
        
            
                
            
        

    
STORM ECHO

 


Rainha Escaravelho

 

A Psynet.

 

Uma rede psíquica que abrange o globo.

Uma rede sem a qual a raça Psy não pode sobreviver.

Cortar o link PsyNet de outro é cometer assassinato.

Nenhuma pessoa racional jamais faria isso com seus companheiros Psy.

Mas a Arquiteta não é racional.

A Arquiteta sonha com o domínio total não apenas da raça Psy, mas também de humanos e changelings.

E a Arquiteta tem ao seu alcance a cooperação de centenas de mentes atormentadas repletas de violento poder psíquico.

A Arquiteta e seus Escaravelhos.

Estão prestes a mudar a história da raça Psy.

Nunca haverá volta.

 

Capítulo 1

 

A criança tem graves problemas de apego. Não é Silêncio. Ele está simplesmente psicologicamente danificado na medida em que pode nunca ser capaz de formar um apego com outro a qualquer nível. Como tal, sua lealdade à família não pode ser garantida. Ele é um risco.

—Relatório privado da PsyMed sobre Ivan Mercant, 8 anos (20 de junho de 2059) 

3 de maio de 2083

 

Em termos de idade, Ivan caia no quadro mais velho dos netos de Ena. Mais jovem que Canto, mais velho que Silver e Arwen. Também sempre foi aquele que deu menos problemas à família - nenhum problema realmente. Canto era teimoso como um touro e Silver tinha uma espinha de aço, e nenhum dos dois nunca se curvava para Ena a menos que quisesse fazê-lo.

Quanto a Arwen, o gentil e empático Arwen podia ser obstinado à sua maneira. Como água correndo sobre pedra. Lento e persistente até que as bordas da rocha não fossem mais tão afiadas e a água tivesse esculpido um novo canal sem que a rocha percebesse a mudança.

Ivan, ao contrário, estava mais acostumado a dizer sim do que não. Pergunte a qualquer um dos outros três e nunca usariam as palavras “obstinado” ou “teimoso” em relação a Ivan. Um dos membros adolescentes da família usou o termo “frio” para descrever Ivan, e quando Ena procurou o que esse termo significava naquele contexto, teve que concordar.

Ivan fluia pela vida, disposto a se curvar, nunca se opondo a Ena... e ainda fazendo exatamente o que queria e nada mais. Levou muito tempo para Ena perceber que o menos abertamente teimoso de seus netos também era o mais implacável em sua vontade silenciosa. Afinal, foi Ivan que nunca fez o nível superior, apesar do forte desejo de Ena de que o fizesse; e foi Ivan quem escolheu trilhar um caminho que ela inicialmente o proibiu de seguir.

Ivan fazia o que queria... mas tinha uma vulnerabilidade.

— Ivan? — ela disse agora, enquanto o observava embalar os itens finais para sua jornada para São Francisco. Ela raramente se intrometia na suíte que ele mantinha no complexo da família, mas com ele saindo hoje, já era hora de ter essa conversa. — Está tudo bem?

— Claro, vovó. — Ele abriu o zíper de um bolso lateral de sua bolsa, em seguida, pegou uma bolsa preta pequena e plana que poderia conter sua escova de dentes e sabão ou uma arma.

Não havia como saber quando se tratava de Ivan.

— Você está bem? — Ela permaneceu na porta, pois não entraria na área privada do quarto dele, embora soubesse que Ivan não a rejeitaria. Esse era o problema, e por que ela pedia tão pouco dele. Porque Ivan lhe daria. Ele seguia seu próprio caminho quando se tratava de sua vida e das escolhas que fazia, mas se Ena alguma vez solicitasse que fizesse uma tarefa, o faria sem hesitação.

Seja colocar uma bala na cabeça de alguém ou permitir que ela entrasse em seu espaço.

Essa era a única vulnerabilidade de Ivan.

— Estou bem, — disse ele, fechando o zíper do bolso. — Por que pergunta?

— Você está diferente desde que voltou daquele curso de treinamento no Texas. — Quase um ano e meio atrás. Ela não tinha certeza no início, e Ivan de alguma forma escapou de qualquer conversa em que tentou trazer o assunto à tona, e então ele desaparecia de sua vista para vários deveres. — Aconteceu alguma coisa?

A pausa mais minuciosa em seus movimentos eficientes. Tão pequena que provavelmente nem Canto, Arwen ou Silver teriam notado, e eram os mais próximos de Ivan, além de Ena. Mas Ena sempre olhou para Ivan com olhos mais cuidadosos do que para seus primos. Todos precisavam dela de uma forma ou de outra, mas Ivan... ele era o menos propenso a verbalizar ou mostrar abertamente essa necessidade.

Ele aprendeu muito jovem que pedir ajuda era inútil. Ninguém jamais viria. Ela tentou substituir aquela lição feia, mas já estava há muito tempo incorporada quando Ena entrou em sua vida. Tudo que conseguiu fazer foi garantir que ela respondesse às suas necessidades não ditas – e esperar que um dia, ele aprendesse que sempre responderia se ele pedisse alguma coisa.

Agora ele fechou a última aba de sua bolsa e virou-se para ela, aqueles olhos de um azul pálido com cacos mais escuros contrastando com seu cabelo preto e o branco frio de sua pele. — Apenas o corte que recebi na panturrilha, — disse ele, — e está curado há muito tempo. — Deslizando a alça da bolsa por cima do ombro, caminhou para se juntar a ela na porta.

— Tem certeza, Ivan? — Ena não se mexeu; não manteve esta família unida durante o reinado frio do Silêncio por ser fraca de vontade, e não estava disposta a deixar Ivan ofuscar isso. Porque a coisa era, Ivan nunca mentiu para ela. Ele de alguma forma conseguia lhe dar apenas a informação que queria.

Canto era conhecido por murmurar que Ivan era mais parecido com Ena do que qualquer um deles: um Mercant que tinha suas próprias idéias e só compartilhava informações quando decidia que era hora.

Ena respeitava isso. Mas como estava ultimamente... como se a luz dentro dele houvesse diminuído... isso a perturbava num nível além da carne e osso. Porque a luz de Ivan quase foi apagada uma vez. Ela teve que colocar as mãos ao seu redor por anos, protegendo-o dos ventos da dor e das tempestades de cicatrizes, até que a luz fosse forte o suficiente para sobreviver por conta própria.

Ele segurou seu olhar, tanto poder silencioso nele que zumbiu no ar, então desviou o olhar. — Não posso falar com você sobre isso, vovó. — Seus olhos voltaram para ela. — Não é uma coisa sobre a qual eu possa falar.

Lá estava, aquele núcleo inviolável que sempre mantinha separado de todos, até mesmo de Ena. Nunca foi capaz de descobrir se era consciente ou resultado de feridas infligidas muito antes dele ser esse homem poderoso que poderia se defender contra o mundo.

Não adiantava empurrá-lo. Não quando lhe deu uma resposta incomumente franca. Só isso já dizia a ela que o que quer que aconteceu, teve um impacto profundo nele.

Ela deu um passo atrás para que ele pudesse sair do quarto. Quando ela caiu ao seu lado em sua caminhada para sair da suíte, ela disse: — Sabe que eu sempre estarei aqui se você mudar de ideia.

Abrindo a porta, ele fez uma pausa, encontrou seus olhos novamente. — Eu sei, vovó.

Então ele saiu, seu neto alto, forte e mortal. Ela não queria o último para ele, queria que tivesse uma vida de calma e paz. Mas Ivan não queria. Ele não permitiria que ela escolhesse para ele uma vida na luz... porque acreditava que nasceu para andar no escuro.

 

15 MESES ANTES

 

Capítulo 2

 

O apego da criança à unidade familiar – e a lealdade associada – é absoluta. Sua capacidade de formar vínculos com aqueles de fora desse pequeno círculo permanece uma incógnita, mas é minha opinião que, quando formar qualquer vínculo, será sem limites - ele não parece ter a capacidade de limitar sua lealdade uma vez dada.

—Relatório privado da PsyMed sobre Ivan Mercant, 14 anos (9 de novembro de 2065) 

Ivan apoiou sua mão contra o tronco da árvore, a floresta em silêncio ao seu redor, então olhou para o ferimento em sua panturrilha. Amarrou um torniquete acima do corte, mas o sangramento não dava sinais de parar. Se não soubesse melhor, diria que a queda na borda afiada da rocha cortou uma artéria importante.

Mas sabia melhor - fez cursos de primeiros socorros suficientes, tinha conhecimento suficiente de anatomia e de seu próprio corpo para julgar esta ferida como incapacitante, mas não perigosa. Deveria, no entanto, ter parado de sangrar até agora. Se continuasse assim, teria que pedir ajuda e desistir do curso de treinamento do dia.

Se havia uma coisa que Ivan preferia nunca fazer era pedir ajuda. Sua reticência era ruim o suficiente para que estivesse consciente de que poderia acabar sendo uma falha fatal, mas mesmo sabendo disso, tinha que estar no limite da resistência antes de conseguir uma mão amiga - porque às vezes, estar ciente de um problema era não era suficiente para corrigir a razão de sua existência.

Ivan, em vez disso, usou essa consciência para se tornar o mais autossuficiente possível. Foi por isso que fez aqueles cursos de primeiros socorros quando era a coisa mais distante de um curandeiro que alguém poderia imaginar. Foi também por isso que se esforçou para aprender engenharia computacional básica, além de obter uma certificação de vôo.

Idiomas nunca foram um problema para ele, provavelmente por causa de quantos foi exposto quando criança, mas fez um esforço consciente para se tornar fluente em três, além do russo e do inglês usados de forma intercambiável na família.

Alguns o chamariam de obsessivo. Ivan chamava isso de estar preparado.

Seria o mercenário perfeito se a vovó não pedisse que usasse suas habilidades para supervisionar a segurança geral da família. O título de especialista em segurança ainda estava desajeitado em seus ombros, mas se havia uma pessoa nesta terra a quem nunca diria não, era Ena Mercant.

Sua avó ganhou o direito de lhe pedir o que desejasse.

Mas seu título não mudou o que era – um assassino nato. Um monstro nato. Nem mesmo a avó, com sua vontade indomável e devoção implacável à família, podia mudar isso. Tudo que ela conseguiu fazer foi redirecioná-lo para uma tarefa que era mais sobre proteção do que violência. E por isso que estava nessa paisagem verde escura.

Decidindo mais uma vez que, sangrando ou não, o corte não era suficiente para impedir sua participação no percurso de rastreamento, continuou pela região densamente florestada ainda pingando os últimos vestígios da chuva que caiu algumas horas antes; as gotas de chuva embaladas nas folhas brilhavam como joias na luz do sol de inverno que conseguia perfurar o dossel.

Este não era seu ambiente natural; era uma criatura da cidade. Mas quaisquer lacunas em seu conhecimento podiam levar a falhas nos sistemas e procedimentos de segurança da família. Especialmente agora, com os changelings se transformando em grandes jogadores de poder. Ivan não pretendia ser pego de surpresa, precisava saber exatamente do que um predador changeling era capaz.

Então aqui estava ele no Texas, num curso dirigido por uma pequena matilha de lobos. RockStorm podia ser pequena, mas seu curso era altamente respeitado nos círculos mercenários. Do qual Ivan ainda fazia parte, mesmo que todas as suas mortes estivessem fora dos livros e fossem feitas por razões que nada tinham a ver com pagamento monetário.

Para o mundo exterior, Ivan Mercant era um citadino urbano com um corte de cabelo sofisticado e um guarda-roupa cheio de ternos sob medida. Mesmo a grande maioria de seus contatos mercenários só conhecia sua identidade alternativa, mas esses contatos foram a razão pela qual foi aceito neste curso. RockStorm só aceitava estagiários Psy que foram examinados e recomendados por outros changelings confiáveis – os lobos não estavam treinando o inimigo.

Foi um tigre chamado Striker que o juntou com RockStorm, garantindo que Ivan não era violento contra changelings, exceto em defesa de sua família. Este último foi uma qualificação mais do que aceitável para a competição da matilha. Ataque um changeling e se tornará inimigo de todo o bando.

Também não doeu que Ivan uma vez tenha ajudado um rebanho vulnerável de veados que estava tendo um problema com um conglomerado Psy. Ele não fez isso para ganhar uma estrelinha, colocou uma bala na cabeça de cada um do conselho de administração pela simples razão de que sua operação era uma cobertura para uma fábrica de drogas - e Ivan destruiria qualquer um que bombeasse aquele veneno.

E aqui estava ele, ferido e num ambiente estranho.

A tarefa de hoje era simples: ir do ponto A ao B sem qualquer ajuda, a não ser pelos marcadores de navegação fornecidos pela paisagem e encontrar água e comida por conta própria.

Ivan estaria bem, exceto que foi pego numa súbita queda de pedras que o lançou numa borda afiada da pedra. Sua própria culpa. Estava confiante demais e, como tal, não considerou todos os fatores, incluindo a gênese do nome do bando: RockStorm.

Não cometeria esse erro uma segunda vez, lembraria que nada era previsível na natureza.

Sua perna tremeu.

Examinando a ferida, viu uma descoloração azulada ao redor do torniquete. Não era bom. Ele parou, examinou seus arredores com seus sentidos telepáticos e, quando não recebeu nenhum sinal que indicasse outra mente nas proximidades, decidiu sentar-se no chão coberto de folhas para poder verificar melhor sua perna.

Ele já havia cortado a perna da calça de um lado e rasgado o tecido para usar o torniquete, então não teve problemas em ver o ferimento. Não havia sinais de vermelhidão e inchaço que pudessem indicar o início da infecção, mas era óbvio que tinha que encerrar o dia. Podia ser obstinado quando colocado numa tarefa, mas ninguém jamais o acusou de estupidez.

Foi quando ouviu um movimento nas árvores, as folhas farfalhando num padrão que não era natural - porque estava se aproximando. Ele escaneou novamente, atingiu uma mente. Esse era todo seu conhecimento. Sabia que a mente estava lá, mas era uma parede em branco para ele.

Changeling.

Alguns poucos humanos tinham mentes tão opacas, mas era padrão com changelings, e estava em território changeling. Provavelmente, um dos lobos foi designado para acompanhar Ivan e veio procurá-lo quando não passou por um marcador de navegação específico.

Ele ainda se mexeu para que pudesse acessar rapidamente a pequena arma que tinha num coldre especial projetado para ficar rente à base de sua coluna. Muitas pessoas apenas enfiavam suas armas em seus cintos. Ótima maneira de atirar em si mesmos ou perder as armas. Esta arma em particular era um modelo elegante que mal estava no mercado.

Ivan a usou para acabar com a vida de um homem choramingando na noite passada. Estava arrependido? Não. Não sobre aquele homem, ou sobre todos aqueles que vieram antes dele. A avó temia que estivesse se transformando num psicopata, mas os resultados do PsyMed de Ivan sempre voltavam limpos. Não era um psicopata; tinha linhas morais muito firmes. Era simplesmente que nem sempre coincidiam com as do mundo civilizado.

Mas a pessoa que emergiu das árvores com uma cesta trançada de um lado não era um inimigo que precisava ser baleado nem um treinador de lobos durão em uniforme de combate. Alta, suas curvas exuberantes, ela tinha cabelos de meia-noite que ondulavam pelas costas numa nuvem e uma pele morena que brilhava sob a fraca luz do sol de inverno que penetrava no dossel.

Uma cicatriz, velha e tensa, dividia sua sobrancelha direita ao meio, percorria sua pálpebra e descia por sua bochecha antes de seguir em direção à orelha. Mas circulava de volta em seu pescoço, ou talvez fosse uma cicatriz diferente.

Sua roupa não poderia estar mais distante de uma farda: usava um vestido até o tornozelo de aqua vívida com uma saia rodada que tinha um babado branco na parte inferior. Seu cardigã era do mesmo branco, mas os aglomerados de pedras preciosas que pendiam de suas orelhas eram de todos os tons do mundo, sem nenhuma consideração pelo vestido.

Ivan se viu olhando, parecia tão impossível que ela existisse neste tempo e lugar. Estava preocupado que estivesse alucinando. Isso significaria que tinha uma infecção.

— Sabia que cheirava sangue! — Caminhando até ele com pernas longas, uma carranca severa no rosto, colocou sua cesta no chão com um resmungo mal-humorado que era muito real. — Vou ter que falar com os lobos sobre isso, — disse ela enquanto começava a desfazer o torniquete. — Não podem continuar soltando pessoas indefesas na natureza!

Ivan preferia manter as pessoas à distância, mas de alguma forma, não apenas permitiu que ela se aproximasse sem protestar, mas a deixou resmungar com ele – no entanto, isso ele não podia deixar de lado. —Estou longe de ser indefeso.

Ela não se irritou ou se assustou com o gelo em seu tom, sua atenção em higienizar as mãos usando o que parecia – estranhamente – um lenço médico. — E eu sei o que estou fazendo, então fique quieto e me deixe concentrar.

Ninguém dizia a Ivan para ficar quieto.

Mas como as mãos dela estavam confiantes e competentes em sua perna enquanto examinava o ferimento, manteve o silêncio... e a observou com um fascínio que não sentia há muito, muito tempo. Não desde que era criança, talvez. Não conseguia se lembrar. Tudo que sabia era que essa mulher que apareceu da floresta encharcada pela chuva o intrigou de maneiras que acreditava ser impossível apenas dois minutos antes.

Ela não era um lobo, sabia disso em seu íntimo. Ela não se movia como nenhum dos lobos que conheceu. Nem era um urso. Ele viu ursos suficientes em Moscou para ter certeza disso. Mas era definitivamente changeling. Além da parede de sua mente, estava muito confortável neste ambiente para ser humana ou Psy.

Combinava com ela, o selvagem.

Depois de remover o torniquete, ela fez um som agravado com o sangramento renovado, então enfiou a mão na cesta... para tirar um pequeno frasco de desinfetante. Ivan já não tinha tanta certeza de que não alucinara. Que tipo de mulher usava maquiagem que fazia suas pálpebras e lábios brilharem, então andava por uma floresta com uma cesta de suprimentos médicos em miniatura?

— Vai doer, — disse ela, então meio que... acariciou-o na outra perna, como se quisesse confortá-lo.

Logo antes de derramar o desinfetante na ferida.

Porra. Ah, sim, isso era fodidamente real.

Apertando os dentes, montou a queimadura sem um som. Quando a dor finalmente começou a diminuir, olhou para cima para vê-la pegando um pequeno dispositivo de sutura de sua cesta. — Você tem sorte que o corte não atingiu o osso, — disse ela. — Parece que você limpou a ferida e o desinfetante terminará o trabalho – é uma coisa poderosa. Para que eu possa selar.

Um olhar para ele, seus olhos tão escuros quanto o rico solo da floresta – e tão irreconhecíveis. — Não tenho nenhum gel entorpecente, apenas uma única injeção de anestésico que vai deixar você tonto.

Todo o eu de Ivan recuou. — Não há necessidade disso. — As mentes psy não se davam bem com drogas como regra, mas não era por isso que Ivan se recusava a usar qualquer droga que pudesse influenciar seus processos de pensamento. — Posso regular minhas respostas à dor. — A vovó se certificou de que aprendesse. — Estou pronto.

A mulher com as mãos de curandeira ergueu uma sobrancelha. — Psy? Pensei isso. Ou poderia ser um lobo mal-humorado, suponho. Eles gostam muito de rosnar.

— Eu. Não. Sou. Mal humorado.

Um encolher de ombros ágil. — Ok, torta fofa. Agora tenha pensamentos felizes.

Ivan ainda estava ansioso com essa declaração quando ela começou a grampear com mãos rápidas e eficientes. Ele apertou o estômago, cerrou os dentes novamente. A regulação da dor não era uma panacéia. Significava apenas que não iria desmaiar. Ela também selou metade da ferida enquanto ele ainda estava tentando processar a maneira como ela se dirigiu a ele.

Inteligente.

Sua respiração estava áspera quando ela terminou, sua frequência cardíaca acelerou, mas sabia que ela teve o cuidado de ser gentil no esquema de tais coisas. — Obrigado, — ele conseguiu dizer enquanto ela pegava um pequeno lenço desinfetante de sua cesta e limpava a ferida.

Inalando outra respiração irregular, ele disse: — Sempre carrega suprimentos de primeiros socorros?

— Sim. Um dos meus professores era um paramédico que disse que o pior que já sentiu foi quando não pôde ajudar um amigo ferido porque lhe faltavam alguns suprimentos básicos. Nos deu uma lista limitada de imprescindíveis – e nos disse para obter versões minúsculas que pudéssemos carregar em bolsos ou bolsas. — Ela ergueu uma bolsa prateada reluzente mais ou menos do tamanho de sua palma. — Meu kit médico diário. Tudo se encaixa se embalado exatamente assim.

Abrindo um pacote fino de tiras de curativo transparentes que retirou da bolsa brilhante, colocou todos na perna costurada num padrão elegante. — Pronto — disse ela, sentando-se sobre os calcanhares. — Você vai sobreviver mesmo que planeje ser um idiota e terminar qualquer coisa ridícula que os lobos te mandaram fazer.

Quando ela começou a embalar os suprimentos médicos usados num pacote de plástico fino marcado com um símbolo de risco biológico, ele percebeu que o resto da Cesta de Todas as Coisas estava cheia de itens comestíveis coletados na floresta. Cogumelos, pontas verdes frescas de plantas que não conseguia nomear, o que lhe parecia nozes silvestres. — Você é uma herbalista?

— Não. — Ela usou outro lenço para desinfetar as mãos, colocou-o no saco de plástico, depois selou o saco e o colocou na cesta. — Mas conheço espaços verdes e lugares selvagens. — Um golpe prolongado no tronco da árvore antes que ela se levantasse.

Quando a seguiu, se apoiou na árvore com uma mão para poder testar seu peso na perna. Segurou. Nem doeu muito. — Você fez um excelente trabalho.

Um suspiro. — Tente não abrir. — Girando nos calcanhares, um turbilhão de cores e vida, ela começou a se afastar.

Ivan não andava atrás de ninguém. Não pedia nada a ninguém. Mas disse: — Espere! Qual seu nome?

Um olhar por cima do ombro, seus olhos, piscinas líquidas de mistério. — Pode me chamar de Lei.

Então ela se foi, movendo-se com tanta fluidez na floresta que não teve chance de segui-la, não em seu estado atual. Changeling, definitivamente changeling. Mas depois que Ivan chegou ao final do curso - porque aparentemente era um idiota - o tenente lobo encarregado dele não tinha ideia de quem Ivan estava falando quando mencionou Lei.

— Uma paramédica? — Jorge Herrera franziu a testa. — Nenhum de nossos curandeiros ou outro pessoal médico treinado corresponde à sua descrição. E RockStorm é pequena o suficiente para eu saber se tivéssemos uma adorável visitante de olhos escuros. — Um sorriso. — Estou solteiro e no meu auge, afinal.

— Tenho certeza de que ela era changeling.

Jorge esfregou um maxilar pesado com barba escura contra a pele morena. — Sim, ela pode ser. A parte da floresta em que você estava na hora é terra pública fora dos limites territoriais do nosso bando. Aberta para todos usarem. Nenhum outro bando realmente perto de nós, no entanto, acho que ela provavelmente está visitando um amigo humano ou membro da família.

O tenente lobo deu de ombros. — Acho que ela vai ter que ser um mistério, sua enfermeira.

Ivan não disse nada, mas era um Mercant. Informações, dados, conexões, essas eram as bases de sua família. Ele a encontraria. Tinha que encontrá-la, a compulsão de vê-la novamente uma batida pulsante em seu sangue.

Pela primeira vez em sua vida, Ivan Mercant queria algo... alguém.

 

Capítulo 3

 

As alterações neurológicas são permanentes. Os efeitos a longo prazo permanecem desconhecidos.

—Relatório privado do Dr. Jamal Raul sobre Ivan Mercant, 17 anos (8 de agosto de 2068) 

Ivan sabia que era mimado quando se tratava de acesso a dados. Efeito colateral de crescer numa família de espiões. A avó não aprovava o uso desse termo por Ivan e seus primos, preferindo afirmar que sua família estava no negócio de informação.

Em outras palavras, uma família de espiões.

No entanto, dada a informação limitada que tinha sobre Lei e as grandes áreas que os changelings podiam atravessar a pé, procurar sua identidade estava provando ser difícil. Changelings eram mais fora da rede do que humanos ou Psys, então não podia nem olhar através de listas de curandeiros changelings num esforço para diminuir as possibilidades.

As matilhas simplesmente não colocavam esse tipo de informação online, e como os da raça de Ivan há muito ignoravam os changelings, não havia nenhuma informação flutuando na PsyNet para ele extrair.

Ele não conseguiu parar de procurar. Assumiu a tarefa com a mesma atenção obsessiva que o deixou com vários conjuntos de habilidades complementares. Complementar para sua mente, de qualquer maneira. Ter um tiro certeiro com qualquer arma portátil do planeta era tão crítico para ele quanto saber como desmontar um dispositivo computrônico ou mecânico para diagnosticar um problema.

O mundo era um lugar onde as coisas rachavam e se estilhaçavam — e onde existiam pessoas más. Aqueles como Ivan nasceram para eliminar os outros do tabuleiro para que as criaturas mais suaves e gentis pudessem existir. Criaturas como ela.

Torta fofa.

Mal humorado.

Tente não abrir.

A curta conversa deles se repetia em sua mente, até que fez a única coisa que podia - perdeu um dia de treinamento, o que estava fora de seu caráter ao extremo, e voltou ao local onde a conheceu... Ridículo supor que funcionaria quando a floresta era um deserto extenso que se estendia por quilômetros, mas tinha que tentar.

Colocou suas habilidades de rastreamento de floresta em uso e tentou seguir seu caminho, mas ela era muito leve em seus pés, não deixou nenhuma marca real que pudesse discernir. Parando no centro de uma pequena clareira quando ficou claro que nunca seria capaz de rastreá-la, ele olhou ao redor... e viu cogumelos exatamente iguais aos que ela tinha em sua cesta.

Ele se agachou, tocou seu dedo em um.

Lei voltaria para mais?

Como era tudo que tinha, se acomodou para esperar, encostado no tronco de uma grande árvore e com os olhos na miríade de verdes e marrons da floresta. Ivan podia ser paciente. Segundo sua avó, ele tinha o dom do silêncio.

Ele nunca contou a ela como o desenvolveu, todas as horas que passou em solitário silêncio enquanto sua mãe “descansava”, nem mesmo falou sobre isso com o especialista PsyMed que a avó escolheu a dedo para ele, mas achava que ela adivinhou. Não era uma coisa difícil de deduzir uma vez que conhecia sua história.

Supôs que era o único bom presente que sua mãe deixou para ele.

Nem perto o suficiente para equilibrar o presente muito mais distorcido dentro de sua mente, mas algo pelo menos.

As horas se arrastavam, e embora tivesse muito para mantê-lo ocupado na PsyNet, ignorou o vasto espaço psíquico em favor de observar a floresta se mexer e se mexer. Esperando por ela.

Mas ela não voltou naquele dia.

Ou no dia seguinte.

Ele não tinha motivos para voltar para um terceiro dia, especialmente quando Jorge o avisou que seu absenteísmo o colocava em risco de ser expulso do curso. Ivan nunca deixou de completar o que começou. Isso era quem ele era: tenaz e implacável ao ponto da obsessão.

Só que agora tinha um foco diferente.

Ele foi para a clareira... e lá estava ela, saindo da floresta num vestido até os tornozelos da cor das folhas do outono e do pôr do sol, o cabelo numa longa trança e uma cesta familiar no braço. Pequenas folhas de metal pendiam de suas orelhas, delicadas como sua pele.

— Oh. — Ela parou, seus olhos se arregalando quando o viu sentado perto dos cogumelos. — Você se machucou de novo?

Ele balançou sua cabeça. — Eu vim para te ver.

Um piscar de olhos, um toque de cor em suas bochechas, seus pés se mexendo.

— Deixe-me verificar sua perna, — disse ela finalmente, e caminhou até ele.

Ele não resistiu quando ela empurrou a perna de sua calça de combate preta com um toque suave. Uma carranca na testa e sua trança caindo sobre um ombro, ela examinou a ferida cicatrizada com cuidado.

Tão perto podia ver que sua cicatriz era irregular. Muito provavelmente não feita por uma faca. Uma garra? Um pedaço de vidro quebrado? Se fosse resultado de violência, se outro a machucou com malícia, acabaria com ele. Uma mulher que cuidasse de estranhos feridos nunca faria nada para merecer tal violência.

Ivan estava absolutamente certo nesse ponto.

— Não dói, — ele disse a ela enquanto lutava para não tocar a maciez de seu cabelo, o desejo desconhecido. — Começou a coçar. — Qualquer um que já teve um corte curado sabia que isso era um bom sinal.

— Excelente. — Depois de descer a perna de sua calça, ela inclinou a cabeça de uma forma que parecia estranhamente familiar, mas que ele não conseguia definir. — Realmente veio me ver? — Uma suavidade em sua voz.

— Sim. — Por que ela ficaria tão assustada com a ideia? Ela era a pessoa mais fascinante que já conheceu, sua habilidade evidente e sua presença inesquecível.

— Oh. — Ela alisou as mãos sobre as coxas. — A questão é que você é ridiculamente bonito. Isso não te incomoda? — Com o olhar fixo no dele, ela tocou os dedos em sua cicatriz.

— Percebo que tenho uma aparência esteticamente agradável. — Era simplesmente outra ferramenta que usava quando necessário - acrescente uma camada de beleza e as pessoas ignorariam o perigo mais óbvio, se recusariam a ver o monstro as perseguindo. — A única coisa que me incomoda na sua cicatriz é que alguém pode ter dado a você. Quem foi?

Ela olhou para ele, piscou. — Acidente de carro, — disse ela lentamente, observando-o como se fosse um animal selvagem. — Quando era criança. Ninguém que você precise matar.

Ele deu um aceno curto. — Quanto ao outro, você é linda. Isso é fato inegável. Olhos escuros, lábios exuberantes, pele impecável, cabelos grossos e macios. Também tem as proporções faciais corretas.

Seus lábios se contraíram antes dela jogar a cabeça atrás e rir, o som cheio e quente, e seus olhos não muito humanos quando olhou para ele – mas foi apenas uma ligeira mudança, não completa.

Compelido pela tênue borda de ouro injetado com luz, ele disse: — Que tipo de changeling você é?

Malícia em seu sorriso. — Descubra, — disse ela, esta criatura selvagem que emergiu da floresta e o arrebatou sem aviso prévio. — Quer andar comigo depois que eu pegar os cogumelos?

Quando ele assentiu, ela mudou de posição para pegar alguns cogumelos nas proximidades. — Você gosta desses?

— Nunca comi nada. — Consumir comida por gosto, por prazer, ainda era um conceito novo para Psys que cresceram sob o Protocolo do Silêncio. — Bebidas e barras nutritivas são uma fonte de nutrição muito mais eficiente do que itens alimentares discretos, embora alguns desses itens fizessem parte da dieta do Silêncio aceita. — Itens que sempre eram sem graça, ou que eram feitos dessa forma para os Psys. Porque qualquer sensação era um risco para um protocolo destinado a eliminar toda emoção de sua raça.

— Comida não é só nutrição! — Foi um suspiro. — Comida é sobre alegria, sobre família, sobre deliciar as papilas gustativas. — Sentando-se de sua posição curvada, ela disse: — Vou fazer uma torta de cogumelos caramelizada. Aposto que você gosta. Qual é seu nome, homem misterioso que acha que tenho as proporções faciais corretas para a beleza? — Riso em sua voz novamente.

— Ivan.

— Ivan, — ela disse com um sorriso. — Eu gosto do seu sotaque. Não consigo localizar. Parece que poderia ser de tantos lugares.

— Trabalhei com as arestas do meu sotaque ao longo dos anos. — Era muito mais fácil para um espião se misturar se não se destacasse de maneira específica e memorável. — Moro em Moscou agora, — ele se pegou dizendo a ela, embora não fosse um homem que compartilhasse informações pessoais com ninguém.

— Oh, sempre quis visitar lá - deve ser bonito. — Com isso, Lei se levantou. — Vamos. Não preciso de muito hoje.

Levantando-se, ele deu um passo ao seu lado. Ela era alta o suficiente para alcançar seu ombro, e ele não era um homem baixo. A altura combinava com ela, tudo nela combinava. Acima de todas as emoções vívidas em seu rosto, o sorriso que nunca deixava seus lábios. Ela era... radiante. — Você visita a floresta todos os dias?

Um aceno de cabeça. — Vim ver uma amiga minha – ontem, ela queria vasculhar vendas de garagem. Eu nunca fiz isso antes.

Ivan nem tinha certeza do que era isso, mas queria ouvi-la falar, então lhe perguntou sobre isso, e ela o presenteou com histórias de celeiros empoeirados e garagens literais, vendedores peculiares que precificavam tudo num dólar e outros que queriam preços completos “como novos” para conjuntos de talheres incompatíveis ou conjuntos incompletos de DVDs retrô.

Parecia um vislumbre de outro universo.

— Comprei três vasos pequenos em forma de gatos saltitantes, — confessou. — São pintados de cores engraçadas e não foram caros, mas gosto de coisas bobas e bonitas.

Ivan não tinha noção de bobo e bonito, mas não queria que ela ficasse quieta, não queria que seu sorriso desaparecesse, então disse: — Um dos humanos no meu complexo de apartamentos tem um gato que costuma ficar no espaço verde compartilhado. Eu o observo quando estou do lado de fora – ele pode passar horas inteiras cochilando ao sol e depois se move como um flash com zero acúmulo.

Um olhar sob seus cílios. — Gosta de gatos?

— Animais de estimação não eram um conceito sob Silêncio.

Riso rouco que se transformou em risadinhas que ela não conseguia parar.

Ivan não entendia a alegria. Ele nunca foi Silencioso – aquele navio afundou na primeira vez que a droga entrou na corrente sanguínea de sua mãe enquanto ele estava aninhado dentro de seu útero, seus caminhos mentais distorcidos antes que pudessem se formar – mas as ferramentas do Silêncio combinavam com ele. Preferiu manter distância do mundo e dos laços da emoção.

Essas coisas só levavam à fraqueza, à perda e à dor.

O único lugar em que falhou foi com sua família. Eles se tornaram parte dele através de sua firme recusa em desistir do menino que não se encaixava, mas mesmo a vovó não conseguiu apagar sua infância. Seria para sempre o monstro que a droga criou – não havia como alterar isso. E o monstro não compreendia a alegria.

Mas suspirou ouvindo sua risada. — O que é tão engraçado?

— Te conto mais tarde, — disse ela, seu sorriso um brilho em seus olhos. — Quero mostrar a você uma linda cachoeira – é por aqui.

Ele deixou que ela o conduzisse, embora já tivesse explorado a área. Mas nunca viu a formação natural através dos olhos dela. Ela apontou como o spray capturava o arco-íris, e como a água era clara como vidro, as pedras embaixo polidas para um brilho suave.

— Eu gosto de nadar, — ela disse a ele. — Mas não em água tão fria. — Mergulhando um dedo do pé depois de tirar o sapato, ela estremeceu. — Faz meu pêlo eriçar.

Naquele momento, seu olhar continha uma selvageria que ele quase podia identificar, mas depois desapareceu, e ela estava colocando o sapato de volta. — Tenho que encontrar minha amiga. Vamos ao teatro – ela comprou os ingressos há dois meses.

Ivan era considerado suave e sofisticado pela grande maioria das pessoas que conhecia, uma máscara que aperfeiçoou há muito tempo, mas descobriu que não podia usá-la com ela. Era como se não existisse, como se só pudesse interagir com ela em sua forma mais crua.

— Vai me encontrar de novo? — ele perguntou sem nenhum esforço para esconder sua necessidade de vê-la.

Um longo olhar, nenhum sorriso agora, apenas uma intensidade de foco.

Ele não respirou até que ela disse: — Vou amanhã à noite.

Ivan não sabia o que oferecer a ela, como garantir que ela não mudasse de ideia. — Encontrei uma pequena caverna enquanto estava explorando. Tem a marca de um fóssil.

— Sério? — Ela ficou na ponta dos pés, balançou para trás, sua expressão iluminada. — Ah, podemos ir ver isso.

E foi exatamente isso que fizeram na noite seguinte, passando uma hora numa caminhada suave até lá, e uma hora na caminhada de volta. Estava completamente escuro numa noite sem lua, mas ele tinha uma lanterna... e tinha certeza que Lei podia ver no escuro ou perto. Apesar de sua necessidade compulsiva de conhecê-la, não procurou agressivamente mais informações.

Ela era... importante para ele, e eles eram muito novos, muito frágeis, para arriscar quebrá-los. Era perturbador para ele admitir que ela passou direto por suas defesas como se não existissem, mas não conseguia se arrepender disso. Não quando ela existia, esta criatura brilhante e selvagem que parecia gostar dele.

Só ele. Sem máscara. Sem sofisticação. Nenhum poder Mercant. Apenas Ivan.

— Não posso vir amanhã à noite, — ela disse a ele no final de seu tempo juntos, seus dentes afundando em seu lábio inferior. — Prometi à minha amiga que passaria o tempo com ela.

Isso — a importância de cumprir as promessas — era uma coisa que Ivan entendia. — Você tem tempo à tarde? — Era mais fácil pedir desta vez, com menos risco de rejeição. — Só tenho meia sessão amanhã. — A manhã deveria ser brutal, a tarde destinada a descanso e reparos.

Aquele sorriso deslumbrante que fazia coisas com ele que deveriam ser impossíveis. — Sim. Ia buscar ervas selvagens para fazer um óleo especial. Poderia fazer isso outro dia.

— Nós poderíamos fazer isso juntos. — Ivan só queria estar com ela; a atividade era irrelevante. — Pode me ensinar o que procurar.

Aquela inclinação estranhamente familiar na cabeça dela, um brilho nos olhos que podia ver no brilho da lanterna. — Encontre-me às duas e meia, então... torta fofa. — Ela se foi no segundo seguinte, sua risada persistente atrás dela.

Ele sonhou com ela naquela noite, acordou suado e com o coração acelerado ao pensar que a havia imaginado. Foi preciso levantar a calça de moletom para ver os pontos e se convencer de que não era uma ilusão. Ela existia... e gostava dele. O suficiente para passar tempo com ele.

Será que ainda gostaria dele se soubesse o que era? Se contasse a ela sobre a coisa que vivia em sua cabeça? Do dano causado às suas vias neurais que significava que nunca seria “normal”?

 

Capítulo 4

 

Usuário 231i: Ninguém vai atrás de um Mercant e sobrevive. Mesmo que o assassino consiga eliminar o alvo, o resto da família caçaria o assassino com foco incessante, tornando sua vida uma corrida constante pela sobrevivência. Só um idiota os atacaria.

Usuário 47x: Pode confirmar. Lembra do usuário 6nvy? Algum CEO queria Ena Mercant fora de cena e o 6nvy decidiu ignorar nosso conselho. Ena ainda está viva e chutando. Não posso dizer o mesmo do CEO, e o 6nvy nunca mais postou aqui depois de aceitar esse trabalho. Meu palpite é que estão a dois metros de profundidade em algum local remoto, para nunca serem descobertos.

—Conversa num quadro de avisos anônimo que supostamente é utilizado por mercenários e assassinos (não confirmado) 

Lei ainda sorriria para ele se mostrasse a verdade sobre si mesmo?

Ivan olhou para a parede à sua frente, com o estômago apertado enquanto afastava a pergunta. Sabia a resposta e não queria enfrentá-la. Então não ia. Hoje não. Mas impulsionado por seu pânico crescente com o inevitável – porque não dizer a verdade a ela não era uma opção – arrasou na sessão daquela manhã, que era sobre combate corpo a corpo com um changeling altamente treinado armado com garras e dentes.

Ele observou os lobos o tempo todo que esteve com eles, aprendeu o quão rápido podiam se mover, quão flexíveis podiam ser – e utilizou todo seu conhecimento contra seu oponente. Quando aquele oponente mudou sem aviso, vindo para ele em plena forma de lobo, lidou com isso também.

O lobo — Flint — deu-lhe um tapinha nas costas depois. — Maldito inferno, Ivan. Se quiser se juntar a um bando, acho que nosso alfa ficaria feliz em aceitá-lo como tenente. — Ele limpou o sangue no canto da boca, estremeceu. — Pelo menos tenho algumas garras em você.

Ivan tocou suas costelas doloridas. — Mais do que algumas. — Estava longe de ser uma batalha fácil.

Os dentes de Flint brilharam, o predador em seus olhos satisfeito. — Faremos de novo em alguns dias. Estarei mais preparado da próxima vez.

Ivan não tinha dúvidas sobre isso. Era por isso que estava fazendo o treinamento. Porque os professores eram bons e empurravam tanto a si mesmos quanto aos alunos. Mas estava feliz por estar fora a tempo de tomar banho, então seguir para a clareira da floresta para encontrar Lei.

Gostaria de ter trazido roupas mais sofisticadas para ficar melhor para ela, mas, além de uma jaqueta de inverno áspera, tudo que tinha eram calças de combate básicas, camisetas e dois suéteres de lã fina.

Não que Lei parecesse notar alguma coisa em suas roupas quando entrou na clareira. Com uma carranca imediatamente atingindo seu rosto, largou sua cesta e correu até ele. — O que fez consigo mesmo?

Ele se esqueceu do olho roxo até aquele momento. E o corte em sua bochecha. Ah, e tinha um golpe de garra em sua garganta agora que pensou sobre isso. — Combate corpo a corpo, — disse ele. — Treinamento.

— Treinamento? — Ela soava como se estivesse rangendo os dentes. — Você fez isso de propósito?

— Preciso aprender a lidar comigo mesmo contra changelings.

Empurrando atrás as mangas de seu cardigã azul marinho, ela colocou as mãos nos quadris, contra o rosa profundo de seu vestido, e olhou para ele. — Diga-me quem fez isso. Quero falar com eles sobre seus métodos de treinamento.

Ele teve a estranha sensação de que ela faria exatamente isso, marchar e repreender Jorge na cara dele. Então, qualquer que fosse o animal que ela fosse, não era um que tinha medo de lobos. Ou dos dominantes. Mas não teve a impressão de dominância dela - agora que estava com os lobos por tempo suficiente, começou a intuir os diferenciais de poder. Não era óbvio para ele como claramente era para changelings, mas também não era opaco.

Então poderia dizer que Lei não era dominante. Mas também não irradiava a mesma sensação de uma submissa. Ele só conheceu um submisso até o momento, já que os lobos eram incrivelmente protetores de seus companheiros de matilha mais vulneráveis, e esse submisso estava trazendo o telefone de Flint, que ele esqueceu em casa. Mas aquele jovem macho não encontrou os olhos de Ivan, exceto em rajadas curtas. Ele encontrou o olhar de Flint, no entanto, a profunda confiança entre eles era óbvia.

Lei, por outro lado, nunca hesitou em olhar Ivan nos olhos. — Eu estou bem, — ele disse a ela. — São todas feridas superficiais.

Cruzando os braços, ela bateu o pé. — E o corte na sua perna? Você rasgou isso?

Ele ficou muito feliz em poder dizer: — Não. Eu o tenho selado. — Uma enfermeira de RockStorm apareceu e fez o reparo, enquanto se maravilhava com a costura perfeita de Lei. — A enfermeira elogiou muito suas habilidades.

Ela fungou, seu nariz um pouco para cima. — Hum. — Então pegou sua cesta e eles foram caçar ervas, enquanto o gelo de seu temperamento permanecia no ar.

Como Ivan não tinha ideia do que estava fazendo, na maioria das vezes apenas a observava e ouvia. Quando ela lhe mostrava uma planta, a procurava e tinha cem por cento de sucesso nas identificações.

— Isso é incrível, — disse ela uma hora depois, a geada havia derretido há muito tempo. — Sua memória deve ser incrível.

— Apenas treinada, — disse ele. — As habilidades de memória são úteis numa família de espiões.

Uma explosão de risadas assustadas. — Sério? Uma família de espiões?

— Informação é nosso negócio, — disse ele. — Pode ser o lema da nossa família.

— Você tem um? Um lema de família?

Ele não hesitou em responder. Isso não era segredo que era obrigado a manter. Só não era conhecido. Cave fundo o suficiente, longe o suficiente, e o encontrará. — Cor meum familia est. Meu coração é família.

Ela se sentou sobre os calcanhares, seus olhos brilhando. — Ah, que maravilha. — Mãos em punhos em suas coxas, ela disse: — Mas isso não é contra as regras Psy? Não sei muito sobre seu povo, mas peguei pedaços aqui e ali, e esse lema... bem, é tão pungente.

— Sim, é contra as regras - ou era antes da recente mudança em nossa liderança, — disse ele, a queda do Protocolo de Silêncio sem emoção ainda muito novo para o conhecimento ter se estabelecido dentro dele. — Muita emoção inerente.

— Então, como sobreviveu?

— Ancestrais o tiraram de prédios voltados para o público e da crista que fica em itens encadernados, e os governantes da época achavam que isso significava que nos livramos dele. — Ele encontrou um pedaço de uma erva que ela queria. — Estúpido, realmente. Deveria ser óbvio que a família era tão unida quanto antes.

Os lábios de Lei se curvaram quando aceitou as ervas que ele escolheu para ela. — Eu já gosto da sua família. Meus pais eram assim comigo – simplesmente assim, sabe?

Ele pegou o tempo passado, sondando com toda a gentileza que tinha dentro de si – e quando se tratava de Lei, ele tinha profundidades inesperadas. — Eles já se foram?

Ela assentiu. — Há muito tempo atrás. Fomos pegos por um furacão. Os ventos viraram o carro do meu pai enquanto ele tentava nos tirar.

Ivan franziria a testa se não tivesse aprendido há muito tempo a controlar as indicações externas de suas respostas internas.

O rastreamento do tempo avançou ao enésimo grau desde as devastações do século XX e início do século XXI. Furacões e ciclones eram agora muitas vezes previstos com precisão num tempo considerável do evento, e todas as cidades tinham estruturas construídas para atuar como abrigos para um grande número de pessoas, uma vez que as autoridades perceberam que fazia mais sentido enfrentar a situação do que tentar evacuar milhões de pessoas, muitas das quais não tinham para onde ir. Os abrigos foram construídos para resistir até mesmo às categorias mais mortais de tempestade – e o fizeram várias vezes.

Mesmo aqueles que optavam por permanecer em suas casas tinham tempo de sobra para se preparar.

As fatalidades de ser apanhados nos elementos durante uma tempestade eram extremamente raras. Mas não perguntou por que a família dela estava dirigindo na estrada quando todo mundo estava escondido. Sabia a resposta. Ele viveu a resposta. Uma minoria de pessoas sempre caia nas rachaduras, ou porque a sociedade os esquecia, ou por causa de circunstâncias imprevistas – ou porque não eram capazes de uma forma que não podia ser prevista ou melhorada.

A mãe de Ivan não teria condições de levá-lo a um abrigo se a notícia de uma tempestade fosse anunciada enquanto ela caminhava sobre as pétalas da flor cristalina. Ele ficaria onde estava, uma criança sem conhecimento dos ventos da tempestade prestes a esmagar a cidade.

Em vez disso, ele se concentrou no resto de suas palavras. — Você teve uma boa infância?

— Uma feliz, — ela disse a ele, sua tristeza velha e desbotada. Como se tivesse aceitado a perda há muito tempo. — Meu pai falava espanhol e inglês fluentemente, enquanto minha mãe era fluente apenas em inglês – mas ela tinha conhecimento suficiente de francês para que nós três falássemos numa mistura de francês, inglês e espanhol. E de vez em quando, ela acrescentava uma palavra maori que aprendeu com sua avó antes de falecer.

Um sorriso rompendo a tristeza. — Era como uma linguagem secreta toda nossa. Meu pai dizia “te amo, minha belle” para minha mãe, e ela fingia desmaiar, depois o chamava com um carinho engraçado em francês, como “minha codornazinha”.

Pela luz em seu olhar, ficou claro para Ivan que ela não se importava com suas habilidades linguísticas imperfeitas. — Nós viajamos muito. Eu estive na maioria dos cantos deste continente quando tinha dez anos.

— Sua matilha não se importava?

Um ligeiro desvanecimento de sua expressão, sua atenção de repente concentrada firmemente nas ervas que segurava. — Minha mãe e meu pai eram solitários. Dois solitários que se apaixonaram e tiveram um bebê. A vida em bando não era para eles.

Mas e a filha deles?

Ivan também não fez essa pergunta. Sabia exatamente o quão difícil seria para Lei a perda de seus pais, seus únicos fundamentos. — Meu pai nunca esteve na minha vida – eu nem sei a identidade dele, — ele disse, contando a ela um fato que o colocaria na lista negra entre a grande maioria das famílias Psy se procurasse uma combinação genética para um acordo de procriação...

Não importava nada, pois não tinha intenção de transmitir seu material genético. — Fui criado pela minha mãe quando criança. Ela morreu quando eu tinha oito anos.

Seus dedos se abriram como se não estivessem em seu controle consciente, e Lei deixou cair as ervas em sua mão. — Oh. — Com suavidade quando se virou para lhe olhar, ela disse: — Então você sabe.

— Sim. — Nunca esqueceria aquela sensação de estar ao léu, mesmo sem a âncora frágil e fraturada que foi sua tábua de salvação. — Qual foi o seu lugar favorito para viajar que você se lembra?

Uma carranca, então ela estalou os dedos. — A floresta amazônica. Tivemos que obter permissão das matilhas locais para viajar para lá, mas uau, nunca vou esquecer isso. Um verde tão rico que é indescritível, os cantos dos pássaros, os sons dos outros animais. Nós mudamos e corremos e corremos, tantos cheiros no ar.

Enquanto ele ouvia, ela lhe contava mais histórias das aventuras de sua família, de horas e dias na estrada, de noites passadas sob as estrelas, de vistas sem fim e de tirar o fôlego. Nenhuma menção a mais ninguém. Nem mesmo amigos que encontraram e fizeram pelo caminho. Apenas os pais de Lei e Lei.

— Eles deixaram você com memórias extraordinárias, — disse ele depois que ela terminou uma história sobre uma viagem de inverno onde seu pai construiu uma caverna de neve para passarem a noite.

— Sim. — Uma pausa, sua voz mais calma quando disse: — Só gostaria que tivessem planejado melhor o que aconteceria se não estivessem lá um dia.

Tanta dor nessas palavras que até seu núcleo emocional atrofiado doeu. — Você acabou num orfanato?

— Pouco tempo. — Um sorriso apertado. — Então meu avô veio me buscar.

Ficou claro pelo tom dela que sua experiência com o avô não foi a mesma de Ivan. Ele não queria causar mais dor a ela, então não perguntou por quê. Em vez disso, a deixou escolher o caminho da conversa, e o que ela escolheu foi se levantar. — Quero um junco que geralmente cresce perto de cursos d'água. Acho que ouvi um riacho.

Dez minutos depois, Ivan estava procurando cuidadosamente por aquele junco quando gotas de água atingiram o lado de seu rosto. Ele olhou para cima, viu que ela estava concentrada em sua própria busca e percebeu que ela deve ter jogado a água nele por acidente de alguma forma.

Limpando as pequenas gotas, voltou à sua busca.

Mais água atingindo o lado de seu rosto.

Ele se virou... para vê-la olhando inocentemente para uma pedra que pegou do riacho. — Isso não é bonito? — ela disse, segurando-a contra a luz.

Ivan não disse nada, mas a observou com o canto do olho enquanto fingia retornar à sua busca. Ela colocou a pedra no chão, parecia estar procurando o junco novamente... então olhou para cima com um sorriso e o acertou novamente.

Ele virou a cabeça para ela e saltou.

Dando um grito de riso, ela abandonou sua cesta e correu, seu cabelo esvoaçando atrás dela e as saias de seu vestido uma deslumbrante bandeira de cor por entre as árvores. Ele era altamente treinado e extremamente apto, e enfrentava os obstáculos em seu caminho com facilidade – mas ela era uma changeling, esse era seu terreno natural.

Acabou sendo uma partida equilibrada, até que os dois ficaram em lados opostos de uma árvore, cada um se movendo para a esquerda e para a direita enquanto tentavam superar um ao outro. Ele pulou para o outro lado. Mas ela já havia feito o contrário e estavam de volta às mesmas posições.

Seu sorriso era selvagem e nada humano ou Psy. Era changeling. Primitivo e cheio de prazer. E percebeu que isso era uma brincadeira. Ela estava brincando com ele. Ele nunca acreditou que sabia brincar, embora pudesse fingir, mas isso parecia tão natural quanto sua pele e sua respiração.

Desta vez, quando ele pulou, ela estava rindo demais para evitá-lo, e ele poderia tê-la agarrado... mas parou a poucos centímetros dela, um súbito constrangimento entre eles enquanto se encaravam. Um pulso batia na cavidade de sua garganta, uma pequena borboleta rápida que ecoava seu próprio batimento cardíaco errático.

O calor fazia sua pele brilhar, e queria muito tocar, queria muito ter esse direito. Mas o momento congelado durou muito tempo, até que ela olhou para baixo e limpou as saias. — Eu deveria ir para casa.

Nuvens obscureceram seu horizonte particular, mas ele voltou com ela e pegou sua cesta. — Você virá amanhã? — ele perguntou, embora tudo que quisesse fazer fosse agarrá-la e fazê-la ficar.

Não racional, isso não era racional. Também a assustaria.

Um olhar por baixo de seus cílios quando aceitou a cesta. — Piquenique à noite? — Era uma pergunta rouca. — Estará escuro, mas posso pegar emprestado uma série de luzes solares carregadas da minha amiga. E você pode experimentar minha torta de cogumelos.

Ele assentiu. Teria dito sim a qualquer coisa que ela sugerisse. — O que devo trazer?

— Só você mesmo, fofinho. — Aquela inclinação da cabeça novamente, seu sorriso secreto. — Vejo você amanhã. — Um movimento rápido que o pegou de surpresa, os lábios dela roçando sua mandíbula num beijo fugaz antes que se fosse numa lufada do perfume mais delicado, uma criatura selvagem que ele não conseguia segurar.

Abalado, levantou a mão para o lugar que ela tocou, pairou sobre ele. Não sabia o que estava acontecendo com ele, como ela entrou dentro de suas defesas e fez um lugar para si mesma... mas estava feito e não estava arrependido. O que tinha a fazer agora era descobrir como fazê-la ficar mesmo depois que soubesse tudo o que fez e tudo o que era: um predador cuja mente comia as almas dos outros, deixando-os vazios, cascas mortas.

 

Capítulo 5

 

Seu perfil neurológico permanece inalterado em relação aos exames anteriores. A variação anormal em seu padrão parece ter se estabelecido em sua forma adulta.

—Dr. Jamal Raul para Ivan Mercant (2 de janeiro de 2071)

 

Arwen estava esperando do lado de fora da cabana de Ivan quando chegou em casa cedo naquela noite, depois de ligar para Flint para algumas horas extras de treinamento corpo a corpo. Não uma luta desta vez, mas sim uma exploração mais lenta das diferenças entre Psy e changeling neste contexto. O lobo muitas vezes divertido estava tão interessado quanto Ivan, os dois estranhamente bem adaptados como parceiros de treinamento.

— Finalmente! — Arwen se levantou do banco instável na varanda, acomodando o cinza frio de seu paletó perfeitamente ajustado em torno de si. — Achei que nunca mais voltaria.

Ivan não ficou nem um pouco surpreso ao encontrar seu primo assombrando sua porta. Ivan estava fora de contato havia mais de uma semana. Toda sua família era composta de indivíduos ferozmente independentes, mas eram poderosos porque também eram uma unidade. Como tal, mantinham contato regular – ou como Canto dizia, forneciam “prova de vida”. Especialmente quando estavam sozinhos em ambientes desconhecidos.

A maioria das pessoas, no entanto, apenas ligaria para ele ou enviaria uma mensagem.

Não sua avó. E não Arwen.

— Por que não entrou? — Ivan disse enquanto abria a porta.

— Está de brincadeira? — Arwen enfiou cautelosamente sua cabeça morena perfeita de salão de beleza pela porta. — Quem sabe que armadilhas você colocou.

— Este é apenas um lugar para ficar. Nada aqui que eu queira proteger. — Ele foi fazer uma bebida nutritiva. — Está com fome?

— Não disso, — Arwen murmurou com um estremecimento. — Eu como comida de verdade agora.

Arwen sempre foi diferente, mais gentil, mais doce, mais vulnerável. Porque Arwen era um empático, e tornou a família melhor simplesmente por existir. Era difícil ser mau quando um empata estava tentando lhe dar seus brinquedos quando achava que você estava triste e chorando porque tinha um arranhão ou um corte.

Ivan não sabia como Arwen podia ser tão aberto ao mundo e sobreviver – era um ponto em que ele, Canto e Silver concordavam. Sempre fizeram tudo ao seu alcance para proteger um Arwen externamente suave.

A realidade era que o homem não tinha senso de autopreservação quando se tratava de cuidar das pessoas que eram suas; se Ivan precisasse, Arwen cortaria seu próprio braço e o daria a ele. Era quem era. Bom. Apenas bom de uma forma que Ivan nunca foi nem nunca seria. Mas Lei... sim, ela tinha o mesmo centro radiante que seu primo.

Ivan derramaria sangue sem remorso para protegê-la.

Porque um mundo que tinha empatas também tinha monstros.

Com o estômago apertado pelo pensamento do que estava por vir, o que tinha a dizer a ela, se virou para se recostar no pequeno balcão – para ver Arwen fazendo uma careta para a pintura que estava pendurada na parede.

— Este é um clássico country tão clichê que poderia vir com a música metálica que colocam naqueles cartões kitsch, — ele pronunciou com um estremecimento.

No entanto, Ivan havia testemunhado esse mesmo homem sentar-se calmamente ao lado de um sem-teto, aceitar uma xícara de chá de uma mão suja. Arwen era uma contradição ambulante, mas uma coisa nunca mudava: sua bondade interior. A moda e a decoração podiam ser alvo de seu desprezo, mas nunca faria esse julgamento contra uma pessoa.

O primo empático de Ivan não sabia do hobbie homicida de Ivan, nunca poderia saber. Algumas manchas eram muito escuras, precisavam ser usadas apenas pelo afetado. A vovó, é claro, descobriu, mas Ena Mercant era feita de areia, pedra e vontade. Lidou com isso mesmo que continuasse a discordar de sua posição sobre o assunto.

Ivan achava que algumas pessoas precisavam ser mortas. Então cuidava disso. Fim.

— Onde encontrou esse lugar? — Arwen murmurou enquanto continuava andando pelo pequeno espaço. — Cabanas de Madeira Unidos?

— Aluguel particular. O local mais próximo da toca RockStorm que consegui localizar. — Ele bebeu metade do copo de nutrientes. — Arwen?

Arwen estava cutucando hesitante o casaco empoeirado do que parecia ser um hamster de pelúcia. — Ah, graças a Deus. É falso. — Ele exalou. — Embora... suponho que você não gostaria de estar em território changeling e ter bichos de pelúcia reais montados em pedestais.

Ele se virou, as mãos nos quadris, a jaqueta empurrada atrás. — Vou ter que checar você com mais frequência ou a próxima coisa que saberei é que está vestindo camisas xadrez e calças camufladas e cantando “Yee-haw Sou um homem da montanha”.

Às vezes, Ivan se perguntava que mídia Arwen consumia para que pudesse apresentar essas declarações. — Preciso de conselhos.

Olhos ligeiramente arregalados.

Ivan nunca, nem uma vez, disse aquelas palavras ao empata da família. E Arwen, para seu crédito, nunca o pressionou – embora Ivan percebesse há muito tempo que Arwen ficava angustiado perto dele. Não angústia de repulsa, mas a angústia de saber que algo estava errado e não poder fazer nada a respeito.

Pobre Arwen, incapaz de consertar um membro de sua amada família.

— Pode me perguntar qualquer coisa, Ivan, — seu primo disse agora. — Sou um cofre quando se trata de conversas privadas. — Sua expressão era solene, nada do homem aparentemente superficial que criticou a decoração da cabana.

Ivan inclinou a cabeça; sabia que o Arwen que tentou ajudá-lo dando-lhe seus brinquedos ainda vivia no homem sofisticado que aquela criança se tornou. —Estou... fascinado por uma mulher. — Essa era a única palavra que parecia certa. — Não consigo parar de pensar nela. Eu sonho com ela.

Os olhos de Arwen se arregalaram progressivamente. — Sério? — Foi um sussurro. — Quem?

Ivan ignorou a pergunta, ainda não pronto para compartilhar Lei de qualquer forma. — Nunca tive uma reação assim com ninguém. — Uma quase compulsão de estar com ela, olhar para ela, ouvir sua voz, de... fazê-la sorrir. — Perdi o treinamento por uma pequena chance de vê-la.

— Ok, preciso me sentar. — Arwen deu à poltrona velha e surrada um olhar preconceituoso, mas a pegou, então soltou um suspiro. — Parece o começo de algo importante. — Ele olhou para cima, um sorriso gentil em seus lábios. — Seus escudos são muito altos, primo. Você mal deixa a família entrar. Ela deve ser especial para passar por suas defesas.

Ivan empurrou de lado a voz irritante que lhe dizia que não podia permitir ninguém além de suas defesas. Ele estava estável, esteve estável por quase duas décadas. Supondo que ela o aceitasse assim que soubesse a verdade sobre ele, estava em posição de correr esse risco, abraçar o riso e o calor que inesperadamente entraram em sua vida. Ele nunca o procurou, nunca o quis, mas não podia se afastar agora que ela o encontrou.

Agora que ela o encontrou.

— Ela é especial, — ele disse simplesmente. — Não sei como estar em nenhum tipo de relacionamento romântico. Não sou bom em criar laços. — As palavras estavam em seu prontuário médico, que acessou quando adulto. Concordava com eles.

Os lábios de Arwen se ergueram. — Ivan, sei que se eu precisasse de ajuda, poderia ligar e você apareceria, pronto para fria, calmamente, me tirar de problemas.

Ele ergueu a mão quando Ivan teria falado. — Não precisa ser caloroso e fofo para se relacionar com as pessoas –só precisa estar lá, leal e presente. Ajuda se estiver pronto para fazer coisas que lhes dão alegria, mas não preciso lhe dizer isso. Não foi minha avó que me apresentou ao melhor alfaiate de Moscou.

— Família é diferente. — Ele cresceu com Arwen, sabia que ele gostaria de ser apresentado ao mestre artesão. — Não sei nada sobre ela. Não sei como fazê-la feliz.

O sorriso de Arwen se aprofundou. — Esse é o melhor começo. O fato de que quer fazê-la feliz. Agora, apenas ouça-a e aprenderá o que a encanta, o que lhe traz alegria.

Ivan pensou em como ela riu e corou um pouco ao dizer a ele que gostava de “coisas bonitas e bobas”, considerou seu arquivo mental de seus brincos e vestidos coloridos, o jeito que ela tinha pequenos fios de brilho em seu cabelo hoje.

Ele assentiu lentamente. Talvez pudesse fazer isso, pudesse realmente ter uma chance de normalidade de uma maneira que nunca antes acreditou. Porque tinha o dom de perceber as coisas. A maioria dos Mercants tinha; um efeito colateral de crescer numa família de espiões. — Obrigado, Arwen.

O sorriso de Arwen não tinha nada da elegância esnobe que ele sabia fazer tão bem; era inocente de uma forma que Ivan nunca foi. Pelo menos não desde que se lembrava. Talvez fosse o mesmo que Arwen quando criança, mas era improvável. Ele já tinha a flor cristalina em sua mente, já tinha andado pelas suas pétalas nocivas.

— Estou tão feliz por você. — Levantando-se, Arwen se aproximou, mas parou antes de fazer contato físico; sabia que Ivan estava ainda menos confortável com isso do que a maioria dos Psys. — Você merece a felicidade.

Ivan olhou para o primo com o copo de nutrientes a meio caminho da boca. Era estranho como Arwen podia dizer coisas inesperadas que atingiam o coração. Só naquele momento Ivan entendeu tão claramente que sempre acreditou que não merecia nenhum tipo de vida boa. Não dada a feiúra do que vivia em sua mente.

Mas atingiu trinta e dois anos de idade sem machucar ninguém, e seus escudos eram herméticos. A aranha de cristal facetada estava contida. O silêncio caiu. Ele nunca sentiu qualquer compulsão para tomar a droga que havia roubado sua mãe. E... Lei existia.

Não havia razão para ir embora. Ainda não. Não quando havia uma chance de que ela não o rejeitasse uma vez que mostrasse a aranha que dormia dentro dele.

 

Ela trouxe um de seus pequenos vasos de gato colorido para o piquenique. A criatura listrada azul e rosa, formada como se estivesse prestes a atacar, cabia facilmente na palma da mão de Ivan. Havia uma pequena lasca numa pata que falava de sua história desconhecida, e o buraco nas costas do gato era tão pequeno que ele perguntou a Lei qual planta poderia prosperar dentro.

Rindo por sua expressão, ela ergueu as mãos, palmas para cima. — Não sei. Vai ser divertido descobrir. Diga-me o que você decidir.

— O que?

Ela abaixou a cabeça um pouco, o cabelo solto deslizando sobre o ombro do vestido vermelho-violeta vibrante que combinou com uma jaqueta jeans. — Eu trouxe para você. — Um rápido olhar para cima. — É bobo, não é? Vou pegar de volta. Desculpe, não deveria...

Ele o manteve fora do alcance dela. — Não. Você disse que eu poderia tê-lo.

Soltando a mão meio erguida, ela olhou para ele com olhos grandes e estranhamente suaves. Vulnerável, ele percebeu. Tão vulnerável quanto Arwen. E sabia que ela realmente estava com medo de que ele não quisesse o presente.

Abrindo aqueles lábios macios, ela disse: — Você gosta?

Ele o trouxe de volta para baixo, olhou para si novamente. — Sim. — Era uma coisa que nunca pensou em ter em sua vida, mas agora a protegeria com tudo que tinha. Porque ela o deu a ele. — Obrigado.

O sorriso dela era o alvorecer no céu; isso fez seu coração se contorcer de maneiras que não entendia. Ele não sorriu de volta. Não sabia como sorrir de verdade, só colocava como máscara e não podia usar uma máscara com ela – mas ela não parecia se importar.

— Eu embalei um monte de coisas para nosso piquenique, não apenas a torta. — Sua alegria era um fogo acolhedor que tremeluzia contra ele, aquecendo lugares que estiveram frios por uma eternidade.

Quando lhe deu pequenas mordidas para tentar, ele o fez sem discutir. Os sabores eram explosões de sensações em sua língua, uma sobrecarga de estímulos. Deve ter traído alguma resposta porque ela riu – o tipo de risada que dizia que isso era uma diversão compartilhada. Ele sabia disso, embora nunca houvesse rido.

— Tente isso em vez disso, — disse ela, oferecendo-lhe outro petisco.

Ele pegou, mas esperou. — Você também. — Ivan não conhecia relacionamentos assim, mas sabia que queria cuidar dela, manter aquela felicidade em seu rosto.

Quando seu sorriso fez covinhas na redondeza de suas bochechas, percebeu que isso não era tão difícil, afinal. Arwen estava certa; podia descobrir se apenas ouvisse. Então fez exatamente isso, contente – mais do que contente – em ficar quieto enquanto ela falava sobre o que fez com sua amiga, como fez a torta e uma infinidade de outros tópicos. Sua mente era um lugar rápido, brilhante e entusiasmado.

Mas ela não permitiria que ele ouvisse sozinho. Não, lhe fez perguntas, queria saber sobre ele tanto quanto queria saber sobre ela. Ele respondeu com honestidade; não mentiria para ela, não a roubaria escondendo as cicatrizes em sua mente e psique.

— Sou parte de uma família PsyNet incomum, — disse ele. — Meu primo apareceu ontem para verificar se não estava morto, depois que perdi o contato por uma semana. Acho que poderia nos chamar de matilha.

Risos, mas escondido dentro do riso havia um fio muito mais escuro e menos alegre. — É exatamente assim que uma matilha deve ser – uma unidade forte, coesa e amorosa.

— Sua matilha não é assim?

— Não. Estou visitando minha amiga parcialmente porque precisava de espaço para tomar uma decisão. — Ela engoliu. — Estou pensando em deixar o bando.

Matilha era o núcleo da vida changeling. Até Psys sabiam disso. Para Lei estar considerando uma pausa permanente, principalmente devido à falta de estabilidade em seu passado, as coisas devem ter dado muito errado. — Você decidiu?

— Não. — Ela torceu os lábios. — Amo meus companheiros de matilha, mas... — Uma exalação. — Tudo bem se não falarmos mais sobre isso? Não estou sendo evasiva ao não contar detalhes sobre minha matilha. Eu vou. Só... preciso de um tempo longe deles, mesmo na minha própria cabeça.

— Apenas me diga mais uma coisa - você está segura lá? — Não foi dito que se não estivesse, ele lidaria com isso.

Um piscar de olhos, suas pupilas se expandindo. — Sim, — ela sussurrou, em seguida, levantou a mão como se fosse tocar seu rosto.

Quando ele não se afastou, ela passou as pontas dos dedos sobre sua pele, e o contato foi um soco tátil que o abalou. Apertou seu abdome, prendeu a respiração, não prestes a vacilar e fazer com que ela acreditasse que não queria seu toque. Ele queria. Mas seu corpo não estava acostumado com isso, não sabia como processar as sensações.

Soltando a mão, ela disse: — Você é um homem perigoso.

Ivan agarrou seu pulso esquerdo com a mão direita, apertou. — Sim.

— Você matou? — Uma pergunta suave.

 

Capítulo 6

 

A infecção está na Net... todos estamos vulneráveis a respirar o veneno se chegarmos muito perto dele.

—Vasic Zen, Tp-V, Esquadrão Arrow (janeiro de 2082)

 

Dando um breve aceno de cabeça, Ivan disse: — Muitas vezes. Não pode haver perdão para alguns crimes, sendo a execução a única punição apropriada. — Sem vacilar. Sem remorso. — Os changelings têm a mesma lei.

Abraçando os joelhos erguidos, ela disse: — Mas enfrentar a morte muda uma pessoa. — Um olhar para ele. — Cada vida tirada escurece um pedaço de sua alma.

Ele deveria apenas assentir e deixar pra lá, mas nada era simples com essa mulher que era como um sonho feito de carne e osso. — Não sinto nenhum remorso, Lei. — Era uma compulsão, mostrar a ela tudo de si e ver se ela corria. Muito melhor fazer isso agora, quando era quase uma miragem, um sonho que poderia esquecer um dia, do que esperar até que ela se tornasse parte do tecido de seu próprio ser.

Embora... tinha a sensação de que já era tarde demais. Era tarde demais no dia que ela saiu da floresta, a personificação de uma promessa que nunca ousara imaginar para si mesmo. — Penso nos meus alvos como vermes que precisam ser eliminados.

Olhos enormes olhando para ele com cuidado, como se estivesse tentando ver a verdade ou a mentira em suas palavras... mas ela ainda não correu. — Diga-me, — ela exigiu com severidade inesperada. — Conte-me sobre a última pessoa que você alvejou e por quê.

Apertando seu pulso ainda mais forte, Ivan deu outro aceno curto. Ele começou isso e terminaria. — Um Psy que usou seu dinheiro e influência para “limpar” as ruas ao redor de sua casa. Contratou um grupo de bandidos para espancar moradores de rua e viciados até a morte. Seus bandidos então incineraram seus corpos numa fornalha comercial.

Respiração vindo mais rápido e um anel dourado ao redor de suas íris, Lei disse: — Como descobriu?

— Porque falo com pessoas que a maioria não fala. — Ele deixou a rua para trás há muito tempo, nunca pensou em voltar, mas entrou em seus ossos essa rua. Então decidiu usar seus contatos para o bem, embora alguns pudessem não ver dessa maneira.

— Conte-me sobre outro alvo, — disse ela.

Então ele fez. Mais três vezes. No final, as lágrimas escorriam pelo seu rosto, e ela estava balançando a cabeça. — Ivan, não. Não posso argumentar com você que eram maus, que o mundo é um lugar melhor sem eles, mas dói você se ver assim. Como um assassino, um matador.

Ivan balançou a cabeça. — Não me faz mal. Não sinto nada – é um trabalho. Eu faço. Então acabou. — Ele não se atreveu a tocá-la, mas se recusou a desviar seus olhares travados. — Preciso que me diga se isso é um problema. Preciso saber agora, antes... Antes de lhe dar mais pedaços de mim.

Como se ouvisse o código silencioso, ela disse: — É tarde demais. — Um sussurro, seus dedos subindo para tocar sua bochecha novamente. — Você já está dentro de mim. — A palma da mão achatada em sua bochecha, seus lábios macios e entreabertos. — Deve parecer muito rápido, mas não é. Parece exatamente tão rápido quanto deveria ser.

— Há mais, — continuou ele, obstinado em sua determinação de lhe mostrar os recessos mais sombrios de sua alma. — Tenho uma habilidade psíquica que pode escravizar as pessoas. Vive dentro de uma gaiola em minha mente, mas se eu deixá-la sair, vai prender outras mentes em sua teia e sugá-las até secar.

— Mas você não a usa, não é? Porque acredita no bem e no mal, e escolhe ser bom.

— Eu não sou...

— Pare de tentar me afugentar. — Palavras que eram uma respiração, o calor dela embebendo em sua pele e através do coração gelado de sua alma. — Não estou indo a lugar nenhum.

Ivan não sabia sobre contato físico íntimo, não por experiência. Mas viu outros se beijarem. E agora entendia o porquê. Queria provar seu hálito, saborear seus lábios, conhecê-la. Então inclinou a cabeça na direção dela, esperando, observando para ver se ela recuaria.

Ela não o fez.

Ela o encontrou no meio do caminho.

Respiração na respiração, lábios nos lábios, era muita sensação para processar, mas ele não se importou. Permanecendo imóvel, a deixou conduzir o beijo. Deixou que ela o ensinasse. No momento que colocou a mão sobre ela – curvando-a ao redor do lado de sua caixa torácica – sua frequência cardíaca estava irregular, sua visão embaçada.

Sem fôlego ela se afastou, e seus olhos não eram de forma alguma humanos. Um tipo pálido de castanho com bordas douradas e uma pupila preta ligeiramente alongada. Olhos cheios de uma luz selvagem. Poderia fazer uma busca rápida na PsyNet, chegar a uma pequena lista de animais que tinham esses olhos, mas ela estava se mostrando para ele pedaço por pedaço, e agora que sabia que ela não iria correr, podia ser paciente, podia esperar até que estivesse pronta para revelar tudo de si mesma.

— Isso foi... — Ela levou os dedos trêmulos aos lábios. — Sequer vi você chegando, Ivan.

Ele se inclinou para outro beijo, mas ela mudou de posição sem aviso, ocupando-se de guardar o piquenique. Um rubor percorreu suas maçãs do rosto, nervosismo em cada ação.

— Fiz algo errado? — ele perguntou, sem saber como as coisas tinham dado errado.

Ela congelou. — Não, Deus, não. — Uma expiração trêmula. — Eu só... estou sobrecarregada. — Um olhar assombrado. — Acho que sei quem você deve ser para mim, e não estou pronta. Não agora, não quando já estou tão perdida, confusa e ferrada.

Inclinando-se ela roçou os lábios sobre os dele num choque de pura adrenalina. — Mas sobrecarregada ou não, nunca vou fugir disso, de nós. Estarei de volta amanhã à noite e falarei sobre mim. Prometo.

Ivan assentiu. — Estarei aqui.

E ele estava. Mas Lei nunca veio.

Ele esperou até muito depois do anoitecer, durante as horas da noite, até o amanhecer, inabalável em sua crença de que ela não era uma mulher que quebrava suas promessas. Até voltou na noite seguinte.

Levou até o terceiro amanhecer para aceitar que ela decidiu contra ele depois que teve tempo para pensar sobre o que disse a ela – sobre o sangue que manchava suas mãos, as vidas que tirou... e o mal que vivia em seu cérebro.

Ela tinha todo o direito de tomar essa decisão.

Ele ainda a procurou. E só então percebeu o quão pouco sabia sobre ela. Não conhecia seu animal ou o nome de sua amiga, nem mesmo a cidade em que morava.

Enquanto arrumava seu equipamento na tarde do terceiro dia, tendo terminado o primeiro bloco do percurso com uma facilidade alimentada pela perda, se viu olhando para o gatinho que ela lhe deu.

Bobo e bonito e um símbolo físico de memória.

Disse a si mesmo para deixá-lo para trás, que não precisava de um lembrete da rejeição, mas mesmo assim o embrulhou cuidadosamente numa camiseta velha e macia, depois o embrulhou novamente em seu suéter reserva antes de colocá-lo cuidadosamente no centro da sua roupa.

Uma lembrança de seus dedos contra sua bochecha, o brilho em seus olhos quando disse: É tarde demais. Você já está dentro de mim.

Parecia tão real, tão autêntico, assim como o beijo que alterou os fundamentos de sua vida. Nunca a esqueceria, nunca pararia de procurá-la, disso sabia. Mesmo que apenas para perguntar por que ela não lhe disse que estava indo embora.

— Porque você é um assassino, Ivan, — disse para si mesmo. — Ela tem medo de você. — E estava certa em ter medo, porque ele era um assassino. Mas nunca a teria machucado. Nunca. Faria tudo ao seu alcance para protegê-la.

Saindo da cabana, colocou a bolsa no assento traseiro do SUV robusto que alugou para esta viagem, então voltou e trancou a cabana, depois deixou a chave no cofre preso fora. Quando o metal retiniu no metal, sentiu o mesmo vazio dentro de si. Tolo, foi tolice ousar acreditar que podia segurar uma criatura tão linda e brilhante em suas mãos encharcadas de sangue.

O som de sua risada, a sensação de seus lábios o assombrava enquanto dirigia pela camada fofa de neve que caiu nos últimos dois dias. A neve era rara nesta região, mas acontecia — e o clima ficou amargo nos últimos dias, como se seu humor se lançasse ao mundo.

Cada flash de cor era uma onda de dor, cada mulher que vislumbrava uma torrente de esperança. Era estúpido. Era um Mercant. Sabia exatamente com que facilidade uma pessoa podia desaparecer se quisesse desaparecer. Especialmente quando tinham uma vida inteira para desaparecer. Uma vida sobre a qual ele não sabia nada.

Ele fez uma busca pelos olhos dela, afinal, tinha várias opções.

A parte racional dele sabia que não devia seguir nenhuma dessas trilhas. Ela fez sua escolha. Ele precisava respeitar isso ou se arriscaria a se tornar como algumas das pessoas que caçava, aquelas para quem a escolha era um privilégio que negavam às suas presas.

No entanto, sua necessidade obsessiva por ela era um rugido no fundo de seu cérebro.

Encontre-a, dizia. Fique com ela.

Músculos do pescoço tensos, apertou os dedos no volante. — Não, — ele disse em voz alta. — Não aceitarei o que não é dado livremente. — Ele não precisou de ninguém para lhe ensinar essa lição - aprendeu quando criança nas ruas, testemunhou como quebrava uma pessoa não ter escolha a não ser se submeter.

Sua mãe era escrava da droga. Outros se aproveitavam dessa necessidade enquanto ele observava, incapaz de fazer qualquer coisa. Muito pequeno para salvá-la. Muito pequeno para sequer entender o que estava acontecendo.

Nunca colocaria outra mulher na mesma posição.

Ele seguiu em frente, longe de uma promessa quebrada que partiu seu coração frio... e direto para um campo de morte. Era final da tarde do dia seguinte quando se deparou com a carnificina. Poderia continuar dirigindo, não tinha o dever de estar lá, mas isso não era sobre dever.

Ele parou, saiu, olhou para os rostos da equipe de limpeza.

Todos e cada um da equipe pareciam exaustos - dificilmente uma surpresa, dadas as ondas de insanidade horrível que atingiam sua área nas últimas semanas, os surtos tão aleatórios que não havia como se preparar para eles. Ivan ficou de olho nas notícias durante todo o tempo que esteve no curso, pronto para responder com ajuda, caso fosse necessário. Mas estava muito longe disso para ajudar durante o evento em si.

O mínimo que podia fazer era ajudar na limpeza.

Porque a parte de recuperação desta operação em particular já havia terminado há muito tempo. Fazia quarenta e oito horas desde que os Psys neste assentamento se perderam no desejo de violência assassina. Muitos afetados por essa doença insidiosa se voltavam contra si mesmos, mas outros lançavam sua raiva inexplicável para fora.

Ivan encontrou a responsável, ofereceu seus serviços. Talvez a assistência oferecida por um Mercant aleatório não fosse aceita em nenhum outro momento, a reputação de sua família de acumular segredos e desenterrar esqueletos era forte demais. Mas isso não era segredo. Aquilo era apenas morte, e ele era um homem forte com a capacidade de ajudar a colocar corpos em sacos e transportá-los para os caminhões do necrotério.

O fato da limpeza ainda estar em andamento dois dias após o massacre era um indicador tácito dos recursos esticados ao limite. Não percebeu que era tão ruim, ou teria vindo muito mais cedo. Todo o assentamento seria um poço pútrido se não estivessem no coração do inverno. Uma camada de branco cobria os corpos ao seu redor, criando esculturas silenciosas inalteradas desde o momento da morte.

Um corpo pequeno e peludo, vislumbres de preto e dourado abaixo do branco.

Agachando-se, limpou a neve com a mão enluvada, seu hálito visível em baforadas no ar. Era extraordinário como os changelings podiam ter uma massa tão diferente em sua forma humana em oposição à sua forma animal. Na forma humana, este pequeno felino provavelmente era um adulto.

— Todos os corpos de jaguatirica vão naquele caminhão, — disse o atendente do necrotério, apontando para um caminhão estacionado longe dos outros. — Os sobreviventes querem lidar com seus próprios mortos.

Ivan assentiu, sem se surpreender com a necessidade do bando de cuidar do enterro respeitoso de seus companheiros perdidos. — Vizinhos pegos no fogo cruzado?

— Sim, a principal área residencial da matilha de jaguatiricas se opõe a este assentamento. — O atendente indicou uma fileira de árvores do outro lado da larga faixa parecida com um parque que abrigava a grande maioria dos corpos; funcionava como área de lazer ao ar livre deste pequeno município. Agora era sua sepultura temporária.

Quando o atendente se ajoelhou ao lado de outro corpo de jaguatirica, Ivan pegou este por conta própria. Era mais pesado do que parecia - outra coisa que diferenciava os changelings dos animais comuns. Seus corpos não eram construídos da mesma forma.

— Não há dúvida de que os Psy infectados atacaram seus vizinhos e os gatos tentaram se defender, — acrescentou o atendente enquanto fazia uma anotação no datapad que estava usando para rastrear os mortos. — Número significativo de vítimas jaguatiricas.

— Por que os sobreviventes ainda não recuperaram os corpos? — Changelings cuidavam de si mesmos; testemunhou isso várias vezes com os ursos em Moscou. Nenhum urso ferido ou incapacitado era deixado sozinho. A ideia de um bando deixando seus mortos a céu aberto assim... não, não parecia certo.

— A maioria do bando está morta, — foi a resposta séria. — Os outros estão feridos. Oferecemos ajuda, mas estão convencidos de que enterrarão seus mortos sem ajuda.

Ivan não fez mais perguntas até depois de colocar as duas jaguatiricas mortas no caminhão com seus irmãos. Nem todos os changelings estavam em sua forma animal. Vários estavam em forma humana, mas foram identificados como jaguatirica pela identificação encontrada em seus corpos, ou por sinais de uma semi-transformação: garras desembainhadas, olhos congelados em sua outra forma pela morte, pedaços de pelo na pele.

O último nunca ouviu falar, então teve que assumir que era um artefato de trauma grave, um defeito na habilidade changeling de mudar. Aqueles encontrados em plena forma humana sem nenhum sinal visível de status changeling seriam identificados mais tarde, usando quaisquer recursos disponíveis. Se tivesse que adivinhar – e com os corpos tão bem preservados – diria que o bando enviaria um sobrevivente para examinar os mortos.

Changelings não gostavam de compartilhar impressões digitais ou dados de DNA com os Psys.

Cumprida essa tarefa, voltou ao atendente que foi designado como seu parceiro e continuaram em seu trabalho sombrio. O outro homem foi capaz de identificar imediatamente as vítimas Psy usando uma impressão digital ou banco de dados de DNA. A família de Ivan fazia questão de manter suas informações fora desses bancos de dados, mas a maioria dos Psy não dava valor ao rastreamento. O mesmo com muitos humanos – não tanto de DNA, mas de impressões digitais.

Quando outro atendente veio consultar o parceiro de Ivan, Ivan continuou. Podia lidar com os corpos menores sozinho, e o atendente emparelhou seu dispositivo com o telefone de Ivan para que Ivan pudesse executar as identificações.

Apesar de tudo ainda não estava pronto para ver corpos tão pequenos que pudesse carregar dois ou três de uma vez.

Mas é claro que as crianças também chamavam esse lugar de lar.

— Eles estão igualmente mortos, — disse a si mesmo, mantendo as coisas assustadoramente pragmáticas. Era assim que ele funcionava com qualquer um, menos Lei, era a razão pela qual não era louco: uma parede de sofisticação fria que o separava do mundo mais amplo.

Ele puxou aquele gelo em torno de si agora. Ele não servia para os mortos se não pudesse fazer o que precisava ser feito, se visse nesses pequenos corpos um sussurro do que poderia ter sido para um garotinho nascido numa vida impiedosa cerca de três décadas atrás.

Depois de identificar e registrar o corpo da primeira criança, pegou um pequeno saco de corpo de uma das caixas situadas em toda a área do massacre. Demorou dois minutos para voltar, colocar o corpo delicadamente na bolsa, escrever a identificação na etiqueta e levá-la com cuidado até o caminhão refrigerado.

— Durma bem, pequenino, — ele se pegou dizendo, embora soubesse que era tolice; os ouvidos dessa criança nunca mais ouviriam nada.

Ainda tratou o corpo com o maior cuidado, até mesmo entrando no caminhão para poder posicionar o corpo na prateleira de cima.

Onde nada esmagaria aquela forma pequena e fria.

Então continuou. Corpo após corpo.

Foi na parte mais agitada da área do parque que a encontrou. Estava enterrada sob cinco outros corpos, e invisível ao seu olhar. Estava planejando identificar os corpos que pudesse ver, então chamar seu parceiro para ajudar a colocá-los em sacos para corpos, já que os mortos eram todos homens adultos. Porque enquanto Ivan era muito mais forte do que o sugerido por sua estrutura ágil, os mortos tinham um peso sombrio.

Em seguida, a varredura telepática de fundo que executava a cada momento, uma tática de segurança de baixo nível que era uma segunda natureza, de repente pegou, atingindo uma mente que era uma parede. Não blindada. Naturalmente opaca. Apenas mentes changeling pareciam assim.

A memória bateu nele da última vez que atingiu uma mente fechada.

Sufocando a onda de emoção que ameaçava surgir além do gelo, olhou para a floresta que cercava este assentamento, supondo que tinha um observador jaguatirica, mas a linha de árvores estava muito longe, não capturada nem mesmo na extremidade de sua varredura. Tomou a área novamente. Até onde sabia, todos os outros trabalhadores aqui eram Psys, e os sobreviventes civis foram evacuados durante a limpeza.

Isso deixava apenas uma possibilidade - uma mente changeling viva entre os mortos.

 

Capítulo 7

 

Nós já fomos cavaleiros de um rei, nossa lealdade inquebrável. Não servimos a nenhum rei agora, mas continuamos a viver com honra. Família, fidelidade, integridade. Isso é o que significa ser um Mercant.

—Ena Mercant para Ivan Mercant (por volta de 2061)

 

Impossível, disse a parte mais lógica do cérebro de Ivan, mas – como comprovado por sua tentativa de se relacionar com Lei – ele era muito mais do que simplesmente essa parte. Sua mente foi aberta na infância, as memórias que segurava um caleidoscópio de doce loucura. E foi essa parte dele que o colocou em movimento no instante que percebeu que estava procurando por uma mente viva.

Era possível que o sobrevivente estivesse congelado num estado suspenso, como ocorreu no passado com pessoas que caíram em corpos d'água gelados... ou foram isolados do frio pelos corpos em cima deles. Apenas calor suficiente para manter seu coração batendo.

Começou a deslizar para o lado os corpos masculinos na pilha mais próxima, um por um, não sendo tão gentil quanto deveria ser. Se estava errado, que assim fosse. Se estava certo...

Então lá estava ela, uma forma de pernas compridas amassada dentro de um vestido rosa-vermelho vibrante até o tornozelo que se torceu ao seu redor, sua jaqueta jeans rasgada quase em pedaços. Ela estava coberta de sangue que secou numa espessura viscosa, seu cabelo preto caído e preso ao lado de seu rosto com mais sangue seco.

Pelo menos um de seus braços e sua perna esquerda estavam claramente quebrados. Contusões e cortes incharam e marcaram seu rosto, e o marrom quente de sua pele agora estava plano e com bordas azuis onde não estava machucado de um verde doentio.

Nada disso importava.

Ele a conhecia.

— Lei, — ele sussurrou, sua voz como uma lixa e sua mão tremendo enquanto se forçava a checar seu pulso.

Gelo contra as pontas dos dedos, um sussurro frio de que este lugar pertencia aos mortos. Exceto…

Tum… tum… tum…

As pausas entre as batidas eram perigosamente longas. Mesmo enquanto processava o horror de encontrar sua brilhante Lei tão quebrada e ferida, a estava pegando em seus braços. Teve que puxar para soltá-la da terra. Mexer seus ossos quebrados não importava, não quando sua vida estava em jogo. Ela mal estava agarrada ao mundo, a velocidade maçante de seu pulso uma contagem regressiva para a morte.

Um pequeno machado estava abaixo dela, sua lâmina apontada para cima... e escorregadia com sangue fresco. Estava enfiado nas costas dela, percebeu, assim que o fluido molhado começou a escorrer de suas costas para seu braço.

Tenho um sobrevivente! Explodindo a mensagem telepática numa banda larga enquanto aconchegava o corpo dela contra seu peito, correu para a pequena ambulância estacionada no topo do local. Ela estava lá para a equipe de limpeza, os médicos dispensando água e nutrientes, bem como lidando com quaisquer ferimentos leves. Sangramento intenso de um corte profundo nas costas! Múltiplos membros quebrados, hematomas graves, possíveis ossos faciais fraturados!

O paramédico acabava de abrir a maca quando Ivan a alcançou. Colocando Lei na superfície branca, deu um passo atrás para que o paramédico pudesse pressionar um scanner em seu pescoço.

Linha plana.

— Senti o pulso dela. E ela está sangrando. — Ivan não imaginou coisas – e não estava disposto a desistir de Lei. — Verifique novamente!

O paramédico obedeceu, conseguiu outro linha plana.

Devia ter sido segundos desde o último batimento cardíaco de Lei. Voltando-se para a precisão arrepiante da metade pragmática de seu cérebro, Ivan se chocou contra a mente dela usando sua energia telepática. Psys não podiam entrar em mentes changelings, mas podiam abri-las. Mas um verdadeiro golpe tendia a causar danos irreparáveis à mente em questão, o que não era seu objetivo.

Ele nunca machucaria Lei.

Ele modulou o golpe para ser poderoso, mas não mortal.

Poderoso o suficiente para chocar e assustar.

Um suspiro fraco, as pálpebras dela tremeram mesmo quando uma estranha sacudida de garras queimou através dele – como se sua telepatia houvesse refletido de volta – antes de Lei ficar parada. Mas foi o suficiente. O paramédico começou a trabalhar, junto com um colega que acabava de chegar até eles, os eventos se movendo em alta velocidade.

— Espere! — Ivan gritou depois que colocaram Lei na ambulância e viu que não havia espaço suficiente para ele se juntar ao paramédico na parte de trás. — O nome dela é Lei! Ela é uma changeling!

O motorista acenou com a cabeça para reconhecer as palavras enquanto fechava a porta. Então o veículo estava dando ré para entrar na estrada, suas luzes piscando.

— Você tem a identidade dela? — seu parceiro perguntou, datapad na mão e peito arfando de sua corrida frenética para alcançar Ivan. — Preciso gravar.

Ivan olhou para o veículo em retirada, o sangue de Lei um cheiro metálico grudado em suas mãos enluvadas e jaqueta. — Ela não está morta.

— Vou adicioná-la às listas dos sobreviventes. As famílias estão procurando por seus membros perdidos.

— Sem identificação, — disse Ivan, pensando em sua pele fria, gelada, tão diferente da luz do fogo da mulher que o beijou. — Eu conheço ela.  — Pequenos pedaços dela que nunca esqueceria. — Primeiro nome: Lei. Ela é changeling.

— Jaguatirica?

— Não sei, mas essa é a possibilidade mais forte. — Dentro de sua mente, uma contusão latejava. O eco do golpe que desferiu, profundos sulcos psíquicos em sua mente. Esse recuo não foi normal. Foi psíquico... mas não exatamente.

— Jaguatiricas vão identificá-la se for uma delas, — afirmou seu parceiro. Então - ombros caídos - voltou para o campo dos mortos. — Encontrá-la ajudará a manter o moral… mas há muito mais corpos para carregar.

Ivan estava se preparando para ir para seu veículo, seguir a ambulância - seguir Lei - até o hospital, mas sabia que essa não era a escolha que Lei gostaria que fizesse. Ela ajudou um estranho ferido sem motivo, exceto que era a coisa certa a fazer. E a coisa certa a fazer neste momento era dar o máximo de respeito aos mortos, para garantir que não passassem mais uma noite no frio.

Lei estava em boas mãos e, dada a gravidade de seus ferimentos, seria levada diretamente para a cirurgia. Ele iria até ela depois de completar essa tarefa sombria; ficaria ao seu lado para que ninguém pudesse machucá-la enquanto estivesse vulnerável e inconsciente. Cuidaria dela até que abrisse os olhos e dissesse para ele ir embora.

Porque ela iria.

Esse massacre ocorreu cerca de dois dias atrás, mas Lei escolheu não encontrá-lo um dia inteiro antes. Ela tomou sua decisão – e essa decisão era um futuro sem Ivan Mercant.

 

Capítulo 8

 

— Soleil Bijoux Garcia. Ah, Arturo, que nome tão longo você deu à sua niñita!

— Isso é para mais tarde, quando estiver crescida. Agora, ela é minha doce Leilei; não é, mi princesa? Papai te ama.

—Conversa entre Arturo Garcia e Yariela Castaneda (7 de agosto de 2056) 

Soleil estava à beira de um horizonte cinza escuro, a luz desaparecendo brilho a brilho final quando a atingiu. Um raio de energia exigente que sacudiu seu corpo inteiro e transformou o horizonte em fogo branco.

Um suspiro agudo que quase doeu, o ar frio estilhaçou os pulmões que já estavam se fechando... e então seu gato pulou. Ela não sabia para onde até que se viu com suas garras enganchadas num espaço preto e frio, elétrico com correntes prateadas de energia que se curvavam ao seu redor numa parede protetora.

Conheço o cheiro deste lugar. Ah, é ele. Claro que é ele.

Um pensamento tão estranho que sua mente ferida não conseguiu segurar.

Seu gato queria bater as patas nas correntes selvagens de prata, mas tinha que se agarrar, sabia que soltar seria o fim de tudo. Cairia no horizonte cinzento. Iria... morrer. O conhecimento não veio da metade primitiva de sua natureza, mas da metade que era humana. Compreendia a morte, viu muito dela antes que seu corpo caísse sob um golpe invisível e vicioso.

Não.

Um repúdio à morte.

Ela tinha promessas a cumprir, isso ela sabia, embora não pudesse mais ver a forma completa dessas promessas, sua mente embotada e pesada enquanto seu corpo direcionava toda sua energia para mantê-la viva.

Estou muito machucada.

Uma percepção lenta.

Lutando para não cair no nada, se agarrou ao espaço elétrico, permitiu que ele a protegesse e, ao fazê-lo, viu lampejos de um quarto sombrio com carpete fosco, as águas azuis profundas de um oceano batendo contra pedras, o rosto elegante de uma mulher mais velha que tinha os olhos de um alfa, um par de mãos poderosas com unhas quadradas e pele branca e fria.

Ela olhou para aquelas mãos, viu-as flexionar para dentro, apertar.

A imagem deixou de existir, para ser substituída por um vislumbre de corpos na neve. Ela se afastou disso, e para outro rosto. Este era de um jovem com olhos do tom assombroso da luz prateada da manhã — a inclinação nos cantos lhe dava uma aparência quase felina. Seu gato gostou disso.

Ele era bonito. Mas gentil. Tão gentil que sentiu isso em seu coração.

Seu cabelo preto era liso e cortado com precisão. Combinava com seu queixo quadrado e maçãs do rosto salientes. Sua expressão era gentil e familiar, embora não o conhecesse. Ela tinha certeza disso.

Aquelas mãos mais uma vez, agora envoltas em luvas pretas.

Elas flexionaram novamente, desta vez para puxar um fio fino esticado no meio.

Este, ele não era gentil. Era perigoso. Um predador.

Ela deveria estar com medo. Ela não estava.

Agora a imagem à sua frente era de uma pequena sala com paredes de um verde pálido, uma planta no canto e uma mesa colocada perto da janela. Nela havia um datapad que continha equações de um livro didático infantil.

Tudo desmoronou, estradas de flores cristalinas explodindo em seu cérebro, suas cores infinitas. Lindo. Tão bonito. Sua mente começou a desvanecer nas bordas novamente, as flores borrando, mas desta vez, sabia que o desbotamento não era a morte. Não poderia ser. Porque quando o gato soltou suas garras e saltou de volta para a mente que era sua, trouxe consigo um colar cintilante de relâmpagos cristalinos inundados de cores além das cores.

Envolvendo aquele relâmpago em torno de si, seu gato se enrolou dentro dela, pronto para se curar.

O relâmpago estalou um prata puro enquanto criava um escudo ao redor de seu cérebro. Ela suspirou quando caiu no escuro. Sabia que ele a protegeria. O homem com a morte nas mãos. Ele a manteria segura.

 

Capítulo 9

 

Eu conheci alguém, Farah. Alguém maravilhoso.

—Soleil Bijoux Garcia para Farah Khan (5 de fevereiro de 2082)

 

A exaustão atingiu Ivan com a força de um maremoto dez minutos depois que deixou o local. E não era exaustão física do trabalho duro; se não soubesse melhor, diria que tinha maximizado seu poder psíquico, estava à beira de uma linha plana mental perigosa. Exceto que não fazia sentido – mesmo o choque que deu a Lei usou apenas a menor porcentagem de suas reservas psíquicas.

Seu estado ficou tão ruim que teve que sair da estrada coberta pela noite e ingerir três barras de nutrientes antes que pudesse funcionar novamente. Mesmo assim, sabia que não era seguro dirigir. Tinha tanta probabilidade de bater o veículo e se matar quanto de chegar ao hospital.

Ivan Mercant não cochilava.

Hoje também não. Esse sono era exigente e profundo demais, o deixou se sentindo pesado e drogado quando finalmente conseguiu sair dele cinco horas depois, o mundo ainda escuro. Estava faminto, mais faminto do que conseguia se lembrar desde criança.

Comeu e bebeu tantos nutrientes nos dez minutos seguintes que limpou todo seu estoque e teve que parar numa loja de conveniência automatizada para comprar mais. Era como se fosse um vazio sem fundo. A comida simplesmente desapareceu dentro dele e não foi até meia hora depois que se sentiu de alguma forma estável.

Já havia ligado para o hospital para verificar Lei. Eles não conseguiram localizá-la. Muitos feridos chegando, lhe disseram. Muita confusão. Não importa. A encontraria quando chegasse lá.

Chegou vinte minutos depois, foi direto para a área dos pacientes. Era incrível os lugares que você poderia entrar se simplesmente agisse como se pertencesse. Ninguém lhe perguntou o que estava fazendo lá, e foi capaz de verificar cada quarto, colocar os olhos em cada paciente.

Deixou seu presente no veículo, sabendo que Lei não poderia usá-lo ainda.

Era um vestido que comprou depois que viu uma loja de roupas no pequeno shopping automatizado que abrigava a loja de conveniência. Automações nesse sentido nunca decolaram como previsto - mesmo em áreas de maioria Psy, o que era interessante por si só - mas funcionavam em lugares solitários como este, com motoristas que passavam felizes por um lugar para encontrar o essencial, não importa a hora do dia ou noite.

O estoque da loja de roupas era limitado, mas conseguiu encontrar um vestido até o tornozelo num amarelo-limão brilhante que parecia falar com o senso de cor e estilo de Lei. Ela sempre foi brilhante, Lei. Luz do sol em forma humana. Tentou substituir sua jaqueta jeans também, mas a loja não tinha isso em estoque, nem qualquer outra coisa que pudesse ser suficiente, então fez uma nota para conseguir isso mais tarde.

Quando foi fazer o check-out, o posto de serviço automatizado lhe ofereceu uma lista de outras compras sugeridas e ele indicou sim a todas elas. Então o presenteou com uma pequena caixa que estava rotulada contendo roupas íntimas, escova e pasta de dente, um creme de pele genérico e uma pequena paleta de maquiagem para tons de pele “médios”. Imaginou que ela poderia usar o pó para os olhos.

Lei gostava de colocar brilho em suas pálpebras.

Alguns podiam ver seu presente como um suborno, uma maneira de empurrar seu caminho de volta para a vida dela. Não era. Faria qualquer coisa para que ela o escolhesse; mas ganhar sua atenção furtivamente, tirando vantagem quando estava ferida e indefesa... não, isso o quebraria. Sempre saberia que era tudo falso.

Cedo demais. Muito rápido. Mas aconteceu. Ele se uniu a ela com o mesmo foco obsessivo que o manteve funcional e vivo por tanto tempo.

Agora tinha que aprender a viver sem ela.

Quanto ao presente, Ivan simplesmente valorizava o poder de estar limpo e ter roupas próprias. Essas foram as primeiras coisas que a avó lhe deu depois que o trouxe para casa; ainda se lembrava de estar na frente do espelho depois de um banho, tocando a mão cuidadosamente na camisa novinha em folha que ninguém mais usou antes – e que a avó lhe disse que ninguém poderia tirar dele.

Dele, era só dele.

Mesmo que Lei não gostasse do vestido, daria a ela algumas roupas não institucionais para se trocar. Mas embora ele passasse por vários andares em todo o hospital, quarto por quarto, paciente por paciente, não conseguiu encontrá-la. Não havia nenhuma mulher com seus membros longos e padrão específico de lesões.

— Estamos transferindo muitos pacientes, — disse uma enfermeira humana atormentada quando a questionou, sulcos profundos marcando a pele de ébano de seu rosto. A rede médica que ela usava sobre os cachos apertados de seu cabelo lhe dizia que devia ter acabado de sair de uma cirurgia. — Um grande número de feridos devido a eventos recentes.

Embora estivesse claramente cansada, foi até um monitor computadorizado e disse: — Posso procurar sua amiga para você.

— Ela foi trazida como Lei, sobrenome desconhecido, do local adjacente à matilha de jaguatiricas SkyElm. Identificada como changeling, provavelmente jaguatirica.

A enfermeira digitou a informação, franziu a testa. — Tenho uma Lei aqui, mas as notas dizem que não foi identificada como jaguatirica. O próprio alfa de SkyElm entrou para identificar os desconhecidos uma hora depois que ela foi trazida, e não a reconheceu.

Ivan tentou entender isso; tudo que conseguiu imaginar foi que Lei estava passando a caminho de casa para sua própria matilha e interveio para ajudar. Era o que ela fazia, quem era. — Diz para onde ela foi transferida?

— Deveria. — Um minuto depois, depois de abrir várias páginas diferentes uma após a outra, ela suspirou. — Desculpe, parece que alguém estragou tudo e não anotou os detalhes de sua transferência. Estamos enviando pacientes para todo o país – às vezes, na pressa de colocar um paciente num helicóptero, a trilha do registro é quebrada.

A enfermeira trouxe outro documento. — Nenhuma paciente do sexo feminino listada como DOA1 ou faleceu nas últimas dezoito horas, então não precisa se preocupar com isso. Ela está viva, apenas em outro hospital. Tenho certeza que entrará em contato com você assim que puder.

Ivan assentiu. — Obrigado, — disse ele e ligou para Canto no instante em que saiu do hospital para a luz fria e cinzenta do inverno. Se alguém conseguiria localizar Lei, era seu primo mais velho; Canto tinha uma rede de inteligência tão vasta que chegava a todos os cantos do globo.

Mas nem mesmo Canto podia seguir um fio invisível. — Os registros médicos estão um caos, — disse ele a Ivan duas horas depois. — Ataque de malware atribuído a um grupo marginal inspirado no Pure Psy – limpou uma tonelada de dados.

Ivan estava bem ciente dos fanáticos pró-Silêncio. — Pode ser recuperado?

— Desconhecido. Depende se as organizações têm backups não infectados. Vou configurar um alerta automático para procurar qualquer paciente que se encaixe na descrição que você me deu.

Canto não sabia a verdade de quem Lei era para Ivan; acreditava que Ivan apenas sentia uma responsabilidade pela mulher que resgatou. Isso não era incomum para um Mercant. Diz a lenda que já foram os cavaleiros leais de um rei – os Mercants cuidavam das pessoas sob seus cuidados.

A varredura de Canto, no entanto, nunca deu frutos. Canto estava acostumado a encontrar dados e ultrapassou os limites para Ivan, invadindo vários bancos de dados seguros. Tudo por nada. — Sinto muito, Ivan, — disse ele semanas depois. — A infecção por malware foi tão grave que muitos hospitais limparam seus sistemas inteiros e, em seguida, instalaram firewalls projetados por SnowDancer-DarkRiver.

Os lobos SnowDancer e os leopardos DarkRiver tinham em suas fileiras uma equipe que construia os melhores escudos computrônicos do planeta. Eram feitos para ser inexpugnáveis. E embora Ivan soubesse que seu primo era o melhor dos melhores, ele ainda encontrou outros hackers para testar esses firewalls. Nenhum conseguiu passar.

Ivan também ativou sua rede de contatos, mas todos voltaram vazios. Havia muitos hospitais, enfermarias e centros de recuperação em jogo. E essas nunca foram a especialidade de sua família – simplesmente não tinham conexões suficientes na esfera médica.

Ivan continuou a procurar – e as marcas de garras em seu cérebro continuaram a latejar. Precisava ver que Lei estava segura e bem. Sabia o que era despertar entre os mortos. Se acreditasse em esperança, teria esperado que ela não tivesse lembranças de seu tempo enterrado sob aqueles cinco corpos.

Semanas se transformaram em meses, depois um ano e, ainda assim, ele não conseguiu encontrar nenhum vestígio dela. Quando perguntou aos lobos de RockStorm se alguém havia deixado uma mensagem para ele com eles, responderam negativamente. Lei poderia tê-lo encontrado se quisesse, porque ele tinha que acreditar que estava viva e curada agora. O fato dela não ter tentado era uma mensagem própria.

Ivan tinha que parar de procurá-la.

Se não o fizesse, a transformaria em presa... e se tornaria um monstro tão grande quanto aqueles que ele caçava. Era hora de deixá-la ir.

 

10 DE AGOSTO DE 2083

SÃO FRANCISCO

 

Capítulo 10

 

A lei Changeling é clara. A pena é a morte.

—Lucas Hunter, alfa de DarkRiver (junho de 2082)

 

Soleil preocupou-se em manter a respiração uniforme e suas ações normais enquanto caminhava pela agitação colorida de Chinatown em São Francisco. Era difícil quando os cheiros de predadores muito maiores e mais fortes do que ela a cercavam por todos os lados possíveis. Sabia que San Francisco era uma cidade de leopardos, mas não tinha entendido até que colocou os pés além de suas fronteiras.

Ao lado dela, Farah estremeceu. — Meu pelo está em pé.

— Shh. — Soleil lançou um olhar repressor para sua melhor amiga, embora, das duas, Farah não fosse a que mais provavelmente as levaria à prisão. — Há ouvidos afiados em todos os lugares. Pense em pensamentos humanos.

Farah revirou os olhos para Soleil.

Soleil quase riu, mas seu coração estava batendo muito rápido, o medo como um casaco escorregadio em sua pele. O pior de tudo era que não eram apenas os leopardos que podia cheirar ao seu redor. Outro cheiro – mais escuro, mais pesado, com um toque diferente – percorria o ar. Mesmo que nunca tivesse sentido um cheiro parecido, sabia que tinha que pertencer aos lobos. Havia muitos fios dele para ser qualquer outro changeling predador, e a poderosa aliança dos leopardos com os lobos era bem conhecida nos círculos changelings.

Qualquer outro changeling predatório que ousasse cruzar a fronteira para este território sem permissão colocava sua vida em risco. Enquanto os lobos diziam “atirar primeiro e fazer perguntas aos cadáveres”, os leopardos tinham uma reputação mais suave – o que significava apenas que podiam lhe dar tempo para responder uma pergunta antes que o destruíssem com suas garras.

A matilha de leopardos DarkRiver levava as fronteiras territoriais extremamente a sério. Humanos e Psy desconectados de um grupo changeling não estavam sujeitos às mesmas regras – porque para o animal que vivia dentro de seus corações changelings, humanos e Psy não eram uma ameaça. Não para o território de qualquer maneira.

Soleil tinha as cicatrizes para provar que as outras raças podiam causar danos brutais.

O olhar compreensivo de Farah, tão sábio e gentil. — Está tudo bem, Leilei. Chegamos até aqui, não foi?

Com a garganta apertada quando desviou o olhar, Soleil disse: — Sim.

Um poderoso fio de cheiro, tão dominante que levantou todos os minúsculos pêlos de seu corpo. Ela cobriu seu tropeço fingindo que era um cadarço solto e se ajoelhou para fazer isso. Seus dedos tremeram.

— Tem que ser o cheiro do alfa, — Farah murmurou, embora Soleil não pudesse mais vê-la. — Mortal, agressivo, um aviso para forasteiros.

Lucas Hunter.

Soleil estaria morta numa fração de segundo se ficasse cara a cara com ele. Como os poucos membros sobreviventes de sua matilha estavam mortos, jovens e velhos e até mesmo os filhotes. Como esse alfa justificou suas execuções para si mesmo? Não era como se fossem uma ameaça para ele.

A mão de Farah em seu ombro, sem peso. — Tem certeza, Leilei? — Preocupação perturbada. — Essa raiva não é quem você é.

Com os olhos quentes, Soleil se levantou sem responder. Não fazia sentido. Farah se foi. Soleil tentou não pensar nisso, tentou não saber por que Farah estava lá às vezes, indo embora às vezes. E por que sempre usava as mesmas roupas. Soleil não era louca. Sabia a resposta. Mas não precisava aceitar. Ainda não.

Era instinto escanear a área, assegurar que permanecesse invisível como uma changeling. Quase nenhum outro changeling predador poderia fazer isso – mas o gato de Soleil se retirou há tanto tempo que não carregava mais seu cheiro.

Humana.

Ela cheirava a humana.

Metade de uma pessoa.

Metade de uma alma.

Seus olhos se encontraram com os de um homem do outro lado da rua. Um azul impressionante — fragmentos de palidez misturados com cobalto vívido — suas íris se destacavam contra o branco mal tocado pelo sol de sua pele, o preto de seu cabelo bem penteado era o contraste perfeito.

Estrutura óssea limpa e afiada, mandíbula quadrada, altura superior a 1,80m, ele podia usar um terno tão facilmente quanto o jeans azul, camiseta branca simples e jaqueta preta de couro sintético que estava usando no momento.

E estava olhando diretamente para ela.

Sua respiração engatou... enquanto garras cravavam contra o interior de sua pele, seu gato sacudindo num despertar súbito e violento. Sem aviso, sem motivo. Estava lá como não estava há mais de um ano, mostrando os dentes sob sua pele e olhando de volta para o estranho que fazia sua pele formigar, sua respiração ficar presa.

Seus olhos ameaçaram semi-deslocar.

— Não, não, não, — ela sussurrou enquanto outra parte dela soluçava com este sinal de que não estava permanentemente quebrada.

Um vislumbre de seu status de changeling e estava tudo acabado. Havia leopardos nesta rua agora. Ela viu pelo menos dois. Não pareciam ser dominantes, mas isso não importava. A veriam como uma ameaça, imediatamente alertariam o dominante mais próximo.

Que iria rastreá-la com dedicação implacável.

Mais tarde, ela disse ao seu gato.

Ignorando-a, a pele se esticou, querendo atacar o homem do outro lado da rua como se ele fosse o bolo favorito de Soleil: baunilha de morango marmoreado com creme de leite fresco. Um homem que se parecia tão pouco com morango e baunilha ela não podia imaginar. E ainda assim queria continuar olhando para ele, beber dele com uma sede sem fim.

Talvez precisasse questionar sua sanidade, afinal.

Seu gato rosnou dentro dela.

— Não, — Soleil murmurou novamente.

Rompendo o contato visual indesejado que ameaçava o único propósito que lhe restava, escorregou para a esquerda de um homem alto conversando com duas mulheres. Nenhum deles changeling e um grupo suficiente para bloquear a visão.

Seu coração batia forte, sua pele quente, seu pulso um rugido em seus ouvidos. E seu gato extremamente irritado com ela, mesmo que tenha tomado a única decisão racional. Era tão insistente que precisavam voltar para o homem que ela teve que cerrar os dentes e lutar conscientemente - não apenas para manter seus olhos humanos, mas para não se virar e caminhar até ele.

Agora? ela disse para aquela parte primitiva dela. Decidiu acordar agora?

Inquieto dentro dela, o gato investiu contra sua pele, quase iniciando uma mudança.

Soleil não xingou. Yariela a criou para ser elegante, mas estava xingando em sua mente – mesmo enquanto corria freneticamente pelos membros não-leopardos conhecidos de DarkRiver. O homem de olhos azuis não era changeling, disso seu gato tinha certeza.

Psy ou humano, então.

Mas não uma pessoa que foi identificada como parte do DarkRiver pela mídia. Isso não significava muito. Enquanto Lucas Hunter era visível em sua posição tanto como o líder do bando quanto como um representante changeling no Acordo da Trindade, a maioria dos gatos mantinha um perfil discreto.

A nuca coçava; sabia que o homem de olhos azuis que despertou seu gato a estava seguindo. Ele podia ter mexido com seus neurônios, mas tinha que se livrar dele, ou estaria tudo acabado. A única maneira que podia ganhar contra DarkRiver era furtivamente – sozinha, não tinha nem perto da força necessária para chegar ao alfa, se vingar.

Ele assassinou seus companheiros de matilha, destruiu o pouco que restava após o surto Psy. Ele tinha que pagar.

— Leilei — murmurou Farah em seu ouvido. — Sabe que não pode matar. Isso não é quem você é. Vai levá-la à loucura.

Eu não sou ninguém, ela disse silenciosamente, mesmo quando as lágrimas ameaçavam. A loucura seria melhor do que isso. Soleil estava sozinha, a única sobrevivente de um bando chamado SkyElm.

Mas Farah não a deixaria. — Você é minha melhor amiga. Usa as cores mais brilhantes do mundo, ri até todos rirem e abraça tão ferozmente que é um presente. Você não é uma assassina.

Lançando um olhar por cima do ombro enquanto as palavras de Farah a atormentavam, viu que o homem de olhos azuis permanecia do outro lado da rua, mas estava a acompanhando.

Seu gato se esticou em prontidão para empurrar para fora de sua pele, forçando a mudança de uma forma que nunca fez antes. Queria ir até ele com um desespero selvagem. — Não, — ela disse baixinho, suas mãos em punhos até a brancura dos ossos. — Não até...

Foi quando o mundo foi para o inferno, gritos dividindo o ar enquanto as pessoas caíam de joelhos ou de cara no chão. Ossos se partiram, sangue se derramou e o caos reinou.

 

Ivan caiu de joelhos no asfalto duro bem quando ia atravessar a rua, seguindo um fantasma. A única coisa que o salvou de uma rótula rachada foi o instinto nascido de anos de treinamento; bateu a mão contra a parede de adobe falso do café que estava passando e jogou o peso do corpo dessa maneira, absorvendo a maior parte do impacto com o ombro, braço e parte superior do corpo.

Estaria machucado, mas nada quebrado.

Tudo isso aconteceu no espaço de frações de segundos, sua visão ficou turva no mesmo momento. Então sua mente começou a deslizar para um nada negro que gelou seu sangue.

Sabia o que era isso: uma grande ruptura da PsyNet.

E sua mente ficou presa na beira do penhasco. Se não se ancorasse, escorregaria e cairia, sua conexão com a PsyNet cortada com eficiência brutal. Nesse ponto, ele morreria.

Psys não sobreviviam sem uma conexão com uma rede psíquica.

E a reconexão só era possível se as vias psíquicas do cérebro permanecessem intactas. Uma separação tão violenta os torceria em nós inutilizáveis, células cerebrais morrendo em uma enorme onda de choque.

Com os dentes cerrados disparou ganchos telepáticos no tecido da PsyNet. Canto lhe ensinou isso. Seu primo mais velho era um âncora – um dos elementos fundamentais da PsyNet – e fez questão de ensinar a todos os seus primos “primeiros socorros de emergência”. Uma vez que ficou claro que funcionava, os âncoras divulgaram essa mesma informação livremente na PsyNet.

A primeira regra era fazer qualquer coisa para se segurar.

Ivan não era tão poderoso psiquicamente quanto seu primo cardeal, mas atingiu 8,9 no Gradiente em sua habilidade psíquica particular – e misteriosa. Sua habilidade telepática secundária era um respeitável 6.1. Quando usou a última para olhar no plano psíquico, tudo que viu foi horror. A PsyNet estava se desgastando ao seu redor, mentes piscando na velocidade da luz.

Vida após vida. Indo. Apagadas.

Isso não era uma ruptura.

Era muito profundo, muito preto, muito interminável.

Sem chance de sobrevivência ou reconexão.

Agarrando outra mente em queda com uma mão psíquica num esforço para salvá-la, canalizou ainda mais energia para os ganchos... e então sentiu. Algo – alguém – agarrou seus ganchos e os puxou para uma parte tão profunda da PsyNet que Ivan nem conseguiu ver.

Âncora.

Não Canto. Não Payal. Ninguém que ele conhecia. Apenas um âncora que reconheceu o que estava tentando fazer e o ajudou.

Ivan usou sua estabilidade recém-descoberta para literalmente jogar a mente desprendida mais fundo na PsyNet, onde - desde que a pegou antes de uma ruptura total - ela se reconectaria instintivamente. Psys foram construídos para ser conectados a uma rede. A desconexão era o erro.

Na frente dele no mundo físico, uma mulher morena que caiu no chão ofegante e se sentou num movimento irregular. Ignorando-a porque ela estava segura agora, agarrou outra mente, depois outra, depois outra.

Em algum momento percebeu que todas aquelas mentes estavam agora ligadas a ele por finos fios prateados. Nada inesperado com a contínua erosão de seus escudos. Lidaria com isso mais tarde, os libertaria da mesma forma que aprendeu a libertar seus primos quando os capturou inadvertidamente em sua teia quando criança.

Atrás dele, a brecha na Internet crescia cada vez mais, uma divisão tão grande que sabia que não poderia ser consertada. Foi quando ele viu. Uma mente do outro lado da divisa prestes a deslizar para o abismo. Na morte.

Ele nem pensou nisso, apenas jogou um gancho sobre a fratura e na direção daquela pessoa. Bateu na mente e foi agarrado com desespero, enquanto Ivan jogava outro gancho no pedaço da PsyNet mais próximo da outra mente.

A pessoa agarrada a ele viu claramente o que ele estava fazendo e foi racional o suficiente para mudar de linha telepática e “escalar” de volta para um terreno seguro do outro lado do nada que era essa fratura irrecuperável.

Um fino fio prateado flutuou sobre o desfiladeiro, ligando os dois.

Aranha, aranha, minha linda aranha.

Ignorando a assombrosa voz cantante na memória, Ivan agarrou mais pessoas em ambos os lados da crescente divisão. Parte dele sabia que não deveria ter conseguido chegar tão longe, não através do espaço morto desprovido de energia psíquica.

Ao mesmo tempo estava consciente de que não conhecia metade de sua história genética - e a metade que conhecia foi comprometida e remodelada por uma droga que se infiltrou no útero e nas células do feto que ele foi uma vez foi.

Ninguém sabia o que Ivan carregava em sua mente e em seu sangue.

Também nunca explorou totalmente sua habilidade secundária tóxica. Foi graças à vovó que foi classificado apenas como telepata - ela sabia que qualquer outra classificação o marcaria e o tornaria um alvo para o Conselho. Esse corpo político podia ter desaparecido, mas a habilidade de Ivan permanecia tão implacável e fria como sempre. Não tinha intenção de usá-la como uma etiqueta, mas talvez tivesse um benefício colateral que nunca percebeu antes.

Ferro rico. Molhado.

Seu nariz estava começando a sangrar.

Julgando ser um sinal de uma pequena sobrecarga psíquica, continuou a agarrar e jogar de volta tantas mentes quanto podia. Mesmo com tudo isso, nunca perdeu a consciência da mulher que estava seguindo, a compulsão de se aproximar, descobrir se era ela, tão forte que superava todas as outras necessidades.

Seus olhos eram escuros, seus lábios tão exuberantes como aqueles que o beijaram, sua pele de um castanho médio familiar, e seu cabelo um grosso emaranhado de preto escuro, seus cachos tão soltos que eram ondas.

Mas enquanto ela tinha a altura de Lei, era dolorosamente magra. Não magra de genética. Magra por não comer o suficiente. A evidência estava na falta de luz em sua pele, na forma como suas feições não se encaixavam direito.

Havia cavidades em suas maçãs do rosto, lâminas afiadas em vez de arredondadas — e ela não tinha nenhuma cicatriz no rosto. Suas roupas também não eram nada que Lei usaria: um moletom cinza folgado e jeans mal ajustados.

No entanto, cada instinto dizia que a encontrou.

Encontrou a mulher que o despertou... e o deixou no escuro.

A maciez de seu cabelo brilhava sob o sol de verão enquanto ela corria em sua linha de visão para ajudar uma mulher que caiu com força no chão, abrindo um corte em seu crânio.

Apesar de sua aparente fragilidade ela enfiou um ombro sob o braço da mulher caída e a levantou num único impulso, embora a mulher ferida parecesse muito mais pesada do que ela.

Changeling.

Mais uma peça do quebra-cabeça se encaixando.

Sua presa levou a mulher Psy para o lado da rua, colocou-a suavemente contra uma parede. Um dono de loja saiu correndo com uma caixa vermelha carimbada com uma cruz, e a estranha familiar que devia ser Lei – a menos que ele finalmente tivesse enlouquecido – disse algo antes de pegar uma gaze da caixa e segurá-la ao lado da cabeça da mulher.

O lojista assentiu e assumiu a pressão, enquanto Lei corria de volta para ajudar outras pessoas que desmaiaram de maneiras que causaram ferimentos. Mesmo com a maior parte de sua mente focada na Net, Ivan estava muito compelido por ela para não notar a maneira como se movia, tão fluida, rápida e graciosa.

Da mesma forma que Lei se movia quando brincava com ele. Desta vez, no entanto, ele tinha uma vantagem: estava em São Francisco há tempo suficiente para ter visto muitos leopardos em movimento. Ela era uma gata. De que variedade não sabia, mas apostaria aquele beijo deslumbrante em sua presa sendo felina.

Então viu cinco mentes indo para a beira do penhasco ao mesmo tempo enquanto o abismo se alargava, e concentrou toda sua energia em mantê-los no mundo. Na vida.

 

Capítulo 11

 

O coração de sua mãe, meu menino, é uma fera feroz, feroz em sua vontade. Curandeiros são assim.

—Carlo Hunter para Lucas Hunter (2058)

 

Soleil ignorou o terror subindo no fundo de sua garganta, queimando-a por dentro enquanto as pessoas continuavam a cair ao seu redor, e simplesmente continuou com isso. Não pensou no fato de que estava estragando seu disfarce - era uma curandeira; ajudar ou não, não era uma pergunta.

Seu gato desistiu de sua rebelião, estava com ela a cada passo do caminho. Eram e sempre seriam um nisso. Cuidar, ajudar, curar, essa era a própria natureza da alma de Soleil.

Sabia no fundo que se o gato ainda estivesse adormecido quando o mundo quebrou ao seu redor, teria despertado com um solavanco. Sua retirada foi alimentada pelo maior choque que qualquer changeling poderia sofrer – a perda de toda sua matilha – mas mesmo aquele choque traumático não poderia matar o impulso que era o coração de um curandeiro.

Um homem caiu com um baque horrível na cabeça que lhe disse que era tarde demais para ajudá-lo antes mesmo que o verificasse e encontrasse um pescoço quebrado. Deixando-o com um pedido de desculpas sussurrado por ter chegado tarde demais, correu para as adolescentes que desmoronaram como um grupo. Todos as cinco ofegavam, seus olhos se abriram, pupilas se expandindo para cobrir suas íris.

O coração de Soleil batia forte, sua cabeça virando em direção ao homem que seu gato desejava. Estava ajoelhado do outro lado da rua, a mão apoiada na parede e os olhos obsidianos.

Sem branco, sem íris. Apenas preto.

Ela viu olhos Psy fazerem isso durante o pior dia de sua existência, o mundo cheio de dor e morte. Mas ele não estava fora de controle, não era violento. A linha impossivelmente, ridiculamente perfeita de sua mandíbula estava firme, seu corpo rígido numa concentração tão impiedosa que era uma pulsação no ar.

Seu gato rebateu, encantado por ele de uma maneira muito familiar para serem estranhos, mas isso não era importante neste momento. Ele devia ser a razão pela qual essas garotas estavam vivas. De todos os Psys na rua era o único funcional – e aqueles olhos negros contavam uma história.

Depois de verificar as meninas para garantir que não sofreram ferimentos físicos, passou para a próxima pessoa, sua mente e ações impulsionadas por anos de prática e estudo. Todo o tempo o cheiro da morte permaneceu em sua boca, um eco sussurrante de gritos aterrorizados na parte de trás de seu cérebro.

Tanto sangue.

Houve tanto sangue então.

Seu bando dizimado por Psys enlouquecidos por uma infecção psíquica. Aqueles que não tinham a intenção de matar tinham arrancado os próprios olhos, esmagado suas próprias cabeças ensanguentadas contra as paredes. E estavam tão quietos alguns deles. Horrivelmente, chocantemente quietos enquanto se autodestruíam numa fonte de violência.

Soleil lutou para ajudar aqueles que voltaram a violência para dentro, literalmente amarrou suas mãos a uma estação de estacionamento de bicicletas para impedi-la de se arranhar. A mulher parecia perdida... então bateu a cabeça no trilho.

Soleil ouviu seu crânio estalar como um ovo.

Esses Psys não estão enlouquecendo, ela lembrou a si mesma enquanto verificava um braço quebrado, eles estão morrendo.

— Você vai ficar bem, — disse ela ao homem com o braço quebrado. — Apenas fique aqui até as ambulâncias...

Sua pele virou gelo sem aviso, o ar escapando de sua garganta num último suspiro.

O gato sibilou dentro dela, Soleil quase deixou cair o braço.

Quase.

Ela estava sã o suficiente, remendada por dentro o suficiente, para colocá-lo suavemente contra seu corpo esfriando rapidamente e pensar não como uma mulher quebrada pela perda, mas uma curandeira. O que acabava de acontecer não era normal, a rapidez com que todas as evidências de vida foram sugadas dele, a rapidez com que seu rosto perdeu a cor. O que quer que estivesse acontecendo com os Psys era catastrófico.

Empurrando de lado as imagens dos mortos empilhados em cima dela, seus corpos indo de quente para frio, rígido para duro enquanto sangrava abaixo de seu peso, ela passou para o próximo indivíduo ferido. Teve que correr ao redor de um veículo acidentado para fazê-lo, vapor saindo do capô amassado. O motorista estava morto, sua espinha torcida numa forma não natural.

Mas não muito longe estava sentada uma mulher encostada num poste de luz, seus olhos de um verde deslumbrante. Aqueles olhos estavam fixos no perigoso estranho de Soleil.

Sangue cobria um lado de seu rosto onde deveria ter caído, mas ela não reagiu quando Soleil se ajoelhou com seu kit de primeiros socorros emprestado. Não estava nem perto dos suprimentos de seu próprio kit de cura, um kit que desapareceu do que uma vez foi seu ninho, mas era o suficiente para remendar as pessoas, mantê-las respirando até que os paramédicos as alcançassem.

— Você tem um corte severo na bochecha, — ela disse à mulher com uma confiança que primeiro seus pais, depois Yariela, nutriram com um calor que Soleil sentia falta todos os dias.

Remexendo no kit, pegou um pequeno dispositivo. — Tenho um grampeador básico que vou usar em você que deve parar o sangramento. Desculpe, não tenho gel anestésico.

A mulher continuou a olhar para o estranho. — Eu posso senti-lo. — Saiu rouco. —Dentro de mim. Segurando-me na vida. Ele é tão lindo. Fogo de cristal frio.

Suas palavras, seu foco quase servil deveria ter levantado todos os pelos do corpo de Soleil. Em vez disso, seu gato lambeu a pata, irritado com sua paciente porque o estranho era de Soleil. Independentemente de seus pensamentos desequilibrados - seu gato discordava veementemente desse diagnóstico - a cura vinha em primeiro lugar. Então usou a preocupação da mulher para começar a grampear o corte.

Demorou até o terceiro grampo para a mulher sacudir e estremecer. — Isso dói. — Seus olhos estavam de repente molhados, o devaneio apagado pela dor.

— Eu sei, mas o corte é muito profundo para permitir que permaneça aberto. — O que não contou à mulher foi que, antes do grampeamento, Soleil conseguiu ver dentro de sua boca – um lado inteiro de seu rosto estava se abrindo.

Parecia que a loira caiu num pedaço de metal afiado saindo do carro batido. Quase cortou metade de seu rosto. Mas os pontos ajudariam a minimizar as cicatrizes, e havia procedimentos estéticos para mais tarde.

Soleil manteve sua mente nessa faixa. Médico, cura. O belo estranho.

Seu gato ronronou dentro dela, mais do que feliz em se concentrar nele.

Ela não podia se permitir pensar na morte, em como os corpos ficavam duros e frios e começavam a cheirar mal. Não conseguia pensar em como as pessoas gritavam por socorro quando estavam sendo dilaceradas. E não conseguia pensar em como ela caiu com um machado nas costas e sangue na boca, o rosto meio enterrado no solo revolto.

O cheiro de terra úmida em suas narinas.

O odor da decomposição.

O peso esmagador de corpo após corpo.

Empurrando a memória para longe com força brutal, terminou de grampear a mulher, com as mãos escorregadias de sangue no rescaldo. Usou o desinfetante médico do kit para limpá-las rapidamente antes de passar para a próxima pessoa. Porque isso não estava nem perto de terminar. As pessoas ainda estavam caindo, ainda morrendo.

Foi quando viu a mulher grávida, seu corpo convulsionando.

Soleil caiu ao seu lado, conseguiu colocá-la na posição recostada e ergueu a mão dela para garantir que as vias aéreas da mulher estivessem livres. A paciente ficou presa por mais alguns segundos antes de estremecer, sua respiração irregular.

Seus olhos estavam nublados com medo profundo quando encontraram os de Soleil, sua pele de ébano escorregadia de transpiração. — Meu bebê. Por favor. Ajude meu bebê.

Contrações severas ondularam sob a mão que Soleil colocou na barriga da mulher. — Sou uma curandeira, — disse ela com firme deliberação, seu gato atento. O nascimento era sua parte favorita da cura — mas não assim, com a mãe coberta de dor, de medo. — Faça o que eu digo e seu bebê ficará bem.

Yariela lhe ensinara que as mães no parto respondiam melhor à firmeza do que à gentileza. — Precisam saber que você sabe o que está fazendo e que está no comando, chica, — disse a curandeira sênior. — Especialmente quando você tem um rosto tão jovem.

O rosto cheio de cicatrizes de Soleil nunca foi exatamente bonito, e estava abatido ultimamente, mas continuou a seguir o conselho de Yariela. — Qual seu nome? — ela perguntou, enquanto tocava os dedos no pulso da mulher para obter seu pulso. — Eu sou Solei. Meus amigos me chamam de Leilei.

A mulher engoliu. — Zoula.

— Ok, Zoula, preciso que você se sente.

— É muito cedo. — Zoula soluçou ao permitir que Soleil a colocasse sentada contra a parede de uma loja.

— Oito meses pelo meu olhar. — Soleil tomou seus sinais vitais novamente, não gostou do que estava sentindo, mas manteve seu tom calmo e calmo. — Sobreviverá mesmo fora de um hospital. — Ela empurrou as pernas da mulher para cima para que ficassem dobradas no joelho, então tirou seu próprio moletom para colocá-lo sobre os joelhos de Zoula para dar a ela uma aparência de privacidade.

Não que a mulher soluçando e assustada parecesse se importar.

— Vou tirar sua calcinha, — disse Soleil, agradecida por Zoula estar usando um vestido folgado. — Serei gentil.

— Por favor, salve-a, — Zoula implorou. — Por favor. Eu a amo. Estou autorizada agora. O silêncio caiu. Tenho permissão para amar meu bebê. — Desespero em cada palavra.

Soleil usou uma tesoura cirúrgica descartável para cortar delicadamente as roupas íntimas da mulher, mas as deixou embaixo dela. Então se virou para um homem em estado de choque sentado no meio-fio próximo. — Preciso do seu casaco.

Pálido e trêmulo, mesmo assim ele imediatamente o tirou e entregou. Dobrando-o, ela o enrolou no bumbum da mulher grávida. Não tinha intenção de permitir que o bebê tocasse o asfalto, mas isso também ajudaria a proteger suas luvas e mãos de arranhões.

Não podia arriscar desperdiçar nem um grama de energia de cura.

Um jorro contra suas mãos, muito sangue saindo de Zoula. Merda. — Você, — ela disse para o homem novamente, certificando-se de que sua voz permanecesse firme. — Ligue para os serviços de emergência, diga que é uma prioridade. Mulher grávida em perigo. Bebê chegando. — Dessa forma, os paramédicos saberiam o que enfrentariam com essa paciente.

O homem pegou o telefone com a mão trêmula.

Confiando nele para completar sua tarefa, Soleil voltou para a sua. — Você pode fazer isso, — ela acalmou Zoula, que ficou quieta demais. Muita perda de sangue. Muito trauma. — Tenho você, e tenho sua pequena.

Cinco minutos depois, com os olhos de Zoula tremeluzindo e lutando para ficar abertos, Soleil segurava um bebezinho coberto pelos fluidos do parto. Ela emergiu com uma rapidez surpreendente, como se o corpo de sua mãe a estivesse expulsando porque tinha uma chance melhor de sobreviver fora do que dentro de um corpo que poderia falhar novamente.

Seu choro era fino, raivoso e bem-vindo.

O gato fazendo um som retumbante feliz em seu peito, Soleil colocou o bebê imediatamente nas mãos de Zoula, sabendo que o contato seria bom para ambas, então usou outra tesoura estéril do kit de emergência para cortar o cordão umbilical.


Um gato DarkRiver - um macho louro-branco - que chegou correndo com um cobertor deu a Soleil um aceno de cabeça que dizia que a viu, a conhecia e lidaria com ela mais tarde. Ele cobriu a mãe e o bebê no calor do cobertor, enquanto Soleil cuidava da placenta. Ela a colocou numa grande bolsa de risco biológico do kit em vez de qualquer outra coisa, nunca desviando a atenção de seus pacientes.

Zoula estava embalando seu bebê, uma nova luz em seu rosto. — Ela está viva. — Um sussurro abalado. — Obrigada. Ah, obrigada.

— Você fez todo o trabalho, mamãe, — disse Soleil, exalando em silêncio quando uma ambulância gritou na rua. Parou bem ao lado deles - graças aos braços acenando do homem que desistiu de sua jaqueta.

Soleil esperou apenas até que Zoula e seu bebê estivessem na ambulância antes de seguir em frente para ajudar outros feridos.

O que quer que tivesse acontecido, ainda estava acontecendo.

E o estranho com os olhos de obsidiana continuou ajoelhado ali, seus músculos travados, mas seus olhos examinando a área. Suspiros de vida seguiram sua atenção. Aquele olhar negro travou com o de Soleil por um instante fugaz, um choque de poder ardente e controle frio... e de seu gato, um golpe possessivo.

Então ele se foi, deixando sua gata mal-humorada e o seu lado humano chocantemente consciente dele de uma forma que não estava ciente de nada desde que acordou. Sua respiração ficou presa em sua garganta, seu gato mal-humorado por não poder tocá-lo.

Meu, ele rosnou. Meu.

Encarando seu próprio gato – que ergueu o rabo e focinho em desafio arrogante – ela correu em direção a um casal changeling que estava tentando ajudar um Psy idoso. Todo o tempo, não importa onde estivesse na rua, não importava se estava de frente para ele ou de costas para ele, podia identificar a localização do estranho.

Como se dentro dela houvesse um farol sintonizado apenas e perfeitamente com ele.

Num Psy com olhos negros como a noite.

 

Capítulo 12

 

Com todos os colapsos dos últimos tempos, todas as fraturas, a PsyNet vai se despedaçar de qualquer maneira. Melhor fazê-lo de forma controlada.

—Payal Rao, representante âncora da Coalizão Governante Psy e CEO do Conglomerado Rao (16 de junho de 2083) 

Kaleb acostumou-se a lidar com rupturas da Net.

Os rasgos aumentaram em frequência e destrutividade desde a ascensão dos Escaravelhos – Psys poderosos e fora de controle que eram um subproduto da queda do Silêncio. O protocolo do Silêncio funcionou para uma minoria da raça Psy, as regras e a proteção exigida por ele criando um muro ao redor de suas mentes que ajudaram a conter seu poder caótico.

Antes do Silêncio, esses mesmos Psy teriam implodido quando crianças, queimando no inferno de suas habilidades. Mas o Silêncio permitiu que crescessem até a idade adulta. E esses Escaravelhos adultos eram ferozmente poderosos – e estavam a caminho da morte. A grande maioria das mentes Psy não foi construída para processar tanta energia psíquica, iria quebrar e queimar sob o peso dela.

Mas os escaravelhos podiam causar – e estavam causando – danos enormes a caminho da autodestruição.

Agora isso.

— Isso não é uma ruptura, — disse ele para a mente velada que estava ao seu lado no escuro estrelado da PsyNet. Aden Kai, líder do Esquadrão Arrow, respondeu ao mesmo tempo que Kaleb - porque essa pausa não era nada normal.

— Concordo. — A presença de Aden era um oceano calmo no caos. — Não podemos selar isso.

— Não. — Seria a primeira vez que os dois não fariam nenhuma tentativa de consertar uma brecha. — Nós salvamos aqueles que podemos, reduzimos a lesão líquida sempre que possível. — Ele já estava fazendo isso enquanto falavam, assim como Aden.

Agora, tomada a decisão, se separaram em direções diferentes. Podia ver várias outras mentes fortes em sua vizinhança, podia distinguir os não treinados dos treinados. Não importava. Poder era poder e como os destreinados estavam determinados a ajudar as mentes a se agarrarem à Net, não podiam fazer mal.

Ele direcionou sua própria energia – a energia brutal de um cardeal duplo – para selar a borda “desgastada” da PsyNet. Não sabia como o sistema funcionaria com aquele enorme espaço preto além. A PsyNet sempre foi uma única rede contígua, que abrangia o globo. Hoje, um pedaço inteiro foi arrancado numa ilha.

E o fosso ao redor daquela ilha estava crescendo.

Um fosso.

Foi quando percebeu que a PsyNet permanecia uma entidade contígua – já estava se redirecionando para fluir ao redor da ilha. A PsyNet cercaria aquela ilha, mas as duas partes não estavam mais conectadas. A escuridão que as separava estava cheia de nada – e estava crescendo.

Foi quando ele viu.

Uma mente brilhando do outro lado - na beira da ilha - antes de desaparecer.

Um escaravelho queimando em seu próprio poder.

Coincidência ou causa? Descobriria e lidaria com isso. Neste momento, tinha que parar a hemorragia da Net, parar o rio da morte.

Uma vez teria sacrificado esses estranhos sem pensar, mas isso foi antes de Sahara lhe pedir para salvá-los. E por ela, mesmo a escuridão distorcida dentro de Kaleb buscaria a luz.

Payal, ele disse enquanto trabalhava. A ilha se separou do corpo principal da PsyNet em todos os níveis?

A mulher que representava a Designação A — a própria base da Net — levou vários segundos para responder. Não está claro, ela disse finalmente. Ondas maciças no Substrato, brechas por todo o lugar. Teremos que avaliar assim que as coisas se acalmarem. O que posso dizer é que perdemos vários âncoras naquela ilha.

A parte fria e calculista de Kaleb – um aspecto permanente de sua psique que Sahara viu e de alguma forma aceitou – pesava o potencial do que acabava de acontecer. Uma ilha, completa com âncoras.

Era o teste perfeito para saber se tal separação poderia funcionar.

Não tinham feito isso quando a ideia foi lançada pela primeira vez por causa da escassez de âncoras - e esse evento só aumentaria a escassez - mas se funcionasse, então o plano a longo prazo poderia ser segurar até que tivessem novos âncoras suficientes – uma geração de âncoras para a ação do plano em sua totalidade.

Atualização. A voz psíquica nítida de Payal. Quatro âncoras perdidos da rede principal. Danos estruturais maciços. Colapso em cascata iminente.

Mandíbula cerrada no plano físico, Kaleb lançou seu vasto poder psíquico para conter o efeito cascata. Mas ainda via uma mente pendurada no espaço morto entre a PsyNet e a ilha.

Parando apenas por uma fração de segundo, verificou seus sentidos.

Nenhum erro. Havia uma mente lá, uma mente envolta em discrição que estava explodindo sua cobertura em rajadas de luz tênue de prata enquanto parecia ajudar outras mentes. Sua presença desafiava todas as leis psíquicas existentes. Mentes psy só podiam existir num espaço psíquico – e o fosso era puro nada. Sem fios psíquicos. Sem biofeedback. Uma escuridão perfeita semelhante ao vazio do espaço.

Mas alguém estava pendurado no meio do abismo; e já que esse alguém parecia ser um aliado, Kaleb empurrou a estranheza de lado para lidar com isso mais tarde.

Agora, tinha que evitar que a PsyNet caísse.

 

Capítulo 13

 

Pronta para fisioterapia suave. O prognóstico é bom, mas levará tempo, especialmente na perna.

—Anotações médicas sobre a paciente: Lei, 17h01, 9 de outubro de 2082

 

Soleil caiu contra uma árvore da calçada horas depois que o pesadelo começou. Suas mãos tremiam, a adrenalina batendo forte. Usou cada grama de energia em seu corpo pelo menos uma hora atrás. Não importava que não tivesse que utilizar sua habilidade de cura – isso só funcionava com aqueles que eram do bando, e Soleil era uma changeling solitária, seu coração partido.

A pressão sobre seus recursos foi incessante, paciente após paciente crítico. Não parou mesmo depois que a ajuda chegou na forma de mais paramédicos, bem como changelings com conhecimento médico.

Lucy, uma loba SnowDancer loira que se apresentou como enfermeira treinada, estava perto de Chinatown no momento do incidente, e trabalhou lado a lado com Soleil depois. Soleil apreciou muito sua calma competência.

Agora as duas estavam sentadas contra esta árvore que havia empurrado suas raízes pela calçada. Em qualquer outro momento, a visão a teria feito sorrir.

— Você é como esta árvore, — disse Farah do outro lado. — Teimosa, bonita, quebrando todas as paredes que as pessoas tentam erguer. — Risos que machucaram o coração de Soleil. — Eu era tão rabugenta quando filhote, e ainda assim você se tornou a amiga do meu coração.

— Beba. — A voz de Lucy, a outra mulher indicando a garrafa de água carregada de eletrólitos que um lojista colocou na mão de Soleil. — Eu quase esvaziei a minha.

Soleil olhou para a garrafa, sua mente lenta. E sua mente era tudo que tinha em sua busca por vingança contra um golias. A percepção, embora confusa, foi o suficiente para que levantasse a garrafa, abrisse a tampa e despejasse o líquido em sua garganta. Como curadora, era seu dever garantir que estivesse pronta para responder a uma emergência. Ela falhou uma vez, falhou em salvar qualquer um deles. Nunca mais.

Incapaz de ver os mortos agora sendo colocados em sacos de cadáveres, olhou para seu colo, seu gato exausto demais para discutir com sua retirada. As autópsias seriam feitas nesses mortos quando a causa da morte era tão clara quanto o azul sem nuvens do céu do fim da tarde?

O planeta inteiro sabia que quando grupos de Psy entravam em colapso sem aviso, isso tinha a ver com uma falha em sua rede psíquica mundial. Soleil muitas vezes se perguntava por que a PsyNet era um grande segredo para começar – não era como se humanos ou changelings pudessem entrar naquele espaço psíquico e causar danos. Apenas mentes Psy tinham a capacidade de acessá-lo.

— Leilei, o que está fazendo aqui? — Lucy perguntou com a facilidade de uma amizade forjada no fogo. — Sabe que está violando nossas leis.

Soleil pegou no rótulo de sua garrafa, pequenos pedaços de confete para combinar com as ruínas de seu plano de vingança induzido pela dor. — DarkRiver vai me executar?

Com a testa franzida abaixo dos fios de cabelo que escaparam de seu rabo de cavalo para grudar em sua pele úmida de suor, e olhos castanho-acastanhados segurando uma borda de lobo, Lucy lançou-lhe um olhar mistificado. — Você é uma curandeira, — disse ela, como se isso fosse uma resposta.

Soleil não entendeu, mas de repente teve outra prioridade, sua cabeça se erguendo e os olhos indo diretamente para o macho Psy pelo qual seu gato estava obcecado - era como se ele tivesse ativado um emissor que acendeu o desconcertante farol em direção ao cérebro felino.

Seu gato rondava a vanguarda de sua consciência.

Ela fez uma careta para suas tentativas de assumir o controle, mas ficou feliz em ver que o estranho finalmente aliviou sua postura de atenção. Enquanto ela observava, ele se moveu para se sentar contra a parede, sua mão apoiada no joelho levantado de uma perna e sua cabeça pressionada contra a parede. Ele tirou a jaqueta em algum momento, agora usava apenas jeans azul e camiseta branca, os pés calçados com botas pretas amarradas.

Como se tivesse sentido seu escrutínio, seus olhos se abriram sem aviso, presos nela. Não eram mais pretos, mas aquela mistura abrasadora de azuis que lançava gelo em seu sangue – e fez seu gato esfregar contra sua pele, incitando-a a chegar mais perto, cheirá-lo.

Cheirá-lo?

Soleil ficou horrorizada. Yariela não a criou para cheirar homens aleatórios. Até os pais de espírito livre de Soleil ficariam surpresos com a ideia. Mas impulsionada por seu gato insano, inalou profundamente, como se pudesse sentir o cheiro dele no ar, descobrir a razão por trás de sua resposta primitiva.

O que sentiu foi sangue fresco – e embora estivessem cercados por carnificina, sabia que era dele.

Seu gato rosnou. Como ele ousava se machucar?

Lutando para ficar de pé, ela disse: — Está tudo bem, — para Lucy quando a outra mulher começou a se levantar. — Trabalho rápido.

Já que estaria murchando numa prisão DarkRiver em breve, talvez fosse cheirar o estranho bonito e perigoso para satisfazer seu gato. Um pequeno pedaço de selvageria felina no meio de todo esse horror, um lembrete de que seu gato sempre andou em seu próprio ritmo - embora nunca antes tenha se fixado num estranho.

Primeiro ela abriu o kit de primeiros socorros muito melhor abastecido que um paramédico forneceu a ela. Estava quase vazio neste momento, mas conseguiu encontrar um par de compressas de gaze. Agarrando-as, atravessou uma rua cheia de som de zíperes fechando sobre os rostos das pessoas.

Seu estômago embrulhou. Seu gato se encolheu.

Não olhe. Não pense. Não se lembre.

As ordens como um mantra dentro de sua cabeça, fez todo o caminho até o estranho que não tirava os olhos dela. Ocorreu-lhe novamente como era bonito - ridiculamente bonito. O tipo de boa aparência que fazia as mulheres de tolas.

Seu gato rosnou, golpeou novamente. Meu, ele rosnou.

Muito cansada para lutar contra a fera selvagem que era a parte mais primitiva de sua natureza, ou para ficar em pé, caiu de joelhos na frente do estranho numa descida mal controlada.

Estalando a mão num movimento quase tão rápido quanto um gato, ele agarrou seu braço para estabilizá-la. Soleil viu estrelas. Estrelas reais. Pontos de luz ofuscante contra uma vasta escuridão. Enquanto isso, seu gato estava se enfeitando. Mais tempo e estaria batendo os cílios.

O estranho a soltou quando ela fez um leve movimento de se afastar. Seu gato não estava satisfeito. Ela deveria cheirá-lo, não rejeitá-lo. Algumas carícias de sua mão através de sua pele também seriam aceitáveis.

Louca, estava ficando louca.

Mas ela ficou. E levantou a gaze. — Seu nariz.

Um piscar de olhos - como se não tivesse notado o sangramento que mal havia começado - antes de aceitar a oferta e usar a gaze para estancar o fluxo sanguíneo. — Obrigado. — Seus olhos eram ainda mais impressionantes de perto, elétricos em sua atenção.

Seus próprios olhos ameaçaram semi-deslocar sob a força da vontade do gato. — Está medicado, — ela disse, uma leve aspereza em seu tom que veio daquele mesmo gato. — Deve ajudar a curar qualquer trauma menor.

Pelo que ela aprendeu por ter vivido ao lado de Psys por grande parte de sua vida, e devido aos canais de informação mais abertos ultimamente, tais sangramentos nasais em Psys muitas vezes pressagiam um uso excessivo de poder, mas isso não significava que o sangramento em si não era resultado de vasos sanguíneos rompidos e coisas do gênero. Na pior das hipóteses, podia ser um sinal de grande trauma cerebral.

Ela levantou dois dedos. — Quantos? — Ele estava ciente de seus arredores e não sofreu ferimentos óbvios, razão pela qual foi preterido pelos paramédicos, mas isso podia ser uma falsa impressão, seu cérebro sangrando por dentro.

— Dois, — ele disse, continuando a observá-la com um foco implacável que – num changeling – seria um desafio. — Não tenho uma lesão cerebral.

O gato de Soleil queria manter contato visual, queria mostrar a ele que não era submisso, mas a curandeira nela tinha prioridade. Ignorando seu autodiagnóstico, ela continuou a percorrer o procedimento para verificar sua acuidade mental e reflexos.

Ele cooperou com nenhuma emoção em seu rosto. O silêncio, o protocolo sinistro que condicionava a emoção dos Psys quando crianças, havia caído – pelo menos de acordo com a Coalizão Governante dos Psys. Mas comparado com os cem anos que durou, era apenas um segundo desde a queda.

Muitos, muitos Psys permaneceram frios e desligados.

Soleil não os culpava. Sentimentos eram difíceis, mesmo que os tivesse sentido toda a sua vida. Quão mais difícil devia ser para as pessoas que foram ensinadas a reprimir todas as emoções desde a infância?

Soleil aprendeu a sufocar sua tristeza e medo quando criança. Sem Yariela, teria crescido e se tornado uma criatura frágil dentro de uma concha de pedra. Ela se perguntou se esse Psy já teve uma Yariela em sua vida.

— Setecentos e quatro, — ele respondeu no mesmo tom frio que usou o tempo todo, desta vez em resposta a uma pergunta complicada de matemática.

Ela lutou contra um calafrio, certa que sua voz poderia suavizar de maneira inesperada que faria seus dedos do pé se curvarem. Aqueles lábios firmes também podiam ser quentes e... Ela cortou a direção alucinatória de seus pensamentos com um breve aceno de cabeça. É apenas o impacto do rosto dele, disse a si mesma. Bonito o suficiente para fazê-la perder todo o sentido.

— Bom, — ela disse depois de tossir, enquanto seu gato lambia sua pata em vez de lambê-lo. — Se eu já não soubesse a solução, não seria capaz de responder a essa sem uma calculadora.

— Aprecio a preocupação, — disse ele de uma forma tão desprovida de emoção que seria fácil descartá-la como sem sentido... mas ela ainda podia sentir seus olhos sobre ela. Como lasers queimando na lateral de seu rosto.

— Apenas fazendo meu trabalho como curadora, — ela disse, sua voz rouca, então se moveu para desabar contra a parede ao lado dele, seus ombros separados por poucos centímetros. Apenas perto o suficiente para que pudesse respirar seu cheiro. O cheirar.

E oh, ele cheirava bem.

 

Ela não o conhecia.

E ele não cometeu um erro. Esta era Lei. Ivan nunca confundiria aqueles olhos inteligentes, a curva de seus lábios, o formato de seu rosto, mas acima de tudo, a maneira gentil que ela tinha quando ajudava alguém que estava ferido.

Ivan não precisava da confirmação, mas agora também podia ver a cicatriz dela. Ela a cobriu com maquiagem por motivos próprios, mas essa maquiagem se desgastou sob o estresse das horas anteriores, revelando a familiar linha sulcada que marcava sua pele.

Não era fingimento sua falta de memória. Ninguém era tão bom ator. Isso foi um trauma. Podia ser físico ou mental. Seus ferimentos foram catastróficos, e não era desconhecido para um sobrevivente de ferimentos tão terríveis não ter memória de eventos que ocorreram nas semanas que antecederam a lesão.

Ivan nem existia como fantasma para Lei.

O coração que pensou que tinha cortado e enterrado quando ela o deixou torceu numa forma deformada, torcida e quebrada. Era tudo para o bem, disse a si mesmo. Ele não era mais o homem que foi quando se conheceram, não podia oferecer nada além de uma descida na escuridão.

No entanto, não conseguia parar de traçar o contorno de seu perfil, bebendo em sua presença com uma necessidade voraz que era tão perigosa. Marcada pela exaustão ou não, com os ombros caídos, Lei tinha uma presença inegável e marcante. Mas seus ferimentos e suas consequências deixaram uma marca – e essas marcas não eram apenas físicas.

A Lei que ele conhecia tinha... brilhado.

Esta Lei estava... enrolada para dentro, toda a sua luz escondida do mundo.

Sua mão permaneceu aberta, plana, mas por dentro, a aranha se flexionou para fora numa raiva fria e sombria. Havia tanta coisa que não sabia sobre Lei, tanta coisa que ela nunca disse a ele antes de decidir que não o queria afinal, mas uma coisa aprendeu hoje enquanto a observava se mover.

— Jagatirica, — disse ele, porque tinha que começar em algum lugar na árvore genealógica dos felinos.

A cabeça dela virou em direção a ele tão rápido que era desumano – felino – e seus olhos não eram mais castanhos profundos. Pupilas negras ligeiramente alongadas contra íris pálidas de marrom acastanhado cercadas por um anel de luz dourada olhavam para os seus, o animal que era sua outra metade subindo à superfície. Ele queria acreditar que o gato o conhecia, se lembrava dele, mas isso era um pensamento mágico – e ninguém nunca chamou Ivan de nada menos que duramente prático.

Olhos arregalados, sua respiração travada... então um sorriso tão deslumbrante que deu um soco no estômago dele. Uma forte sacudida de sua cabeça... antes que ela levasse a mão ao rosto dele.

A aranha congelou.

Ivan também.

Ele permitiu que ela tocasse as pontas dos dedos em sua bochecha, a sensação de soco através dele com a força de uma bala disparada à queima-roupa. Apesar do caos interior, permaneceu imóvel, porque reagir seria quebrar as correntes que o mantinham sob controle.

— Eu conheço você. — Um estrondo felino, suas garras cortando para deitar contra sua pele. — Oh, deveria ter ouvido meu gato! — Compreensão surgindo, o aparecimento fugaz das cores vibrantes dela. — Estrelas na escuridão. Fios de prata em minha mente. É você.

A contusão dentro de seu cérebro que nunca cicatrizou completamente pulsou novamente, mas não doeu. Apenas... desejava. Ela. Queria acreditar que ela se lembrava de tudo, e que sempre quis voltar para ele, mas não estaria olhando para ele com tanta inocência se soubesse tudo sobre ele.

Era melhor assim, lembrou a si mesmo. Muito melhor.

As coisas mudaram para pior desde o beijo que o alterou para sempre. Não era mais o homem que ousou sonhar aqueles sonhos. Não, agora era um monstro mal controlado, seu tempo como o Ivan que sua família conhecia – e o Ivan que Lei conheceu – numa contagem regressiva para o fim.

Mas não via mal em dizer uma coisa a Lei. Isso poderia levá-la a confiar nele. Então poderia ajudá-la, cuidar dela. Porque nem mesmo a aranha monstruosa dentro dele podia suportar vê-la sofrer.

— Eu encontrei você na neve, — disse ele, sua voz áspera.

O que não disse foi que a perdeu. Mas ela estava viva, e isso era o que importava. Ela respirava, ela existia. E ela apenas sorriu para ele como se ele fosse a coisa mais maravilhosa que ela já viu.

Era uma bela mentira, formada com base em memórias perdidas, manchas de sangue esquecidas, mas Ivan não estava disposto a rejeitá-la. Não quando tinha tão pouco tempo como Ivan, como o homem que Lei conheceu numa floresta a mais de mil milhas desta rua. No que dizia respeito a ela, ele pegava as sobras, as segurava tão perto quanto um avarento com suas moedas.

— Sua perna lhe causa dor? — ele perguntou. — Estava muito despedaçada.

— No frio. — Garras roçando sua pele, sua respiração suave quando se inclinou para ele... antes que se afastasse com uma carranca. — Quem é você? — Uma demanda.

— Ivan. — Um homem com um pesadelo na cabeça e que acabava de perceber que permitiria que ela o arranhasse, que o marcasse.

Como ela já o marcou naquele dia frio entre os mortos, a contusão não era uma contusão, mas as marcas das garras de um gato. — Qual é o seu nome? — ele perguntou, porque chamá-la de Lei sem apresentação seria demais.

— Diga-me o que aconteceu naquele dia, — ela disse em vez de responder, cortando suas garras, mas continuando a encará-lo com olhos que eram assustadoramente lindos. — Eu preciso saber.

Desfeito pelo pedido severo, o chão trêmulo sob ele, contou tudo a ela. Desde o momento em que a encontrou, até o momento em que “chocou” sua mente com a dele, sacudindo-a para a vida.

— Meu gato conhece você, — disse ela. — Como se você estivesse dentro de mim. — Outra carranca, sua mão subindo para a têmpora antes de cair de volta. — Você deixou algo dentro de mim?

— Psys não podem influenciar um changeling dessa maneira — e se eu deixasse alguma coisa, seria capaz de rastreá-la, encontrar você. Em vez de ser assombrado por sonhos de uma jaguatirica rondando seu mundo.

Olhos estreitos. — Algo aconteceu naquele dia.

— Sim. — Impossível ignorar isso quando estava tomando toda sua vontade não tocá-la. — Mas não posso te dizer o que – embora ache que você fez o caminho contrário.

Pegando uma caixa de barras energéticas oferecidas por um lojista que as estava entregando a todos os socorristas, ela a abriu e colocou várias barras no colo dele. E ele pensou em seu piquenique estrelado e na comida que ela o fez experimentar, um momento que revisou tantas vezes que a memória estava congelada numa bugiganga de vidro em sua mente.

— Outro caminho? — ela murmurou quando ele não continuou. — O que está falando?

— Acho que você deixou algo em mim. — Uma coisa de pelos e dentes que o assombrava todos os dias desde então.

 

Capítulo 14

 

Incidentes da Síndrome do Escaravelho continuam a aumentar na população em geral.

—Discurso da Dra. Maia Ndiaye, PsyMed SF Echo, para uma assembléia virtual de profissionais médicos do United Medical Corps das Ilhas do Pacífico 

O Consórcio não pode funcionar como uma unidade coesa sem uma liderança sólida. Onde está o Arquiteto que nos vendeu esta lista de mercadorias?

—Pergunta prioritária de um membro do Consórcio (sem resposta)

 

A Arquiteta que se tornou Rainha dos Escaravelhos ficou satisfeita. — Vocês se saíram bem, — ela disse aos filhos que selecionou para essa tarefa.

Eles não responderam, não podiam responder, suas mentes muito ocupadas realizando o trabalho que lhes designara. Ela também tinha sua própria tarefa, a mais crítica de todas. Recostando-se em sua cadeira de escritório no plano físico, liberou todo o poder de sua mente no plano psíquico.

E desta vez, nenhum Psy, aquela raça velha e fraca, podia vê-la.

 

Capítulo 15

 

Psy, humano, changeling, todas as três raças passam suas vidas procurando e destacando as diferenças, quando a verdade é que somos muito mais parecidos do que não somos.

—Trecho de “Reflexões sobre Identidade” de Keelie Schaeffer, PhD, Antropologia e Psicologia Trimestral (março de 2074) 

— Todos sabemos que os curandeiros têm uma habilidade análoga a uma psíquica.

Soleil olhou para ele, para este lindo estranho que permitiu que ela o tocasse de uma forma muito íntima entre pessoas que só se encontraram uma vez antes – enquanto uma delas estava inconsciente. Ao contrário do que seu gato podia acreditar, isso não contava como um relacionamento.

Com o nariz empinado, seu gato mexeu o rabo.

— São os Psy que brincam com as mentes, — ela disse, e se obrigou a desviar o olhar do azul marcante de seu olhar. — Não tente nada.

— Se pudesse, eu teria encontrado você, — disse ele novamente. — Procurei por você, mas você foi transferida sem registro de encaminhamento. E não estava listada como jaguatirica SkyElm. Você estava visitando a família lá?

A estranha alegria de descobrir por que ele parecia tão familiar se despedaçou enquanto as coisas cravavam e se contorciam dentro de Soleil. Não podia responder, seu gato também ficando mudo por dentro. Essa era uma dor para a qual nenhuma parte sua tinha palavras. Uma coisa era saber que você era indesejada por sua matilha, outra ser tão cruelmente rejeitada.

Seu alfa a repudiou enquanto estava indefesa e quebrada.

Uma agitação ao seu lado que era eletricidade no ar. — Você precisa comer.

Os dedos de Soleil apertaram o vermelho frio da barra de energia que não abriu, seus olhos na vista à sua frente. A derrota era um martelo caindo sobre seus ombros. Não havia como escapar desta rua, muito menos esgueirar-se de Lucas Hunter.

Os paramédicos invadiram a área, assim como os civis... e muitos, muitos membros de DarkRiver.

— Oh, Leilei, — Farah murmurou ao seu lado. — Sabe que nunca iria derramar o sangue dele. Você cura. Você não mata.

Era meu dever como única sobrevivente, ela queria dizer, queria discutir. Não há mais ninguém para se vingar, obter respostas. Mas ficou em silêncio - falar com pessoas invisíveis era algo que geralmente guardava para o terceiro encontro.

Farah riu — porque esse era o tipo de humor dela.

Sufocando uma risada estrangulada, Soleil engoliu a angústia que a dilacerava e se forçou a rasgar a embalagem da barra de energia. Obrigou-se a não pensar na maravilhosa risada de sua melhor amiga, ou em como nunca mais olharia para fora de seu ninho para ver Farah, pequena, inteligente e rápida, correndo para compartilhar uma fofoca perversa.

— Olhar para ela não vai colocar energia em seu corpo, — disse Ivan.

Os ombros de Soleil enrijeceram. — Nem enfiá-la em algum lugar pequeno e sem sol seu, mas com certeza me sentiria bem depois.

Ivan virou-se para olhá-la, sem pestanejar.

Seu gato, enquanto isso, estava gargalhando. O lado humano de Soleil ficava por vezes atônito e horrorizado. Não saía por aí dizendo esse tipo de coisa, embora sempre tivesse um temperamento explosivo quando alguém apertava seus botões. Mas... esse temperamento ficou congelado no dia em que seu mundo caiu.

Exceto, ao que parecia, por esse estranho que salvou sua vida.

Provavelmente deveria ter se desculpado. Sem vontade de fazer isso, embora soubesse que ele não disse nada que merecesse uma resposta tão contundente, deu uma mordida gigante na barra de energia e mastigou.

Ivan voltou para sua própria barra, seu foco em comer de forma metódica. Ela tentou não observá-lo com o canto do olho, mas era impossível. Estava ciente de cada pequeno movimento dele, desde a maneira como seus olhos rastreavam o ambiente, até a maneira como os músculos fortes de sua garganta se moviam enquanto engolia.

Cintilações de estrelas em sua mente, flâmulas de prata que fizeram seu gato pular.

O que quer que ele tenha feito naquele dia no campo, os ligou de alguma forma. Ele era difícil de ler, mas o instinto – e o bom senso – disse a ela que não fez isso de propósito. Que razão um Psy poderoso teria para se ligar a uma changeling quebrada?

Não importa como olhasse para isso, não conseguia encontrar uma resposta racional para essa pergunta.

E percebeu que estava olhando para ele novamente, como se ele fosse sua Estrela do Norte pessoal. Suas maçãs do rosto eram lâminas afiadas contra o branco frio de sua pele, suas bochechas encovadas. Seus olhos brilharam. Seria preciso mais que algumas barras de nutrientes para compensar o alto preço físico que ele pagou para fazer o que quer que tenha feito.

— Como você manteve tantas pessoas vivas? — ela perguntou.

— Pegando e jogando de volta numa parte estável da PsyNet, longe da parte que estava desmoronando sob nós.

Uma explicação simples, mas precisa. Um Psy num noticiário uma vez descreveu a PsyNet como um mar negro sem fim cheio de estrelas. Hoje, as estrelas gritaram quando caíram num abismo.

Era uma imagem horrível.

Ele se virou para prendê-la com aquele olhar gelado que deixava seu gato louco para lambê-lo. — Você nunca me disse seu nome.

— Soleil Bijoux Garcia, — disse ela, porque o tempo para táticas furtivas acabou. — Meus amigos me chamam de Leilei. — Ela apontou para ele. — Você pode me chamar de Soleil. — Fosse o que fosse, não era amizade.

— Soleil Bijoux, — disse Ivan, como se estivesse testando o nome. — Tesouro do sol?

Uma facada dentro dela, a voz com sotaque de sua mãe cantando uma canção de ninar.

— Eu vou te chamar de Lei, — ele disse.

Sua boca se abriu. — Você não vai. Ninguém me chama de Lei. — Mas ela franziu a testa, inclinou a cabeça, quase capaz de ouvir o eco fraco de uma voz que a chamou exatamente assim. Ficou frustrantemente fora de alcance, uma memória fantasma que não conseguiu capturar, parte da lacuna negra de um mês em sua mente que não conseguiu preencher.

Se Melati não dissesse a ela que Soleil a estava visitando pouco antes do massacre, Soleil nunca saberia. Mas embora sua amiga – uma amiga que fez quando tinha nove anos e de alguma forma conseguiu nutrir até a idade adulta – mostrou suas fotos daquela visita à cidade de Melati no Texas, o cérebro de Soleil teimosamente se recusou a lembrar.

Às vezes, Soleil podia jurar que sua mente não queria se lembrar, como se o que aconteceu durante esse tempo a machucasse. No entanto, isso não fazia sentido. Melati disse que se divertiram juntas, embora ela não tenha conseguido preencher as horas que passaram separadas enquanto Melati dedicava um pouco de tempo ao seu pequeno negócio.

Foi a amiga de infância de Soleil que encurtou seu apelido?

Seu gato rosnou em desacordo.

Frustrada, ela o deixou por enquanto e olhou para Ivan. — Soleil, — ela disse novamente, seus olhos se estreitando. — Você vai me chamar de Soleil.

Nenhum encolher de ombros em resposta à sua declaração, mas ele podia muito bem ter feito o movimento, a forma como sua expressão mudou com a maior sutileza para dizer a ela que não estava se mexendo. Mas o que ele disse não tinha nada a ver com o seu nome. — Parece que o alfa de DarkRiver chegou.

— Eu sei. — Soleil sentiu Lucas Hunter muito antes de Ivan o avistar, o animal dentro dela respondendo ao poder violento de um homem construído para liderar uma matilha. Cada minúsculo cabelo em seu corpo estava em pé, seu estômago uma bola apertada.

Então lá estava ele.

Lucas Hunter, assassino dos últimos membros sobreviventes de seu bando, agachou-se na sua frente, sua pele de um ouro suave e sua camiseta branca esticada sobre os ombros largos. Suas coxas empurravam contra o azul desbotado de seu jeans, o preto de seu cabelo tocando sua nuca. Olhos verdes de pantera a examinaram, a luz pegando nas marcas em forma de garra que marcavam o lado direito de seu rosto. Essas marcas o identificavam como um caçador, um homem projetado para derrubar até mesmo outros predadores.

Esse foi o momento que Soleil aceitou que nunca poderia derrubá-lo, que impulsionada por uma dor enlouquecida, não pensou na dura realidade.

Lucas não era Monroe, fraco e egoísta e mole por falta de treinamento. Lucas era o epítome de um alfa implacável. Ele quebraria seu pescoço antes que ela o arranhasse. Porque isso nunca foi sobre um tiro nas costas - não, ela queria confrontá-lo, queria que ele lhe dissesse por que fez uma coisa tão vergonhosa e sem sentido.

— O quanto você está drenada, curandeira? — ele disse numa voz profunda que alcançou o âmago mais profundo de seu coração changeling. — O que você precisa?

Seu gato não resistiu à compulsão que era o poder de um alfa. — Acabada, — ela grunhiu.

Ele não era seu alfa, mas ainda era um alfa, seu domínio brutal. Ela podia ter resistido se estivesse ligada a outro alfa, outro bando. Mas não estava. Estava sozinha. E uma curandeira sozinha nunca poderia enfrentar um alfa de sua força.

Comparar ele e Monroe era risível.

Seus olhos se estreitaram, seu olhar travado com o dela. Ela se perguntou se ele conhecia seu animal — esse instinto era de um alfa? Mas ele não fez essa pergunta a ela, apenas disse: — Não posso transferir o poder da matilha para você sem um vínculo de sangue.

— Eu sei. — Esse era um dos dons de ser um curandeiro num bando - o alfa podia acelerar a recuperação de um curandeiro compartilhando o poder do bando, um poder que fluía nas veias de um alfa.

Yariela contou a ela sobre a transferência de energia quando Soleil se tornou sua aprendiz. — Você será solicitada a aceitar um vínculo de sangue quando fizer dezoito anos, — disse ela, seu rosto marcado com as linhas de uma vida bem vivida. — Você pode recusar, é claro, mas por que faria quando isso pode ajudá-la a se curar?

Mas Yariela parou de mencionar o vínculo quando Soleil completou dezoito anos. Ambas já sabiam que Monroe queria que ela fosse embora. A única razão pela qual permitiu que ela ficasse era porque isso importava para Yariela. E a única razão de Soleil ter ficado foi porque amava Yariela e outros do bando mais do que odiava Monroe.

Mas a avó adotiva de Soleil, sua amada Abuela Yari, estava morta agora. Lucas Hunter a assassinou. Ela era velha, cansada, uma curandeira que viveu sua vida a serviço de seu bando. Que ameaça podia representar para este leopardo, poderoso e mortal?

Suas mãos se fecharam, lágrimas quentes em seus olhos.

Um estrondo no peito de Lucas. — Você não está marcada por um alfa. Veio pedir santuário?

Ela olhou para ele, para este homem que veio preparada para odiar. Era uma saída que ele estava dando a ela, uma maneira de patinar sob e ao redor das leis que exigiam que ela fosse punida por violar os limites territoriais de DarkRiver. Mas se dissesse sim e ele aceitasse seu pedido de santuário, então sabia que exigiria um vínculo de sangue. Um símbolo de seu compromisso com a matilha e vice-versa.

— Não, — ela disse tristemente, porque pensou que poderia ter gostado dele se não tivesse cometido um crime tão hediondo. Encontrando seu olhar, procurou o mal no verde pantera.

Curandeiros não eram submissos, e ouviu que curandeiros seniores podiam contradizer até mesmo seu alfa, mas esses eram laços complexos que nunca testemunhou. Nem Yariela conseguia fazer Monroe ouvir. Ela não conseguia imaginar como poderia ser de outra forma, especialmente quando o poder de Monroe não era nada em comparação com o de Lucas Hunter.

Este homem era letal além de qualquer coisa que pudesse imaginar.

— Não peço nenhum santuário, — ela disse, sua garganta grossa. — Só peço respostas. — Se ela fosse morrer, morreria forçando-o a enfrentar a vergonha de suas ações.

Carranca escura, ele rosnou para ela novamente.

E ela percebeu que Ivan estava muito, muito quieto ao seu lado.

Os olhos de Lucas se voltaram para Ivan ao mesmo tempo. — Vou lidar com você mais tarde, Mercant.

Mercant.

Ela respirou fundo. Todo mundo conhecia aquele sobrenome incomum. Era o da loira gelada que chefiava a Rede de Resposta a Emergências — EmNet, abreviada. Fazia todo o sentido para o gato de Soleil que seu enigmático salvador pertencesse à mesma família poderosa.

— Se acredita que eu vou sentar aqui e permitir que prejudique Soleil, é melhor recalibrar suas suposições. — A voz de Ivan estava estranhamente... relaxada. Nenhuma geada, como seria de esperar, mas isso não fez nada para apagar a ameaça em suas palavras.

Ele era um predador de olhos frios agachado e pronto.

Soleil se preparou para a raiva de um alfa. Pelo que viu em seu avô, então Monroe, os alfas não gostavam de ser desafiados. E enquanto Ivan era sem dúvida poderoso, estava exausto e estavam no coração do território dos leopardos. Um único aceno de cabeça de Lucas seria o suficiente para derrubar vários predadores em Ivan.

— Está tudo bem, — disse ela rapidamente. — Eu posso cuidar de mim.

Lucas ergueu uma sobrancelha com... isso era diversão em seu olhar?

Seu gato estava arqueando a espinha num insulto mortal quando ele disse: — Claro, pequena curandeira, — como se ela não tivesse 1,70m descalça. — Enquanto cai de cara no chão porque está apagada.

— Eu certamente não vou, — disse ela, enquanto esperava que não notasse o tremor em suas mãos.

— Teimosa. É como se todos vocês nascessem assim. — Um resmungo.  — Sente. Coma. Vou enviar bebidas nutritivas para vocês dois.

Ele passou a mão pelo cabelo, seus olhos capturando os dela. — Eu te vejo. — Um murmúrio baixo e profundo que fez seu gato ficar atento, porque aquelas palavras eram destinadas ao coração animal dela, não à parte humana.

— Quanto a você, — disse ele, voltando sua atenção para Ivan, — teremos uma discussão há muito esperada. Até lá, cuide da pequena curandeira.

Uma chama quente em seu intestino que arrasou a razão para cinzas.  — Eu não sou pequena.

Lucas a prendeu com o olhar. — Não, — ele disse lentamente.  — Você não é, é? — Um olhar para a barra agarrada em sua mão. — Eu disse, coma.

Ela odiava que seu rosnado a afetasse. Levantando a barra, mordeu um pedaço e mastigou em silêncio raivoso enquanto Lucas se levantava e ia falar com uma ruiva alta de jeans e camisa preta justa que parecia estar checando com os humanos traumatizados e changelings não predatórios na rua.

Aquela ruiva também era uma gata, sua graça sinuosamente felina. E apesar do corte elegante de suas roupas e das botas pretas fofas em seus pés, era um soldado. Soleil podia ver isso na frieza de sua expressão, na musculatura ágil de seu corpo. Ela também era alguém sênior na hierarquia da matilha – isso era óbvio pela maneira como interagia com Lucas.

Os dominantes seniores de DarkRiver, ela percebeu, eram mais duros do que Monroe jamais foi. Esqueça Lucas Hunter; a ruiva sozinha poderia derrubá-la.

SkyElm nunca teve chance.

— Eu posso tirar você daqui. — A voz de Ivan era um murmúrio subvocal que estremeceu sobre sua pele.

Favores sempre vêm com um preço.

Uma das coisas que seu pai costumava dizer. Embora possa ser verdade para muitos adultos, nunca foi verdade para crianças. As crianças não marcavam pontos. Eles lhe davam seus tesouros apenas porque achavam que esses tesouros poderiam fazer você feliz – mesmo que fosse um biscoito que estavam esperando para comer.

Soleil sentia mais saudades das crianças.

Seu coração doeu.

— Por que? — ela perguntou a este homem que não era nada como aquelas almas inocentes.

— Porque salvei sua vida, — Ivan disse, a compulsão de estar com ela não menos poderosa do que da primeira vez que se conheceram; Soleil estava escrita em sua vida, para nunca ser apagada. — Agora é minha para proteger.

Um lampejo de temperamento nos olhos que eram jaguatiricas, não humanos. — Eu ser... - Ela caiu, e foi apenas movendo-se com toda a velocidade à sua disposição que conseguiu pegá-la antes que batesse de lado no chão. Como estava, parou seu movimento descendente com a cabeça a uma polegada do asfalto.
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Alfa.

Curador.

Sentinela.

Eles são os fundamentos. O solo firme em que todos nós estamos.

—De A Historia de DarkRiver por Keelie Schaeffer, PhD (projeto em andamento) 

Ela era incrivelmente leve, leve demais. Os ossos dos changelings eram mais pesados que os Psy ou humanos, e Soleil era leve no braço que usou para impedi-la de cair.

— Merda. — Lucas se agachou na frente dela enquanto Ivan a endireitava novamente, segurando-a protetoramente ao seu lado. — Sabia que ela estava esgotada, mas esperava que tivesse mais reservas.

Olhos verdes pousaram em Ivan, o poder do alfa uma coisa de garras e dentes, primitivo em sua intensidade. — Essa não é sua luta, Mercant.

Ivan não se irritou. Não era assim que funcionava. Em vez disso, fez uma análise mental de suas reservas psíquicas, uma contagem das armas em seu corpo, e decidiu que poderia alcançar um único pequeno dispositivo de choque antes que Hunter o decapitasse.

Não era bom o suficiente.

No entanto, não soltou Soleil, impulsionado por um desejo protetor que não tinha nenhuma razão. Ele não se importou. Não quando se sentiu inteiro pela primeira vez desde que ela saiu de sua vida. — Ela não pode lutar por si mesma agora, então terei que ser eu.

Lucas o encarou por um longo momento. — Deveria estripar você, mas acontece que não posso estripar um homem que está colocando sua vida em risco para proteger uma curandeira. — Coisas ocultas e não ditas naquela declaração, uma referência a informações que Ivan não possuía.

— Dou minha palavra que nada vai acontecer com ela enquanto estiver sob os cuidados de DarkRiver, — Lucas continuou. — Ela precisa desse cuidado. Está mostrando todos os sinais de uma curandeira que foi além de seus limites. O que você chamaria de um incêndio.

Claro que Hunter sabia como se referir a uma queimadura psíquica que ameaçava desmoronar uma mente Psy por um dia ou mais; o alfa estava, afinal, acasalado com um cardeal Psy.

Ivan ainda estava avaliando se deveria confiar nas palavras de Lucas quando o alfa disse: — Minha mãe era uma curandeira. — Sua expressão ficou sombria. — Ninguém no meu bando jamais machucará um curandeiro.

Família, Ivan sabia, era o núcleo de um bando changeling. E Soleil não era apenas uma changeling, mas uma curadora changeling. Ela tinha necessidades sobre as quais ele não sabia nada. Ao segurá-la, podia causar-lhe danos irreparáveis.

Então, mesmo que deixá-la fora de sua vista fazia uma raiva fria e negra ferver por dentro, a aranha esticando seus membros numa fúria de pesadelo, permitiu que Lucas a pegasse em seus braços.

O alfa ficou com Soleil junto ao peito. — Está prestes a apagar? — ele perguntou. — Precisa de proteção psíquica?

— Por que você me ajudaria? — Afinal, Ivan era um espião na cidade de Lucas.

— Porque você salvou vidas hoje. — Palavras sombrias, uma expressão ainda mais sombria. — As informações que saem da PsyNet são fragmentadas, mas uma coisa é certa – muitas pessoas morreram durante o incidente. De acordo com o que estamos ouvindo, a maioria dos Psys neste local deveria estar morto – que não estejam é por sua causa.

Ivan sabia que deveria procurar na Net, verificar a situação, mas tinha pouca ou nenhuma reserva. — Não vou explodir. — Ele estava, no entanto, oscilando no limite e precisava de descanso. Caso contrário cairia, sua mente exposta e sem escudos.

— Então conversaremos mais tarde - sabemos a localização do seu apartamento. — Lucas foi embora, levando consigo uma gata que rondava tão profundamente atrás das defesas de Ivan que se incrustou dentro dele.

Ao se levantar, procurou a pequena mochila que Soleil abandonou quando foi ajudar um dos feridos. Ficou ignorada na sombra de uma porta fechada.

Uma vez de pé, começou uma caminhada preguiçosa e normal em direção à mochila, sem nunca olhar diretamente para ela. A sentinela ruiva de DarkRiver – Mercy Smith – o viu e disse: — Está planejando desmaiar na rua? Seria mais fácil te dar uma carona até seu apartamento do que ter que te levar mais tarde.

— Não. Vou fazer isso.

Com as sobrancelhas juntas, ela ia dizer mais alguma coisa quando outro membro de DarkRiver veio até ela. Ivan aproveitou a oportunidade para pegar a mochila e fugir. Conhecia a facilidade changeling para cheiros—Mercy teria marcado a bolsa como sendo de Soleil se tivesse chegado perto o suficiente.

Ivan não achava que alguém do bando roubaria seus pertences. Mas olhariam dentro da mochila. Esse era um protocolo de segurança simples. Sua mão apertou a alça pendurada em seu ombro; ninguém tinha o direito de pegar o que Soleil não estava pronta para dar.

Nem mesmo Ivan.

Ela fez sua escolha sobre ele, e não iria manipulá-la em outra decisão agora que ela não tinha mais todos os fatos... mas não podia negar a si mesmo o prazer de estar perto dela de qualquer forma. A verdade era que nem tinha entendido o prazer antes dela.

Para Ivan Mercant, o prazer era Soleil Bijoux Garcia.

Apesar de sua garantia para Mercy, mal conseguiu passar pela porta de seu apartamento. Depois de trancá-la, se levantou e olhou para as escadas que levavam ao seu quarto até reunir mais alguns fragmentos de energia.

Nesse ponto, literalmente se ergueu usando o corrimão.

Largando a bolsa de Soleil no canto, onde estaria a salvo de olhares indiscretos, fechou e trancou a porta, estabeleceu seu perímetro de segurança, então desabou na cama, sapatos e tudo. Uma imagem brilhou contra suas pálpebras fechadas no momento entre a vigília e o sono – de uma aranha negra, sua carapaça brilhando, que estava no centro de uma teia brilhante, centenas de linhas pretas saindo de seu corpo elegante.

Sua visão se transformou num pontinho de luz... então se foi.
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O medicamento 7AX passou em todos os níveis de teste e agora está aprovado para uso. A calibração da dosagem precisa ser exata para alcançar o efeito “super soldado” pretendido.

Qualquer desvio das diretrizes de calibração levará a efeitos colaterais graves, incluindo, entre outros, declínio mental, perda de memória, apagamento da personalidade, infarto do miocárdio, doença pulmonar e alterações neurológicas importantes.

—Relatório Classificado ao Conselho Psy por PsyMed:

Desenvolvimento Farmacêutico e Testes. Gestor de projeto:

Conselheira Neiza Adelaja Defoe (por volta de 2017)

 

Ele sonhou naquela noite. De acordo com o Protocolo do Silêncio, Psys não foram feitos para sonhar, mas Ivan sempre sonhou em cores vivas. Se perguntou se suas agitações noturnas eram um resquício de sua infância incomum, mas então um de seus primos mencionou um sonho – então parecia que o Conselho Psy mentiu sobre sonhos também.

Ou, ele simplesmente foi criado com pessoas cujo Silêncio era tão imperfeito quanto o dele. A maioria dos forasteiros veria a vovó como tendo o mais perfeito Silêncio de todos, mas a vovó também era a chefe de uma família que dissecava fria e calmamente qualquer inimigo que ousasse vir atrás de um dos seus. Os Mercants levavam a família com muita seriedade – e não viam apenas a família no perfeito.

A devoção de Ena Mercant não era uma coisa do Silêncio.

Quanto a Ivan, seus sonhos encharcados de cores foram a única liberdade real que teve quando criança. As coisas mudaram, sua própria vida; talvez isso explicasse por que os tons de seus sonhos desapareceram. Esta noite, no entanto, a paisagem do sonho brilhava, inundada pela luz da mulher formada de estrelas que estava na frente dele sob o dossel de um gigante da floresta.

Levantando a mão, ela riu. — Sou feita de estrelas! — Delícia em cada sílaba.  — Olhe!

Ele pegou a mão dela, sentiu, embora não pudesse explicar a sensação. Não era de carne sobre carne. Era tão delicado quanto a luz das estrelas... e ainda assim não. E embora não fosse um homem para segurar as mãos de ninguém, permitiu que ela envolvesse a mão da luz das estrelas ao redor da dele e o puxasse.

Porque ele a conhecia, mesmo que ela estivesse vestida de estrelas.

— Vamos! — ela disse. — Há um lago ali – posso ver o reflexo da lua.

Soltando sua mão no meio do caminho, ela correu para a água, seus movimentos sinuosos e graciosos. — Gato. — Seu sussurro não a alcançou onde agora estava ajoelhada à beira do lago.

— O que você vê? — ele perguntou, caindo de joelhos ao seu lado.

Ela apontou para a água e, quando olhou, viu seus reflexos. Seu cabelo escuro e seu rosto sombreado, exceto pelo lado iluminado pela luz dela. Ela era uma estrela sobre a água, uma criatura de tal beleza que parecia impossível que existisse.

Estendendo um dedo, ela o mergulhou maliciosamente no lago, o movimento que lembrava um pequeno gato brincando com uma tigela de água.

— Porque fez isso? — ele perguntou enquanto seus reflexos ondulavam.

Um encolher de ombros. — Para diversão, — disse ela com uma risada. — Quer nadar?

— Está frio, — disse ele. — Você não deveria ficar com frio agora. — Ela precisava conservar sua energia.

Seu sorriso se desvaneceu e ela sentou com os pés na água do lago. — Estou ferida.

Como ela, ele mergulhou seus próprios pés na água. Podia jurar que estava usando botas antes, mas seus pés agora estavam descalços, sua calça jeans enrolada. — Não, é apenas exaustão. Um pouco de descanso e combustível e vai se recuperar.

De cabeça baixa, ela inclinou seu corpo contra o dele. — Dentro, — ela sussurrou. — Estou machucada por dentro. Posso sentir isso. — Ela estendeu a mão sobre o coração. — Todos eles se foram.

Ele entendia a perda, entendia a solidão, e então fez a única coisa que não fez com ninguém, nem mesmo com a vovó. Colocou o braço ao seu redor, segurando-a ao seu lado, esta frágil criatura da luz das estrelas.

— Tentei salvá-los. — Sua voz tremeu, molhada e quebrada. — Eu tentei tanto.

— Eu sei. — Era por isso que ela estava deitada sob todos aqueles corpos, com um machado nas costas. — Ninguém poderia ter pedido mais de você.

Seus ombros estremecendo sob o braço dele, suas lágrimas brilhando no ar. Ele não sabia como lidar com lágrimas, mas sabia o que era perder a própria fundação do seu mundo, tornar-se um planeta sem sol, um lugar de gelo e geada.

Mudando de posição, deslizou um braço sob as pernas dela enquanto mantinha o outro em volta de suas costas, e a pegou em seu colo. — Você não está sozinha, — ele disse a ela. — Estou aqui.

Nenhuma resposta, mas ela ficou contra ele, estrelas ofuscando sua visão.

Pressionando a mão sobre o coração dele depois que as lágrimas se desvaneceram num silêncio pesado de dor, ela disse: — Por que seu batimento cardíaco está tão estranho?

Ele olhou para baixo, viu o brilho das artérias e veias brilhando através de sua camiseta. Pulsavam num laranja vívido com uma borda escarlate. — Essa é a cor do Jax quando está aquecido. Algumas pessoas gostam de beber.

— Jax?

— Uma droga. — Tão estranho estar em seu coração. Nenhum médico o avisou sobre depósitos naquela região de seu corpo. — Abre a mente, intensifica o mundo, oferece falsa liberdade.

Sentando-se sem aviso, com a coluna rígida, ela pegou o rosto dele entre as mãos. — Não coloque veneno dentro de você. — Uma ordem, as estrelas em seus olhos mudando para um dourado primordial. — Prometa-me.

— Nunca tomei Jax por minha própria vontade, — ele disse a ela, porque isso era um sonho e não precisava temer que a verdade a fizesse vê-lo como um defeituoso. — Minha mãe usou enquanto eu estava no útero – e me deu quando eu era criança.

Uma névoa de vermelho em seu olhar agora, chamas de raiva lambendo o dourado e o marrom rouco. — Isso prejudicou você?

— Meus caminhos cerebrais são anormais. — Não havia como disfarçar isso quando a configuração de seu cérebro era tão bizarra que os neuroespecialistas que sua avó contratou não sabiam o que fazer com isso.

O que se sabia era que daqueles Psy adultos confirmados como tendo sido expostos a Jax no útero, noventa e seis por cento experimentavam episódios de “séria instabilidade mental” em seus vinte a trinta anos. Ivan estava bem no centro dessa zona. — Pensei que tinha tudo sob controle, pensei que meu cérebro tinha descoberto o caminho em torno dos depósitos tóxicos. Eu estava errado.

Ela passou os dedos pelos cabelos dele, e pensou que ela devia estar deixando para trás um rastro de luz das estrelas. — Você está com tanto medo.

— O medo é inútil. Sou pragmático. — Sabia o que o esperava e se preparou para isso, planejou para isso. Mas... não se preparou para ela, nunca previu o quão desesperadamente iria querer lutar contra o destino que sua mãe escolheu para ele.

— Tem tanta certeza que o pior vai acontecer.

— Noventa e seis por cento, — disse ele, ainda não pronto para lhe dizer que isso já estava acontecendo; seu relógio curto estava agora em sua contagem regressiva final. — Os quatro por cento restantes tinham outras anormalidades significativas. Posso ter me enganado por um tempo, mas o fato é que ninguém escapa do Jax quando ele está presente durante o desenvolvimento e crescimento celular.

Mãos em punhos em seu cabelo, ela fez uma careta. — Ainda não terminei essa conversa, mas tenho que ir. — Ela olhou por cima do ombro, como se estivesse sendo puxada por mãos invisíveis.

O desespero era um uivo dentro de seu crânio. — Vai se lembrar de mim quando acordar? — Ele perguntou a ela. — Vai se lembrar de nós? — Como estavam na floresta no Texas, uma frágil bolha de felicidade.

— Não sei. Estou tão estilhaçada por dentro que mal consigo ver a saída. — Dedos de luz das estrelas roçando sua bochecha... e então ela se foi, as estrelas caindo até que segurou um punhado transbordante que tremeluziu e começou a morrer, uma por uma.

 

Capítulo 18

 

Gina: Ei, alguém ouviu falar de Soleil? Ela não postou desde antes o que aconteceu e não consigo ver Yariela também. Sei que só se passaram três dias, mas me sinto mal até a boca do estômago. Só quero saber se estão bem.

Brett: Sim, o mesmo. O melhor cenário é que estão apenas juntando os pedaços e responderão às comunicações mais tarde.

Shamita: Espero que sim. Odeio que ninguém de SkyElm tenha nos procurado para obter ajuda. Esse alfa deles é um idiota total de acordo com meu próprio alfa, mas enviaríamos ajuda de qualquer maneira. Mas não podemos entrar sem convite.

Gina: Brett, você é um gato da mesma região geral. Ouviu alguma coisa na rede felina?

Brett: Nada. SkyElm é insular na melhor das hipóteses, e agora, parecem estar ignorando todas as tentativas de contato - meu alfa tentou entrar em contato diretamente, não conseguiu nada. A única coisa que posso confirmar é que houve sobreviventes – conseguimos descobrir isso por meio de um contato humano no solo.

—Registro de bate-papo: Fórum Cuidados Primários (17 de fevereiro de 2082) 

Soleil acordou sem nenhum movimento físico para trair sua mudança de estado. Era uma habilidade que cultivou quando criança, depois de ser colocada num orfanato temporário com o tipo de pessoa que nunca deveria ser cuidadora. Mas seu gato não estava tendo isso hoje, muito assustado com o outro cheiro no quarto. De um gato muito maior.

Seus olhos se abriram.

Viu um rosto de beleza cálida inclinado sobre ela. Os olhos da mulher eram do tom de rico caramelo contra a pele beijada pelo sol, o cabelo que caía sobre um de seus ombros de um castanho intenso, e sua presença um cobertor protetor.

Soleil a conhecia: Tamsyn Ryder, a curandeira sênior de DarkRiver.

Curandeiros changelings há muito tinham uma aliança informal; compartilhavam conhecimento de cura independentemente da política e de outros caprichos. Em 2080, no entanto, Tamsyn criou um fórum para facilitar esse compartilhamento. Ter o fórum também permitia que as informações fossem salvas para que pudessem ser pesquisadas. Acima de tudo, o fórum era um espaço de conversa aberto para curandeiros de todo o mundo.

— A política é para alfas e sentinelas, — Tamsyn escreveu no texto introdutório. — Os curandeiros curam.

Antes do massacre, o fórum era um dos lugares online favoritos de Soleil. Ela não estava, no entanto, preocupada que Tamsyn a reconhecesse. Como curandeira júnior de SkyElm, nunca se juntou a nenhuma das comunicações visuais.

— Aí está você. — A voz de Tamsyn era tão calorosa quanto sua presença. — Como está se sentindo?

Soleil fez uma verificação interna. — Cansada, mas tudo bem. — E com um eco de perda dentro dela que não tinha nada a ver com SkyElm. Estava colorido de um estranho laranja brilhante com bordas escarlate... e cacos de azul, como os olhos do homem que salvou sua vida... e agora pensava que era seu dono.

Hmph. Seu gato inclinou o focinho, sacudindo o rabo. Mas não estava com raiva. Como poderia ser quando estava convencido que Ivan era dela?

Tamsyn a ajudou a se levantar. — Compreensível, considerando o que fez durante o incidente. — Sua presença era enganosamente gentil – porque, se a fofoca changeling fosse verdade, Tamsyn era uma das pessoas mais poderosas de DarkRiver. Foi dito que ela ousou enfrentar Lucas Hunter e sair não apenas viva, mas com o respeito de Lucas.

O pensamento de uma curandeira sendo tratada assim causou uma pontada no peito de Soleil. Monroe nunca machucou Yariela, até mesmo seguia seu conselho na maior parte do tempo, mas era só isso.

— Uma bebida energética, — disse Tamsyn, passando um copo alto.

Como os changelings não eram conhecidos por envenenar uns aos outros, preferindo métodos mais diretos, Soleil pegou o copo e bebeu metade de uma só vez. O olhar de aprovação de Tamsyn a fez querer corar, seu gato com admiração por essa mulher que era tudo que Soleil esperava se tornar: uma forte curandeira que era parte integrante de um bando... e uma mulher com sua própria pequena “matilha” - um companheiro e filhos que ela adorava.

Uma família. Um sentimento de pertencimento. Um lar.

A energia borbulhou nas veias de Soleil. Assustada, olhou para a bebida. — O que é isto?

A risada de Tamsyn foi rouca e quente. — Bom, não é? É uma nova fórmula, baseada em bebidas nutritivas Psy. Uma de nossas jovens cientistas de alimentos viu como os nutrientes dão aos Psys um impulso quase imediato quando estão estressados em termos de energia, e se perguntou se podia formular uma mistura para corpos changelings.

Ela acenou para o copo. — É apenas metade da eficácia do composto Psy, mas dá um soco. Yuka está atualmente trabalhando em outra iteração – e já elaborou um plano de negócios onde DarkRiver assume o mercado de bebidas energéticas changeling. — Orgulho afetuoso na voz de Tamsyn.

O gato de Soleil se enroscou dentro dela, abatido, solitário e desejoso. Yariela fez seu melhor, assim como outros membros seniores do bando, mas SkyElm nunca funcionou como uma família enorme e solidária. Um companheiro de matilha estudioso como Yuka seria desprezado e denegrido por Monroe e seus comparsas.

Mas não foram esses comparsas que Lucas Hunter executou. Todos já estavam mortos. Os únicos que restaram foram Monroe, Yariela, os dois filhotes, Salvador - um companheiro de matilha submisso que não diria vaia a um ganso - e dois soldados juniores.

Se o alfa de DarkRiver matasse Monroe e os dois últimos, Soleil ficaria chocada, mas entenderia seu raciocínio; não concordaria com isso quando se tratava dos soldados - Deus não - mas seria capaz de ver por que fez aquela ligação. Lula e Duke eram dominantes bebês, mas ainda assim eram dominantes. Como tal, eram obrigados a proteger Monroe e poderiam ser vistos como leais demais a ele para serem libertados.

Os outros... curandeira, filhotes, um submisso. Dominantes foram feitos para protegê-los. No entanto ele derramou o sangue deles. Não fazia sentido para ela que o mesmo homem que lhe deu uma saída também tivesse escolhido um ato tão horrível.

Uma batida na porta.

Observou quando Tamsyn foi até ela, aceitou algo da pessoa do outro lado antes de fechá-la novamente.

— Por que estou viva? — Soleil deixou escapar.

Tamsyn não se assustou com sua pergunta direta. Em vez disso, passou um pequeno prato que continha uma porção de arroz fresco e o que parecia ser frango com molho de gergelim, com um lado de legumes cozidos no vapor regados com o que o nariz de Soleil lhe disse que era mel.

— Deve estar morrendo de fome, — disse a outra mulher. — Coma primeiro, depois vamos conversar. É fresco – benefício de estar no coração de Chinatown.

O estômago de Soleil roncou bem na hora. Suas bochechas queimaram. — Obrigada. — A comida foi por tanto tempo apenas combustível para ela que não conseguia se lembrar da última vez que comeu uma refeição e gostou, mas essa parte dela aparentemente acordou com seu gato... e com Ivan. — Há quanto tempo estou fora?

— Vinte e duas horas, mais ou menos. Você caiu no final da tarde de ontem e agora é meio da tarde do dia seguinte. — A curandeira sênior bateu na pequena tela na mesa de cabeceira para mostrar a hora e a data exatas. — Você precisava disso. Especialmente porque Lucas não pôde fazer nada para ajudar na sua recuperação.

Uma carranca antes de Tamsyn dizer: — Por que está desvinculada de um alfa? Você é obviamente uma curadora experiente e nunca conheci um único curador que escolhesse a vida de um solitário. A maioria de nós não funciona bem a menos que esteja cercado de matilha.

Sangrando com o golpe devastador que sua colega curandeira desferiu sem intenção, Soleil enfiou a comida em sua boca. Tinha gosto de serragem e lágrimas, sua garganta ameaçando se apertar até que não conseguisse respirar.

Filamentos de prata afiados em vermelho-alaranjado em sua mente, estrelas que a envolviam. Ivan. Ela não sabia como ou por quê, mas sabia que era ele. Seu Psy superprotetor pessoal. Cuidando dela como se tivesse todo o direito de fazê-lo. Ela puxou os filamentos e as estrelas ao redor de si mesma enquanto se entregava a esse pensamento mal-humorado. Ela preferia ficar mal-humorada com Ivan do que triste... apenas triste até os ossos.

Tamsyn não a empurrou para falar. Recostando-se na poltrona ao lado da cama, ela olhou para Soleil com o olhar preocupado de um changeling que nasceu para confortar e cuidar. Soleil queria desabafar, contar tudo a ela, mas primeiro tinha que colocar os pés sob ela. Falhou em sua busca, mas isso não significava que não podia confrontar Lucas Hunter e fazê-lo enfrentar o horror de suas ações.

Nunca Soleil foi covarde, e não iria começar agora.

Nem mesmo se isso significasse sua vida.

A curandeira DarkRiver não falou novamente até que Soleil limpasse seu prato. Então, pegando-o e colocando-o de lado na mesa de cabeceira, Tamsyn disse:  — Você carrega tanta dor em você, irmãzinha.

Tal falta de julgamento em seus olhos fez as lágrimas queimarem os olhos de Soleil.

— Gostaria de poder levá-la para casa e cuidar de você, — continuou Tamsyn, — mas devemos saber quem você é e por que está aqui. Os tempos são instáveis demais para que simplesmente aceitemos um desconhecido em nosso meio.

Soleil não conseguiu processar tudo isso. A ideia de uma matilha aceitando qualquer pessoa era estranha para ela. Sempre teve que lutar por seu lugar sendo tão alegre e amigável que as pessoas não podiam não gostar dela; mesmo isso poderia não ter funcionado se não tivesse nascido uma curandeira.

Você não foi alegre com Ivan e ele ainda gosta de você.

Ela reprimiu aquela voz irritante do fundo de seu cérebro. Ivan Mercant, pensou, não era o tipo de homem que andava por aí “gostando” das pessoas. Ele sentia uma responsabilidade em relação a ela, isso era tudo — e parecia alguém que não se esquivava de suas responsabilidades.

Uma característica atraente num homem... se ela não fosse o alvo.

Seu gato rugiu em concordância.

Mas Ivan não era o problema neste momento. — Está dizendo que seu alfa vai me executar se eu não cooperar? — Soleil precisava saber exatamente quanta corda tinha antes de se enforcar.

As sobrancelhas de Tamsyn se juntaram numa carranca profunda.  — Os curandeiros não devem ser prejudicados, — disse ela, como se isso fosse uma verdade absoluta. — E de todas as pessoas que não fazem tal ato, Lucas está no topo da lista.

Era isso. Soleil ergueu as mãos. — Por que as pessoas continuam dizendo coisas assim como se eu devesse saber alguma coisa?! — A frustração consumiu a calma com que pretendia abordar isso. — Não sei! Seu alfa é um estranho para mim!

Os lábios de Tamsyn puxaram para cima nas bordas. — Aí está você, irmãzinha, — ela murmurou, um brilho felino em seus olhos. — Sabia que você estava aí.

Merda. Lá se foi a intenção de Soleil de deslizar sob o radar até que quisesse agir. Mas o que foi feito estava feito. Parecia que seu temperamento reapareceu com seu gato. Ela culpou Ivan. Foi ele quem acordou o gato dela, não foi?

Aquele gato rondava dentro de sua mente, presunçoso e feliz porque o encontrou.

Enquanto isso, seu lado humano nem sabia que estavam caçando um Psy em particular.

— Lucas, — disse Tamsyn, seu sorriso desaparecendo, — é filho de uma curandeira. — Palavras suaves. — Ela foi assassinada quando ele era menino. Não importa o que você faça ou deixe de fazer, ele nunca tocará em você com violência.

 

Capítulo 19

 

Está tudo bem, meu anjo. Chore se precisar. Sua Abuela Yari irá mantê-la seguro. Oh, minha pobre doce Leilei.

—Yariela Castaneda para Soleil Bijoux Garcia (9 de setembro de 2067) 

Soleil olhou para a outra mulher, uma chama frágil de esperança vibrando para a vida dentro dela. Tamsyn era inteligente, muito respeitada. Certamente, certamente não podia estar tão errada sobre seu alfa. Mas se estivesse certa... O que isso significava? Onde estava Yariela? Por que desapareceu da face da Terra?

Soleil não era irracional. Fez sua pesquisa. Depois de saber das aparentes ações de Lucas Hunter, procurou Yariela e os outros sobreviventes em todos os lugares possíveis; até usou as senhas de Yariela – que Yariela nunca escondeu de Soleil – para entrar no fórum de curadores para que pudesse ver quando Yariela acessou o site pela última vez, mesmo que ela não tivesse postado nada.

Nada. Nenhuma entrada registrada. Não desde o massacre.

Isso, mais do que tudo, fez Soleil acreditar que Yariela devia estar morta. O fórum era o único site online que sua mentora usava. Ela não mantinha nenhum perfil de mídia social, mas adorava falar com os curandeiros mais velhos no fórum. Eles se chamavam de Joelhos Rangentes.

A própria caixa de entrada de Soleil estava cheia de mensagens preocupadas, mas apesar de se sentir mal por ignorá-las, não respondeu. Acreditava que fazer isso seria expor-se a DarkRiver e seu alfa assassino antes que pudesse descobrir o que aconteceu com o resto de seu bando. Porque o fato de Yariela e outros seis terem sobrevivido ao massacre inicial não foi um erro – três pessoas não afiliadas confirmaram essa informação para Soleil.

O primeiro foi um vizinho de SkyElm, o segundo um padre humano que veio pelo território do bando com um carro cheio de comida preparada por seus paroquianos e uma vontade de ouvir e oferecer conforto.

— Eles não eram da minha fé ou minha igreja, — o homem de olhos escuros com cerca de sessenta anos de idade, sua pele bronzeada pelo sol, disse a Soleil. — Há muito tempo SkyElm preferia cuidar de seus próprios negócios, então tínhamos pouco contato com eles. Mas nesse momento, não se trata de um credo em particular, mas de bondade, de compaixão. Simplesmente queria que soubessem que não estavam sozinhos.

Ele encontrou Yariela cara a cara, e ela agradeceu e falou com ele sobre os sobreviventes, mas então o apressou com a declaração de que seu alfa não estava com vontade de ter um estranho tão perto de seus vulneráveis.

A terceira confirmação veio do hospital onde Monroe repudiou Soleil como companheira de matilha. O ordenança que tratou com ele se lembrou dele. — Ele disse que sua matilha tinha apenas sete agora, — o esbelto macho humano disse a Soleil quando ela começou a caçar a verdade. — Lembro porque foi muito triste. Um bando inteiro dizimado.

Com a garganta apertada, Soleil queria fazer perguntas a Tamsyn em voz alta, queria confiar. Seu gato se esforçou para esta linda mulher com sua aura de calor maternal. Sufocando a vontade, porque se ela caísse poderia quebrar, poderia aceitar o inaceitável, ela pegou a bebida que colocou de lado e a terminou.

— Ainda estou muito cansada, — disse ela depois, as palavras firmes. — Posso descansar?

Tamsyn levantou. Inclinando-se, passou a mão pelo cabelo de Soleil antes de dar um beijo em sua têmpora. Emoção entupindo sua garganta, Soleil não conseguiu falar até que Tamsyn saiu da sala.

Mesmo assim, ficou lá piscando por longos momentos até que pudesse ver novamente, sua mente cheia de memórias de uma mulher pequena com ossos delicados e pele de ébano impecável, seus olhos castanhos tão escuros que eram infinitos.

Yariela foi a única pessoa que abraçou e cuidou abertamente dela depois que Soleil – quieta e retraída e esmagada pela dor – se tornou parte de SkyElm. Outros foram gentis com ela em segredo, mas eram fracos demais para enfrentar os dominantes em público - e todos os dominantes seguiam o exemplo de seu avô. Ele era o alfa deles, afinal.

Um Monroe muito mais jovem era seu braço direito naquela época.

Soleil nunca culpou aqueles cujos cuidados eram dados apenas em segredo. A matilha deles estava quebrada muito antes do dia que o sangue deles manchou a neve. Mas ainda eram seu bando, ainda eram sua família - e não descansaria até que soubesse o que aconteceu com eles.

Ela não ouviu o clique de uma fechadura quando Tamsyn saiu da sala, mas sabia que tinha que devia haver um guarda lá fora. Como a curandeira apontou, Soleil era uma desconhecida perigosa. O que deixava a janela. Antes de explorar essa opção, no entanto, saiu da cama e verificou a outra porta do quarto. Como esperava, ia para o banheiro: a pia estava à sua esquerda, o chuveiro logo atrás e o vaso sanitário num cubículo privado à direita.

Um tapete de banho azul macio estava na frente do vidro cintilante da divisória do chuveiro.

Alguém colocou um novo conjunto de roupas na pequena penteadeira que segurava a pia. Manuseando o material, viu que era rígido, novo. Esperava – e ficaria feliz – que tivesse sido usado, das lojas que o bando mantinha para os membros que se viam saindo de um turno nus. Cada matilha mantinha um estoque de roupas em vários lugares onde os companheiros de matilha poderiam se reunir.

Talvez não quisessem arriscar seu gato agindo. Não havia como lavar completamente os fios de cheiro de uma matilha das roupas que eram usadas pelos companheiros de matilha regularmente. Esses fios eram muitas vezes uma coisa de conforto. Mas Soleil não era do bando. Era uma intrusa.

Em cima do jeans, da camiseta e do moletom estavam pacotes selados de roupas íntimas.

Não havia razão para ela não tomar banho. Qualquer tentativa de fuga teria que ser feita sob o manto da escuridão.

Com isso em mente se despiu e pisou sob o spray o mais forte que pôde, de modo que atingiu sua pele. Quando fechou os olhos, esperava ver os mortos, ou o caos de ontem. O que viu foram estrelas contra o veludo preto. Uma extensão sem fim, adorável e assombrosa e coberta por uma teia prateada que emanava de uma única estrela escura.

Maravilha sussurrando em suas veias se viu atraída pela estrela escura desprovida de luz. Deveria estar com medo. Afinal, o que estava no centro de uma teia senão uma aranha? No entanto, essa estrela sombria não estava usando a teia para prender as pessoas. Estava fazendo outra coisa com as estrelas enganchadas na web. Estava...

A água cortou.

Piscando seus olhos, olhou para o painel de controle e viu que estava configurado para o modo econômico. Poderia ter reiniciado, mas era changeling, entendia o que era cuidar da terra em que estava. Então saiu, agarrando-se à bela imagem que floresceu naqueles momentos em que esperava apenas dor, apenas horror.

A suspeita a fez franzir o cenho. Era Ivan. Claro que era. Estava cuidando dela exatamente como ameaçou.

Gato e mulher, ambos bufaram... mas não estava brava. Não quando o resultado foi aquela cena assombrosa que a fez esquecer o sangue e a dor por um instante. Ela se perguntou como ele estava fazendo isso. Então, novamente, o homem literalmente a trouxe de volta dos mortos. Que conexão isso criou? Que vínculo isso construiu?

Seu gato rondava dentro dela, sentindo falta dele.

Meu, pensou de novo, e o seu lado humano não se curvou o suficiente para admitir que ele era ao mesmo tempo incrivelmente bonito e teimosamente corajoso. Ele não era o tipo de homem que se sentiria confortável com um rótulo, mas foi um herói naquela rua, mantendo a linha sob uma pressão incrível. E a intensidade naqueles olhos pálidos...

Um pequeno arrepio percorrendo sua pele, seu corpo tendo acordado de um longo e entorpecido sono. Não que não tivesse conhecido outros homens nos últimos meses. Ela o fez. Alguns deles até deram em cima dela. Não teve nenhuma reação a eles; sem desejo e sem raiva. Apenas um vazio físico e emocional.

Nunca foi uma opção com Ivan.

Mas não conseguia pensar em seu fascínio pelo mortal Psy que encontrou seu corpo quebrado na neve, não tinha tempo para descobrir se a reação de seu gato era algum tipo de impressão estranha.

A jaguatirica dentro rosnou, insultada além da medida.

A metade humana dela fez uma careta, mas ambas as partes dela estavam de acordo num ponto: tinha que descobrir como sair deste lugar sem ser pega. De acordo com Tamsyn, ainda estava em Chinatown, então DarkRiver não a levou para o núcleo florestal de seu território.

Bom.

A matilha estava incrivelmente preocupada com a segurança quando se tratava do coração de suas terras. O QG de Chinatown, em comparação, era relativamente aberto. Tinha todos os protocolos de segurança necessários, mas como também foi configurado para permitir reuniões com terceiros, não podia, por definição, ser hermético.

Ela começou a se vestir. Quem quer que tenha escolhido a roupa fez um bom trabalho. Bom demais. O jeans se encaixava perfeitamente em suas pernas, e a camiseta deslizava pelas linhas de seu corpo. Enquanto o moletom — um cinza escuro — era solto, estava apenas na moda; Soleil se sentiu exposta, todas as suas fraquezas expostas.

— A roupa é o menor dos meus problemas, — ela murmurou, trazendo-se de volta à dura realidade.

Depois de pentear o cabelo com os dedos, entrou no quarto, assim que alguém bateu na porta. Depois de sentir o cheiro de Tamsyn, não hesitou em dizer: — Entre.

A curandeira enfiou a cabeça lá dentro. — Queria que soubesse que eu vou ficar aqui por um tempo, então apenas grite se quiser conversar. — Uma hesitação. — Tem certeza de que não quer me dizer por que está na cidade?

O olhar de Tamsyn era paciente, caloroso quando acrescentou: — Você está com problemas? Ou com medo de alguém? Podemos ajudá-la se estiver. — A curandeira suspirou quando Soleil ficou em silêncio. — Não gosto de deixar você fechada neste quarto, mas precisamos proteger nossos vulneráveis. Apenas... pense nisso, ok?

Uma mudança nas correntes de ar quando Tamsyn se moveu levemente e o mundo inteiro de Soleil mudou em seu eixo, seu coração chutando tão forte que machucou. Ou estava ficando realmente louca, ou acabava de pegar um cheiro dolorosamente familiar vindo de Tamsyn. Pertencia a um companheiro de matilha. Um filhote jaguatirica SkyElm.

Tentou inalar mais fundo, confirmar. Mas o cheiro desapareceu tão rápido quanto apareceu, um fio fraco que se foi cedo demais. — Sinto muito, — disse ela à curandeira, seu gato confuso demais para pensar direito. — Não estou pronta para falar.

Com os olhos escuros de preocupação, Tamsyn inclinou a cabeça. — Estarei aqui até cerca de sete e meia. Meu companheiro levou nossos filhotes e dois de seus amigos para jantar em seu restaurante favorito em Chinatown – impecavelmente limpos e em suas melhores roupas. — Muito amor na voz dela. — Estou ansiosa para ver o estado de suas roupas quando voltarem.

Outro puxão no coração changeling de Soleil, outra mordida de fome para se juntar, fazer parte de um grupo, parte de um bando.

Tamsyn saiu com mais um sorriso encorajador.

Soleil esperou apenas até que a curandeira fechasse a porta atrás de si antes de caminhar até a janela para verificar. Era uma daquelas que deslizava até a metade, permitindo que olhasse para o ar livre. Dado seu tamanho em forma de gato, deslizar para fora seria apenas factível.

O problema era que a janela dava para o que parecia ser um jardim lateral que pertencia a DarkRiver. Se estivesse certa, este jardim de beco ficava entre dois prédios de propriedade do bando.

Embora não pudesse ver ninguém olhando para ela, não tinha dúvidas de que o jardim estava sob vigilância ou havia guardas postados em cada extremidade do beco.

Então olhou para cima.

As jaguatiricas não eram arborícolas por natureza, mas isso não significava que não pudessem escalar com fluidez felina. De seu ponto de vista, viu que estava no segundo andar, apenas um outro andar acima dela. Fácil o suficiente de escalar para chegar ao telhado. Que também estava, sem dúvida, sob vigilância. Porque DarkRiver era feito de gatos, e nunca esqueceriam que as pessoas podiam escalar. Mas, ela pensou, e o prédio dos fundos? Isso não era uma propriedade DarkRiver.

De acordo com sua pesquisa, essa propriedade era uma casa particular. Não voltava diretamente para o QG, é claro, um pequeno pedaço de terra entre eles, mas era perto o suficiente para um gato que não se importava de pular. O gato de Soleil sempre gostou desses saltos, gostava da sensação de voar.

O salto era factível. Mas DarkRiver teria deixado aquele flanco desprotegido? Aquela casa particular era realmente privada? Ou apenas mantida sob uma identidade corporativa que significava que não aparecia como propriedade da matilha à primeira vista?

Como ela não tinha mais o telefone, não podia nem procurar. O telefone estava em um bolso com zíper de sua mochila. Se foi. E com isso, a última conexão com sua vida.

O ninho estava despojado de itens pessoais e fechado quando ela chegou em casa, mas encontrou um bracelete quebrado de Yariela que caiu num espaço entre gavetas vazias, bem como duas pedras pintadas que os filhotes deram a ela e ela colocou em seu jardim.

Meros fragmentos para lembrar uma vida inteira. Fragmentos preciosos agora perdidos.

Seu lábio inferior tremeu.

Um lampejo em sua mente, a delicada teia de aranha brilhando para assombrar a vida... desta vez em tons de prata com um impressionante azul pálido. Enquanto observava, as cores mudaram para um laranja ardente com um vermelho tão escuro quanto a raiva.

Maravilha prendeu a respiração de Soleil mais uma vez, a beleza da construção não menos bonita por ser afiada num tom tão áspero. Ela se agarrou a ele enquanto considerava suas opções.

— Sabe que há apenas uma escolha, — disse Farah ao seu lado, o queixo apoiado nas mãos enquanto ela apoiava os cotovelos no parapeito da janela. — Precisa descobrir o significado do cheiro em Tamsyn, confirmar se era real ou... como eu.

Com os olhos ardendo, Soleil não olhou diretamente para a amiga; nunca olhava diretamente para Farah, não estava pronta para enfrentar a terrível verdade eterna. — Mas como vou chegar a esse outro telhado?

Este edifício não foi construído como uma prisão, mas foi construído com a segurança em mente. Não havia treliça que pudesse escalar, nenhuma árvore perto o suficiente para um gato pular. Coisas que uma mente changeling considerou durante a construção.

Farah ficou tão silenciosa quanto a sepultura.

Com a agonia rasgando-a, Soleil bateu as mãos contra o parapeito da janela.

Foi quando seus olhos caíram em algo que ela descartou anteriormente: a bela saliência decorativa que corria logo abaixo da janela e parecia percorrer todo o prédio. Era uma borda muito fina para um leopardo ou um humano. Mesmo um pequeno adulto humano não seria capaz de manter o equilíbrio com nada abaixo deles além de ar.

Mas ela não era um leopardo. Sua forma changeling era muito menor e mais ágil que a deles, sua cauda metade do comprimento de seu corpo e construída para o equilíbrio. Ela podia estar muito magra agora, em qualquer forma, mas não era fraca, tinha certeza disso, seus músculos em boas condições de funcionamento.

Ela olhou novamente para a borda, estreitou os olhos.

Sim, suas garras, afiadas e curvas, poderiam agarrá-la.

Rastejar ao longo do espaço estreito levaria tempo. Mas poderia ser feito. Especialmente sob o manto da escuridão, quando podia se tornar uma sombra manchada contra a parede, uma sombra que se movia tão lentamente que não chamava a atenção.

Visualizou a escalada em sua mente e, ao fazê-lo, se perguntou se seria capaz de mudar quando chegasse a hora. Seu gato não apareceu desde o dia em que todos morreram. Ele se enrolou numa bola dentro dela, e lá ficou... até que viu Ivan.

Ele se esticou exuberantemente dentro dela com o pensamento dele, e ela sentiu sua pele roçar o interior de sua pele, suas garras picando o interior de seus dedos. Oh sim, estava pronto para sair novamente. E embora pudesse estar obcecado por Ivan, numa coisa ambas as partes dela estavam unidas: descobrir a verdade do que aconteceu com Yariela e os outros sobreviventes.

 

Capítulo 20

 

Ok, pessoal, nós discutimos toda a “situação” de comida para lobo/urso. Se um desses dois changelings for seu amor – ou um possível amor – e lhe oferecerem comida, considere isso um anel de noivado e comece a reservar o local da cerimônia de acasalamento.

Ou, quem sabe, corra para longe o mais rápido possível.

Estamos brincado, estamos brincando! Mas enquanto a comida é um poderoso ritual de namoro para muitos changelings, fora desse contexto, também é um ato de amor e cuidado da matilha. As receitas desta edição da sua revista favorita celebram os atos de amor e conforto entre companheiros de matilha.

— Da edição de julho de 2083 “Culinária Especial” da revista Wild Woman: “Privilégios de pele, Estilo & Sofisticação Primitiva”

 

Não poderia ter se passado mais de duas horas desde o momento em que ela decidiu fazer a tentativa até o ponto em que sentiu que tinha que arriscar. O sol de verão ainda não havia se posto, o mundo banhado em laranja e amarelo.

Sua preferência seria esperar até o anoitecer, mas Tamsyn mencionou ficar até as sete e meia e Soleil não queria arriscar perder sua partida. Não tinha ideia de onde a curandeira morava ou para onde planejava ir depois de deixar o QG. E a única maneira de resolver o mistério do fio de cheiro fantasma que ameaçava quebrar o coração de Soleil com esperança era rastreá-la, ver onde isso levava.

Outra coisa que atrapalhou os trabalhos foi que simplesmente não foi deixada sozinha em seu quarto. Primeiro, uma morena baixinha e curvilínea com olhos sutilmente levantados e um sorriso aberto bateu algumas vezes, para verificar se estava bem e não precisava de nada.

Era estranho e maravilhoso, seu gato querendo fazer amizade com a outra mulher mesmo sabendo que não podia.

Ainda não. Não antes de descobrir a verdade.

Monroe sempre reclamou e delirou que DarkRiver achava que era bom demais para todos os outros. Embora Soleil soubesse que seu ex-alfa estava cheio de merda, esperava um tratamento muito diferente pela simples razão de que DarkRiver era um bando extremamente poderoso - e ela não era ninguém e nada.

Ainda assim, um jovem macho mais velho com estrutura óssea incrível, seu cabelo castanho claro sob o boné e seus olhos cor de avelã com um tom incomum - ela diria quase arroxeado - acabava de deixar uma bandeja que continha uma caneca de chocolate quente e uma fatia enorme de bolo.

— Tamsyn disse que você precisa comer mais - seu corpo está perto de sugar os músculos para se alimentar, — ele disse a ela num tom firme que ela não estava esperando de alguém tão jovem - especialmente quando sua voz era tão clara e pura, ameaçava distrair seu gato com sua pura beleza auditiva.

Com uma voz tão hipnótica e um rosto tão bonito, esse garoto poderia se tornar uma estrela do rock – ou um líder de culto.

— Não sou nenhum curandeiro, sabe, — ele acrescentou com um encolher de ombros, sua expressão duvidosa, — mas isso não soa bem para mim.

Como Soleil respeitava Tamsyn e tinha uma queda por bolo, pegou a bandeja e fez o possível para come-lo. Ele se mostrou inesperadamente pesado, e ela rapidamente percebeu que era feito com nozes trituradas. Amêndoa ou pistache, talvez. Uma boa maneira de embalar uma dose significativa de energia.

O estômago de Soleil, no entanto, só conseguia aguentar um tanto, e acabou deixando metade da fatia intacta. Isso a deixou triste por não poder levá-la com ela. Desperdiçar bolo era um sacrilégio, mas não podia carregar nada em sua forma felina.

Um arroto saiu dela, um pequeno estrondo estranho que fez seu gato recuar e fingir que não a conhecia. Não, não essa criatura que fazia sons tão deselegantes.

Ela quase podia ouvir a risadinha de Farah enquanto esfregava a barriga. Permanecia côncava, embora parecesse que estava cheia até a garganta.

Estômago pesado ou não, esta era a melhor oportunidade que teria – DarkRiver geralmente lhe dava meia hora a quarenta e cinco minutos entre as verificações. Teria descartado isso como medida de segurança, exceto que continuavam dando coisas a ela!

Bolo, um cobertor extra, uma bebida quente.

Isso a desconcertou, como pareciam preocupados com ela. Afinal, era uma intrusa.

Lucas é filho de uma curandeira... Não importa o que faça ou deixe de fazer, ele nunca vai tocar em você com violência.

O coração doendo pelo garoto que o alfa foi uma vez e confusa com o que pensar do homem que considerava certamente um assassino apenas um dia antes, caminhou até a janela. Apesar da luz persistente do verão, o mundo lá fora estava quieto, assombrado por tudo que aconteceu tão recentemente. Ninguém estava com vontade de sair por aí.

A única outra coisa que poderia funcionar a seu favor era a coloração de seu gato e o padrão de seu pelo de jaguatirica – tão perto do pôr do sol deveria ser capaz de se tornar apenas mais uma parte dele contra o bronzeado pálido da parede externa.

Depois de tirar a roupa com eficiência rápida, fez questão de colocar suas roupas no cesto de roupa suja colocado num canto do banheiro. Seus pais podiam ter sido solitários que abraçaram a liberdade acima de tudo, mas também muitas vezes faziam as malas e partiam a qualquer momento.

Como filha, Soleil aprendeu a ser limpa e arrumada para não deixar seus pertences acidentalmente para trás. E seria rude deixar uma bagunça, especialmente quando todos se esforçaram para ser gentis com ela.

— Preparado? — ela murmurou para a outra metade de si mesma, ainda com um pouco de medo de que o gato se recusasse. Mas ele se esticou, flexionou suas garras... e o mundo brilhou com luz quando seu corpo se quebrou num milhão de partículas antes de se reconstituir em sua outra pele: um pequeno gato dourado e laranja com padrões pretos escuros em sua pele.

Suas marcas eram distintas, os pontos pretos tão próximos que se transformavam em linhas em alguns lugares. Listras pretas gêmeas desciam até as bordas internas de grandes olhos projetados para ver o menor movimento, suas orelhas eretas e em concha. Ela era muito menor que um leopardo ou um jaguar, mas isso só significava que podia deslizar por fendas que, para eles, eram intransponíveis.

Ela tinha sua cicatriz nesta forma também, uma linha irregular que dividia a pele de seu rosto.

O gato se sacudiu para colocar seu pelo no lugar, sacudiu a cauda cercada por faixas pretas, então cheirou o ar – e recebeu uma forte onda de cheiros de leopardo em troca. Ele deu um passo atrás, mas não recuou.

Seu gato nunca foi um covarde.

Assustado e triste, mas não um covarde.

Pulando facilmente no parapeito da janela ela esticou sua pequena e elegante cabeça, então estendeu a pata para testar o parapeito. Satisfeito por ser largo o suficiente, o gato se acomodou naquela faixa estreita. Parte de suas patas se moveu para o lado, mas ignorou isso. Isso era instinto, seu foco em sair daqui – e para Ivan.

A parte humana não mais ascendente, Soleil revirou os olhos dentro de sua pele peluda. Ele não é nossa prioridade, ela disse.

O gato levou um momento para bocejar. Mas apesar de seu desejo de ir para Ivan, eram os filhotes que estavam na vanguarda de sua mente. Dois bebês pequeninos que protegeu e cuidou pela floresta mais de uma vez, divertindo-se com suas travessuras enquanto tentava ser severa e ensiná-los a maneira correta de fazer as coisas.

Soleil caminhou devagar, oh tão devagar, ao longo da borda. E quando ouviu movimento abaixo, congelou. Mais aromas de leopardo, pesados e fortes. Eles sentiriam o cheiro dela? A seu favor estava o fato dela ter estado perto de leopardos o tempo todo desde que foi trazida para o QG.

Também dormiu por horas num espaço denso com o cheiro deles.

Poderia dar a ela um cheiro de sombra suficiente para que as pessoas abaixo ignorassem a parte que não pertencia. Independentemente disso, não correu o risco de se mexer.

Seus ouvidos se aguçaram quando as vozes começaram a subir. Ela não ousou alterar seu equilíbrio tentando olhar para baixo, vê-los.

— Nenhum resultado em suas impressões digitais ou DNA, — uma voz masculina estava dizendo. — Lucas diz que ela é uma gata, ele tem certeza além de qualquer dúvida. Ele simplesmente não consegue identificar a espécie.

— E quanto ao reconhecimento facial? — Outra voz desconhecida, esta uma mulher.

— Ainda correndo, — disse o primeiro orador. — Estou acessando todos os bancos de dados que posso. Até consegui invadir o DMV.

— Você vai ser preso algum dia. — Um comentário seco.

— Por favor, sou bom demais para ser pego. Mas mesmo que ela esteja lá, vai levar algum tempo. O reconhecimento facial requer uma tonelada de poder computacional.

— Ela ainda não está falando?

Um resmungo. — Curadores. Obstinados como o inferno e duas vezes mais mandões.

Risada. — Você está apenas mal-humorado, Tammy colocou você em repouso na cama depois dessa lesão.

O resmungo e a afeição surpreenderam Soleil. Aqueles dois eram dominantes, uma onda de poder primitivo no ar que fez as narinas de seu gato se dilatarem, mas podia jurar que consideravam Tamsyn igual ou talvez até superior a eles – e eles a amavam.

Seu gato queria choramingar, precisava agarrar-se a ela. Odiava ficar sozinho. Sonhava com uma família assim.

As vozes desapareceram enquanto o gato lutava contra sua necessidade de dar voz à sua dor, os dois dominantes vagando em direção à frente do prédio.

Soleil não se preocupou com a busca por sua identidade. Eles não a encontrariam no banco de dados do DMV. Nunca aprendeu a dirigir — uma falta que se amaldiçoou muitas vezes desde que começou sua busca enlouquecida pela dor, mas ainda não era capaz de dar esse passo. Não se importava de andar de carro, mas dirigir, assumir o controle de um veículo... Não, não podia fazer isso.

Seu coração começou a bater muito rápido, ecos em sua mente de uma voz arruinada dizendo que estava arrependida.

Amor, eu... sinto muito. Saia. Fora, minha... Leilei. Fora... querida... o combustível...

O cheiro de carne queimada, a marca dos pneus derretidos no asfalto, o estrondo da chuva, tudo voltou com um rugido estrondoso, como se tivesse acontecido ontem.

O animal abriu a boca, querendo uivar de dor. Deveria ter esperado isso. A parte humana ascendeu por tanto tempo que o gato não teve saída para todas as camadas de sua dor, e agora estava ficando instável.

Estrelas em sua mente, conectadas por aquela teia de aranha vermelho-prateada tão linda e delicada que o gato levantou uma pata para bater nela. Um mero toque de brincadeira, mas foi o suficiente para recentralizar sua metade mais primitiva.

Ele começou a caminhar ao longo da borda mais uma vez, usando suas garras e sua cauda para manter o equilíbrio. Teve que passar por uma janela a caminho da borda mais distante. O gato parou antes de empurrar a cabeça para a frente para que pudesse dar uma olhada lá dentro.

Não era um quarto, mais um espaço de armazenamento arrumado com fileiras de prateleiras... pelas quais Tamsyn se movia com um pequeno datapad na mão. O gato abaixou a cabeça, lutando contra sua tendência natural para a amizade. Tamsyn era a changeling mais perigosa para ele agora – ela esteve perto de Soleil, reconheceria seu cheiro se pegasse uma dica dele.

A única fatia de boa sorte foi que a janela estava totalmente fechada. E quando ousou outro olhar, foi para descobrir que Tamsyn estava de costas para a janela.

Com o coração batendo forte, seu gato conseguiu chegar em segurança ao outro lado da janela.

Não foi muito difícil alcançar a extremidade mais distante, de onde avaliou a distância até o telhado do outro lado. E percebeu que calculou mal. Era muito longe até mesmo para seu gato pular. Sem perder tempo, virou à direita e continuou andando pela saliência na parte de trás do prédio, procurando uma árvore, algo em que pudesse pular para descer até o chão.

Nada e mais nada — até o grande cano de esgoto que canalizava a água do telhado para o que provavelmente era um tanque subterrâneo. Changelings não desperdiçavam água quando podiam coletá-la e reciclá-la. Nenhum leopardo poderia descer por aquele cano, seu peso corporal muito pesado. Teria desmoronado. Mas ela tinha a sensação de que isso manteria seu peso muito menor.

Ela não tinha nada a perder.

O cano soltou um pequeno gemido quando pulou nele, mas aguentou. Decidindo não abusar da sorte desceu o mais rápido que pôde, partes do cano cavando em seu estômago enquanto deslizava. O gato achatou as orelhas, mas continuou, deixando marcas profundas de arranhões no cano.

Os leopardos veriam isso, é claro, mas ela já teria partido há muito tempo.

De repente estava batendo no chão em sua bunda. Eca. Seu gato olhou ao redor para se certificar de que ninguém viu aquela descida horrivelmente embaraçosa. Nenhuma outra jaguatirica jamais a deixaria viver depois disso.

Mas não havia jaguatiricas aqui. Não a menos que aquele cheiro em Tamsyn fosse verdade.

Impulsionada por uma sensação de urgência latejante, sacudiu a bunda dolorida e correu para o lado - e embora devesse ir para a frente do prédio e encontrar um esconderijo de onde pudesse observar a saída de Tamsyn, foi para um portão na cerca bem em frente de onde desceu.

O portão estava fechado, mas não trancado.

Não se preocupando com quem poderia vê-la se transformou e destrancou, então mudou de volta novamente. Uma mulher nua atrairia muito mais atenção que um pequeno gato preso nas sombras. A maioria das pessoas não a veria dessa forma - e os que o fizessem provavelmente a confundiriam com um gato doméstico assustadoramente grande. Não passaria por um olhar mais atento, mas não pretendia deixar ninguém chegar tão perto.

Deslizando pelo portão, olhou para a esquerda e depois para a direita, viu que a calçada estava vazia. Mais uma vez deveria ter ido para a direita e feito seu caminho para a frente do prédio... mas ela atravessou diretamente a calçada e foi até um carro preto com a forma de uma bala.

A porta do lado do passageiro deslizou aberta.

Seu gato não ficou nem um pouco surpreso ao olhar para cima e ver um Psy com olhos de um azul penetrante esperando por ela. Agachando-se, se lançou no banco do passageiro.

 

Capítulo 21

 

Ivan Mercant: Telepata, 6.2, cabelo preto, olhos azuis matadores e sensualidade gelada. Aqui está o chá, mulheres selvagens. Este belo espécime de masculinidade há muito flutua sob nosso radar. Como, não sabemos. O homem é tão gostoso que certas mulheres ursos estavam dispostas a arriscar queimaduras de frio para chegar perto dele.

E é graças aos nossos adoráveis leitores de StoneWater que agora temos conhecimento do Sr. Ivan Mercant. Eles nos dizem que ele participou da cerimônia de acasalamento de seu alfa com outra Mercant (abordado em nossa edição especial de acasalamento!), matou muitos corações e saiu sem olhar para trás. Ah, ai.

Sabemos que todos estão se perguntando sobre a parte assustadora dessa descrição. Dizem que é um especialista em segurança – e que os ursos dominantes confirmam que não brigariam com ele e estão falando sério. Porque o homem não brinca se vier atrás dele ou dos seus.

Desmaaaaaaio?!

— Da coluna “Assustadores mas Sexys” na edição de março de 2083 da revista Wild Woman: “Privilégios de Pele, Estilo & Sofisticação Primitiva”

 

Até o momento que um pequeno gato dourado e preto pulou no banco do passageiro de seu veículo, Ivan não sabia o que estava fazendo aqui. Não sabia por que cancelou uma reunião de comunicação com sua avó e deixou seu apartamento furtivamente - porque um Mercant sempre tinha uma saída secreta.

Sabia que precisava chegar aqui a tempo, e fez isso sem alertar os leopardos. Agora olhava para o gato incrivelmente lindo que estava sentado lá olhando para ele com olhos tão grandes e selvagens que o mantinham cativo. Tinha o desejo mais intenso de acariciar sua pele, mas era racional o suficiente para saber que ela era uma criatura selvagem que não lhe dera permissão.

De alguma forma, encontrando o equilíbrio, ele disse: — Sua mochila está no banco de trás" — e se afastou do meio-fio.

Mas ela assobiou e agarrou seu braço quando ele indicou que ia virar à esquerda. Ele olhou para baixo, mudou o indicador para a direita. — Quer ficar na frente do edifício DarkRiver?

Um aceno do gato que andava em seus sonhos.

— Vou encontrar um espaço onde não seremos notados logo de cara, — disse ele, — mas não podemos ficar por lá por muito tempo. Gatos veem tudo. — Os leopardos também podiam ser parte de sua própria família, estavam tão conscientes dos intrusos e daqueles que poderiam representar um risco para sua matilha.

Os ursos em Moscou também eram preocupados com segurança, mas eram mais diretos quanto a isso. Os gatos faziam da discrição uma arte. Ou, como diria Valentin, sabiam ser sorrateiros.

Exatamente como os Mercants.

A jaguatirica que era Soleil deslizou entre os assentos atrás, sacudindo o rabo no peito de Ivan enquanto fazia isso, a pressão leve, mas consciente. Ivan viu um brilho de luz em sua visão periférica, manteve essa visão resolutamente direcionada para a frente enquanto as coisas farfalhavam atrás. Não olhou dentro da bolsa dela – cada parte de seu treinamento dizia que deveria – mas não o fez.

Porque aquela era a bolsa de Soleil.

No entanto, claramente houve uma mudança de roupa lá, porque quando Soleil escorregou pelo espaço entre os assentos em sua forma humana, estava vestindo um grande moletom cinza sobre meias pretas grossas. Até tinha sapatos – tênis finos, mas melhores do que pés descalços se tivesse que sair pelas ruas da cidade.

Ivan gostava de roupas — permitiam que ele se apresentasse ao mundo exatamente como desejava. Também sabia como Soleil gostava de se apresentar. Cheia de cor e brilho, cintilante e alegria. Mas isso foi antes do massacre, antes de ter um machado nas costas e ser enterrada viva na neve.

Suas mãos apertaram o volante.

— Preciso seguir a curandeira. — Sua voz era rouca, seu corpo se esticando para a frente.

— Tamsyn Ryder. — Tudo parte de sua pesquisa sobre o bando. — Por que?

Quando não respondeu, olhou para ela, para esta mulher que se enganchou dentro de sua alma. — Você precisa de mim e não trabalho sem informações completas. É assim que as pessoas morrem. — E não faria nada para machucá-la.

Um olhar de olhos estreitos. — Por que está aqui?

Ele pensou na sensação que sentiu em seu rosto no apartamento, de pele e o menor toque de garras. Suavidade e dureza. Estranho e inexplicável. — Porque você me chamou.

Olhos felinos num rosto humano. — Não sou Psy - não tenho esse poder, — disse ela, mas havia algo em sua voz que dizia que não tinha certeza. E do jeito que olhou para ele, como se estivesse vendo através dele... não, não era confortável.

Não queria que ela visse, não queria que soubesse. Porque então, ela iria embora novamente, e perderia até mesmo esse frágil momento de tempo em que ela não o via como um monstro.

Ladrão.

Um sussurro baixo de sua consciência, um lembrete silencioso de que estava usando sua falta de memória contra ela, que estava roubando desta vez.

É apenas um segundo na linha do tempo de sua vida, ele argumentou de volta. Vou me retirar da situação em breve. A verdade só a deixaria cautelosa quando ela não tinha motivos para ser cautelosa. Meu único propósito é mantê-la segura.

Com o estômago apertado porque sabia que mentir por omissão ainda era mentir, disse: — Sou muito bom no que faço, — sua voz se transformou em gelo enquanto lutava contra as forças internas guerreando. — Posso ajudá-la, mas apenas se tiver todos os dados.

— Ela tem um cheiro nela. — A voz de Soleil era áspera. — Preciso saber a origem.

Ivan era um Mercant; levou uma fração de segundo para fazer a conexão. — Está procurando por alguém. — Alguém importante o suficiente para arriscar a execução ao entrar sem ser convidada no território de outro predador.

O fato de Soleil Bijoux Garcia ser uma mulher que lutaria pelas pessoas que importavam para ela combinava absolutamente com tudo que sabia sobre ela. E se a mente da aranha queimasse um pouco de vermelho nas bordas num ciúme mordaz, Ivan estava no controle o suficiente para desligá-la ali mesmo.

Era muito melhor que ela decidisse que Ivan não era um de seu povo. Porque a mulher ao lado dele? Ela não o deixaria ir uma vez que se comprometesse. E ao fazê-lo, caíria com ele.

Não era aceitável.

Uma resposta de cada parte de sua psique.

Soleil não respondeu à suposição dele, sua atenção no SUV preto que parou em frente ao QG do DarkRiver. Um homem alto de cabelos escuros com ombros largos e a compleição de um soldado changeling saiu do banco do motorista, assim que Tamsyn Ryder saiu pela porta da frente do QG na luz ardente do pôr do sol.

— Nathan Ryder, — Ivan murmurou para Soleil. — Companheiro de Tamsyn.

Nathan beijou Tamsyn, foi beijado por sua vez, a palma da mão de Tamsyn gentil contra sua bochecha. O menor movimento, Nathan se inclinando em seu toque enquanto fechava os dedos sobre seu pulso, duas pessoas numa harmonia tão perfeita que mesmo Ivan, com seu crescimento emocional atrofiado, não podia perder.

Viu o início de tal vínculo com seus primos e seus companheiros, mas esses laços ainda eram novos. Este era um vínculo amadurecido pelo tempo e estação após estação da vida... de amor.

Atingiu-o então, a profundidade do que nunca conheceria, nem mesmo tocaria. Tudo que teria seriam memórias do que poderia ser um começo. Era mais do que esperava antes de Soleil, mas uma parte zangada dele que nunca poderia permitir a liberdade se enfureceu contra a injustiça disso.

Ivan não foi quem escolheu se injetar com uma droga tóxica.

No entanto, era ele quem tinha que pagar o preço.

Quando os Ryders se separaram, Tamsyn abriu a porta traseira do passageiro e pareceu estar falando com alguém lá atrás. Seu companheiro segurou a porta do passageiro da frente aberta para ela quando fechou a porta traseira e se virou para entrar no carro. Então ela estava dentro, e Nathan Ryder deu a volta para sentar no banco do motorista.

Ele era o mais velho dos sentinelas DarkRiver, mas a experiência adicionada só o tornava mais perigoso: o músculo nele era fluido, seus movimentos de um changeling no auge de sua vida.

— Tamsyn disse que seu companheiro levou seus filhotes e seus amigos para jantar, — disse Soleil, um tipo de necessidade assombrada em seu tom.

Ivan não suportava a solidão dela. Mas também sabia que não era o que ela precisava – ou queria – para aliviar isso. Então deu a ela o que podia: — Os Ryders têm meninos gêmeos.

DarkRiver era protetor sobre informações quando se tratava de seus filhotes, então Ivan só pegou esse pedaço observando. Ele viu os dois meninos com a mãe, os três às vezes acompanhados por outras crianças, incluindo uma menina muito menor com olhos verde-pantera: Nadiya “Naya” Hunter.

Filha de Lucas Hunter e Sascha Duncan.

— É para isso que os curandeiros são feitos. — A voz de Soleil era uma dor de desolação. — Para a família. Para a matilha. — Ela falou novamente antes que ele pudesse responder. — Pode segui-los? Eu preciso saber. — Angústia em cada palavra.

— Sim. — Ivan esperou até que o SUV estivesse quase fora de vista antes de entrar no fluxo do tráfego.

O corpo de Soleil quase vibrou de emoção. — Está ficando muito para trás, — disse ela num ponto, com as mãos apoiadas no painel na escuridão que caía rapidamente. — Você vai perdê-lo.

Ivan manteve o ritmo. — A maneira mais fácil de ser pego rastreando é ser óbvio sobre isso. Nathan também está com sua companheira e filhos no veículo. — Changelings predadores nunca foram mais uma ameaça do que quando estavam em modo de proteção. — Mais perto e ele vai nos perceber.

As garras de Soleil – lâminas pequenas e perfeitamente formadas – cortaram o couro sintético do banco do passageiro. Empurrando, ela olhou para baixo, retraiu suas garras de uma vez. — Eu sinto muito. — Flores quentes de cor em suas bochechas.

— Não é nada, um simples reparo.

— Eu ainda não deveria ter feito isso. — Soleil cruzou os braços sobre o peito, para ter certeza de que não aconteceria novamente. — Eu só... — Uma exalação áspera, então numa voz calma e tranquila, admitiu o medo que a assombrava. — Estou com tanto medo que estou imaginando, imaginando o que quero que seja verdade.

O homem no banco do motorista, tão gelado e controlado, disse: — Vamos encontrar algumas respostas para você hoje. — E embora sua voz não traísse nada, seu gato rosnou e deslizou uma garra no ar.

Feliz por ter outra coisa em que se concentrar, ela olhou para ele, realmente olhou para ele... e viu a tensão na linha de sua mandíbula, a veia que latejava ao lado de seu pescoço. Seus músculos do ombro estavam tensos, as mãos que tinha no volante travadas em torno do plas duro.

Seus dedos flexionaram contra ela enquanto lutava contra o desejo de estender a mão, acariciar seu cabelo para trás, esfregar a tensão de sua nuca. Estranho, mas não achava que esse homem letal rejeitaria o toque.

Seu gato esfregou contra sua pele, doendo para se aproximar. Odiando que ele estava sofrendo.

As coisas dentro dela se apertaram com a dor que parecia muito íntima entre dois quase estranhos.

— Posso te tocar? — Parecia que ela não precisava perguntar, seu gato com certeza já havia dado permissão, gostaria de receber o contato, mas privilégios de pele não eram algo a ser tirado. Ela tinha que ter certeza.

Sua espinha ficou ainda mais rígida, mas ele deu um aceno curto.

Ela colocou os dedos em sua nuca sem mais discussão, sua necessidade de acalmá-lo uma compulsão crua. O contato queimou. Ela empurrou a mão, olhou para as pontas dos dedos.

Nada.

Cautelosa, tentou novamente. A pele dele era mais fria que a dela, e a queimadura, finalmente entendeu, foi pura sensação primitiva. Seu coração batia forte, sua pele quente e seus seios de repente se sentindo mais cheios.

Oh sim, seu corpo gostava dele, queria derretê-lo e derreter por ele.

Mas isso não era sobre ela. Concentrando-se nele, usou movimentos suaves e cuidadosos em sua nuca e nas laterais de seu pescoço para aliviar a tensão que o transformou em rocha. Como curadora, estava acostumada a ter paciência, mas isso... não se tratava de paciência. Gostava de fazer isso. Gostava de tocá-lo. Gostava de saber que estava ajudando.

Pouco a pouco talvez, mas estava funcionando.

Com os dedos dos pés se curvando, se inclinou um pouco mais em direção a ele, distraída pelo tempero que subjaz à brisa fresca de seu perfume. Um aviso de que este homem iria morder. Isso era bom. Ela era uma gata. Tinha garras.

O caminhão na frente deles parou e Ivan parou com ele.

Soleil assobiou, quebrando o contato com sua pele, todos os pensamentos de prazer nebuloso suplantados pelo pânico. — O que está fazendo? Eles vão direto.

— Eles estão indo para casa. — Uma resposta fria.

— Você não pode saber disso! — Ela se contorceu em seu assento numa vã tentativa de manter a estrada principal à vista. — Eles podem estar indo...

— Nathan Ryder tem sua família com ele e está na estrada diretamente para o território DarkRiver. Sei onde moram.

Transpiração brotando em sua pele, Soleil esfregou as mãos nas coxas de sua meia-calça. — O que? Como? — DarkRiver era notoriamente protetor de seu povo.

— Porque ela é uma curandeira. — Assim como o gato estressado e em pânico no assento ao lado de Ivan - o mesmo gato que acabava de tocá-lo com uma ternura infinita que ameaçava enlouquecê-lo com pensamentos do que poderia ser.

Ele poderia viver por décadas ainda na gaiola para a qual estava destinado, e sabia que repetiria o toque dela uma e outra vez em sua mente todos os dias. Assim como repetiria o tempo deles na floresta.

Fragmentos de outra vida para durar por uma eternidade de loucura solitária.

Levou tudo que tinha para permanecer no assunto. Isso era importante para ela, e terminaria antes que a aranha assumisse o controle. — A casa de Ryder fica na borda do território e, embora o acesso a ela não seja aberto, é muito mais fácil chegar do que qualquer outra parte do território.

Ele não tinha dúvidas de que DarkRiver tinha guardas em todos os lugares, no entanto. Os leopardos eram mestres da furtividade.

Mais uma vez — exatamente como Mercants.

— DarkRiver permite que qualquer um procure a ajuda de Tamsyn? — Descrença em cada sílaba.

— O que se diz na rua é que, embora ela não tenha um consultório aberto, vai costurar ou tratar você se aparecer na porta dela - não importa se é Psy, humano ou changeling.

Ivan ficou tão surpreso quanto Soleil quando descobriu esse fato. Changelings tinham a reputação de serem unidades fechadas; eram tão poderosos porque desconfiavam tanto dos estranhos e protegiam tanto os seus. De muitas maneiras, a família Mercant funcionava exatamente da mesma forma. Ninguém entrava em sua família sem verificações significativas de antecedentes e verificação extrema.

Ninguém além das pessoas por quem os netos de Ena Mercant continuavam se apaixonando.

Ivan se perguntou o que ela pensaria de seu gato, então imediatamente reprimiu o pensamento possessivo. Soleil não era dele, nunca poderia ser. Não se quisesse que ela tivesse qualquer tipo de vida. Não poderia haver filhotes para Ivan, nenhuma existência brilhante e colorida no mundo exterior.

Monstros viviam no escuro.

— DarkRiver, — ele disse além da verdade esmagadora daquele pensamento, — é visto como o protetor de toda esta cidade. Quaisquer orgãos políticos locais têm muito menos influência que o bando, embora o bando não pareça exercer esse poder para ganho político. É uma situação complicada.

— Tem certeza de que pode nos levar para a casa deles? — Soleil esfregou as palmas das mãos na meia-calça novamente, depois ergueu as mãos para a beleza suave de seu cabelo e começou a trançá-lo. — Pode me deixar aqui perto, e vou me esgueirar na minha forma de jaguatirica.

Ele guardou outra memória, de seus dedos tão ágeis em seu cabelo. Era o tipo de coisa que uma mulher poderia fazer na frente de seu companheiro. Ele nunca ocuparia essa posição, mas ninguém poderia condenar um roubo tão pequeno. De apenas um momento.

— Os guardas leopardo vão comê-la antes que você os veja chegando.

Um ronco da garganta de Soleil, um lembrete de que estava longe de ser indefesa. — Tenho me mantido viva por conta própria por um longo tempo.

Ivan ia responder, foi interrompido por uma súbita onda de memória em sua mente. Mas... não eram suas memórias. Um corpo alto e magro passou por uma grande multidão, contido, sozinho e dolorido.

Sozinha. Sozinha. Sozinha.

Era uma batida interna latejante ao lado do barulho da multidão, o roçar de braços e ombros enquanto as pessoas passavam, os gritos agudos de uma garotinha que cavalgava nos ombros de seu pai.

Não suas memórias. Dela.

 

Capítulo 22

 

O acesso à seção separada da PsyNet até agora provou ser impossível. Várias tentativas foram feitas por várias partes em todo o espectro Psy, incluindo a Designação A e as Designações Tk-V e E. Todas falharam.

—Mensagem para o resto da Coalizão Governante de Kaleb Krychek

 

A rainha dos Escaravelhos tomou seu domínio.

As barreiras que projetou estavam segurando, o anel de espaço morto ao redor da ilha um vazio psíquico total.

Excelente.

Ninguém que ela não trouxesse seria capaz de pisar nesta ilha. Agora era o espaço perfeito para testar seus planos de longo prazo. Porque não pretendia reinar apenas sobre uma única pequena ilha.

Este era apenas o começo de sua conquista da PsyNet e a subjugação de sua população. — Passo a passo, — ela murmurou enquanto o poder infinito ondulava através de sua teia, seus pequenos infernos de energia do Escaravelho. — Peça por peça. Tudo vai cair. Todos vão cair.

 

Capítulo 23

 

Sua matilha é o coração. Os alfas que fodem são aqueles que começam a pensar que são o elemento mais importante de um bando.

—Lucas Hunter, alfa de DarkRiver, para Remington “Remi” Denier, alfa de RainFire 

— Vou morder você se continuar me ignorando. — Uma ameaça feita num tom de voz agudo que cortou a visão repentina que atingiu Ivan – de se mover por uma multidão envolto num manto de solidão.

Sacudindo-se, ele disse: — A menos que esteja escondendo algo, você não tem as habilidades para contornar os soldados DarkRiver treinados.

— Hmph. — Ela segurou a ponta de sua trança.

Levantando a mão em direção a ela, ele disse: — Aqui. No meu pulso. — Ele colocou um elástico preto sobre ele esta manhã... sem motivo. Acabou por fazer isso.

Um gato rondava em sua mente, uma ponta de presunção.

E os dedos de Soleil o tocaram novamente enquanto rolava a banda suavemente sobre sua mão. Soube naquele momento que nunca mais ficaria sem uma faixa para o cabelo dela. Mesmo em sua gaiola, usaria uma e sonharia com o dia em que poderia oferecê-lo a ela novamente.

Sonhos tolos e estúpidos.

Não importava. Eram dele.

Outra imagem inesperada em sua mente, de um pequeno gato rastejando pela grama na sua direção, um gato com marcas semelhantes às de Soleil, mas seu corpo muito menor. Em seguida, estava amontoando aquele corpo minúsculo e se lançando sobre ele.

Ele saltou, mas só para poder pegar o filhote. Mas eles se foram, névoa através de suas mãos. E soube naquele momento. Ela estava procurando uma criança. — Vou levar você. Mas teremos uma janela de tempo muito curta para entrar e sair - se pretende praticar violência, no entanto, não sairemos vivos.

Os soldados DarkRiver eram alguns dos mais habilidosos que já tinha visto; não só tinham a vantagem de habilidades felinas naturais, era óbvio que treinavam essas habilidades ao extremo. Tinham que ser implacavelmente fortes em primeiro lugar para manter seu território contra os lobos SnowDancer – e agora que as duas matilhas estavam aliadas, era altamente provável que leopardo e lobo treinassem juntos.

Subestimá-los seria um erro sério – e provavelmente fatal.

Até mesmo o impetuoso companheiro urso alfa de sua prima, Valentin, era conhecido por bater uma caneca de cerveja e dizer: — Os gatos de Lucas são letais. Ninguém os vê chegando quando não querem ser vistos. — Um sorriso que vincava suas bochechas quando lançava à sua companheira um olhar privado. — Ainda bem que sei como me dar bem com gatos sorrateiros.

A única razão pela qual Ivan sabia que poderia levar Soleil até a casa dos Ryder esta noite era que - se a programação se mantivesse no que ele observou anteriormente - o soldado em patrulha perto de seu ponto de entrada seria um calouro em treinamento. Por que observou os protocolos de segurança - porque todas as informações eram energia.

A escolha do guarda foi provavelmente porque Nathan Ryder estava em casa durante esses dias e bem capaz de proteger sua companheira e filhotes. Uma boa oportunidade para dar um treino ao vivo a um membro mais jovem da matilha. Quaisquer erros não seriam fatais.

— Se está pensando em entrar na casa deles, esqueça. — Ele tinha que definir as expectativas certas ou ela se machucaria por falta de conhecimento. — Nathan é mortal e, embora eu possa me defender dele, isso me deixará sem capacidade de protegê-la. E Tamsyn pode acabar com você.

Ele sentiu mais do que viu a cabeça dela virar na direção dele, sua carranca negra. — Eu não sou fraca.

Ele pensou em seu corpo quebrado na neve e na coragem que foi necessária para ir até lá no meio de uma carnificina tão brutal. — Eu sei. Mas DarkRiver treina todo seu povo - até submissos e curandeiros. Ela também é uma mãe com filhotes para proteger. Ela vai arrancar sua cabeça antes que você a veja chegando.

Ivan não precisava que ninguém lhe dissesse que o impulso maternal para proteger eclipsaria até mesmo a tendência do curador para a gentileza. Nem toda mãe era protetora –sabia disso muito bem – e, pelo que observou, Tamsyn Ryder permitia a seus filhos muita liberdade. Mas também sempre se colocava do lado da rua quando andavam na calçada, e mesmo nos momentos mais relaxados, era claro que sabia onde seus filhos – e quaisquer outros filhotes sob seus cuidados – estavam o tempo todo.

Ela lembrou Ivan fortemente de Ena. Sem ordens duras, sem gritos ou berros, sem regras tão duras que sufocassem o crescimento. Mas todos os filhotes ouviam quando Tamsyn lhes dizia para fazer alguma coisa. E a olhavam com a absoluta e pura confiança de crianças que sabiam que ela era a adulta; não precisavam se preocupar, porque ela lidaria com qualquer coisa que viesse até eles.

Ivan nunca conheceu esse tipo de liberdade infantil até ficar cara a cara com a vovó. E então, entendeu até o osso. Como entendeu que Soleil um dia cresceria para ter aquela mesma presença calma, aquele mesmo aço quente nela. Ele já tinha vislumbrado isso em sua determinação para encontrar a pessoa que procurava... e em sua ternura com ele, um homem que não era nada para ela.

Agora ela cruzou os braços. — Você está certo, — ela admitiu num tom de má vontade. — Mas não sei se conseguirei encontrar o cheiro lá fora. — Ela passou a mão pelo cabelo, empurrando atrás quando se lembrou da trança. — Aconteça o que acontecer, terei uma resposta hoje à noite. — Vontade feroz e implacável. — Mesmo que isso signifique que eu vá até a porta deles e bata.

— Qual é seu plano B? — Ivan sempre tinha um plano B, e inventaria um para ela, se necessário. — Se não encontrar o que está procurando?

— Meu objetivo original era matar Lucas Hunter.

Soleil não sabia por que deixou escapar isso. Continuava cruzando linhas com Ivan, mas não parecia cruzar as linhas. Parecia natural, como se se conhecessem de outra vida.

Uma dor profunda, saias chicoteando em torno de suas pernas enquanto corria por uma floresta enquanto ria e olhava para alguém que a estava perseguindo. Não estava com medo. Estava animada, brincalhona.

A voz de Ivan estalou o fio transparente, as imagens desvanecendo em cinza. — Seu objetivo original? Mudou?

Ela fechou os olhos com força, esfregou um punho sobre o coração. — Foi um objetivo ridículo desde o início. Pensamento louco de luto. Nunca poderia derrubá-lo.

— Se pudesse, o faria?

Soleil balançou a cabeça, aceitando a verdade que Farah vinha incentivando desde o primeiro dia. — Vi quem ele é para tantas pessoas naquela rua ontem. Senti as conexões que o ligam a inúmeros outros. — Uma queimadura em seus olhos. — Como poderia, como curadora, acabar com a vida dele sabendo que o efeito do fluxo seria catastrófico?

Abrindo os olhos, enxugou as lágrimas. — Esta cidade é estável. DarkRiver é estável. Se eu o machucar, traio tudo que significa ser uma curadora, mas se não fizer nada, não posso viver comigo mesma. Então decidi.

Ela olhou para frente. — Se não obtiver a resposta que quero esta noite, se tudo for um sonho criado pela dor, vou confrontá-lo. Perguntar a ele por quê.

Podia sentir a atenção de Ivan enquanto esperava que lhe contasse o resto, mas Soleil não conseguia falar. Não falou com ninguém sobre a perda de sua matilha, sobre todos os mortos, todo o sangue. E agora, hoje, quando abriu os lábios, tudo que saiu foi silêncio. Enquanto dentro de sua cabeça jogava dois filhotes na grama. Eles foram tão travessos, tão decididos a se aproximar dela e atacar.

Ela sempre soube que estavam lá, é claro, seus pequenos corpos fazendo a grama farfalhar enquanto se arrastavam de bruços. Mas fingiu estar assustada, fingiu cair de volta na grama quando a “atacaram”. Esses corpos pequenos e quentes se contorcendo em cima dela em excitação por terem feito uma caçada bem-sucedida.

Ela rosnou e os agarrou perto de seu peito, e eles se aconchegaram nela.

A mão dela foi para o rosto, o eco de seus pequenos rostos peludos contra ela uma sensação quase tátil. Sua garganta se fechou, o nó de dor em seu peito se expandindo até encher cada parte dela.

Mal podia respirar, cada inalação fragmentos irregulares em seus pulmões. Então, quando aquela teia prateada cintilou em sua mente, mais forte, mais espessa, ainda mais deslumbrante, ela a agarrou, envolveu-a como um cobertor brilhante e a usou como escudo contra a dor.

Tinha gosto de Ivan. Claro que sim.

E de alguma forma, no estranho conforto oferecido pela bela pedra de gelo do homem que salvou sua vida e agora achava que tinha direito a isso, encontrou sua voz. — Minha matilha está morta. SkyElm está morta.

— Houve sobreviventes.

— Sim, sete sobreviventes – e eu.

Ivan não questionou a maneira como ela expressou isso, simplesmente ouviu.

— Um vizinho humano me contou depois que finalmente me lembrei e voltei para casa. — Ela soube da rejeição de Monroe até então, mas não voltou por seu antigo alfa. — O vizinho morava ao lado do bando há muito tempo. — Tanto tempo que até Monroe o aceitou.

— Apenas sete, — ela murmurou, seu coração se partindo novamente. — Mas era melhor que nada. Era o suficiente para recomeçarmos. Então... — Ela exalou num estremecimento de corpo inteiro. — Então todos desapareceram uma noite, e quando o vizinho foi procurar, encontrou sangue no ninho que pertencia ao meu antigo alfa.

Ainda assim, ela esperou. Sabendo quem Monroe foi, não ficou surpresa por ele ter terminado em sangue. — Depois de ver o sangue, nosso vizinho entrou em contato com um changeling não predatório que conhecia de seu trabalho. Essa pessoa sentiu o cheiro de um leopardo.

A reação deles foi de puro terror.

— Levei muito tempo para rastrear quem o leopardo poderia ser. Muitos rumores, muitos sussurros, mas no final se resumiu a isso: meu alfa, Monroe, fez algo para trazer a ira de DarkRiver sobre ele. Lucas Hunter o executou.

— Um boato?

— Não, essa última parte não é boato. — Imagens em preto e branco em sua mente, o texto da mensagem nítido e claro. — Tais execuções estão listadas num documento mestre que foi criado como complemento do Acordo de Paz que encerrou as Guerras Territoriais. É para deter os ataques de vingança quando a execução é justificada.

— Não sou sênior o suficiente para ter acesso ao documento, então não sei por que Monroe foi executado. Mas tenho um amigo em outro bando - um bibliotecário - cujo alfa disse abertamente que ninguém tem nenhum argumento para as ações de Lucas Hunter.

— Seu alfa quebrou uma lei changeling que não pode ser perdoada.

— É a única coisa que faz sentido. E Monroe… ele não era uma boa pessoa. — Ela não sentia lealdade ao homem que a fez se sentir indesejada desde a infância, então a deserdou. — Ele era um valentão e acho que escolheu o alvo errado.

— No entanto, você queria matar Lucas Hunter.

— Porque havia sete sobreviventes. — Ela puxou a teia prateada mais apertada em torno de si em numa tentativa de afastar o frio que era a morte incipiente da esperança. — Monroe e outros seis: nossa curandeira sênior, Yariela; um companheiro de matilha submisso; dois jovens soldados e dois filhotes.

— Tudo se foi sem deixar rastro. Meu amigo bibliotecário também foi capaz de confirmar que SkyElm agora é um bando morto. Nossa linha não existe mais em nenhum dos registros mantidos entre changelings, e nossas terras territoriais foram confiscadas de volta para a confiança que mantém territórios abertos.

Ela estrangulou o soluço que queria escapar; esta noite não era sobre lágrimas, mas sobre respostas. Mas não conseguiu sufocar a dor que sangrou em suas palavras. — Eu preciso que eles estejam vivos, Ivan. Se não estiverem…

— Existe algum outro motivo para sua matilha ser listada como morta?

— Não. É tradição que o nome de um bando seja colocado num padrão de espera mesmo quando não têm alfa e, portanto, precisam se juntar a outro bando. Deixa espaço para um filho da matilha original um dia pegar o manto. Um bando nunca é listado como morto, a menos que não haja membros sobreviventes.

Ela tinha certeza de sua compreensão desse ponto. — Mas minha matilha para no momento da morte de Monroe. Não há continuidade, não há possibilidade futura. E meu amigo confirmou que ninguém teve contato com os sobreviventes.

Ivan podia ver por que Soleil acreditava no que fazia, mas tinha cem por cento de certeza de que ela estava errada. Tudo que sabia de Lucas Hunter lhe dizia que o homem era um protetor. Podia ser agressivo na defesa de seu bando, mas isso não se estendia a prejudicar inocentes pegos no fogo cruzado. Ena também era conhecida por tirar aqueles inocentes do caminho, mesmo quando estava em busca de vingança.

Os verdadeiros alfas não precisavam subjugar os vulneráveis para serem poderosos.

Mas Soleil precisava saber a verdade sem questionar, então a ajudaria a descobrir. Com isso em mente, os colocou de volta na estrada em direção ao território dos leopardos, mas parou numa pista de terra antes de chegar ao início oficial da zona altamente segura. Depois de dirigir por cerca de dez minutos, parou o carro na sombra de vários gigantes da floresta.

Esta área estava longe o suficiente do território central de Yosemite da matilha que não era tão fortemente patrulhada. Avistou vários sensores, mas dois indivíduos não deveriam disparar nenhum alerta. Poderiam facilmente ser membros do bando dando um passeio. Porque, até onde sabia, não havia câmeras.

Fazia sentido, dadas as precauções que surgiam além desse ponto.

Saindo para a escuridão suave de uma noite iluminada apenas por uma meia lua, levou Soleil ao longo do caminho que já havia mapeado em sua cabeça. Caminharam em silêncio até que ele disse: — Vai me dizer por que Monroe se recusou a reivindicá-la? — Se o alfa já não estivesse morto, Ivan o teria feito.

É para isso que os curandeiros são feitos. Para a família. Para a matilha.

A devastação em sua voz não era algo que Ivan jamais perdoaria. E Monroe a sentenciou àquela solidão agonizante com o pleno conhecimento do que estava fazendo.

— Eu falhei em proteger o bando, — Soleil disse categoricamente. — Monroe me disse isso quando nos encontramos no meio do massacre, ambos cobertos de sangue e quase exaustos. Ele gritou comigo que eu tinha falhado, que era patética, que não tinha o direito de me chamar de companheiro de matilha.

— Os curandeiros curam. É o trabalho de um alfa garantir que a matilha esteja protegida. — A voz de Ivan era uma pedra afiada como uma lâmina de matar. — Conheço um urso alfa. Ele teria comido seu alfa vivo por falar uma mentira tão feia e desonrosa.

Ela engoliu em seco. — A companheira e o filho de Monroe morreram no massacre. Eu não pude fazer nada para ajudá-los. — Seu sangue fluia como água, encharcando o solo numa escuridão viscosa. — Acho que ele deve ter enlouquecido com a derrota.

— O coração de um curandeiro é uma coisa muito gentil às vezes, Lei. — Ele levou um dedo aos lábios na última palavra e ela percebeu que chegaram ao limite de onde teriam que se mover em absoluto silêncio.

— Seja sorrateira como um gato, — Ivan murmurou.

Ela o encarou. Isso não soava como uma coisa Psy de se dizer. Mas perguntaria a ele sobre isso mais tarde. Por enquanto... seria sorrateira como um gato.

 

Capítulo 24

 


Amoroso

Extraordinário

Jaguatiricas (*Nota do professor: escolha interessante, K. Diga-me por que se encaixa.) Brincalhão

Aleine!


Perambular


DarkRiver


Furtivo

— Completou o desafio de palavras da escola sobre o assunto de escolha do aluno por Keenan Aleine (7,5 anos) 

A jaguatirica de Soleil subiu à superfície de sua mente, assumindo seus movimentos. Seus pés estavam leves sobre os restos de folhas caídas, seu corpo deslizando pela floresta com o conforto de uma criatura em casa. Porque embora este não fosse seu território, parecia mais dela do que qualquer cidade jamais seria.

Ao seu lado, Ivan era um fantasma. Se não soubesse que ele andava bem ao seu lado, teria duvidado que estivesse lá, o manto de discrição que envolvia em torno de si impenetrável.

Isso a incomodou. Queria cutucá-lo para obter uma resposta, mal reprimiu o desejo muito felino.

Ivan levantou a mão, o movimento afiado.

Ela enrolou os dedos nas palmas das mãos, o coração apertando, uma imagem dos filhotes em sua mente. Por favor, por favor, estejam vivos.

Foi quando sentiu um leve cheiro nas correntes de ar. Os pelos de sua nuca se eriçaram, gelo em suas veias. Tocando o braço de Ivan para chamar sua atenção, murmurou leopardo. A meia lua iluminou a noite o suficiente para que ele a visse.

Um rápido aceno de cabeça, depois do qual testou a direção do vento e indicou que os dois deveriam ficar exatamente onde estavam, à sombra de uma árvore com raízes enormes tão emaranhadas que era uma obra de arte. Ela fez isso em silêncio, seus ouvidos atentos para qualquer sinal de som, de uma presença... mas seu pulso ainda chutava como um cavalo no brilho de preto sobre ouro que passava ao longe.

Mordendo o lábio inferior com força, tentou controlar as batidas de seu coração, embora soubesse que nem mesmo a audição aguçada do leopardo seria capaz de discernir isso de uma distância tão grande. Muito mais provável que pegasse o cheiro dela, mas o leopardo seguiu em frente, inconsciente dos dois observadores que estavam congelados na noite.

Sua jaguatirica permitiu que seus músculos amolecessem.

Ivan se virou para ela nesse momento, uma teia de estrelas em seus olhos. Desapareceu no segundo seguinte, aquela rede prateada que tanto a assombrava quanto a protegia, e ele a estava cutucando para seguir em frente. Não conversaram, mas ela nunca perdeu a consciência de Ivan, a furtividade letal dele uma canção de amor para seu gato.

Um vislumbre de luz através das árvores.

Seu pulso era um cavalo de corrida no momento em que atingiram a borda final das árvores, além das quais havia um grande quintal. À esquerda havia um jardim carinhosamente cuidado que continha vegetais prósperos com folhas grandes e frutas arredondadas, enquanto à direita havia uma estrutura de escalada de madeira cheia de escadas e cordas e todo tipo de outras coisas que os filhotes indisciplinados apreciariam enquanto descobriam seus corpos e suas habilidades.

Quando ela foi para lá, Ivan estendeu a mão, apertou seu antebraço. — Eles terão câmeras vigiando a parte de trás da propriedade. — Nem um pingo de emoção em seu tom, mas seu aperto sobre ela contava uma história diferente. — Luzes ativadas por movimento são uma garantia.

— Preciso ver se há um cheiro no equipamento de jogo, — ela sussurrou. — É o melhor lugar possível. — Ela tentou pensar, mas sua mente estava um caos, porque esta noite ela saberia. Bom ou ruim ou esmagador, saberia.

— Você é muito menor em sua forma jaguatirica.

A neblina clareou. — Sim. Vou mudar. — Deus, ela poderia beijá-lo agora. — Posso não acionar os sensores e, mesmo que o faça, tudo que verão é uma pequena sombra felina que podem descartar como um grande gato doméstico.

— Se um alarme disparar, você terá uma janela de tempo muito curta. — Ele fez uma pausa. — Podemos escapar se você correr de volta para mim no instante que as luzes se acenderem ou ouvir um alarme audível. Nathan Ryder não deixará sua família e filhotes desprotegidos para nos perseguir, e o jovem soldado de plantão é alguém com quem posso lidar.

Soleil hesitou, olhou para ele. — Não vai machucá-lo? — Ele era apenas um garoto, alguém que recebeu um dever a cumprir e que provavelmente estava incrivelmente orgulhoso disso.

Ivan deu um aceno curto. — Posso eliminá-lo sem causar nenhum dano permanente. Esse não será o caso de Nathan. Se eu for contra ele, será uma batalha até a morte.

Portanto, certifique-se de que não se termine assim, foi o aviso tácito.

Com o estômago apertado ia colocar as mãos na parte inferior de seu moletom e tirá-lo sobre a cabeça quando percebeu um movimento numa janela no andar de cima na parte de trás da casa.

Ela parou, franziu a testa. — Está vendo isso?

Ivan seguiu seu olhar. — Minha visão noturna não é tão aguda quanto a sua, mas sim, posso ver movimento.

— É uma criança. — Seus olhos se arregalaram. — Meu Deus, parece que ele está jogando uma corda de lençóis com nós pela janela. — Com a boca aberta, viu um corpo pequeno e ágil descer cuidadosamente pela corda antes de pular no chão e acenar para o outro rosto que apareceu na janela.

Aquele corpo desceu muito mais devagar e com cuidado, nem de longe tão confiante quanto o primeiro. Mas ainda não terminaram. O número três seguiu, esta criança ainda mais hesitante, mas foram encorajados por grandes gestos dos dois abaixo e por quem quer que tenha ficado no topo.

Quando a terceira criança finalmente chegou ao chão foram pegos por pequenas mãos amigas. O mais confiante deu um tapinha nas costas da criança, dizendo claramente que havia feito um bom trabalho.

Seu coração derreteu. Filhotes desobedientes eram uma visão que sentia muita falta.

Então veio outro corpinho elegante e rápido descendo a corda.

Ela observou em silêncio enquanto os quatro pequenos corpos corriam em direção à estrutura de escalada. E viu que estavam todos de pijama, os pés descalços e os cabelos desgrenhados.

Rindo baixinho, os quatro começaram a subir no quadro.

Bem quando um felino muito menor correu inesperadamente ao redor da casa para se juntar à diversão. Um gato doméstico, percebeu, ainda mais surpresa. Parecia que o gato doméstico era um animal de estimação, porque era acariciado e mimado, e bem-vindo. Um gato doméstico mantido por leopardos, ela pensou com um aceno de cabeça, imaginando se não estava em algum livro de histórias da infância.

— As luzes do sensor deveriam ter acendido, — Ivan murmurou, seus olhos nas crianças. — Os Ryders nunca permitiriam que os gêmeos e seus amigos ficassem sem supervisão. — Ele olhou para a janela de trás da qual jorrava uma luz dourada e disse: — Os pais estão assistindo. — Não era uma pergunta, mas uma afirmação. — É por isso que as luzes externas não acenderam.

Seu coração se apertou novamente com a ideia de dois leopardos indulgentes deixando os filhotes acreditarem que estavam fugindo com uma travessura tão inocente. As crianças estavam brincando muito depois da hora de dormir. Mas... era mais do que isso, ela percebeu lentamente.

Os dois confiantes garotinhos de cabelo escuro estavam encorajando e ajudando os outros dois, embora pelo menos um dos outros dois parecesse ser um pouco mais velho. Os meninos sussurravam que as outras crianças podiam fazer isso quando tentavam alguma coisa, e estavam torcendo por eles quando conseguiam.

A noite estava quieta, silenciosa, e estava tão impressionada com a beleza travessa do momento que levou muito tempo para entender o que estava vendo. Foram dezoito meses. As crianças cresceram muito em dezoito meses. Seus cabelos cresceram mais ou foram cortados de maneiras diferentes, e seus corpos mudaram de rechonchudos e macios de bebês para mais longos e angulosos.

Ainda não conseguia acreditar, seu sangue rugindo em seus ouvidos... até que o vento da noite mudou e soprou vários fios de cheiro. Leopardos, pequenos e emaranhados na mesma teia de aromas que cercavam Tamsyn, mas abaixo disso e não tão dominantes havia aromas que cantavam para cada parte do coração de sua jaguatirica.

— Razi e Natal. — Os nomes sussurrados por ela, tão baixinho que não tinha certeza de como Ivan a ouviu.

Mas ele o fez, e disse: — Eles são seus?

Ela assentiu numa explosão irregular. — O menino mais alto e a menina. — Felizes, saudáveis e vivos, e brincando com seus dois amigos filhotes de leopardo travessos.

Sabia que deveria ficar no lugar, sabia que deveria pensar nisso, mas seu gato foi paciente por muito tempo. E esteve sozinho por muito tempo. Empurrando até a superfície de sua pele sem nenhum argumento do lado humano dela, assumiu numa chuva de luz. Suas roupas se desintegraram. Uma questão de momentos e derramou sua pele humana, e agora estava lá em sua forma de jaguatirica.

Ela olhou para cima, encontrou o gelo e a pedra do olhar de Ivan.

Meio que esperava que tentasse detê-la, mas ele simplesmente voltou para a escuridão. Sabia que ele assistiria e se estivesse sob ameaça, intercederia. Ivan sempre a protegeria. Estava em seus ossos, esse conhecimento.

Jovens como eram, nenhuma das crianças viu a mudança acontecendo na extremidade do quintal, mas as cabeças dos dois filhotes de leopardo se ergueram no instante que ela saiu das sombras. Eles gritaram: — Pai! Mamãe! — sem hesitação, desistindo de seu jogo clandestino diante do perigo.

Natal e Razi se viraram para ela, e por um momento ela pensou que a tinham esquecido. Não a teria surpreendido. Eram tão jovens. Mas mesmo quando a porta dos fundos se abriu e as luzes inundaram o quintal, as duas crianças correram na direção dela com ganidos de excitação, seus corpos se deslocando no meio da corrida numa chuva de faíscas, de modo que quando seus pequenos corpos atingiram o dela, estavam na forma de jaguatirica filhotes.

 

Tamsyn agarrou o braço de Nathan e embora ele fosse um sentinela DarkRiver, proteção agressiva embutida nele, não a ignorou. — Rapazes.

Os gêmeos correram de volta ao comando único de seu pai, posicionando-se ao lado de seus pais. Tamsyn sabia que não entrariam na casa, não quando seus amigos ainda estivessem aqui. Estava bastante certa de que Jules iria crescer para ser um dominante que iria se dedicar ao trabalho de soldado, Rome um curandeiro, ambos com faixas protetoras de um quilômetro e meio de largura.

Enquanto isso, seu adorado animal de estimação, Ferocious, estava empoleirado em cima da estrutura de escalada, sibilando para o intruso.

O intruso não se importou, não estava assistindo. Ela estava chorando.

Os olhos de Tamsyn ardiam; não sabia que um grande felino podia chorar assim. Mas esse gato baixou o focinho e lambeu o pêlo das duas crianças que estavam abraçadas a ela como se tivessem encontrado sua mãe. — Acho que não temos nada com que nos preocupar, — ela murmurou baixinho para seu companheiro.

Mas Nathan não estava olhando para a pungente reunião que acontecia no brilho abrasador de seu quintal. Seus olhos estavam voltados para a escuridão, sua cor verde leopardo. Desta vez, quando se moveu, ela o soltou. Contornando a jaguatirica adulta e os dois filhotes, dirigiu-se à beira do pátio.

Bem ciente de que ele poderia se controlar, Tamsyn se virou para garantir que seus meninos estavam se comportando. Ao fazer isso, viu a corda criada com lençóis sendo puxados de volta para dentro da casa.

Roman, que ficou para trás para distraí-la, enquanto seu parceiro no crime ia esconder a evidência de sua fuga, disse: — Pensei que você disse que a mãe deles estava no céu? — E embora estivesse fazendo isso para distraí-la, podia dizer que a pergunta era real. Deslizando uma pequena mão na dela, ele olhou para seus amigos enquanto escalavam a jaguatirica adulta.

— Sim, seus pais estão no céu, — ela murmurou. — Mas é obviamente alguém que eles amam. — Seu cheiro era familiar, da curandeira magra que se recusou a dar a DarkRiver seu nome.

A porta dos fundos se abriu atrás dela, uma voz feminina mais velha dizendo: —Tamsyn, ouvi... — As palavras foram cortadas numa explosão de ar assustada que se transformou num grito de alegria lancinante. Mesmo quando Tamsyn estava se virando para cumprimentar a curandeira de cerca de oito décadas de idade que ia para a cama ao mesmo tempo que as crianças, dizendo que seus velhos ossos precisavam de tempo para relaxar, Yariela se mexeu numa fragmentação de luz.

A mudança durou o tempo que levou. A idade não mudou a velocidade disso. Mas a jaguatirica que saiu dela se movia mais devagar e tinha branco na pelagem. Tal sintoma da idade era raro em felinos, mas changelings tendiam a mostrá-la com mais frequência. Tamsyn encontrou o estranho fio de prata na pele de seu companheiro quando ela olhou de perto, um eco dos fios de prata que apareceram no escuro de seu cabelo. Seu Nathan estava envelhecendo como um bom vinho: o homem acabava de ficar mais bonito.

Mas, embora essa jaguatirica mais velha se movesse mais devagar, o fez com uma intenção clara e logo estava cara a cara com o intruso, enquanto as duas crianças pulavam para cima e para baixo ao lado deles.

Então a jaguatirica adulta mais jovem estava abaixando a cabeça e a mais velha estava esfregando o lado de sua própria cabeça contra a dela, antes de cair no chão, seu corpo uma curva de boas-vindas na qual a intrusa enrolou seu próprio corpo, e as crianças enrolaram seus corpos por sua vez dentro de sua curva.

Tamsyn não percebeu que estava chorando até que Roman olhou para cima e disse: — Mamãe? O que há de errado? — Seus próprios olhos eram grandes e cheios de emoção, seu doce menino com coração de curandeiro.

Agachando-se assim que um redemoinho emergiu da casa para se aconchegar sob seu outro braço, ela disse: — Estou feliz.

Roman enxugou suas lágrimas com uma pequena mão. — Lágrimas felizes, — disse ele, repetindo algo que ela disse a seus meninos mais de uma vez. Ele a beijou numa bochecha, enquanto Julian ecoava o movimento em perfeita sincronia do outro lado.

Oh, como ela amava esses dois, e como amava o homem que desapareceu na floresta encoberta pela noite. O vínculo de acasalamento pulsou forte e feroz dentro de seu peito, e sabia que ele estava bem. Ele era um sentinela. Um dos homens mais mortíferos do bando, apesar de agora ter prata no cabelo. Havia muito poucas pessoas neste mundo que poderiam derrubar Nathan Ryder.

Mas também havia muito poucas pessoas que poderiam passar pelas defesas de DarkRiver, e não achava que a curandeira jaguatirica fez isso sozinha. Quem trouxe com ela? Se fosse um inimigo, isso complicaria consideravelmente as coisas. Por enquanto, abraçou seus meninos e disse: — Vamos, vamos entrar e dar aos nossos amigos algum tempo para ficar juntos.

Ela faria comida, porque comida era conforto. E desistiu da ideia de levar esses dois pequenos criminosos e seus amigos de volta para a cama em breve. Algumas noites exigiam medidas especiais. Quanto à escola, bem, conhecia a professora e se certificaria de que as crianças aprendessem em casa quando acordassem no dia seguinte.

Esta noite era sobre amor, sobre família, sobre matilha.

 

Capítulo 25

 


AVISO DE PRIORIDADE

Atenção: Ena Mercante

Informamos que atualmente estamos mantendo uma criança que afirma ser da linha Mercant. A menos que você responda antes, ele ficará sob nossa custódia pelas próximas trinta e seis horas antes de ser enviado aos serviços de reassentamento infantil.

Varredura de DNA da criança anexada para fins de correspondência de DNA familiar.

—Bureau de Serviços de Notificação de Mortes e Famílias (9 de maio de 2059) 

Ivan entendia de família. Todo Mercant entendia de família.

Cor meum familia est.

Meu coração é família.

Era o princípio fundador de seu clã.

Então entendeu que Soleil encontrou a dela. A maneira como as crianças pularam sobre ela com uma alegria tão irrestrita e inocente foi confirmação suficiente – e sabia que deveria sair dali.

Mas se fizesse isso, Soleil sentiria a necessidade de esconder sua identidade. Podia não se lembrar do Ivan que ele foi uma vez, aquele com quem brincou na floresta, mas era uma mulher de coragem e honra. Ele a ajudou. Ela não desistiria dele e, ao fazê-lo, daria um golpe contra sua própria necessidade mais profunda: ser aceita nesse bando que continha os últimos remanescentes de sua família.

A família era preciosa. Principalmente quando você não tinha nenhuma.

Então ele não correu, não deslizou no escuro. Mesmo um leopardo do calibre de Nathan Ryder nunca encontraria Ivan se ele usasse a vantagem de um minuto que poderia ter. Era muito bom em ser um fantasma, nasceu um fantasma.

E embora sua família se lembrasse dele, também morreria como um fantasma, o homem que se tornou nas mais de duas décadas desde que a vovó pegou sua mão pela primeira vez apagado pela fome voraz da aranha. Nenhum sinal do Ivan que falava sobre moda com Arwen, ou aquele que foi a uma festa de urso porque isso importava para Silver, e nem mesmo um vislumbre do Ivan que às vezes caminhava nos penhascos da Casa do Mar com a Vovó.

Hoje, no entanto, ainda era ele mesmo, ainda podia fazer escolhas que eram todas suas. Assim, posicionando-se sob um raio de luar, ergueu as mãos para mostrar que não portava armas.

Nathan o encontrou infalivelmente no escuro, seus olhos brilhando com a visão noturna do leopardo. Um estrondo de seu peito, o aviso de um predador que localizou um intruso perto de casa – perto de sua companheira e filhotes.

Ivan sabia que estava numa situação perigosa. Nathan era considerado uma das cabeças mais calmas de DarkRiver, mas Ivan estava num lugar que não deveria estar; despertou os instintos protetores mais primitivos de Nathan. Agora, o leopardo estava mais perto da pele do sentinela do que o lado humano.

O que Ivan dissesse agora poderia ser a diferença entre uma luta sangrenta até a morte e o efeito cascata resultante que teria em Soleil — ou paz. Abrindo os lábios, disse: — Tive que ajudá-la a encontrar sua família. Família é tudo.

Uma carranca no rosto do sentinela leopardo, o alívio do estrondo em seu peito.

— Ivan Mercant. — A voz de Nathan não era bem humana. — Como conhece a jaguatirica?

— Soleil, — disse ele. — O nome dela é Soleil Bijoux Garcia. Fui eu quem encontrou seu corpo gravemente ferido após o massacre de SkyElm.

— Não deveria haver outros sobreviventes.

— Ela foi identificada erroneamente como humana – e no momento em que estava ciente o suficiente para procurar sua matilha, todos tinham ido embora. — Ele não disse nada sobre a rejeição de seu alfa, não a tornaria vulnerável dessa maneira. — Ela acreditava que eles foram assassinados por seu alfa.

Exalando, Nathan enfiou os dedos pelo cabelo, olhou de volta para onde uma jaguatirica mais velha havia se juntado às outras três. — Merda, — disse ele. — Não é de admirar que ela se recusou a dizer qualquer coisa a Tammy e Luc. — Ele acenou com a cabeça. — Vamos, você está nisso agora.

Saíram das árvores assim que Tamsyn Ryder estava conduzindo seus meninos para dentro, mas Ivan viu sua cabeça levantar, seu olhar encontrando o de Nathan. Seus olhos então deslizaram para Ivan, demorando-se enquanto ela franzia a testa. Um segundo depois, ela entrou – deixando a porta aberta para ele e Nathan.

Quando Nathan deu ao grupo de jaguatiricas um amplo espaço, Ivan seguiu o exemplo para garantir que não acionasse inadvertidamente os instintos protetores mal controlados do sentinela. Mas não pôde deixar de olhar atrás. Soleil ergueu a cabeça, os olhos úmidos. Quando ela começou a se levantar, balançou a cabeça, tentando mostrar a ela que tudo estava sob controle.

Ela finalmente se acalmou, mas ele sentiu aqueles grandes olhos selvagens nele até a porta. Podia quase ouvi-la resmungando para ele. Estranho que ela se preocupasse com ele quando seu uso para ele acabou. Estava com sua família e ele era apenas um estranho que ela não conseguia se lembrar.

Honra, ele lembrou a si mesmo. Ela era uma mulher de honra.

A cozinha de Nathan e Tamsyn era grande e quente, um lugar construído para reuniões. Ficou surpreso que estavam permitindo que ele visse - poderia tirar uma foto, entregá-la a um teletransportador, abrindo sua casa para uma invasão silenciosa. Então, novamente, este era uma matilha freqüentada por Psys - sem dúvida, eram especialistas em métodos para alterar rapidamente um local físico para que não pudesse ser usado para um bloqueio de teletransporte.

Dois meninos idênticos de seis ou sete anos de idade estavam sentados balançando os pés em bancos altos no balcão do café da manhã, um de pijama azul com estrelas e lua, o outro de pijama com uma criatura fantástica. Um dragão, pensou Ivan, era isso.

Deram a ele olhares suspeitos de olhos azuis escuros idênticos aos de seu pai. Então o que vestia pijama de dragão sorriu, o sol saindo de trás de uma nuvem. — Oi, vamos comer biscoitos mesmo sendo hora de dormir! Quer um?

Seu gêmeo fez uma careta. — Não deveria falar com estranhos, Rome.

— Ele está com o papai. Não é um estranho.

Do outro lado do balcão, Tamsyn disse: — Bem-vindo à nossa casa. — Os olhos da curandeiro estavam avaliando. — Amigo ou inimigo?

— Amigo. Minha avó geralmente prefere que seus netos não façam inimigos, a menos que as pessoas em questão estejam querendo prejudicar nossa família. — Nesse caso, todas as apostas seriam canceladas e você cairia.

Os lábios de Tamsyn se curvaram. — Alfa Nikolaev fala muito bem de Ena Mercant.

Conexões, pontos de contato. — Valentin é da opinião de que ele é o changeling favorito da minha avó.

Tamsyn riu, mas Ivan não tomou isso como um sinal de que não era uma ameaça. Também estava consciente de que Nathan se afastou - ainda perto o suficiente para eviscerar Ivan com suas garras caso Ivan fizesse um movimento para machucar sua companheira ou filhotes, mas longe o suficiente para que Ivan não pudesse ouvir a conversa em voz baixa que estava tendo ao telefone. Sem dúvida, uma ligação para seu alfa.

O que aconteceu aqui hoje exigiria Lucas Hunter.

Então, quando Tamsyn convidou Ivan para se sentar, o fez numa mesa redonda na outra extremidade do espaço de seus filhotes. Nathan lançou-lhe um olhar de aprovação e se juntou a ele na mesa depois de terminar sua ligação. O tempo todo, parte de Ivan estava se esforçando para sair, descobrir o que estava acontecendo com Soleil.

Flashes de calor, de ouro e pêlo preto manchado com fios de prata, de pequenas garras acariciando-a em excitação, de pequenos dentes beliscando-o.

O visual era tão vívido que se viu enrolando os dedos na palma da mão, como se tivesse garras próprias. Se alguém tivesse perguntado, poderia ter descrito os diferentes cheiros das outras três jaguatiricas, e isso era uma impossibilidade. Simplesmente não tinha essas glândulas olfativas.

No entanto, sua mente continuou a fabricar aromas, fabricar sensações, até que soube o que era estar cercado por um bando, os pequenos corpos das crianças se contorcendo contra ela, enquanto o corpo da mais velha a mantinha calorosa e bem-vinda. O nó em seu peito, o peso que a esmagara desde que ela se conhecia mais uma vez, começou a se desfazer, até que pudesse respirar novamente, pudesse sentir novamente.

Soleil estava em casa. Afinal. Ela estava em casa.

— Hum. — Tamsyn estava olhando para ele. — Não é um vínculo de acasalamento, mas é alguma coisa.

Ivan olhou de volta para a curandeira.

Ela inclinou a cabeça num ângulo que perfurou a memória dele, de outro gato em forma humana que fez exatamente a mesma ação. — Você carrega o cheiro dela muito profundo para contato casual. Profundo o suficiente para que possa ser confundido com um acasalamento.

Nathan se mexeu. — Isso é o que está me incomodando, — ele murmurou. — Você quer explicar, Mercant?

A ideia de ter Soleil como companheira, de ter um vínculo como Nathan tinha com Tamsyn, como Silver tinha com seu urso, ele queria. Mais do que se permitiu querer qualquer coisa por um longo tempo.

— Não sei o que é, — disse. — Tentei libertá-la, mas não consigo. — Não importa quantas vezes procurou, não foi capaz de encontrar o fio de sua teia que o ligava a ela, e ela a ele. Parecia que vinha dela, seu gato rondando por sua mente, mas a lógica dizia que tinha que ser ele.

Ele era o Psy, o telepata.

Era sua teia, tão pegajosa e impossível de escapar.

Risadas quentes de Tamsyn, seus olhos brilhando. — Oh, o que cheiro não é uma coisa Psy, Ivan. Ela marcou você, e nós, gatos, tendemos a ser possessivos.

Ivan queria acreditar nisso até que fosse uma compulsão. — Ela não me conhece.

— Tem certeza? — Tamsyn mexeu algo no fogão. — Acho que a jaguatirica dela sabe exatamente quem você é.

Nathan tossiu em sua mão, sua expressão divertida quando Ivan olhou. — Acho melhor descobrir como se enroscar com um gato.

 

Soleil estava tão cheia de emoção que não conseguia separar uma da outra. Alegria, pura alegria, confusão, amor, preocupação, muito mais. Queria segurar os filhotes perto, queria apertar-se contra Yariela, queria esfregar seus cheiros nela e os dela em todos eles.

Estava em casa. Finalmente em casa.

Mas estava preocupada com Ivan. Os leopardos o considerariam uma ameaça. Tinha que se certificar de que soubessem que a única razão pela qual estava aqui era porque ele queria trazê-la para casa.

O pânico flutuou nela por ele estar sozinho com predadores hostis.

Saindo da pilha de carinho de sua matilha, ela se levantou. Os outros levantaram com ela. Quando Yariela foi conduzi-los para dentro, ela os seguiu com passos rápidos. Na frente deles, os dois filhotes correram para a porta e voltaram, excitados demais para ficarem parados.

Feridas abertas dentro dela começaram a cicatrizar. Os filhotes estavam vivos. Assim como Yariela. O que provavelmente significava que o gentil Salvador também estava vivo. Ela não saberia sobre os soldados até que perguntasse. Mas isso mudava tudo.

Lucas Hunter não assassinou sua matilha. Ele os salvou.

A emoção a sufocando, mas não o suficiente para superar sua preocupação por Ivan, ela seguiu Yariela pela porta e se viu olhando imediatamente para a direita. Direto nos olhos de seu Psy. Ele estava ileso... e sentado na frente de um prato de biscoitos.

Ela piscou, balançou a cabeça. Não, ainda biscoitos lá.

Ivan não estava comendo os biscoitos, no entanto, ao contrário dos meninos que se sentaram nos bancos do café da manhã à sua esquerda. Um deles deixou cair um biscoito em direção a um filhote de jaguatirica; foi arrancado do ar por dentinhos afiados.

— Rapazes, — disse Tamsyn num tom maternal firme que fez com que todas as partes envolvidas tentassem imitar anjos completos com auréolas brilhantes. — Quanto a vocês dois no chão. Sabem que comemos em pratos apropriados nesta casa.

Razi e Natal correram ao redor do balcão para acariciar as pernas de Tamsyn, seus corpos fluidos e suas marcas um eco das de seus pais. Sorrindo com carinho, a curandeira se abaixou e os pegou em seus braços para beliscar seus narizes. Implacáveis, os filhotes fingiram morder sua orelha enquanto apenas lambiam seus lóbulos. Rindo, os colocou no balcão perto dos gêmeos, onde ambos se sentaram ordenadamente, prontos para os biscoitos.

De vez em quando olhavam para trás, como se verificassem se Soleil ainda estava lá.

As células de Soleil explodiam com a mais pura felicidade. As crianças estavam felizes, saudáveis. DarkRiver deu a eles não apenas um lar, mas amor. Soleil faria tudo ao seu alcance para retribuir aquele presente. Agora, porém, precisava de sua voz humana. Mas embora fosse changeling e acostumada a se transformar em sua pele, se sentia tímida fazendo isso na frente de estranhos.

Mesmo quando foi cutucar Yariela, fazendo a pergunta com os olhos, Tamsyn disse: — Roupas sobressalentes estão num baú na porta da frente. Yariela, mostre a ela o caminho?

É claro que a casa de uma curandeira seria abastecida com roupas para aqueles que pudessem aparecer. As pessoas sempre passavam pelas casas dos curandeiros. Era assim mesmo. Mesmo Soleil, embora fosse uma jovem curandeira, estava acostumada com visitas — lá para conversar, comer alguma coisa ou ser examinada em busca de pequenos ferimentos.

Ela tinha um estoque especial de bandagens coloridas que colocava nos filhotes quando vinham até ela com arranhões e cortes. Os pequeninos os amavam tanto que muitas vezes não trocavam de roupa por um dia ou dois, só para que as bandagens ficassem em sua pele.

Agora seguiu a forma mais lenta de Yariela até o baú. Deixando Soleil lá, a curandeira sênior desapareceu por outro corredor, sem dúvida indo ao seu quarto para pegar suas próprias roupas. Depois de se trocar, Soleil vestiu um par de calças de moletom que eram muito largas na cintura, mas tinham o comprimento certo para sua altura. Elas tinham um cordão no topo, então usou isso para apertar bem.

Por cima, vestiu uma camiseta rosa suave que realmente se encaixava muito bem, junto com um moletom de tons multicoloridos que fechava na frente e parecia algo que um jovem poderia ter ajudado a comprar. Ela gostou. Era brilhante, aberto, mais Soleil do que qualquer coisa que usou desde o massacre.

Se sentiu mais real, mais ela mesma.

Havia um espelho não muito longe da porta da frente e quando olhou para ele, viu que estava bem. No entanto, tinha pouco a ver com as roupas. Era o brilho em seus olhos, o brilho em seu rosto. Felicidade, ela percebeu. Estava brilhando de felicidade.

E embora seu coração a puxasse para Ivan, este Psy que seu gato reivindicou, ela seguiu a profunda familiaridade do cheiro de Yariela até seu quarto. Precisava de respostas para suas perguntas antes que Lucas Hunter chegasse aqui. Porque ele viria.

 

Capítulo 26

 

Nem todo changeling com o domínio de ser alfa tem o coração para isso.

—Lucas Hunter, alfa de DarkRiver, para Remington “Remi” Denier, alfa de RainFire 

— Oh, minha Leilei, venha, venha, — disse Yariela com um sorriso maroto quando Soleil hesitou em sua porta. — Minha doce menina. — Ela fechou os braços ao redor de Soleil quando se sentou na cama ao seu lado.

Seus olhos se depararam com um par de pequenos vasos coloridos para gatos na mesa de cabeceira, cada um segurando uma pequena suculenta, e teve a estranha sensação de que deveria haver três, mas então Yariela estava envolvendo-a em seus braços e seu mundo inteiro reduzido ao cuidado dessa mulher que tomou uma garotinha com o coração partido e a encheu com tanto amor que ela curou, voou.

A curandeira que era sua avó em todos os sentidos, exceto sangue, parecia muito frágil, longe da mulher forte que Soleil conheceu, mas seu abraço era tão abrangente quanto, seu amor uma tempestade.

— Estou tão feliz em vê-la, Abuela, — Soleil conseguiu engasgar, respirando o cheiro da jaguatirica que a criou desde que entrou em SkyElm. — Pensei que todos estivessem mortos. — Os soluços a ultrapassaram. — A matilha foi apagada nos registros.

Yariela beijou o topo de seu cabelo, apertou-a com força. — Depois de tudo que aconteceu, após a falta de honra exibida por Monroe, nós, adultos, todos nós que sobrevivemos, tomamos a decisão de não sobrecarregar os filhotes com essa história.

— Nossos bebês serão informados disso quando atingirem a maioridade, mas no que diz respeito aos registros, serão DarkRiver. A terrível história de SkyElm não vai obscurecer suas vidas. — Olhos escuros seguraram os de Soleil. — Sinto muito, minha Leilei, achávamos que ninguém mais havia sobrevivido. Nunca teria deixado você se soubesse.

Soleil enxugou as lágrimas da anciã. — Não é sua culpa. Monroe sabia. — Ela tinha que dizer isso, tinha que garantir que Yariela nunca se culpasse por isso. — Ele escolheu me rejeitar.

Com os olhos ardendo admitiu a verdade que já havia compartilhado com Ivan. — Eu tentei tanto salvar Em e Robbie, mas não consegui. — A companheira do alfa e seu precioso filhote morreram em seus braços. — Eu realmente tentei, Abuela. Dei tudo que tinha. — Seu coração se despedaçou num milhão de pedaços quando sentiu Robbie escapar, uma luz tão pequena e brilhante, uma que ela ajudou a trazer ao mundo ao lado de Yariela.

— Eu sei, minha Leilei. Eu sei. — Sua mentora beijou o cabelo de Soleil novamente, sua voz instável. — Vi os corpos deles depois. Esses ferimentos... nem mesmo o curandeiro mais experiente poderia salvá-los, mesmo que fossem levados às pressas para a enfermaria imediatamente.

Um soluço ficou preso na garganta de Soleil com a confirmação de Yariela de que já era tarde demais para ela salvar mãe e filho; as palavras da curandeira sênior nunca poderiam apagar a culpa que assombrava Soleil, nunca silenciariam todos os fantasmas de olhos vazios que a seguiam, mas suavizavam as bordas serrilhadas dessa culpa.

— Lamento não poder estar com você naquele momento, — disse Yariela, sua voz baixa de dor. — Você nunca deveria ter enfrentado uma coisa tão terrível sozinha.

Foi a vez de Soleil confortar. — Não, Abuela, você se exauriu por ajudar nossos companheiros de matilha. — Ecoando com o horror que sentiu com a visão, essa memória era tão afiada e sangrenta como uma navalha. — Eu vi você desmaiar, vi Duke arrastá-la para a segurança. — Os olhos do jovem dominante ficaram chocados, mas não se curvou sob o peso das mortes ao seu redor.

O suspiro de Yariela disse a Soleil que a curandeira anciã continuava a se envolver com seus próprios demônios, sua própria culpa. — Então, — ela disse, entrelaçando seus dedos com os de Soleil, — foi por isso que Monroe negou a você seu lugar de direito em SkyElm? Por causa de Em e Robbie?

Soleil assentiu. — Nunca saberei com certeza, mas é a única razão que faz sentido. — Porque enquanto Monroe nunca gostou dela, aceitou sua utilidade como curandeira.

Dentes cerrados de Yariela, seus olhos de repente um ouro jaguatirica pálido. — Então seu raciocínio não tinha razão nenhuma. Foi a de um egoísta que se recusava a enfrentar as consequências de suas próprias ações. Monroe cometeu os erros e culpou você por eles. Em e Robbie e os outros ficaram desprotegidos porque ele decidiu que o flanco era seguro o suficiente para não precisar de guardas.

A mão de Yariela apertou a de Soleil. — Posso sentir uma tristeza sem fim pela perda daquele doce bebê e sua gentil mãe, e posso sofrer pela dor de Monroe sem perder a clareza da minha visão. E o que vejo é que essa decisão foi apenas uma numa linha de decisões ruins.

— Muito antes daquele dia sombrio, Monroe decidiu que nosso bando aceitaria apenas jaguatiricas em vez de qualquer changeling felino forte que desejasse se juntar a nós. Deixou-nos fracos, com demasiados vulneráveis e insuficientes dominantes, insuficientes soldados. Nós nos tornamos presas porque ele permitiu que fosse assim.

Baixando o olhar, ela soltou uma exalação cansada. — Ele já foi um bom homem. — Um aceno de cabeça nos calcanhares de suas palavras. — Mas não era mais, era? Seguiu o exemplo de seu avô e nunca te tratou bem, embora você fosse o coração de nossa matilha, o sol ao redor do qual nos aquecíamos.

Tremendo de emoção pela força da denúncia de Yariela sobre Monroe e o que ele fez com ela, Soleil disse: — O que aconteceu quando Lucas Hunter veio para SkyElm?

— Monroe tentou sequestrar a filha de Lucas.

Soleil respirou fundo. Isso ela não sabia.

— Lucas o executou, — disse Yariela. — O resto de nós era bem-vindo em DarkRiver, caso desejemos. Éramos apenas seis. Sete agora. — Um sorriso trêmulo, Yariela levantando sua túnica de algodão macio para enxugar o rosto de Soleil.

Memórias da infância, de Yariela embalando-a enquanto Soleil chorava por seus pais. Eles podiam ter sido solitários irresponsáveis que nunca fizeram planos para o futuro, mas eles a amavam.

— Os leopardos são boas pessoas, — Yariela murmurou. — Fomos recebidos e tratados como companheiros de matilha. Mesmo aquele companheiro perigoso de Tammy me trata com o respeito devido a uma anciã.

— Duque e Lula?

— Sí, sí, estão bem. Mas não os verá por algumas semanas - foram levados ao território SnowDancer para fazer treinamento em alta altitude. — Um sorriso que era as nuvens se separando após a tempestade mais negra. — Oh, que surpresa eles terão quando descerem a montanha! — Embora os olhos de Yariela ainda estivessem em carne viva pelas lágrimas, sua risada era tão familiar quanto o céu, um bálsamo para a alma de Soleil.

— Salvador floresceu aqui, — Yariela continuou. — Os filhotes geralmente ficam com ele, o consideram seu pai adotivo, mas decidimos dar a ele o fim de semana de folga porque ele está namorando.

Desta vez seu sorriso era o de um gato alegre. — Uma humana que constrói navios. Já imaginou o nosso Sal num barco? Ela é tão doce quanto ele – e os filhotes já a adoram. Vão fazer uma família tão feliz. Você será a tia indulgente que estragará Razi e Natal, acho.

Oprimida da melhor maneira, Soleil levou as mãos à boca, deixando-as cair num estrondo de alegria assustada. — Oh sim! Serei eu quem os levará em pequenas aventuras selvagens e os deixará comer junk food.

— Sim, isso é exatamente como deveria ser.

— Abuela? — Soleil pegou a mão macia e enrugada de Yariela. — Você sumiu do fórum.

— Estou triste há muito tempo, minha Leilei. — A curandeira mais velha esfregou seu esterno. — Doente do coração. Veja como estou. — Ela acenou com a mão sobre seu corpo. — Tão velha e desbotada, embora em anos ainda deva ter um terço da minha vida para viver – outros dos meus anos são ativos e animados. Mas minha doença da alma... sangrou em meus ossos.

Ela deu um tapinha na mão de Soleil. — Nunca tive meus próprios filhotes, mas meus laços com a matilha me mantiveram feliz. Mas mesmo esses laços não me prenderiam ao mundo por muito mais tempo após a morte do meu companheiro. Estava fraturada na própria alma.

— Então seu avô entrou em minha casa com uma niña silenciosa ao seu lado, e soube por que deveria viver. — Passando a palma da mão sobre a cabeça de Soleil, sorriu embora seus olhos estivessem molhados novamente. — Você se tornou um pedaço do meu coração, minha Leilei. Mal pude continuar quando pensei que estava morta, até mesmo seu corpo perdido para nós, de modo que não pude me despedir de minha niña preciosa.

Lágrimas rolaram por seu rosto. — Já não tinha muito interesse. Tive que usar a pouca energia que me restava com sabedoria – certificando-me de que os filhotes se acomodassem bem em DarkRiver e aprendendo a sentir algo parecido com felicidade, porque Razi e Natal ficariam tristes se eu não sentisse.

Soleil abraçou a mulher que a amava até que ela parou de sofrer, e amaldiçoou Monroe por sua crueldade no que fez com ela. Sabia que quebraria o coração de Yariela quando deserdou Soleil, mas mesmo assim o fez. E nem teve coragem de contar a Yariela sobre suas ações.

Soleil o odiaria até o fim dos tempos por essa crueldade, e não se sentiria mal por isso.

Mas a partir deste momento, ela estava sem tempo.

Sentiu o zumbido fraco de um carro se aproximando meio minuto atrás, agora ouviu o motor desligar.

O alfa de DarkRiver estava aqui.

 

Capítulo 27

 

Não sei como Lucas Hunter faz isso. Então, novamente, ele é um gato. Eles acham as coisas mais estranhas engraçadas.

—Valentin Nikolaev, alfa de StoneWater, para Silver Mercant, diretora da EmNet 

Ivan conteve sua respiração por pura força de vontade até que Soleil reapareceu na porta pela qual saiu da cozinha. Sabia que estava segura, ainda estava dentro da casa, mas a queria perto dele quando ela falasse com Lucas Hunter.

Então lá estava ela, vestida mais uma vez com roupas emprestadas, seu cabelo caindo sobre seus ombros e seus olhos vindo diretamente para ele. Olhos de jaguatirica, sua humanidade ainda apenas uma pele superficial, o gato na vanguarda.

Levantando-se, ele disse: — Você está bem? — Era uma pergunta fútil e Ivan não fazia essas perguntas. Exceto que acabou de fazer, sua necessidade de cuidar dela uma queimadura em seu sangue.

— Perfeita. — Seu olhar foi para as quatro crianças no balcão, seu rosto suave.

Os gêmeos permaneceram em suas formas humanas, enquanto os dois filhotes de jaguatirica permaneceram em forma de filhote. Todos, no entanto, estavam reunidos, amontoados em torno de um prato de biscoitos, bem como dois copos de água – e duas tigelas rasas do mesmo.

Coçando a cabeça de um filhote, Tamsyn disse: — Suas barrigas não terão espaço para leite e biscoitos, já que sei que algumas pessoas pequenas nesta cozinha já comeram sobremesa esta noite.

Os gêmeos sorriram, enquanto os filhotes de jaguatirica bateram na mão de Tamsyn para mais arranhões e carinhos.

Ivan observava a cena com uma fascinação silenciosa; nunca pensou nas pequenas coisas que seriam diferentes numa casa changeling. Nunca pensou que, quando uma criança estava em forma animal, preferia beber de uma tigela em vez de um copo. É claro que um lar amoroso teria acomodações para qualquer uma das formas.

Para um changeling, ambos eram partes do todo. Eram apenas os Psys que tantas vezes pensavam em termos estritamente limitados, como se o mundo pudesse ser dividido em caixas organizadas. Mas aquele mundo estruturado também era aquele em que Ivan sabia como existir, como funcionar – as regras foram uma tábua de salvação necessária para um menino que era meio selvagem quando chamou a atenção de Ena Mercant.

— Não sei o que fazer, — ele disse a ela enquanto o acompanhava para sua primeira aula com um tutor, o corredor ao redor deles brilhante e limpo no sol que entrava pelas grandes janelas de um lado. — O homem da mamãe disse que eu era estúpido.

Os olhos azuis prateados de Ena nele. — No entanto, foi ele quem acabou morto no necrotério por overdose de drogas. — Ela fez uma pausa, segurou seu olhar. — Você é uma criança muito inteligente, Ivan. Nunca permita que as palavras dos outros roubem seu valor – lembre-se sempre de que são os fracos e covardes que tentam desvalorizar os outros. O forte cresce sem medo, compartilha seu conhecimento para ajudar os outros a crescer.

Ivan pensou então em como a avó o ensinou a usar garfo e faca, como lhe dissera que não precisava estocar comida, que sempre poderia obter mais da cozinha e como ela o instruíra a colocar suas roupas sujas na cesta da lavanderia.

Era tão difícil para ele largar aqueles bens preciosos. Só realmente acreditou que voltariam para ele quando os encontrou passados e colocados em sua cama para guardar. No mesmo dia, voltou para uma segunda porção de café da manhã e ninguém ordenou que ele parasse. O primo Canto, que dissera a Ivan que acabara de “escapar” da enfermaria depois de uma operação, até piscou e colocou frutas secas extras em cima para ele – porque sabia que eram as favoritas de Ivan.

Ivan percebeu que podia confiar na vovó para dizer a verdade. — Não posso ser esperto se não sei o que fazer, — ele apontou, tentando fazê-la ver. — Só sei ser o outro Ivan. — O de sua vida antes da vovó, antes de uma cozinha cheia de comida e um quarto cheio de luz do sol onde ninguém tocava em suas coisas.

Uma longa pausa antes que o rosto da vovó ficasse duro de uma forma que já sabia que não era sobre ele. — Claro, — ela murmurou naquele dia. — Muito bem. Vou ensiná-lo a se comportar em situações específicas, dar-lhe as ferramentas para lidar com elas à medida que surgirem – elas lhe darão estrutura à medida que você se adapta à sua nova vida.

Ivan se adaptou há muito tempo, mas ainda preferia a estrutura. Por isso que nunca se encaixou na matilha de Silver, embora os ursos o recebessem como um parente de sua amada Silver Mercant. Ele viu a generosidade e o calor do coração dos ursos, entendeu o valor incalculável de tais seres - mas preferia dar um tiro nos dois pés do que viver no meio daquele caos alegre.

Soleil também era changeling, seu mundo tão primitivo.

Ivan também nunca se encaixaria em seu mundo.

Com a mão em punho na coxa e uma película de gelo sobre o peito, observou Soleil com foco silencioso enquanto ela ia acariciar o pêlo dos filhotes e roubar um biscoito do prato, as crianças rindo de suas tentativas de furtividade.

Justamente quando pensou que ela esqueceu, ela olhou, um olhar em seus olhos que ele não conseguia ler... mas então sentiu o golpe das garras de um gato em sua mente. Não doloroso. Apenas uma... flexão.

Um lembrete de que foi marcado.

Ivan olhou para ela, perguntando-se se ele tinha caído no limite sem perceber e agora estava vivendo uma ilusão. Mesmo que fosse, não se importava. Desde que ela o visse, visse o fantasma que era Ivan Mercant.

Tudo que Ivan fez desde que a avó o trouxe para casa, tudo que se tornou, fez dentro dos limites de sua família. Não porque pediram, mas porque esses laços eram as únicas coisas sólidas em sua vida. Se não era um Mercant, não era nada.

Até Soleil, nunca quis nada para si mesmo.

Sabia que a profundidade visceral de sua necessidade era um sinal da crescente volatilidade. Estava quente, instável. E quando Soleil caminhou em sua direção, ficou mais quente, ainda menos estável.

Perigoso, tão perigoso.

Estava consciente de Nathan se afastando para falar com Tamsyn, ainda podia ouvir a conversa das crianças, mas era tudo barulho de fundo. Deveria dar um passo atrás, criar espaço entre eles. No entanto, quando ela levantou a mão, ele abaixou a cabeça um pouco... e ela empurrou o cabelo para trás de sua testa.

Ladrão. Ladrão. Ladrão.

Ivan ignorou os sussurros de sua consciência. Queria fechar os olhos, queria saborear o que poderia ser o último contato físico que já teve com ela... mas não havia mais tempo. Movendo-se com a graça de um assassino quando o alfa de DarkRiver entrou na sala, Ivan tentou colocar Soleil atrás dele. Um pequeno grunhido antes que ela o cutucasse na lateral com suas garras, então se moveu para ficar ao seu lado.

— Luc. — Tamsyn Ryder beijou Lucas na bochecha ao passar por ele com os quatro filhos. — Rápido, meus filhotinhos. É hora dos desenhos animados. — Seus gêmeos correram na frente com gritos de alegria, um filhote de jaguatirica logo atrás deles, enquanto ela carregava o filhote menor em seus braços. Tirar as crianças do que podia se tornar uma zona de perigo.

Uma mulher mais velha seguiu Lucas até a sala. Sua pele era a escuridão da noite e seu corpo pequeno com ossos finos, seu rosto uma sinfonia de linhas que contavam a história de uma vida vivida.

Um puxão profundo dentro de Ivan, uma sensação selvagem de saber. Família, ela era família, embora ele nunca conhecesse em toda sua vida. Ela se virou no mesmo momento, o viu, e um olhar, brilhante e deslumbrante, iluminou seus olhos, sua mão subindo à boca.

Lutando contra sua compulsão protetora em relação a ela, porque estava claro que estava segura aqui, ele voltou sua atenção para o maior predador da sala.

Lucas, no entanto, tinha outro alvo. Movendo-se para Soleil, agarrou seu queixo entre o polegar e o indicador, o contato suave, mas firme. — Então, — o alfa disse, — você veio procurar os seus.

— Na verdade, — Soleil disse com uma coragem selvagem que fez Ivan se preparar para defendê-la. — Vim para matar você. Vingança por ter destruído os sobreviventes inocentes do meu bando. — Ela fez uma careta. — Ignorando o fato de que sou uma curandeira e não mato pessoas. Idiota.

O sorriso de Lucas foi inesperado, seu gato rondando seus olhos. — Você será uma parte bem-vinda ao meu bando.

O gato de Soleil arreganhou os dentes em suspeita. — Apenas assim?

— Ah, vamos investigar seus antecedentes, nos certifiar que não é algum tipo de agente das sombras, mas dei minha palavra aos sobreviventes de SkyElm que eram bem-vindos em DarkRiver – e não volto atrás na minha palavra... — Quando os dedos dele apertaram levemente sua mandíbula, ela teve que lutar para não lançar um olhar para Ivan.

Podia sentir a tensão em sua pele, sua necessidade de protegê-la. Mas quebrar o contato visual com Lucas Hunter neste momento seria uma ideia muito, muito ruim. O predador olhando pelos olhos dele veria isso como uma fraqueza, ou uma indicação de que ela estava mentindo.

— A escolha é sua, — disse Lucas, um rosnado em sua voz que não era um aviso, mas um simples sinal de sua natureza. — Mas se ficar, o faz sob minha autoridade, como um membro do meu bando. Quer tomar outro caminho, precisa sair deste território - lhe darei uma passagem segura para fora dele, e se quiser voltar para visitar, terá que seguir as mesmas regras que qualquer outro changeling predatório.

Ele estava sendo gentil. Podia não parecer assim para uma pessoa que não era changeling, mas Soleil era e entendia. Lucas não tinha que dar a ela nenhuma escolha – com a forma como se esgueirou em seu território, estaria em seu direito de simplesmente expulsá-la e lhe dizer para ficar de fora.

Mas comprometer sua vida sob o controle de outro alfa? Isso a fez congelar, estremecer. Sabia que os alfas não eram todos feitos do mesmo tecido, mas os únicos alfas que conhecia a rejeitaram a cada passo. Até a ponto de deixá-la num hospital sem conhecer a si mesma, seu corpo e mente em pedaços.

Quando se tratava disso, no entanto, não havia escolha aqui. A maneira como os filhotes correram para ela, a maneira como se lembraram dela... Alguém a queria aqui, precisava dela aqui. E embora agora tivesse certeza de que os leopardos fariam tudo ao seu alcance para dar a esses bebês um bom lar, eles precisariam aprender coisas que apenas outra jaguatirica poderia ensinar a eles. E havia tão poucas jaguatiricas no país, menos ainda em quem os filhotes conheciam e confiavam.

— Eu vou ficar, — ela murmurou, de alguma forma conseguindo segurar o olhar de Lucas através da vontade cerrada; não era a curandeira sênior, ainda não fazia parte do bando. — Eu reconheço você como alfa.

Uma súbita sensação de paz dentro dela. Porque seu gato era uma criatura de matilha. Tinha medo e queria isso ao mesmo tempo. Da mesma forma que odiava, mas precisava de Monroe.

— Você é uma curandeira, — disse Lucas. — Vou ter que amarrar você no bando de sangue.

Ela sabia disso, esperava, mas apreciou o aviso. Um segundo depois, percebeu que a explicação não foi para ela – Lucas estava muito ciente de Ivan parado, gelado, quieto e predador, pronto para intervir.

Carrancuda, ela lançou-lhe um olhar que lhe disse para ficar parado – a última coisa que precisava era que seu Psy acabasse despedaçado pelas garras de Lucas. Sua expressão não mudou, aqueles olhos dele ainda imaculados e aparentemente não envolvidos. Mas em sua mente brilhava sua teia, prateada e com uma borda de laranja e vermelho.

Desistindo da comunicação não verbal, ela fez uma careta. — Vai ter sangue. Não se surte.

Ivan a encarou. Ela teve a sensação de que ninguém nunca lhe disse para não surtar antes. Mas seu corpo relaxou um pouco e ele se recostou contra a parede, os braços cruzados. Ela não tomou isso como um sinal de que estava calmo. Sua teia continuou a pairar, fria como uma queimadura.

Quando ela olhou para Lucas, estava quase certa de que ele estava lutando contra uma risada. Mas, sem fazer nenhum comentário sobre a interação, cortou uma linha na palma da mão usando uma garra, então cortou uma linha fina pela bochecha dela.

Tendo esperado que o corte fosse em sua garganta ou talvez em seu braço, ela se encolheu. A teia ficou dura dentro dela, linhas de aço afiado. Desta vez, o olhar que atirou em Ivan foi muito eu vou lidar com isso.

Ele estreitou os olhos, mas permaneceu na posição.

Lucas colocou a mão contra a sua bochecha ao mesmo tempo. Um choque percorreu seu corpo inteiro quando o sangue dele se misturou com o dela, o impacto sugando todo o ar de seus pulmões. Ela inalou irregularmente no rescaldo, olhando para o leopardo que agora era seu alfa.

— Espere, — ele murmurou, o poder dele uma coisa de dentes e garras – um poder que era um escudo sob o qual agora estava. — Ainda não está feito.

Um trovão de som através de seu corpo inteiro, um pulso selvagem feito de centenas de corações, um rugido por uma única batida de tirar o fôlego seguida de puro silêncio... mas sabia que todos aqueles corações ainda cantavam para ela. A matilha dando as boas-vindas a um novo membro, dando-lhe as boas-vindas.

Pois este era um vínculo de matilha, não um vínculo entre duas pessoas como tal.

Lágrimas queimaram seus olhos.

Ela não sabia, não entendeu que a conexão alfa-curandeiro era um vínculo verdadeiro, uma coisa primitiva que agora vivia sob sua pele, conectando seu gato ao leopardo de Lucas. Era esse vínculo que lhe permitiria alimentar sua energia caso precisasse, e era esse vínculo que permitiria que curasse os membros do bando, fossem jaguatirica ou leopardo.

Era uma coisa além de carne e sangue, uma sinergia selvagem changeling. Mas não era íntimo – não como seu estranho vínculo com Ivan. Podia sentir a presença de Lucas através do vínculo, podia pedir ajuda a ele, mas era isso. Ele permanecia opaco para ela como pessoa.

Inclinando-se, Lucas pressionou seus lábios nos dela. Uma lágrima rolou por sua bochecha. Porque aquele beijo gentil estava vivo com a energia da matilha, uma energia que se espalhou por ela como um fogo que curava. O corte em sua bochecha começou a selar – quase, mas não totalmente. A cicatriz, embora durasse apenas alguns dias, era uma declaração pública de que agora era DarkRiver.

Um dos gatos de Lucas Hunter.

 

Capítulo 28

 

A fidelidade de um Mercant, uma vez dada, é uma coisa de pedra. Não pode ser rachada ou deformada, exceto por um ato de malícia consciente da outra parte. Há quem nos chame de tolos por arriscar tudo por aqueles a quem somos leais, mas somos incapazes de meias medidas. É por isso que damos nossa lealdade tão raramente.

—Lorde Deryn Mercant (por volta de 1510)

 

As mãos de Ivan fecharam onde ele as tinha nos braços cruzados sobre o peito, uma dor oca dentro dele. Não conhecia a mecânica do que acabava de acontecer, mas sentiu um vínculo psíquico brilhar quando sangue encontrou sangue.

Alfa para curador. Curador para alfa.

A avó ficaria muito interessada nisso... mas não ia contar a ela. Isso pertencia a Soleil, um momento privado e pessoal que teve permissão para testemunhar porque ela confiava nele.

Ele engoliu em seco, guardando mais um tesouro na caixa de memórias que levaria consigo para a jaula que era seu destino. O ciúme corria em suas veias, guerreando com seu alívio por ela estar segura agora, mesmo quando ele não podia vigiá-la. Deveria ser mais evoluído, um homem melhor, mas parte dele ainda era aquele garotinho que nunca teve nada próprio.

No entanto, mesmo aquele garotinho escolheria a segurança de Soleil em vez de sua própria necessidade.

Enquanto observava, Lucas pegou uma toalha macia descartável que a mulher mais velha da sala umedeceu com água e a usou para limpar a bochecha de Soleil. Ivan notou que, enquanto a cicatriz de Soleil começou a selar, a da mão de Lucas permaneceu fresca.

Depois de se livrar da toalha biodegradável na lixeira destinada a esses itens, e lavar o sangue da própria mão, Lucas se virou, com as mãos nos quadris, e Ivan conseguiu toda a atenção de seus olhos. Mas em vez de falar com ele, o alfa franziu a testa e olhou para Soleil. — Você o marcou. Há um vínculo lá.

Soleil deu de ombros, um conforto para ela que falava de uma nova confiança. — Meu gato queria ficar com ele. — Movendo-se para ficar ao lado de Ivan, ela disse: — Ele é meu e só violou sua fronteira para me ajudar. Não o machuque.

Ivan queria jogar as mãos para cima, a ação que viu de um urso e nunca entendeu o propósito até hoje. — Lei.

— O que? — Ela olhou para ele, enquanto Nathan tossia mais uma vez em sua mão. — É a verdade.

— Confie num curandeiro para complicar as coisas. — Lucas rosnou antes que Ivan pudesse fazer sua mente entender que ela estava tentando protegê-lo. — Ele não é seu companheiro, mas é alguma coisa.

Soleil pegou a mão de Ivan, o ato o fez congelar. Ele queria dizer a ela para parar, que não era a decisão certa se desejava ser aceita em seu novo bando. Mas quando tentou quebrar o aperto de mão, ela cravou suas garras nele, sua expressão um aviso feroz. E se lembrou... Soleil Bijoux Garcia lutava por seu povo.

As coisas dentro dele quebraram, uma geleira colidindo com um oceano gelado e causando um maremoto. Mal podia respirar, a necessidade gananciosa nele querendo roubar isso, roubá-la. Isso seria tão fácil. Uma mentira tão terrível e destruidora de almas.

— Não tenho más intenções, — disse ele a Lucas, porque essas palavras eram muito mais simples, não exigiam nada de suas emoções. — Minha família simplesmente queria saber mais sobre DarkRiver.

Lucas deu um aceno curto. — Diga à chefe de sua família que não gostamos de quem se esgueira – se ela quiser nos conhecer, pode vir falar comigo cara a cara.

Ivan não tinha certeza de qual elemento disso abordar primeiro. Ninguém ordenava que a avó fizesse nada, e quanto ao outro – — De acordo com os ursos, ninguém é tão sorrateiro quanto um gato.

Nathan desistiu e começou a rir de verdade, suas mãos apoiadas no balcão da cozinha enquanto a mulher mais velha bufava com diversão.

Os olhos de Lucas brilharam. — Apenas passe a mensagem, — o alfa disse, então se virou para Soleil. — Ele precisa sair hoje à noite enquanto decido o que fazer sobre seu estranho vínculo de não acasalamento. Não posso ter um dominante desconhecido perto de nossos filhotes, especialmente quando não entendo a segurança a respeito de sua alfa.

Desta vez, Ivan falou antes que Soleil pudesse separar seus lábios. — Eu irei. — Ele apertou a mão de Soleil em um aviso silencioso quando ela se mexeu. — E vou falar com minha avó, contar a ela sobre seu convite para conhecer.

Garras arranharam a marca dentro de sua cabeça que eram de Soleil. Seu gato estava irritado com ele, mas caminhou com ele até a porta dos fundos, sem dizer nada até que estivessem no centro do pátio. Longe o suficiente das orelhas afiadas dos changelings para que pudessem ser privados.

Alguém lá dentro foi atencioso o suficiente para desligar as luzes do sensor também.

Foi quando Soleil quebrou seu aperto de mão. — Então você vai. — Sobrancelhas abaixadas, cruzou os braços sobre o peito. — Apenas assim?

Ivan decidiu que não entendia gatos. — É a única opção viável.

Ela fungou, bateu o pé. — Preciso estar com os filhotes e Yariela esta noite, mas essa conversa não acabou. Vou te encontrar amanhã.

Ivan não era um bom homem. Sabia disso sobre si mesmo. Por um lado, não tinha problemas para colocar uma bala na cabeça daqueles que se aproveitavam dos fracos, e depois jogar seus corpos onde ninguém jamais os encontraria.

Mas nunca foi um mentiroso. — Nós nos conhecemos antes que eu te encontrasse na neve, — ele disse friamente, sabendo que tinha que quebrar o fio entre eles enquanto ainda podia. — Você viu o monstro em mim e escolheu ir embora.

Em vez de se encolher com a bomba que jogou sem aviso, Soleil segurou um lado de seu rosto, inclinando a cabeça de uma forma essencialmente felina. — Eu já percebi isso, lindo. — Um sorriso lento. — Meu gato não tem o hábito de marcar estranhos – e quanto à parte de ir embora, não.

— Não?

— Não preciso de minhas memórias para me dizer que nunca teria me afastado de você. Você é muito importante para mim, Ivan Mercant.

Ivan estava perdido. Foi quando Soleil passou os braços ao redor dele, sua bochecha pressionada contra seu peito.

Ivan não sabia o que fazer, onde colocar as mãos.

— Abrace-me de volta, — ela ordenou.

Sem mais paredes colocou o corpo dela no círculo de seus braços. Por um longo e silencioso momento preenchido com o cheiro dela, seu calor, ele quase podia fingir que era normal, que podia ser como Silver, como Canto, até mesmo como Arwen. Que podia amar, e ser amado por sua vez, e ter uma pessoa que fosse sua.

Então faíscas cristalinas queimaram contra suas íris, e sabia que seus pensamentos eram uma ilusão. Foi danificado muito antes de poder se proteger. E o dano prejudicaria todos com quem entrasse em contato. Mais cedo ou mais tarde, se autodestruiria, mas antes disso, roubaria pedaços de qualquer pessoa próxima a ele.

Estava conectado em seu cérebro.

Afastando-se de Soleil deu um passo irregular atrás. — Não consigo encontrar o fio psíquico que nos conecta. Quando eu fizer isso, eu o corto.

Soleil cruzou os braços novamente, ergueu uma sobrancelha. — Sentiu meu vínculo de sangue com Lucas?

Ivan pensou no choque de energia primitiva que arrepiou sua pele, arrepiou os pelinhos de sua nuca. — Sim.

— Isso é uma coisa changeling, não Psy. Não encontrará um link para cortar. — Inclinando-se, colocou a mão em seu ombro, seus lábios perto de sua orelha. — E meu gato é extremamente possessivo com você. — Uma pausa. — Você quer sair disso?

Ele queria mentir, queria dizer a ela para libertá-lo. — Não sou normal, Soleil. Não qualquer tipo de normal. Mesmo entre Psys, não sou normal. E você tem outras prioridades. Concentre-se nelas. — Virando-se antes que ela pudesse responder, se afastou.

 

Soleil ficou lá por um longo tempo, olhando para o belo e mortal homem que desapareceu na escuridão, sua alma esticada em duas. Seu gato queria persegui-lo até que lhe dissesse o que o assombrava. Estava convencido de que precisava dela — e o seu lado humano concordava.

A solidão e a dor dele eram um nó em seu coração, uma coisa velha e cheia de cicatrizes.

No entanto também precisava estar com Yariela e os filhotes, sua necessidade tão potente.

— Soleil, querida. — A voz de Tamsyn. — Entre. Eu arrumei um quarto para você.

Com os rostos cautelosos e esperançosos dos filhotes em sua mente, Soleil se obrigou a mover os pés e entrar na casa, onde Lucas agora descansava no sofá aconchegante da cozinha, sob o “ataque” de quatro filhotes. Duas jaguatiricas e dois leopardos. Rosnando, agarrou Natal pela gola de seu pescoço, apenas para soltá-lo quando Razi e um dos gêmeos saltaram para resgatar seu amigo. Era óbvio que todos os cinco estavam se divertindo muito.

Ivan já brincou assim, tão jovem e despreocupado?

Um sussurro de saias contra suas pernas, sua risada flutuando no ar quando se virou para olhar o homem que a perseguia. Vislumbres fugazes de um rosto na sombra, de olhos de um azul impressionante de predador.

Oh. Oh. Nós brincamos.

Ela agarrou a memória, lutou desesperadamente para desvendar todos os pedaços dela, mas flutuou para longe, perdida nas brumas dentro de sua mente – assim que Yariela enfiou o braço no de Soleil, o cheiro dela um símbolo penetrante de esperança.

— É alguma coisa, não é? — sua mentora murmurou. — Ver um alfa ser assim com o menor dos corações?

Com o peito apertado, Soleil assentiu. — Onde está Natan?

— Rastreando seu Ivan para fora do território. — Ela deu um tapinha no braço de Soleil quando Soleil foi em direção à porta. — Não se preocupe, Leilei, sabem que ele é seu. Acho que estão rastreando ele mais para ter certeza de que está seguro do que porque estão preocupados em confiar nele. — Olhos suaves. — O jeito que aquele homem olha para você, meu anjo. Ele cortaria o braço se pedisse.

Quem era, pensou Soleil, essa pessoa para Ivan?

Eu, disse seu gato, e lambeu delicadamente uma pata.

Ele é nosso.

Sim.

 

Capítulo 29

 

A droga 7AX vazou para a população em geral e está sendo vendida sob o nome de rua Jax. As investigações estão em andamento para identificar a origem do vazamento, mas, nesse ínterim, os usuários da rua estão sendo monitorados para construir um banco de dados de reações ao uso não calibrado.

—Relatório Classificado ao Conselho Psy por PsyMed:

Desenvolvimento Farmacêutico e Testes. Gestor de projeto:

Conselheira Neiza Adelaja Defoe (por volta de 2022)

 

Ivan foi para casa.

Não tentou nenhum desvio, não tentou nenhum truque, apenas dirigiu direto para uma garagem perto do apartamento que alugou durante sua estadia. O apartamento não tinha garagem própria, mas não se importou com a caminhada fácil de dez minutos - percorreu a mesma distância em menos da metade do tempo, poucas horas atrás, impulsionado pela compulsão que o levou para Soleil. A caminhada geralmente permitia que limpasse sua mente, encontrasse o equilíbrio novamente.

O equilíbrio era tudo; o equilíbrio o mantinha são.

Hoje, no entanto, continuou tropeçando em imagens de enormes olhos de jaguatirica, uma mão segurando a sua e a força apaixonada dos braços de Soleil enquanto o abraçava. Como se fosse o vulnerável.

Nunca teria simplesmente me afastado de você. Você é importante demais para mim, Ivan Mercant.

Seus ombros começaram a apertar, seu pulso a acelerar... e a aranha flexionou.

Apertando os dentes a puxou de volta e tentou reconstruir as paredes que se fragmentaram esta noite. Controle, criando limites em torno de seu poder psíquico nocivo, era tudo que mantinha a feiura à distância. Sem isso... sem isso, seria um pesadelo frio e sombrio, uma aranha inchada que violava e engolia todos em seu caminho, uma coisa monstruosa muito além de um psicopata.

— Não acredito nisso de você, Ivan, — a avó disse a ele quando contou isso a ela quando criança. — Você veio até mim no instante que percebeu o que poderia estar fazendo e não estava de forma alguma se divertindo com sua habilidade.

— Isso é porque não queria decepcioná-la, vovó, — Ivan disse com profunda honestidade, porque nunca mentiu para a mulher que lhe deu uma vida digna de ser vivida. — Se ainda estivesse nas ruas, teria usado para sobreviver.

Um longo olhar antes de sua avó inclinar a cabeça. — Você tem idade suficiente para se conhecer. Acha que poderia ter vivido com suas ações?

Um instantâneo da memória, o corpo frio de sua mãe, vazio onde sua mente deveria estar. A ideia disso se multiplicou várias vezes... — Talvez não no começo, — ele disse, seu cabelo voando atrás com os ventos do mar. — Mas a rua tem um jeito de devorar pedaços de você. Teria comido a parte boa de mim um dia.

Ivan respeitava sua avó acima de qualquer outra pessoa no mundo inteiro, mas Ena nasceu Mercant, cresceu Mercant. Ela nunca esteve totalmente sozinha, como Ivan esteve mesmo quando sua mãe estava viva. Jax possuia sua mãe, até que ela mal estava consciente do filho que professava amar.

— Amo você, meu garoto, — ela dizia com um sorriso nebuloso, e ele se perguntava se ela o via.

Ivan sabia a verdade: que a fome, o frio, a violência, a dor, a solidão, corroíam quem a pessoa foi.

E criava um monstro.

Ele já estava cheio de pontos vazios quando se tornou um Mercant. Essas manchas cicatrizaram nos anos seguintes, os espaços em branco preenchidos pela lealdade e fidelidade de sua família, mas o dano causado era permanente.

Uma vez dentro de seu apartamento tirou a jaqueta, colocou-a de lado, então caminhou até a área da cozinha para preparar uma bebida nutritiva. Tamsyn Ryder lhe ofereceu comida, mas recusou, não querendo desviar sua atenção de uma maneira tão pequena. Ela ainda colocou um prato de biscoitos na sua frente.

Os filhotes foram vocais em seu prazer com os biscoitos, mas Ivan não gostava de comida. Talvez pudesse ter gostado uma vez. Com Soleil.

Arrumei um monte de coisas para nosso piquenique, não apenas a torta.

Por ela, este gato que emergiu da floresta e caminhou dentro dele, tentaria prato após prato. Só porque ela pediu. Mas esse tempo se foi, seu relógio pessoal quase meia-noite. Não haveria mais evolução para Ivan Mercant. Seu caminho futuro continha apenas uma involução sombria e em ruínas.

Sabia que sua incapacidade de abraçar a sensação do paladar deixava seu primo mais velho louco. Canto apreciava a comida, assim como Arwen. Silver sempre foi mais como Ivan, mas mudou desde o acasalamento. Ou talvez fosse mais correto dizer que se livrou do peso do Silêncio para aceitar sua verdadeira natureza.

A verdadeira natureza de Ivan era um horror nascido de uma droga que prometia êxtase, mas que eventualmente despojava Psys de suas habilidades inatas. Muitas vezes se perguntou por quanto tempo sua família continuaria a vê-lo como um deles quando estava tão claro que não tinha dentro de si o potencial que todos tinham - deixar todos os vestígios do Silêncio no passado e viver uma vida além do que foi mandatado para eles pelo agora extinto Conselho Psy.

Ivan só podia ir até certo ponto, e não mais. Não porque se importasse com o Silêncio. Mas porque tinha que manter a jaula na qual vivia a aranha devoradora de sua verdadeira habilidade psíquica. Um homem que tivesse que fazer isso não poderia quebrar suas algemas.

Nunca.

— A avó é como eu, — ele lembrou a si mesmo, porque Ena Mercant estava muito tempo no Silêncio para desistir. Mas até Ena aprendeu a viver entre um bando de ursos... e os filhotes a seguiam por um motivo; podia ser firme e rigorosa, mas abaixo disso havia um poço frio e escuro de amor feroz.

Ela manteve seu clã inteiro junto com o mesmo amor não dito. Quando criança, Ivan sabia que não importava o que acontecesse, não importava quando, se precisasse de ajuda, a avó viria buscá-lo. Sempre.

Ivan estava muito marcado para ser assim, um homem oco que nunca poderia dar a Soleil o que ela precisava.

Um som musical.

A campainha.

Imaginando que devia ser um dos gatos verificando se estava em seu apartamento, abriu o feed da porta em seu telefone. E sentou-se reto. — Que diabos?

Deixou sua bebida pela metade na mesa de cabeceira e desceu correndo as escadas - para abrir a porta para um homem esbelto com olhos de um azul-prateado incomum contra a pele morena, seu cabelo reto como uma régua e cortado com crueldade sofisticada, e suas maçãs do rosto uma coisa de passarelas. Ele usava jeans de um azul mais escuro e um suéter preto fino que provavelmente era de caxemira, e segurava uma pequena bolsa.

Arwen sorriu. — Olá primo!

— O que. Você. Está. Fazendo. Aqui?

Um encolher de ombros. — Genara estava visitando um associado em São Francisco e peguei uma carona. Faz um tempo que não te vejo.

— Por que Genara está visitando seu associado à meia-noite?

— Ela é uma mulher de intriga e mistério, — disse Arwen com zero preocupação em seu tom para esses mistérios e intrigas.

Ivan deveria ter previsto isso. Genara, uma telecinética mortal capaz de se teletransportar com um passado obscuro, e Arwen, o empático que se preocupava com todos, ficaram amigos rápido. Uma combinação mais perigosa Ivan não podia imaginar.

— Então, vai me convidar para entrar?

Ivan deu um passo para o lado. Não estava com disposição para companhia, muito menos de um membro da família que pudesse ver através dele. — Suba. — Não adiantava levá-lo para a caixa vazia do salão do andar de baixo; Ivan não viu nenhuma razão para comprar móveis quando nunca usou o espaço.

Seu primo se esparramou facilmente em sua cama, as palmas das mãos apoiadas atrás dele. — Bem, — Arwen disse depois de olhar ao redor, — é uma atualização do último lugar. Papel de parede hediondo – teria vergonha de dizer isso se fosse o designer – mas pelo menos não há bichos de pelúcia. — Um estremecimento, seguido por um susto, — Gosto da estátua do gato. Extravagante.

Ivan não o corrigiu sobre o gatinho multicolorido que estava sentado na mesa de cabeceira. — Quer nutrientes?

— Não. Já comi. — Então ele olhou para Ivan.

— Eu fiquei verde? — Encostado numa parede de frente para Arwen, Ivan cruzou os braços sobre a camiseta e olhou de volta; estava totalmente confiante de sua capacidade de suportar a pior tortura - e então havia Arwen.

— Nããão. — Arwen franziu a testa enquanto estendia aquela palavra de uma sílaba num comprimento improvável. — Exceto pela coisa toda da estátua excentrica. Suponho que veio com o lugar? — Mais olhar fixo. Seguido por um suspiro quando se sentou ereto num movimento rápido. — Qual é o nome dela? É a mesma mulher de antes? Aquela que está sentindo falta todo esse tempo?

Ivan mal segurou seu solavanco, seu estômago apertando e os músculos do braço rígidos. — O que?

— A changeling que está em você como Valentin está em Silver. — O rosto bonito de Arwen se contraiu numa carranca, seu olhar de repente muito mais intenso. O olhar de um empata. — Não é o mesmo que aqueles dois, mas definitivamente posso sentir um vínculo.

— Ela é apenas alguém que ajudei uma vez, — Ivan se forçou a dizer. — É um vínculo temporário, vai desaparecer com a distância.

Com olhar penetrante e voz suave, Arwen disse: — Os changelings são possessivos, Ivan. E se ela marcou você profundamente o suficiente para um empata ver, não há nada temporário nisso.

A necessidade arranhou Ivan, rasgando as cicatrizes. — Arwen. — Uma palavra apertada. — Não posso falar sobre isso.

O mais gentil de seus primos apenas assentiu. — Ok. Quer caminhar até a casa de recuperação em vez disso?

Foi a vez de Ivan olhar. — Como sabe disso? — Esse era seu segredo, sua obsessão.

— Família de espiões, olá. — Arwen fingiu dar de ombros num paletó invisível. — Tenho algumas habilidades de espionagem, sabe. Infectado com elas por osmose.

— Por que está me espionando?

— Porque me preocupo com você. — Palavras sinceras e inocentes que deixavam o coração de Arwen bem aberto e fizeram Ivan se perguntar novamente como Arwen conseguiu existir neste mundo sem ser esmagado num milhão de pedaços.

Ainda bem que estava cercado por uma família de tubarões. Como a curandeira de Ivan estava agora cercado por uma família de leopardos implacáveis.

Segura, a manteriam segura.

— Ah, antes que eu esqueça, — disse Arwen. — Te trouxe um presente. — Ele sacudiu a bolsa. — Blazer novinho em folha do seu estilista favorito.

— Obrigado. — Arwen tinha um gosto impecável, então Ivan sabia que a peça seria uma que ele mesmo escolheria; seu primo entendia o poder transmitido pelas roupas, entendia a máscara que Ivan preferia apresentar ao mundo.

Quanto ao presente inesperado, isso era normal para Arwen.

Arwen era um menino de apenas cinco anos quando Ivan, de oito anos, se juntou à família, e logo começou a trazer coisas para Ivan: uma planta que cultivou a partir de sementes, uma concha espiral perfeita que encontrou na praia, seu tablet de estudo favorito, até mesmo o velho cachecol esfarrapado que costumava usar em todos os lugares, faça chuva ou faça sol.

Ivan não entendia o que Arwen queria dele até que um adolescente Canto lhe olhou com olhos cardeais cheios de estrelas e disse: — Ele só quer que você seja feliz. — Palavras calmas que detinham um poder profundo. — Ele é pequeno, então acha que se lhe der coisas que o deixam feliz, você também ficará feliz.

Se Ena salvou Ivan, Arwen o ensinou o que era ser generoso, viver num mundo sem um balanço mental constante, dar sem motivo senão trazer alegria ao receptor. Essa habilidade que Ivan tinha para amar, o pequeno dedal de suavidade que permitiu que Soleil se infiltrasse em seu coração? Nasceu como cortesia de Arwen Mercant.

Ivan nunca faria nada para machucar seu primo. E se isso significava sair com Arwen num momento em que a alma de Ivan estava envolta em meia-noite, a aranha se mexendo, que assim fosse. — Vamos, — disse ele, puxando sua jaqueta. — Vamos nessa caminhada.

Depois que saíram do apartamento, não fez nenhuma tentativa de esconder para onde estava indo. Afinal, não era segredo. Andou até lá incontáveis noites até agora.

— Como encontrou a casa de recuperação em primeiro lugar? — Arwen perguntou, enfiando as mãos nos bolsos da calça jeans.

— Depois que desembarquei e vi que não havia viciados em Jax por perto, percebi que os gatos reuniram os viciados e os expulsaram. — DarkRiver não mantinha o poder aqui por ser suave.

— Ainda assim, não podia deixar para lá – como uma cidade tão grande podia não ter usuários? Não fazia sentido. — Não quando Jax era uma praga que infectava os Psys desde a primeira geração nascida no Silêncio. — Então eu cavei. Família de espiões.

Arwen riu, o calor do som um eco de outra risada, uma que cavou seu caminho na alma de Ivan. — Spies R Us2, Pasha diz que devemos usar isso como nosso nome corporativo, — disse ele, referindo-se ao urso com quem estava envolvido. — Acha que a vovó aceitaria?

— Você pergunta a ela enquanto eu assisto.

— Ah. — Um sorriso. — Vou enviar Pasha como o sacrifício ritual.

Depois disso, caminharam em silêncio. Arwen podia ser um companheiro muito confortável. Quando Ivan estava no início da adolescência, Arwen às vezes entrava no quarto de Ivan e ficava sentado lendo seu livro enquanto Ivan estudava. Só muito mais tarde Ivan percebeu que sempre se sentia mais centrado depois.

Empatas. Simplesmente não podiam deixar de cuidar de seu povo.

O mesmo que curandeiros.

Com o peito apertado com todas as emoções que não tinha o direito de sentir, virou à esquerda, levando Arwen para a casa de recuperação. A grande residência era um lugar onde os usuários podiam optar por se limpar sem nenhum custo financeiro – mas alguém com uma mentalidade mais pragmática também providenciou uma área aberta significativa bem em frente à casa.

Porque às vezes, os viciados não queriam ficar lá dentro, gritavam para as paredes, pensando que se perderam no mundo fantasmagórico que existia para alguns usuários de longa data.

A mãe de Ivan não viveu o suficiente para chegar a esse estágio.

Foi para este “quintal” aberto protegido por patrulhas regulares de DarkRiver que levou Arwen. Um usuário acendeu uma fogueira no grande barril de metal que estava num canto, e várias pessoas estavam de pé ou sentadas ao redor dele, seus rostos encolhidos e pálidos e seus olhos brilhantes. Outros estavam sentados embrulhados em cobertores que pareciam relativamente novos e balançavam para frente e para trás. Outros ainda dormiam sob as estrelas, indiferentes ao vento frio da noite.

Nenhum deles apresentava feridas abertas, ou tinha ossos quebrados, ou mostrava quaisquer outros sinais de maus-tratos ou uma vida difícil – além das marcas deixadas pelo abuso de drogas a longo prazo. Alguém estava cuidando dessas pessoas.

Suas investigações lhe disseram que era o braço de caridade de DarkRiver em conjunto com o Coletivo Psy Empático. Porque nenhum desses viciados era changeling ou humano. Eram todos Psy, Jax uma droga projetada para eles. Ela desmoronava o Silêncio e abria a mente, pelo menos por curtos períodos de tempo. No final, no entanto, não apenas exauria a capacidade dos usuários de falar e pensar, roubava a mesma coisa que os tornava Psy, mas até então, os viciados estavam longe demais para se importar.

A mãe de Ivan ainda era capaz de usar a telepatia quando morreu, mas mal. Sua voz passou de um som firme e claro em sua cabeça para um sussurro áspero que mal podia ouvir. Teria se perguntado se o chamou no final, em pânico e desamparada, mas sabia que ela não o fez; morreu perdida nas pétalas da flor cristalina, seu filho longe de seus pensamentos.

Jax não era necessário agora, é claro. O Silêncio caiu, a emoção não era mais um crime. A maioria dos usuários aqui teria começado a injetar ou inalar antes da queda, talvez numa busca desesperada por liberdade – ou talvez apenas porque quisessem fugir de suas vidas. Havia, no entanto, um número surpreendente de rostos jovens frescos.

Ele falou com alguns deles.

— Muito difícil, muito difícil, muito difícil.

Um refrão que ouviu de mais de uma boca. Se voltaram para Jax porque estavam com medo de quem eram fora do Protocolo.

— Não sou nada e ninguém, um valor nulo, — uma jovem sussurrou para ele, como se estivesse transmitindo uma grande verdade. — Apenas um drone. Sem personalidade. Nenhum eu.

Camundongos engaiolados que não sabiam mais como viver na natureza, ela e outros como ela buscavam apenas entorpecer o mundo, esquecer sua dor – porque havia muitas cicatrizes psíquicas sob os olhares drogados, muitas histórias de crianças traumatizadas e almas esmagadas.

— A tristeza aqui, — Arwen disse, seus olhos brilhando numa escuridão prateada, —paira como uma nuvem.

Embora Ivan nunca tocasse, abriu uma exceção para Arwen depois de perceber o quanto o contato físico significava para seu primo. Arwen era muito generoso, muito empático para pedir qualquer coisa que deixasse outra pessoa desconfortável, mas Ivan tinha olhos e cérebro, percebeu.

Acontece que não se importava de tocar se fosse para cuidar de outra pessoa. Exceto Soleil. Com ela, para ela, era um homem diferente – por um fragmento de momento no tempo.

Não preciso de minhas memórias para me dizer que nunca teria me afastado de você. Você é importante demais para mim, Ivan Mercant.

Não importava o quanto quisesse acreditar na declaração de Soleil, não importava se suas palavras fossem a mais pura verdade. Ele foi outro Ivan então, tocou a estrela cadente dela e acreditou que tinha uma chance de algum tipo de normalidade.

Estava errado.

 

Capítulo 30

 

Estou recebendo relatórios de empatas do hospital de que não foram capazes de se comunicar com sucesso com os Psys ainda conscientes que parecem estar na ilha. Todas as tentativas — inclusive de meu pessoal senior — falharam.

Uma preocupação significativa é que um número caiu da incoerência para a catatonia, enquanto aqueles que caíram em coma durante o incidente permanecem nesse estado, suas ondas cerebrais erráticas.

Meus Es estão captando pulsos constantes de pânico e terror, e as equipes médicas estão preocupadas com o coração dos pacientes. Estão batendo num ritmo que não é sustentável.

— Mensagem de Ivy Jane Zen, presidente do Coletivo Empático, aos colegas membros da Coalizão Governante 

A fria realidade de seu futuro um torno ao redor de sua mente, Ivan colocou a mão no ombro de Arwen, apertou.

Estendendo a mão, Arwen tocou os dedos de Ivan num agradecimento silencioso. Então respirou tranquilamente e foi sentar ao lado de uma jovem com um olhar vago. Corte de cabelo sofisticado, suéter de caxemira e sapatos feitos à mão por um sapateiro italiano, mas Arwen não hesitou nem um segundo antes de sentar na cadeira suja.

Porque Arwen era um E primeiro. O resto era uma bela vitrine.

Soleil gostaria dele. E Arwen gostaria dela.

Queria contar a Arwen sobre ela, embora não tivesse nenhum direito sobre ela. Se ela o marcou como os gatos e Arwen alegavam, então tinha que convencê-la a remover essa marca. Não a arrastaria para a jaula com ele.

E embora a aranha fosse a mais feia de suas cicatrizes, o resto dele não era exatamente bonito. Havia uma razão para caminhar até a casa de recuperação quase todas as noites. Como um lembrete – do que poderia ser, o que ainda poderia se tornar.

Mesmo agora uma parte oculta dele entendia por que essas pessoas tomavam a droga. Experimentou a beleza mentirosa disso muito jovem, sua mente se abrindo como uma flor desabrochando. Uma flor cristalina com mil pétalas, mil possibilidades de vida e existência.

Não sabia o que estava acontecendo. Era uma criança, uma criança realmente. Nem deveria ter essas lembranças, mas talvez fosse um efeito colateral da droga, a impossibilidade de esquecer. Ele vagou pelos caminhos cristalinos por horas, talvez dias. Tudo que sabia era que acordou no chão de seu motel sujo, com sede e fome e com o tecido áspero do tapete sujo uma marca em sua bochecha.

Ele não chorou. Já tinha aprendido a não chorar. Sua mãe não o ouvia, e se um de seus amigos estivesse no quarto e consciente, poderia resultar num tapa na cara e uma ordem para calar a boca.

Nem todos os amigos de sua mãe tomavam o “remédio especial” que ela lhe deu depois que ele pediu comida. Os que tomavam o remédio não eram tão ruins - apenas ficavam sentados lá com sorrisos estranhos em seus rostos, seus olhos vazios sem nada por atrás deles. Ele não gostava dos olhos mortos, mas esses amigos eram melhores do que os que estavam bem acordados e cheios de maldade.

Naquele dia, no entanto, viu que estava sozinho com sua mãe, mas ainda não chorou. Em vez disso, ansiava pela flor cristalina, pelo lugar bonito e quente sem limites - ao contrário de seu mundo real, no qual estava preso em pequenos quartos imundos ou encolhido debaixo de um cobertor na esquina da rua, com uma mulher que tinha olhos de um azul deslumbrante e cabelos negros.

— Meu menino, — ela dizia enquanto estremeciam debaixo do cobertor. — Amanhã será diferente, é só esperar. Tenho em vista um ótimo trabalho. — Veias vermelhas em seus olhos, mãos trêmulas. — Vamos comprar todas as comidas que você quiser, conseguir uma boa cama fofa. Será como um sonho.

Engolindo em seco, enfiou as mãos nos bolsos e disse a si mesmo para chamar Arwen de volta, se virar. Mas não o fez. Porque isso fazia parte do teste. Ficar aqui num lugar onde sabia que poderia comprar a droga com um único aceno de cabeça, um único momento de contato visual, e não fazê-lo.

O médico que cuidou dele desde que a avó o trouxe para casa lhe disse para parar de se atormentar dessa maneira, mas Ivan não tinha intenção de fazer isso. Entendia o que o Dr. Raul não entendia – Jax seduzia com beleza falsificada, felicidade forjada. Cada vez que estava num lugar como este, com pessoas de olhos vazios despidos de orgulho e senso de si mesmo, entendia a verdade: que Jax era uma coleira, assim como o Silêncio.

Não havia liberdade ou beleza na flor cristalina.

Um viciado era um viciado, independentemente de sua droga de escolha ser heroína ou Jax. Uma vez fisgados, fariam qualquer coisa para saciar sua fome… até vender seu “precioso menino”. Aconteceu apenas uma vez, aquele cálculo frio no rosto de sua mãe, e embora ela não chegasse a isso, Ivan nunca esqueceria.

Jax roubava tudo.

— De volta? — resmungou um homem de cerca de um metro e meio, cujo rosto estava enrugado, sua pele outrora pálida agora manchada e descolorida por marcas escuras – os restos de velhas crostas que cutucou até sangrar. Ele abraçava um cobertor de pelúcia em torno de seus ombros, um livro surrado numa mão.

Ivan comprou aquele cobertor para ele, depois de vê-lo um dia na rua olhando a vitrine de uma loja que os vendia. Não que Clarence não tivesse acesso a um cobertor, mas queria aquele verde em particular.

Uma coisa pequena o suficiente, mas o fez se iluminar por dentro.

Ivan teve a sensação de que o outro homem era realmente muito mais alto do que um metro e meio. Mas estava andando curvado por tanto tempo que esqueceu como se endireitar. Independentemente de seu estado físico, no entanto, seus pequenos olhos castanhos eram afiados, sua mente presente; Clarence aceitou a assistência da casa de recuperação, desistiu de andar na flor cristalina.

— É melhor você ter cuidado, — disse o Psy mais velho, — ou os gatos vão começar a pensar que está aqui querendo uma dose. — Uma tosse seca, seguida por um movimento de cabeça. — E trazendo criaturas suaves como aquela ao redor. O que estava pensando? Você joga veados para lobos também?

— Ele vai ficar bem. — Arwen podia ter o coração mole, mas podia ser paradoxalmente duro quando se tratava de ajudar pássaros feridos; a garota com o olhar anteriormente vazio já estava sussurrando para ele. — Você está bem.

Outra tosse ruidosa, mas Clarence assentiu. — O corpo está fodido com todo o veneno que coloquei nele, mas tenho dias melhores – me dá esperança. — Seus olhos brilharam. — Ela ainda me chama, aquela cadela cristalina. Ainda me fala de todo o esplendor que pude experimentar, todos os caminhos que pude dançar.

Clarence já foi um estudioso de matemática, mas a literatura era seu “único e verdadeiro amor”. Um amor que foi proibido de perseguir sob o Silêncio. Muita emoção nas histórias, muita paixão, muita empatia.

Hoje em dia, Clarence lia história após história, romance após romance. A casa de recuperação lhe deu um leitor de computador, mas ele valorizava os livros de bolso, acumulava todos os que conseguia trocar ou comprar.

Esta noite, Clarence olhou Ivan no rosto, uma sensação de peso para ele. — Você nunca vai entender, jovem. Você não pode. Nunca viu a maravilha lancinante que existe quando Jax ilumina os caminhos neurais.

Ivan não o corrigiu. As únicas pessoas que conheciam a realidade de sua infância e o que significava para ele eram a avó, o Dr. Raul, Silver e Canto. Canto porque tinha quatorze anos quando Ivan veio para a família, com idade suficiente para saber que algo estava errado com seu primo mais novo. E Silver porque era a sucessora de Ena.

A avó pediu a permissão de Ivan antes de informar Silver. — Não vou tomar sua escolha.

— Diga a ela, — Ivan disse imediatamente. — Ela precisa saber de todas as possíveis fraquezas do sistema.

— Quando se trata de pura força de vontade, Ivan, você é o mais forte dos meus netos, — disse Ena. — Tenho netos teimosos como regra, mas você leva isso ao enésimo grau. Tenho toda fé que preferiria cortar sua própria garganta do que mais uma vez provar Jax.

Silver tocou no assunto com Ivan apenas uma vez – depois que Ena contou pela primeira vez a história de Ivan. — Ivan, a avó diz que você se considera uma fraqueza na armadura Mercant. Essa é a coisa mais ridícula que já ouvi - você e Canto construíram nossa atual armadura de segurança. Quanto à força mental? Não é nem uma pergunta. Você enfrentou a vovó mesmo quando criança – se isso não é um sinal de vontade implacável, eu não sei o que é.

Foi isso. O fim da discussão no que dizia respeito à sua prima. Mesmo quando alguém tentou ferir Silver, ninguém olhou para Ivan com um olhar de suspeita. Foi investigado e liberado pela mesma lista de verificação que ele mesmo usaria contra qualquer outra pessoa na mesma posição. Assim que foi liberado, foi totalmente informado sobre a investigação com a suposição correta de que faria tudo ao seu alcance para eliminar a ameaça.

Silver não sabia, no entanto, sobre o hábito de Ivan de eliminar inimigos Mercants hostis que não jogavam pelas regras aceitas - ou sua tendência a eliminar revendedores de Jax. Apenas visava o totalmente mau para o primeiro, era muito mais amplo em sua abordagem quando se tratava do último.

— Negação plausível, — a avó disse, então deu a ele um olhar penetrante. — Suponho que não pretende parar tão cedo?

— Eles são vermes. — Ivan não sentia nenhuma culpa por suas ações. — Vou me certificar de que nunca toquem em Silver.

Um olhar astuto. — Querido menino, Silver nos cortaria se soubesse que ousamos esconder isso dela.

— Mas nós a protegemos, — Ivan murmurou. — Ela, Arwen, e até mesmo Canto. Todos têm uma chance neste novo mundo. Não vou derrubá-los comigo.

Linhas brancas ao redor da boca de Ena, um raro sinal de tensão. — Você é meu neto. Não criei você para ser uma sombra em serviço sangrento, e nenhum de seus primos iria querer isso para você se soubesse disso.

— Eu sei. — Ela deu a ele todas as vantagens, tentou canalizá-lo para caminhos muito menos escuros, mas Ivan nunca vacilou. Sabia quem e o que era.

Um gato rondando em sua mente, a memória de dedos contra sua bochecha.

O que Soleil pensaria de seu hobbie assassino?

— Vale a pena? — ele disse, fazendo a Clarence a pergunta que nunca foi capaz de fazer à sua mãe. — Toda a destruição que a droga causou ao seu corpo e aos seus relacionamentos com os outros?

— Que relacionamentos? — Clarence bufou. — Tenho relacionamentos mais profundos com os leopardos e humanos que administram a casa de recuperação do que jamais tive com minha própria família. Frios como gelo, levaram o Silêncio muito a sério.

Um peso repentino em suas feições, as dobras de seu rosto caindo. — Se eu nascesse algumas décadas depois... — Olhando para cima, prendeu Ivan com um olhar muito poderoso para um homem tão magro e cansado. — Não desperdice essa chance, jovem. Você tem o que eu só podia imaginar – a liberdade de construir laços, de ser mais do que uma estrela solitária no escuro.

Com isso, o velho – que não era tão velho assim – se afastou, indo sentar numa espreguiçadeira ao lado de alguém que claramente ainda estava viciada. Com suas camadas de roupas e seu precioso carrinho de pertences ao seu lado, a mulher parecia qualquer um dos sem-teto. O que a delatou como Psy foi a obsidiana de seus olhos.

A maioria dos olhos Psy só faziam isso no meio de um enorme uso de poder – ou sob grande emoção. Mas com os viciados em Jax, podia se tornar um estado permanente. Não era comum e não parecia afetar a visão deles, mas era uma coisa estranha e assustadora, mesmo para um homem que viu seus próprios olhos fazerem isso enquanto se olhava no espelho.

Nenhuma luz voltaria a encher os olhos da viciada, nem mesmo se os terapeutas conseguissem afastá-la da droga. Pelo que aprendeu desde que descobriu sobre este lugar, era improvável que isso acontecesse. Outro morador lhe disse que dez pessoas da população local tinham olhos de preto permanente. Apenas um estava aberto à reabilitação - e embora passasse pelo programa completo e estivesse se segurando em sua sobriedade, seus olhos permaneceram obsidianos.

Outra confusão, esta mais furtiva, um dos usuários se aproximando dele. — Está procurando um sucesso? — Foi um murmúrio baixo, os olhos que piscaram para ele com bordas vermelhas. — Eu tenho extra. — Então nomeou um preço que era o dobro do preço de rua.

Ivan poderia ter acabado com esse homem ali mesmo, mas tudo que faria seria eliminar um usuário. Este homem estava apenas tentando fazer um dinheirinho rápido para poder comprar mais de seu veneno de escolha. Os alvos de Ivan eram aqueles que produziam o veneno e o espalhavam.

— Não, — ele murmurou. — Estou procurando muito mais do que isso. Taxa do intermediário envolvida.

Os olhos do usuário brilharam. — Eu sabia, — ele sussurrou. — Sabia que vocês brilhantes deviam estar usando. A vida não é nada sem a luz que ela dá. — Um estremecimento de puro prazer, uma coisa terrível, terrível de testemunhar. — Você só tem dinheiro para parecer melhor. Parece que você não está dentro da flor.

Ivan deixou o homem ter seus delírios; era tudo que algumas dessas pessoas jamais teriam. — Você conhece alguém que possa me ligar ou devo falar com alguém mais conectado?

Como esperado, o viciado se irritou. — Ei, eu encontrei você. Esta é minha pontuação. — Ele se inclinou mais perto numa lufada de odor - carne suja e o miasma das ruas - que ameaçava enviar Ivan de volta à sua infância. — Qual é a taxa do intermediário?

— O que quer que eu pague ao traficante, pago a você dez por cento.

Podia ver o homem tentando fazer as contas, falhar, seus caminhos muito degradados. Então deu a ele um número exorbitante. Quando chegasse a hora - se chegasse a hora - não daria esse dinheiro a esse viciado. Porque dar dinheiro a ele seria tão ruim quanto injetar o veneno nas veias do viciado. Em vez disso, transferiria o dinheiro para as contas da casa de recuperação, como sempre pretendeu.

Os olhos do viciado eram pequenos holofotes quentes em seu rosto encolhido. — Negócio, — disse ele. — Combinado. — Ele coçou os braços. — Vou falar com quem pode fornecer. Vou descobrir quanto ele pode conseguir para você.

— Lembre-se, você nunca me viu, — Ivan ordenou. — Não sabe quem eu sou. Apenas um dos brilhantes tentando obter uma grande pontuação para seus amigos.

Um vislumbre de uma inteligência selvagem, a de um animal faminto por comida. — Quanto isto vale para você?

Desta vez, o olhar que Ivan lhe deu foi o plano e morto que tanto preocupava sua avó. O drogado murchou. — Está bem, está bem. — Ele jogou as mãos para cima, as palmas marcadas com crostas onde cavou em sua própria pele. — Só estava perguntando. Onde encontro você?

— Não encontra, — disse Ivan. — Vou te encontrar.

Então se afastou e foi até as sombras do outro lado do acampamento, sabendo que o drogado estaria ansioso para rastrear o traficante, fazer seu dinheiro. Ivan também não se importava particularmente com o traficante – ah, mataria o homem, o tiraria de circulação e não se sentiria culpado por isso. Mas primeiro, obteria dele o nome do mais alto na cadeia, e faria isso de novo e de novo até chegar à pessoa no topo.

— Você andou aqui quase todas as noites desde que esteve na cidade, — disse uma voz masculina profunda e suave ao seu lado.

 

Capítulo 31

 

“Não roube de empatas. Se encontrar qualquer um de vocês fazendo essa merda, teremos uma longa conversa privada no escuro.”

“Mas o que fazemos se eles apenas nos derem coisas? Meu vizinho E jogou um suéter em mim porque estava frio!”

“É, cara. No outro dia, uma E acabou por me parar na rua e me disse que estava me levando para comer porque eu precisava de um TLC. Eu não conseguia nem dizer não, ela tinha olhos tão suaves. É como se fossem bruxas. Apenas o tipo que não é mau.”

—Conversa entre membros de gangues pegos pela vigilância da Polícia (Nova York, abril de 2083) 

Ivan não se assustou com o comentário de Vaughn; sentiu o sentinela DarkRiver rondando até ele, sabia que algo estava por vir. — Não há crime nisso.

Vaughn D'Angelo deslizou as mãos nos bolsos da calça cargo preta que estava usando hoje, sua metade superior vestida com uma simples camiseta verde-oliva que abraçava seus bíceps. Braço direito de Lucas Hunter, Vaughn tinha cabelos cor de âmbar-dourado que amarrou atrás com uma fila, e olhos tão próximos do ouro que Ivan se perguntou se mudavam quando Vaughn mudava de forma; o sentinela era um predador tão letal quanto o alfa DarkRiver. Só que Vaughn não era um leopardo.

Esse fato em particular não era de conhecimento geral, mas também não era um segredo. Então a família de Ivan sabia que Vaughn era um jaguar, que foi criado em DarkRiver. — Como foi, — se pegou perguntando a Vaughn, — ser um jaguar num bando de leopardos?

— Preocupado com nossa nova curandeira, não é? — A voz de Vaughn não tinha diversão ou interesse aberto, mas Ivan não cometeu o erro de presumir que o homem não tinha sentimentos fortes sobre o assunto.

— As notícias correm rápido, — disse ele.

— Sou sentinela. E DarkRiver funciona tão bem porque falamos uns com os outros.  — Cruzando os braços, ele disse: — Por que vem aqui?

Ivan considerou muitas respostas, descartou todas, optando por uma branda: — Gosto de caminhar. Se enquadra na minha rota de caminhada.

Inesperadamente, Vaughn permitiu que sua mentira óbvia passasse. Talvez porque não precisasse saber o status de Ivan como usuário de drogas – ou não – para acompanhá-lo. Embora Ivan tivesse certeza que Vaughn não era aquele que foi colocado para observá-lo todo esse tempo. Ele era muito sênior, lidaria com assuntos muito mais importantes que acompanhar um Mercant solitário que não fez nada ameaçador até o momento.

— Crescer como um jaguar numa matilha de leopardos, — disse Vaughn, — foi bom.

Isso não dizia nada a Ivan. Não sabia por que Vaughn decidiu falar com ele, mas não era para compartilhar informações pessoais. Então o jaguar o surpreendeu. — Luc diz que você está ligado à nossa nova companheira de matilha. Não é bem um vínculo de acasalamento. O que é isso?

Ivan se impediu de se mexer por pura força de vontade. — Salvei a vida dela uma vez, só isso. Vai passar.

Podia sentir o jaguar olhando para ele. Mas, novamente, Vaughn deixou para lá. E Ivan lembrou que os gatos eram caçadores furtivos, podiam esperar muito tempo em total imobilidade antes de atacar.

Vaughn não estava deixando nada passar; estava apenas ganhando tempo.

Estranho, quantas semelhanças estava descobrindo entre eles e sua própria família. Nunca teria previsto que encontraria tais paralelos com um clã de changelings.

— Certifique-se de não esquecer aquele curandeiro quando sair. — O sentinela acenou para Arwen. — Eles tendem a dar até não sobrar nada, mas você já sabe disso.

— Por que o chama de curandeiro? — A designação de Arwen não era uma coisa pública; para a maior parte do mundo era um telepata que trabalhava em marketing e comunicação para empresas ligadas à família.

— Posso sentir o cheiro, — foi a resposta inexpressiva. — Ou pode ser que ele tenha dado ao viciado seu suéter de mil dólares.

Ivan olhou, jurou baixinho. — Não posso deixá-lo sozinho por um único minuto.

Vaughn deu um tapa em suas costas. — E está quase acasalado com outra curandeira.  — Um brilho quase dourado em seus olhos. — Bem-vindo ao resto de sua vida.

Quando o sentinela desapareceu na escuridão, Ivan foi resgatar Arwen. — Ela só vai penhorar por dinheiro para drogas, — disse ele ao primo enquanto os dois se afastavam.

— Pelo menos estará quente até então.

Suspirando, Ivan começou a tirar a jaqueta para que Arwen pudesse vesti-la por cima de sua camiseta fina. Mas Arwen balançou a cabeça. — Estou indo para casa assim que chegarmos à sua casa. Encontro com outros Es. — Ele virou os olhos erguidos para Ivan.

— O que? — Ivan quase resmungou.

— Só quero dizer uma coisa. Por favor escute. — Sem leveza agora, nada além do poder de um empata.

Ivan deu um aceno curto.

— Nunca leio as pessoas, não de propósito. Fiz quando criança, no entanto, antes de saber como controlar minhas habilidades.

— Isso não é um problema. — Ivan sabia muito bem o que era ter habilidades psíquicas que não podia controlar ou não entendia.

— Por favor, Ivan. Ouça. — Arwen parou na rua.

Ecoando ele, Ivan virou-se para enfrentar seu primo.

— Não sei se é por causa das leituras acidentais quando eu era criança, — Arwen disse, — ou apenas porque cresci com você, mas sempre acreditei que você não acha que merece ser feliz.

Ele continuou quando Ivan não respondeu. — Sei que há coisas que não sei sobre você. — Um sorriso irônico. — Vocês são tão protetores, seria irritante se não os amasse tanto. Não sou um vaso de vidro, sabe, não vou quebrar sob forte pressão.

Balançando a cabeça, dispensou a reclamação exasperada. — Mas não importa o que eu faça ou não saiba, estou muito certo do que sinto de você agora – uma brasa de felicidade. — Olhos abertos e desprotegidos que brilhavam com amor revelado e oferecido sem expectativa. — Não jogue isso fora. — Um apelo sussurrado. — Você merece alegria, Ivan. Segure-se nela, na centelha de alegria dentro do seu coração.

 

Ivan ainda não havia processado as palavras de Arwen quando entrou em seu apartamento sozinho, pois Genara estava esperando por Arwen quando chegaram. Ainda bem que - sua amizade com Arwen à parte, a telecinética era tão sociável quanto Ivan – e não fez nenhum esforço para prolongar a noite.

Arwen, enquanto isso, tinha simplesmente olhado para Ivan, sua esperança era uma coisa silenciosa, mas potente.

Estranho, como um ser tão gentil poderia ter tanto aço nele quando se tratava das pessoas com quem se importava. Então, novamente, era neto de Ena Mercant.

Ivan fechou a porta do apartamento atrás de si com esse pensamento.

Estava acostumado à solidão, até mesmo a procurava, mas a declaração de Arwen inadvertidamente abriu um enorme vazio interior. Ao procurar ajudá-lo, seu primo lhe mostrou exatamente o que poderia ter se a aranha não vivesse em sua cabeça, nascida de toxinas tão complexas que nenhum médico jamais foi capaz de explicar o processo que a criou.

Uma mutação.

Foi assim que seu DNA foi descrito num relatório médico seco. E era isso que ele era: uma versão mutante do normal, tão distante da curva que a curva não existia mais.

Talvez tivesse arriscado um relacionamento com Soleil se o problema fosse mera genética. Teria explicado por que não poderiam procriar juntos e perguntado se ela ficaria bem com a adoção. Já sabia a resposta para sua pergunta; ela era uma curandeira, não era? Grande coração aberto e uma incapacidade de fazer qualquer coisa além de abraçar criaturas feridas ou perdidas.

Ela teria envolvido as pequenas almas dessas crianças no amor.

Mas o problema não era apenas genética. O problema era o que a genética gerou: uma coisa inchada e monstruosa que engoliria tudo em seu caminho. Incluindo o gato obstinado que se recusava a soltá-lo.

Uma flexão de garras em sua mente, o roçar de pêlos à espreita.

Com o intestino apertado, lutou contra a maravilha disso, de um vínculo primitivo e cru. A primeira coisa que fez quando entrou em seu quarto foi se despir e entrar no chuveiro. Sempre se sentia coberto de sujeira depois de uma visita à área da casa de recuperação. Sabia que a reação era psicossomática, que não havia nada que os usuários pudessem fazer que o agarrasse - mas ainda assim, ficou debaixo de água quente com os olhos fechados até se sentir finalmente limpo.

Não limpo o suficiente para tocar Soleil, mas o suficiente para passar no mundo exterior.

Então, depois de secar o cabelo e o corpo com uma toalha áspera, foi para a cama. Estava cansado, precisava recarregar. Estava à beira do sono quando se viu confrontado por um gato com olhos de ouro fulvo. Rondava dentro de sua mente, sua pele deslizando contra sua pele, e suas garras correndo levemente sobre seu corpo.

Ivan não tentou expulsar o intruso. Com os escudos abaixados, admitiu que a queria aqui com ele. Uma confissão mortal, uma necessidade mortal.

 

Soleil beijou a cabecinha peluda de Razi e passou a mão pelas costas de Natal enquanto a lua e as estrelas giravam lentamente ao redor do quarto da luz noturna ligada a uma tomada de parede. Era o favorito de Razi, Yariela disse a ela, dado a ela por Lucas quando seu alfa descobriu que ela não estava dormindo, seu mundo cheio de pesadelos.

— Ele dormiu em sua forma de pantera ao lado dela e de Natal por uma semana inteira depois que chegamos aqui, — disse a mentora de Soleil, com os olhos encharcados de devoção por seu novo alfa. — Não foi embora até que ela conseguisse dormir a noite inteira por duas noites seguidas.

— Eu temia que sua companheira ficasse com raiva de nós por roubar tanto do seu tempo, mas oh, Leilei, ela também é uma curandeira. Uma das empáticas Psy com as estrelas em seus olhos. A niñita deles é muito mais jovem do que Razi, mas é uma pequena pantera feroz, protetora de Razi de uma maneira que você terá que ver para acreditar.

Risada. — Os gêmeos insistem que a pequena Naya é o bebê deles. E ela insiste que não é um bebê! — Com as bochechas vincadas, ela disse: — Eu teria pena desses garotos nos próximos anos, pois ela não foi feita para aceitar suas tendências protetoras, mas tenho a sensação de que todos os três serão o diabo juntos – e estão ensinando nossos filhotes como ser ferozes e travessos também.

Apenas aqueles que viveram sob a asfixia sutil do alfa negligente de SkyElm poderiam entender o valor desse presente. A podridão começou com o avô alfa de Soleil, mas Monroe a levou ao próximo nível, até envenenar sua matilha. Mas esses dois bebês cresceriam selvagens e livres, esgueirando-se pelas janelas e, à medida que crescessem, provavelmente entrando nas janelas.

O pensamento a fez sorrir enquanto acariciava cada filhote mais uma vez. Razi e Natal insistiram que ela os colocasse na cama, dando ao seu coração outro impulso de pura alegria. Embora os Ryders tivessem outro quarto vago que os filhotes poderiam usar, Tamsyn disse a ela que os dois sempre preferiam dormir com os gêmeos.

— Não estávamos prontos para eles na primeira vez que ficaram, — disse a curandeira, — e montamos um grande futon fofo para eles entre as camas dos meninos. A próxima coisa que sabemos é que de manhã todos os quatro estão naquele futon.

Deleite felino em seus olhos, a curandeira se inclinou para perto, seu calor interior um beijo de amor que cercava Soleil. — Eu deveria saber. O gato em mim ainda quer pular no futon com eles, e os meninos estão fazendo uma campanha para conseguir futons para suas camas quando superarem as atuais.

Esta noite, os gêmeos foram dormir em suas próprias camas... ou ela achava que tinham. Até que olhou para a direita e viu olhos azuis escuros olhando para ela. Sabia o nome desse filhote agora, embora só pudesse distingui-lo de seu irmão pelo pijama. — Por que não está dormindo, Roman? — ela sussurrou.

Um sorriso doce, doce, e então ele estendeu os braços para um abraço. Coração tão derretido agora que era apenas gosma, se moveu para se sentar na cama dele para que pudesse abraçá-lo também. Seu cabelo era sedoso e macio e ainda cheirava a xampu do banho daquela noite, seus braços quentes e inesperadamente fortes.

Quando a soltou, ele se aconchegou de volta na cama, piscou sonolento por alguns segundos... e adormeceu com a rapidez do filhote. Um ronco adorável escapou dele um momento depois, fez com que ela pressionasse a mão contra o coração. Se certificou de que seu cobertor estava bem aconchegado ao seu redor, verificou uma última vez os outros três filhotes, então se obrigou a sair do quarto.

A luz do corredor brilhava suavemente para iluminar seu caminho, mas o resto da casa estava quieto. Tamsyn lhe dera o quarto em frente ao das crianças, então logo estava vestindo uma camiseta de dormir que pegou emprestada de Tamsyn. O resto de sua rotina noturna não demorou muito, e seu corpo suspirou quando caiu na cama.

A roupa de cama era felpuda e macia, e abaixo do cheiro fresco de sabão em pó, continha o cheiro da família Ryder. Impossível não o fazer, quando era em sua casa que ela dormia.

Matilha. Eram seu bando.

O cheiro deles era conforto.

Como era o dele.

O Psy sofisticado, bonito e perigoso que salvou sua vida, depois a trouxe para casa. Por mais frio e mortal que seu cheiro pudesse ser, não a assustava nem um pouco. Como poderia quando sabia sem qualquer dúvida que nunca iria machucá-la? Ela podia não se lembrar de seu primeiro encontro, mas o conhecimento de quem ele era para ela estava presente em todas as suas interações – e até mesmo na forma enfurecedora que ele continuava tentando avisá-la.

Soleil fez uma careta e virou de costas para olhar para o teto.

Seu gato rondava dentro de sua pele, não feliz por estar tão longe dele, ainda mais infeliz pelo fato dele ter entrado no escuro sozinho.

Ela poderia ficar acordada por horas se seu corpo e mente não estivessem destruídos após os eventos do dia; o dilúvio de alegria depois da dor que carregou por tanto tempo, destruiu todas as suas fundações.

O sono caiu sobre ela numa onda negra e silenciosa.

Ela engoliu o gemido que queria escapar quando suas pálpebras pesadas se fecharam, apesar de suas tentativas de mantê-las abertas. Com o sono vieram os fantasmas de todos aqueles que não conseguiu salvar. A encaravam com olhos escuros e acusadores, seus rostos pálidos na morte e seus corpos ensanguentados e quebrados.

— Eu sinto muito. — Um sussurro fraco antes de seu corpo e mente exaustos se desligarem, jogando-a profundamente no abismo.

 

Capítulo 32

 

Re: Pergunta sobre os restos mortais de Norah Mercant

De acordo com o procedimento operacional padrão para falecidos encontrados em tais circunstâncias, ela foi cremada dentro de duas horas após a descoberta. Seus restos mortais devem ser destruídos amanhã. Por favor, informe se deseja coletar e fazer seus próprios arranjos para descarte.

— Bureau de Serviços de Notificação de Mortes e Famílias (10 de maio de 2059, 11h02) Re: Pergunta sobre os restos mortais de Norah Mercant

Sim, vamos recolher os restos mortais. Um Tk com capacidade de teletransporte chegará às 11h15.

—Ena Mercant (10 de maio de 2059, 11h04)

— Ivan, nós temos sua mãe. Você gostaria de enterrá-la em nosso cemitério particular? As autoridades não sabem disso e ela não será incomodada lá.

— Ela é cinza, vovó? Ela me disse que o guarda da morte transforma pessoas como nós em cinzas.

— Sim, temo que tenha sido feito antes de eu ser notificada. Você não poderá vê-la novamente. Desculpe-me por isso.

— Ela não estava mais lá dentro. Ela estava oca.

— O respeito que damos aos mortos não é pelas conchas ocas deixadas para trás, mas pelas pessoas que foram em vida. E era sua mãe. Sei que está com raiva dela, mas também é por isso que essas cerimônias são importantes: nos permitem criar uma linha entre o que foi e o que está por vir.

— Ela sempre quis ver o mar. Ela ouviu falar, mas nunca viu. Podemos levá-la até lá?

—Conversa entre Ena Mercant e Ivan Mercant (10 de maio de 2059, 12h) 

Soleil sabia que estava dormindo, mas ainda não conseguia impedir que os sonhos se desenrolassem. Sempre começavam da mesma maneira, com garras sangrentas arrancando o nada reconfortante do descanso, para expor rostos e corpos e um mundo que brilhava cinza com a névoa.

Estava nublado naquela manhã quando tudo deu terrivelmente errado.

Ela estava franzindo a testa enquanto caminhava pelas árvores, o frio roçar da neblina contra sua pele e seu gato alerta dentro dela. Sua cabeça estava cheia de preocupação com o homem de olhos pálidos que teve que deixar sem aviso prévio. Ele era tão importante para ela, e pensaria que ela foi embora porque não o queria. Tinha que consertar isso, tinha que...

Seu peito apertou, sua respiração acelerando.

A névoa estava sussurrando, os mortos prontos para confrontá-la e acusá-la.

— Me desculpe, me desculpe, — ela choramingou em seus sonhos. — Eu sinto muito.

Mas o garoto que estava na sua frente não estava ensanguentado, quebrado ou cinza. Estava quente com vida, seus olhos de um tom pálido penetrante e seu cabelo preto despenteado pelo vento. — Por que sente muito? — ele perguntou. — Você não a matou. Ela se matou.

Tremendo, ela foi se ajoelhar para que ficassem na mesma altura... mas já estavam, seu corpo tão pequeno quanto o dele, e suas mãos delicadas e infantis. — O que está acontecendo?

Uma carranca estragando aquela sobrancelha lisa, ele olhou para as mãos que ela estendeu na frente de si mesma, então ergueu as próprias mãos. — Regressão? — ele murmurou. — Mecânica dos sonhos. — Ele não parecia uma criança.

Soleil não pôde evitar. O cutucou com um dedo... e o puxou de volta muito rápido quando sentiu carne e osso. Olhando para o ponto em seu ombro que ela tocou, ele franziu a testa novamente, então olhou para ela, tão solene e sério que a deixou triste.

— Por que você tem cabelo verde?

Sua mão se ergueu, tocou os fios. — Eu pintei hoje. — Não, hoje não. Muito tempo atrás, quando ainda tinha sua própria família, incluindo uma mãe que se deliciava em permitir que ela bancasse a selvagem. — Minha mãe me deixava fazer o que eu quisesse.

— A minha também.

Rachaduras de prata em seu rosto, em todo o mundo, em todo o sonho, até que a coisa toda era uma vidraça quebrada de vidro espelhado, e ela estava caindo, caindo...

Soleil acordou com um suspiro, seu coração trovejando e sua boca seca. Olhando ao redor com olhos selvagens, meio que esperava que aquele garoto dos sonhos muito realista estivesse parado ao seu lado. Mas não estava. Claro que não estava. Ele era um homem agora. Um homem muito perigoso que seu gato havia reivindicado. — Meu, — ela murmurou. — Meu.

Empurrando a trança por cima do ombro, pegou o copo de água que colocou na mesa de cabeceira. Foi só depois que o engoliu que seus olhos registraram a hora no relógio de cabeceira vintage.

Eram seis da manhã. Ela adormeceu à meia-noite.

Seis horas de sono ininterrupto. Bem, exceto pelo o sonho, mas isso foi mais perturbador que aterrorizante. E havia algo…

Estreitando os olhos, rolou o sonho atrás, e lá estava, o fragmento de memória mais importante do que ela considerava seu mês perdido. Com o coração batendo forte, empurrou o cobertor e saiu da cama.

Não sabia o que estava esperando quando se olhou no espelho do banheiro anexo, mas seu cabelo ainda era preto e ainda era uma adulta de 27 anos de idade, e ainda tinha um rosto muito fino. Costumava ter bochechas arredondadas e curvas generosas. Hoje, era apenas ossos unidos pela pele, e não era uma boa aparência para ela. Seu Psy podia ter maçãs como navalhas, mas o corpo de Soleil foi feito para suavidade.

Seu Psy.

Sim.

Determinada a resolver as coisas entre eles hoje, ficou nua e entrou no chuveiro. Depois soltou o cabelo da trança, escovou-o e vestiu as mesmas calças da noite anterior. Ela as combinou com um suéter de lã fina em fúcsia brilhante.

— Um dos jovens deixou para trás na última vez que visitou e lavei para ela e coloquei de lado, — Tamsyn disse a ela. — Sei que ela não vai se importar se pegar emprestado.

Era a cor mais brilhante que Soleil usava desde o massacre. Fazendo uma nota para dar algum tipo de presente para a jovem em agradecimento quando tivesse os meios para fazê-lo, abriu a porta do quarto; o instinto e a necessidade a levaram até o quarto dos filhotes. Todos os quatro estavam deitados no futon numa pilha feliz, os gêmeos de cada lado dos corpos enrolados de Razi e Natal. Ainda estavam nas formas em que foram para a cama e pareciam num sono profundo, mas Natal se mexeu um segundo depois que ela tocou seu pêlo, seus olhos sonolentos se abriram.

— Olá, Nattie. — Acariciando sua cabeça, beijou seu nariz, mantendo a voz num sussurro baixo. — Vou sair, mas volto mais tarde. — Não queria acordar nenhum dos filhotes, mas sabia que não podia simplesmente desaparecer, não depois de tudo que aconteceu antes. — Você vai dizer a Razi?

Um aceno firme antes de dar uma cabeçada na mão dela numa demanda silenciosa. Rindo baixinho, o arranhou e o acariciou até que voltou a dormir. Ele era jovem, mas achou que se lembraria – ela também pretendia ligar para os filhotes assim que estivessem acordados, tranquilizá-los de que nada estava errado e que estava bem.

Com o coração apertado de amor, deixou os filhotes adormecidos e desceu as escadas até a cozinha, onde viu que a cafeteira já havia se ligado através da função do timer.

Inalando o cheiro, colocou três canecas, imaginando que tinha que ser Tamsyn ou Nathan – ou ambos – que estariam descendo em breve. Feito isso, pegou a linda bolsa cor-de-rosa que Tamsyn lhe dera quando perguntou se podia pegar uma bolsa emprestada e a abasteceu com o pequeno kit médico de viagem que Tamsyn preparou para ela a seu pedido.

Em seguida, acrescentou barras energéticas, um pacote de nozes mistas, alguns sachês solúveis em água que lhe dariam calorias extras e uma garrafa de água – tudo do armário da despensa que Tamsyn mantinha estocado para os companheiros de matilha.

— Pegue o que precisar, — ela disse a Soleil. — Ele é reabastecido à medida que é usado. E sinta-se à vontade para se servir de qualquer comida que eu fizer. Além disso, a fruteira é gratuita para todos. Para ser honesta, minha cozinha inteira é – um sorriso – exceto pelos meus biscoitos especiais. — Uma colisão de seu ombro contra o de Soleil. — Não conte a ninguém, e eu vou compartilhar com você.

Sorrindo com a memória, adicionou uma maçã ao seu almoço improvisado.

Não muito tempo depois, sentiu uma agitação de poder no ar, seu gato em alerta antes mesmo de Nathan entrar na sala.

— Você acordou cedo, — ele disse com um leve roçar de seus dedos contra sua bochecha, o toque de um membro sênior da matilha uma coisa de boas-vindas para seu gato. — Não conseguiu dormir?

— Tive um sonho estranho e acordei, — disse ela passando o nó em seu peito, observando seu cabelo recém-lavado, jeans e camisa azul de manga comprida que dobrou até os cotovelos para revelar antebraços musculosos. — Você está de serviço?

Um pequeno aceno. — Tammy insiste em se levantar comigo, então vai descer em breve. Guarde algum espaço para as panquecas dela. — A maneira como ele falava de sua companheira, o amor tranquilo entrelaçado em cada palavra, fez seu coração doer com memórias pungentes e antigas: seus pais falavam um do outro dessa maneira também.

— De que outra forma poderia pegá-lo por privilégios de pele sem nossos filhos adoráveis, mas incorrigivelmente curiosos, metendo o nariz? — Tamsyn disse enquanto entrava, seus olhos brilhando.

Soleil tinha certeza de que Nathan corou antes de se virar para beliscar levemente a orelha de Tamsyn. A outra mulher riu e deu um tapinha em seu peito, antes de beijar sua mandíbula. E Soleil sentiu o vínculo entre eles, forte e duradouro e abrangendo qualquer um que se aproximasse em seu raio quente.

— Bom dia querida. — Tamsyn se aproximou para dar um abraço gentil em Soleil. — Panquecas de mirtilo?

Oprimida pela proteção que sentiu de ambos, Soleil apenas assentiu.

Então sentou na cozinha e assistiu a dança de duas pessoas que estavam na vida uma da outra há tanto tempo que falavam sem falar. Enquanto Tamsyn cozinhava, Nathan usou um datapad para conferir o trabalho que deveria recair sobre ele como sentinela sênior. De vez em quando, no entanto, olhavam para cima e trocavam uma palavra estranha, ou apenas um sorriso.

A certa altura, Tamsyn acenou com a espátula na mão. — Desde que viu Rome e Jules planejar a grande fuga ontem à noite, tenho certeza que não precisa do aviso, mas apenas no caso, eles tentarão usar suas artimanhas para torná-la uma cúmplice de seus crimes. Esteja em guarda.

Pensando nos dois garotos adoráveis que tinham Razi e Natal sob suas asas, Soleil torceu os lábios para o lado numa pose pensativa. — Sou apenas uma curandeira júnior, — disse ela finalmente, seu gato se vangloriando por fazer parte de um todo maior mais uma vez. — Tenho permissão para ser uma criminosa.

Nathan gemeu. — Excelente. Tudo o que eles precisam. Outro facilitador adulto. — Mas tinha riso em seus olhos quando disse isso. — Todos esses cabelos grisalhos? — Ele apontou para sua cabeça cheia de cabelo preto riscado com fios de prata. — Cada um devido aos nossos dois demônios. E agora eles têm mais dois cúmplices em treinamento.

Soleil percebeu em seu tom o carinho e o amor de um pai que gostava de seus filhos e de seus amigos. — Natal e Razi, parecem felizes.

Reconhecendo isso como uma pergunta, Tamsyn contou a ela sobre os filhotes de jaguatirica, sobre como estavam tristes e retraídos no início, quanta cura e terapia foram necessárias para saírem de suas conchas. Também falou sobre o doce e gentil Salvador, com Nathan pegando o tópico para atualizá-la sobre Duke e Lula.

— Os dois eram verdes como grama, — disse ele, o aço nele de repente óbvio. — Nunca deveriam ter as responsabilidades que tinham em SkyElm. Eles agora são soldados juniores em treinamento e se divertindo muito - se tornaram jovens, festejam com seus amigos em seu tempo livre, descobrem quem são sabendo que existem pessoas mais fortes e maduras segurando as rédeas da matilha.

Não importa quantas perguntas Soleil fizesse, o casal não se cansava de respondê-las. — Você conheceu nossos meninos? — Tamsyn disse com uma risada quando Soleil mencionou sua necessidade insaciável de preencher as lacunas. — Num ponto, juro que Jules estava fazendo uma pergunta a cada dez segundos.

O café da manhã passou rapidamente.

Quando Nathan se levantou para pegar sua jaqueta, ela disse: — Você vai para a cidade? Posso pegar uma carona? — Sua necessidade de ver Ivan não diminuiu no tempo que passou nesta cozinha, sua alma dividida em duas. Odiava que ele estivesse tão longe dela, e do resto de seu bando.

Ele deveria estar aqui, deveria fazer parte de tudo isso, não frio e sozinho.

— Claro, pode ir comigo. — O sentinela deu um beijo de despedida em sua companheira. — Diga aos meninos que se comportem, — disse ele a Tamsyn, — e os levarei para escorregar na lama mais tarde.

Tamsyn murmurou algo que fez Nathan sorrir e beijá-la mais fundo, antes de recuar. Mas quando Soleil o seguiu até a garagem, Tamsyn a parou. — Só um momento, querida. Eu tenho algo para você.

Abrindo uma gaveta, tirou um cartão. Quando Soleil viu que continha um chip de crédito embutido, ela corou. — Estava planejando pegar um emprego como garçonete – vi alguns sinais de procura de ajuda ontem. — Foi como se sustentou depois de sair do hospital.

— Não há necessidade disso. — Tamsyn tocou seu ombro. — Você faz parte de DarkRiver agora, oficialmente uma curandeira júnior sob meu comando. Será paga de acordo com sua experiência. Considere isso um adiantamento de sua renda.

Soleil não sabia como processar isso. — Em SkyElm… não funcionava assim. — Monroe controlava todo o dinheiro, com todos tendo que recorrer a ele quando precisavam de algo.

Soleil montou um pequeno negócio quando adolescente depois de descobrir que havia um mercado para ervas culinárias secas raras; se sentiu tão culpada por falsificar os livros para que pudesse guardar uma pequena porcentagem dos lucros, mas odiava implorar por dinheiro a Monroe ainda mais. Comprou suas roupas em brechós para aumentar seus fundos, criou suas joias com peças que outros descartavam - e descobriu que também tinha uma habilidade lá. As pessoas adoravam suas joias coloridas, pagavam para fazer peças sob medida.

Juntas, essas coisas lhe deram o básico de uma renda.

Claro, ainda tinha que se curvar para Monroe de vez em quando para que ele não suspeitasse. — Havia comida, — ela esclareceu, sentindo-se horrível e desleal com seu antigo bando por seus pensamentos. — Qualquer um poderia fazer uma refeição na cozinha da matilha, e Monroe pagava todos os serviços públicos. — Ele não acompanhava os reparos do ninho, ou mantinha a estrada particular para o assentamento, mas todos tinham lugares para morar. — Não era tão ruim assim.

A boca de Tamsyn se apertou. — Isso pode ser uma coisa difícil de ouvir, querida, mas seu antigo bando estava construído numa base seriamente insalubre. Cada membro de um bando deve contribuir e ganhar com a força do bando - e como uma curadora DarkRiver, você estará trabalhando duro, confie em mim. Não tenho dúvidas de que trabalhou tão duro para SkyElm.

Balançando a cabeça quando Soleil interrompeu, ela disse: — Comida e utilidades são o básico; essas coisas sozinhas definitivamente não são iguais a um salário profissional. Especialmente quando SkyElm era um bando extremamente saudável financeiramente. Seu alfa tinha os meios para pagá-los adequadamente e DarkRiver também.

A curadora sênior colocou o cartão na mão de Soleil. — Use-o ou estará respondendo a mim. — Um sorriso para tirar a dor da ordem. — Posso sentir suas fortes habilidades de cura, mas você também tem treinamento médico?

— Um pouco. — Ainda se sentindo constrangida, mas não querendo insultar sua nova matilha, Soleil colocou o cartão no bolso. — Yariela convenceu Monroe a me permitir fazer um curso de paramédico.

— Pense se gostaria de estudar mais, — disse Tamsyn. — Temos companheiros de matilha não changelings que apostam em nós – na verdade, comecei a ter algum sucesso usando minha habilidade de cura neles, mas não é nem de longe tão suave quanto com outros changelings. Estou supondo que trabalhou principalmente em jaguatiricas?

Quando Soleil assentiu, Tamsyn disse: — Mesmo dentro dos changelings, a cura pode ser imprevisível com aqueles fora da própria espécie do curandeiro – mas não tive nenhum problema com nossos companheiros de matilha felinos não-leopardos, então acho que você ficará bem curando gatos feridos que não são jaguatiricas. — Ela esfregou o ombro de Soleil em gentil encorajamento. — É o vínculo de sangue com Lucas, acho. Nos dá o “in” que precisamos. Ainda assim, ter treinamento médico como apoio significa que nem sempre precisamos confiar apenas em nossa energia de cura.

— Mas — um sorriso — isso é uma discussão para mais tarde. Hoje é para você – e para aquele Psy de olhos frios que reivindicou. — Um olhar atento. — Vá descobrir por que seu vínculo de acasalamento está incompleto... a menos que... não queira? O vínculo?

— Sim. Ele é meu. — Sem hesitação, a verdade uma canção dentro dela.

— Então vá, encontre a resposta para que vocês dois possam se acomodar no bando. — Uma pausa. — Embora tenha a sensação de que seu Psy faria qualquer coisa por você, mesmo sem um vínculo. Tenha cuidado com ele, irmãzinha. Ele pode parecer durão, mas quando homens fortes caem, caem até o fim. Você é a fraqueza dele.

Com a garganta grossa e a necessidade de ir para Ivan uma pulsação dentro dela, Soleil assentiu antes de se juntar a Nathan. Ela esperava que o passeio fosse um pouco estranho, já que mesmo num veículo de alta velocidade, era uma longa viagem. Mas Nathan tinha uma presença calorosa e fácil, e não sentiu a necessidade de encher o ar com tagarelice, então ela pôde apenas olhar pela janela e pensar no homem que nunca esperou, mas que se recusava a devolver.

Logo, Nathan estava parando no QG do DarkRiver. — Quando estiver pronta para ir para casa, volte aqui, — disse ele. — Poderá pegar uma carona com quem estiver indo em direção ao território a seguir. — Olhos azuis escuros familiares sobre ela, este par temperado pela idade e experiência. — Você dirige? Podemos atribuir-lhe um veículo.

Ela balançou a cabeça, obrigando-se a dizer. — Meus pais morreram num acidente. Eu estava presa com eles.

Suavizando a expressão, Nathan passou a mão pelo cabelo dela. — Então não se preocupe com isso. Nunca terá problemas em pegar carona com um companheiro de matilha. Agora vá colocar um pouco de juízo em seu Psy, e se ele te incomodar, você vem até mim.

Soleil de repente entendeu como devia ser ter um irmão mais velho. — Obrigada, Nathan, — ela disse, já um pouco apaixonada por este homem que era um estranho ontem.

Foi só depois de sair do veículo que percebeu que não tinha o endereço de Ivan. Seu gato revirou os olhos e disse para ela ir para a esquerda.

Farah apareceu ao lado dela enquanto andava. — Então, — disse sua amiga, — não precisa mais de mim, não é?

Os olhos de Soleil queimaram. — Sempre vou precisar de você, — ela sussurrou, sabendo que o buraco em forma de Farah em seu coração nunca seria preenchido. — Ninguém nunca vai tomar o seu lugar.

— Eu sei. Eu sou a melhor. — Enganchando o braço no de Soleil, deitou a cabeça no ombro, seus cachos fazendo cócegas na lateral do rosto de Soleil. — Mas não está mais fraturada. Você fará novos amigos – você já começou.

Soleil não conseguia falar, mas estendeu a mão para tocar aquele rosto fantasmagórico.

Um sorriso torto quando sua amiga parou na sua frente, os grandes olhos castanhos de Farah cheios de travessuras. — Amo você, Leilei. Vá disputar aquele seu homem sexy. — Ela piscou. — Faça tudo o que eu faria.

Ela se foi um segundo depois, sua voz presa como uma jóia preciosa no coração de Soleil, e a tristeza de perdê-la se instalando como uma coisa velha e desgastada dentro dela. Já não era uma perda aguda e punhalada, e até se pegou rindo baixinho ao pensar nos problemas que Farah a colocou ao longo dos anos.

Deus, sentiria falta de sua melhor amiga.

Foi cerca de dez minutos depois que se viu subindo os degraus de uma casa desconhecida entre outras casas estreitas e antiquadas do mesmo período. Não sabia qual período, arquitetura longe de seu ponto forte, mas pensou que poderia ser bem mais de duzentos anos atrás.

O sistema de segurança na porta, no entanto, era de primeira qualidade e exigia uma impressão de voz e retina para acesso. Então apertou a campainha. Quando Ivan não atendeu a campainha, foi até o painel de segurança e examinou a palma da mão. Como esperado, foi rejeitada, mas abriu o menu que ela queria, que listava outras maneiras de obter acesso, caso os scanners estivessem inativos.

Insira o código numérico.

Ela começou a digitar um código abaixo da instrução vermelha piscando. Ela nem estava pensando nisso... até que a instrução ficou verde para significar que ela passou nesse estágio de entrada.

Pergunta de segurança nº 1: Primeiro nome do primo mais velho.

Seus dedos voaram sobre o touchpad, digitando Canto, um nome que nunca ouviu antes em sua vida.

Pergunta de segurança nº 2: A casa da vovó.

Soleil digitou: A Casa do Mar.

Pergunta de segurança nº 3: Onde ela está enterrada?

Soleil hesitou, uma onda sombria – e fortemente masculina – de tristeza varrendo-a, então digitou: Em nenhum lugar.

Acesso concedido.

Um clique, quando a fechadura da porta foi desengatada. Todos os pelos de seus braços se arrepiaram, ela passou, então a empurrou atrás dela. Deveria estar com medo do que estava acontecendo, a profundidade de seu vínculo semifuncional, mas tudo que sentia era a certeza de que era ali que deveria estar, a urgência martelando nela.

Entrou numa pequena entrada, um corredor estreito à sua direita e um conjunto de degraus íngremes diretamente à sua frente. — Ivan!

Silêncio.

Seu coração trovejou, ela começou a subir.

 

Capítulo 33

 

Ivan, ligue para sua avó.

—Ena para Ivan (20 de julho de 2083)

 

Ivan sabia que estava em apuros. Acordou cedo, logo após um sonho nebuloso sobre uma garota que se parecia muito com Soleil, então decidiu verificar a situação na Net.

Foi aí que cometeu seu erro.

Emergiu na Net em frente à ilha psíquica que se rompeu durante o grande incidente da PsyNet. Embora pudesse “ver” isso, a massa escura estava totalmente em branco para sua visão psíquica, como para todos os outros. Pegou as notícias ontem, soube de várias pessoas cujas mentes desapareceram da PsyNet, mas que estavam vivas.

Deveria ser uma questão simples para essas pessoas contarem aos outros o que estava acontecendo naquele fragmento da PsyNet, mas todos os indivíduos encontrados até o momento eram incapazes de se comunicar de forma lúcida, em coma ou catatônicos, tanto no nível psíquico quanto no físico. O que quer que estivesse acontecendo na ilha isolou seus cérebros.

A comunicação se mostrou impossível, embora os empáticos do hospital tenham relatado explosões erráticas de medo e confusão de seus pacientes. Esse último dado não era de conhecimento público, mas é claro que a vovó sabia disso sem ter colocado nenhum de seus filhos, netos ou parceiros numa situação comprometedora.

Este último nunca foi um problema antes, com toda sua família fora do radar. Mas agora Silver era a diretora da maior organização de resposta a emergências do mundo, Canto estava ligado a um membro da Coalizão Governante Psy, e Arwen era um membro oficial do Coletivo Empático e fez o juramento do Coletivo de proteger a privacidade daqueles que tratava.

— Realmente, Ivan, — Ena murmurou numa ligação recente, — em breve estaremos visíveis demais para administrar uma rede de informações.

— Talvez, vovó, — Ivan respondeu, — seja hora de voltar às nossas raízes. Quando os Mercants eram os cavaleiros de um rei, andando a céu aberto, em vez de serem as sombras por trás da coroa.

Na tela, Ena ergueu as duas sobrancelhas, o céu de um cinza turbulento atrás dela e a parte superior de seu corpo vestida com um delicado vestido de seda bronze. — Mais uma vez, você me surpreende. Talvez esteja certo. Talvez cheguemos a um momento de mudança – afinal, o mundo está em fluxo.

Suas palavras tocaram na mente de Ivan enquanto se aproximava da ilha. Ao fazê-lo, percebeu que, após o incidente, esqueceu de cortar os fios finos que o ligavam às pessoas que salvara. Links que se formaram no momento que os agarrou e os jogou em segurança. Esses fios ficaram mais fortes nesse ínterim, ficaram prateados com o mais leve toque de chama.

Seu abdômen ficou rígido no mundo físico, mas foi incapaz de sentir qualquer poder fluindo em seu caminho. Não os transformou em presas da aranha. Por enquanto, pelo menos. Porque o fato dos fios terem ganhado força era um aviso de que a aranha não estava apenas se mexendo, estava bem acordada e procurando se alimentar.

Um momento de puro pânico antes que se lembrasse de que seu vínculo com Soleil era uma coisa changeling. Nada que pudesse ver. Não havia como a aranha devorá-la. Não que pudesse confiar que continuaria assim enquanto a aranha ganhava força, a mutação psíquica de Ivan esticando seus membros em ganância sem fim.

Ele ia cortar suas conexões com os sobreviventes de ontem, hesitou... porque alguns desses fios levavam à ilha. Jogou as pessoas para a área segura mais próxima. Para muitos, isso significava a ilha. O que também significava que provavelmente estavam agora em coma ou trancados dentro de suas mentes.

Ao tentar salvá-los, poderia tê-los condenado.

Com a mandíbula travada, usou os fios para tentar se puxar para a ilha. De acordo com o alerta de toda a família que recebeu antes de sair do apartamento ontem à noite, ninguém conseguiu acessar a ilha até o momento. As mentes psy literalmente não podiam atravessar o espaço psíquico vazio.

Era como pedir a alguém para caminhar até o próximo bairro atravessando uma extensão do espaço sideral. Era neurologicamente e fisicamente impossível. Mentes psy não podiam sobreviver naquele espaço morto.

Exceto... Ivan estava agora de pé na ilha, suas mãos brilhando com a prata beijada pelas chamas dos fios que usou para viajar até aqui. Como se tivessem agido como um traje espacial, mantendo-o vivo para a jornada. O que significava que estava consumindo energia que não era dele; podia não se sentir inchado com isso, mas estar vivo era uma resposta em si.

Ivan se tornou o monstro que passou a vida inteira lutando.

Se virou para olhar atrás por onde veio, seu desfiladeiro subindo... e não viu nada além de uma parede de obsidiana. Sua mente estava ancorada do outro lado, essa parte dele era um eco errante, mas não conseguia mais ver sua mente, muito menos os laços prateados que usou para chegar a esse lugar estranho. Tampouco podia fazer contato telepático com qualquer membro de sua família.

Definitivamente um problema.

Uma mente errante não podia sobreviver separada da parte principal da mente e vice-versa. Num certo ponto no tempo, as duas partes começariam a se fragmentar, com a parte errante absorvida pela PsyNet. Dando-lhe, de fato, uma lobotomia psíquica. Nesse ponto, seu corpo físico morreria.

Excelente.

No entanto, desde que aprendeu jovem que protestar contra o que não podia ser alterado era uma perda de tempo, não tentou se jogar contra aquela parede infinita de preto. Em vez disso, se concentrou na estrutura psíquica da barreira. Os que estavam por trás desta ilha foram espertos. Em vez de tentar controlar cada mente individual na ilha, simplesmente isolaram a ilha inteira.

Isso tinha que estar queimando enormes quantidades de energia.

Poder como o gerado pelos Escaravelhos antes de implodir.

Porque os escaravelhos eram inerentemente instáveis. Esse era o problema, sempre foi o problema. O silêncio foi projetado como uma solução parcial para lidar com este cenário exato: ajudar Psys que queimavam tanto, tão fora de controle que enlouqueciam ou morriam na infância, seus cérebros incapazes de lidar com a sobrecarga psíquica.

Essa quantidade de energia exigia maquinaria neural muito específica. Maquinária como aquela no cérebro de um cardeal duplo. E cardeais duplos eram os mais raros dos raros, anomalias genéticas tão incomuns que não havia modelo estatístico para sua ocorrência na PsyNet.

Se os Escaravelhos não fossem instáveis – tanto psíquica quanto mentalmente – ninguém se preocuparia com eles. Em vez disso, foram estudados pelo potencial de poder psíquico irrestrito. Porque, embora nem todo Psy quisesse ser um poder brutal, era uma aposta segura que a maioria na extremidade inferior do Gradiente não recusaria uma oportunidade de sobrecarregar com segurança suas habilidades psíquicas.

Mas, assim como a própria habilidade de Ivan, descobriu-se que se tornar um Escaravelho não era uma escolha – e não era seguro. Graças à posição da vovó na PsyNet, uma posição que significava que foi totalmente informada sobre toda a situação, Ivan sabia que os Escaravelhos foram estudados uma vez - uma geração no Silêncio.

O Projeto Escaravelho foi inicialmente elogiado como um grande sucesso. A remoção das regras psíquicas exigidas pelo Silêncio removeu o “interruptor temporal” nas habilidades dos Psy afetados.

Também os destruiu.

— Todos morreram, — Vovó disse a ele, seu tom solene enquanto olhava para as ondas turbulentas do oceano. — Seja por suas próprias mãos, ou pelas mãos dos carrascos do Conselho. Eram muito instáveis, fraturados em seu âmago – e essa instabilidade, esse caos psíquico, ameaçava desestabilizar a Net.

No entanto, a separação desta ilha da Net não era caótica.

Não, estava muito bem planejada, e teve sucesso em seu objetivo. O que significava que o poder do Escaravelho estava sendo estabilizado de alguma forma. Uma tarefa tão difícil que, de acordo com as informações fornecidas pelo labirinto bizantino de contatos pessoais da vovó, apenas alguns poucos empatas conseguiam fazê-lo e, mesmo assim, a estabilidade de seus súditos era, na melhor das hipóteses, precária.

Ele a adicionou à lista de perguntas para as quais precisava descobrir respostas. A prioridade era descobrir o motivo dos comas, catatonia e estados desordenados. Especialmente porque parecia que, a partir de agora, ele era a única pessoa fora da ilha que podia acessá-la.

Com isso em mente, começou a se afastar da borda do segmento quebrado. Podia ser que a solução para seu problema de estar preso aqui, isolado de sua mente, também pudesse estar nas profundezas da ilha.

Se não…

A morte nunca preocupou Ivan. Esteve próximo pessoalmente disso numa idade muito jovem. Sempre imaginou que quando fosse a sua hora, seria a sua hora. Mas morrer porque não configurou uma proteção contra falhas – um erro básico estúpido?

Teria que assombrar seu próprio corpo morto.

Que esta era uma situação desconhecida que jogou com todos não era desculpa. Ele era um especialista em segurança, seu trabalho era considerar como as coisas poderiam ir por água abaixo. No entanto, assumiu que poderia se livrar disso, porque estava se livrando de várias situações durante toda sua vida.

— Você, Ivan, às vezes leva a independência um pouco longe demais, — a avó lhe dissera uma vez. — Nem sempre precisa confiar apenas em si mesmo. Essa independência violenta pode se tornar uma fraqueza.

Ele tinha dezesseis anos na época, ouvira educadamente as suas palavras - depois as ignorou. Canto, Silver, Arwen, desgastaram algumas de suas arestas com seu apoio implacável, de modo que naqueles dias ele, às vezes, procurava ajuda.

No centro disso, no entanto, ele não mudou. E provou que a avó estava certa. — Você pode dizer “eu avisei” se eu conseguir sair daqui, — ele murmurou no estranho espaço psíquico que agora habitava.

Como não conseguia se livrar, teria que esperar que alguém de sua família cedesse aos seus instintos intrometidos e viesse procurá-lo antes que fosse tarde demais. Mesmo assim, era improvável que fossem capazes de acordá-lo, já que dividiu sua mente em duas partes. O que podiam fazer era garantir que seu corpo permanecesse vivo, enquanto ele lutava para encontrar uma saída antes que fosse tarde demais e sua mente simplesmente parasse.

Porque Ivan não tinha acabado com a vida. Ainda não. Não enquanto ainda fosse ele mesmo o suficiente para cuidar de Soleil, garantir que seu novo bando a tratasse bem e que ela viveria uma vida de felicidade.

Um pequeno gato rondava dentro dele, batendo nele com uma pata irritada pelo que fez, a bagunça em que se meteu. Louco, ele tinha que estar ficando louco para acreditar que seu vínculo selvagem o seguiu até aqui, mas carregou aquele gato irritado com ele enquanto caminhava neste espaço psíquico diferente de qualquer outro que já havia explorado.

Não era nada parecido com a PsyNet, com mentes ordenadamente agrupadas ou dispostas em vários padrões, cada uma com uma pequena seção da Net para si. Aqui as mentes estavam amontoadas umas contra as outras, ou penduradas retorcidas em correntes de energia psíquica violenta que estalavam com relâmpagos aleatórios.

Impulsionado por instinto, evitou os relâmpagos, mas agora deliberadamente deu um golpe de relance – precisava dos dados. Parecia estar sendo sugado por um vórtice ciclônico que não sabia se estava girando no sentido horário ou anti-horário, criando forças opostas brutais que ameaçavam destruí-lo.

Sacudindo-se com esforço, olhou mais uma vez para todas as mentes sendo esbofeteadas, sentiu um calafrio correr em suas veias. Se o relâmpago continuasse... As pessoas começariam a morrer. Em breve. Esses relâmpagos detinham muito poder irrestrito, o suficiente para bater e esmagar.

Isso explicava os comas, a catatonia, o caos mental.

Ele não era especialista em mecânica psíquica, mas era óbvio que não havia zonas seguras. A energia era muito irregular. A única maneira dos presos nesta zona se protegerem seria agachar-se atrás de escudos tão pesados que não pudessem mais interagir no mundo físico - mas isso não duraria muito tempo, e qualquer um que não estivesse no plano de separação seria pego de surpresa, sem tempo para perceber o que estava acontecendo antes de serem atingidos por um raio.

Essas pessoas estavam numa contagem regressiva crítica.

Um puxão na parte dele que segurava todos aqueles fios de prata.

Isso levou a uma mente sob considerável pressão dos relâmpagos. Reconheceu aquela mente, embora isso devesse ser impossível. Era de uma pessoa que jogou na ilha, longe do abismo. Da mesma forma que reconhecia essa mente, sabia que estava à beira de um fracasso catastrófico total, fraca demais para sobreviver muito mais.

O gato cutucou-o, disselhe para se lembrar.

A memória veio numa corrida: da curandeira com grandes olhos castanhos que possuía Ivan, e um changeling alfa com marcas de garras de um lado do rosto. Um vínculo primitivo selado com sangue. Um vínculo que permitiria uma transferência de poder.

Ivan não era nenhum alfa. Era um monstro, uma aranha que sugava os outros. Ele poderia matar essas pessoas se abrisse essa parte de sua mente, a mesma parte que empurrou uma gavinha para fora de uma jaula outrora sólida e formou a ligação entre eles. No entanto, se não o fizesse, eles morreriam de qualquer maneira.

Com pensamentos sombrios, conscientemente abriu a porta da prisão psíquica pela primeira vez em quase duas décadas, liberando a aranha, mas usando todo seu conhecimento adulto na tentativa de reverter a polaridade – seu objetivo de pulsar energia de si mesmo por aquele fio prateado. Dar ao invés de devorar.

A mente brilhou com luz, tornou-se mais forte.

Tinha funcionado.

Chocado, ficou lá por um segundo, olhando. Por que nunca considerou isso antes? Era uma boa habilidade. Recebeu sua resposta um segundo depois. Porque agora que a aranha estava livre, estava se agrupando em prontidão para lançar mais linhas de sua teia, prender outras, começar a se alimentar.

Ivan a jogou de volta em sua prisão, sentindo o empurrão enquanto lutava contra ele. Teria que ser extremamente cuidadoso com qualquer assistência futura, agir em alta velocidade. Permitir que a aranha permanecesse era expor todos na vizinhança à mutação nele que só queria se alimentar e alimentar e alimentar.

Como se o desejo de sua mãe pelas pétalas cristalinas tivesse se queimado nas células de seu filho, criando uma criatura monstruosa que nunca estava satisfeita, não importa quanto poder tivesse à sua disposição. Sempre viu sua habilidade mutante como uma aranha por causa da teia, das conexões, mas também poderia ser chamado de gafanhoto.

Um que se alimentava e alimentava, deixando nada além de um deserto sem vida em seu rastro.

Seguindo em frente, procurando por outras pessoas com quem estivesse conectado e pudesse ajudar, viu que algumas mentes na ChaosNet eram diferentes. Não brilhavam com a luz das estrelas das mentes sob ataque, mas com uma energia caleidoscópica deslumbrante que o lembrava das flores cristalinas... e eles absorviam os relâmpagos em vez de serem danificados por eles.

— Escaravelhos — disse ele, percebendo que os estava vendo em sua forma mais pura.

Não estáveis, não pela forma como aquelas mentes se retorciam e giravam, as energias que saíam delas como combustível caótico para o relâmpago. Cheios de um poder enfurecido. Havia também um monte de mentes de Escaravelhos. Nada que pudesse ser explicado por acaso. Esta, ele finalmente entendeu, era a Ilha dos Escaravelhos, com as outras mentes presas na correnteza, nada além de forragem indefesa.

No entanto, energia caótica ou não, a ilha se mantinha firme.

Tinha que haver um controlador por trás de tudo, um mentor... um arquiteto.

Outro puxão em sua mente, outra pessoa desesperada lutando para sobreviver. Ofereceu assistência, embora fosse perigoso. Ele ainda fez isso. De novo e de novo, até que não conseguiu evitar um relâmpago.

Apagou sua mente, atirou dor em seus caminhos psíquicos.

Mal conseguiu manter a consciência - estava criticamente com pouca energia psíquica e quase não havia vencido a aranha. Uma combinação letal. Porque o objetivo da aranha era a sobrevivência acima de tudo. Libertada, levaria e levaria e levaria, até que não restasse nada nesta ilha além de cascas vazias.

 

Capítulo 34

 


Poder

Corrupção

Então dizem eles


eu digo


Poder

É uma ferramenta inocente

A corrupção

Uma podridão interna

—“Poder” de Adina Mercant, poeta (n. 1832, m. 1901)

 

Um tremor em sua teia, uma mudança inesperada... e uma estranha ressonância.

Quase uma sensação de reconhecimento.

Percebeu isso através de todos os pontos de contato em sua nova rede, todos os pontos de poder.

Fazendo uma pausa em sua atual estabilização estrutural da rede da ilha, ela tentou identificar o motivo do sinal e não encontrou nenhuma evidência de anomalia. Depois de um momento, o sacudiu. Não era nada, não podia ser nada. Ela sabia de tudo que acontecia na ilha.

Era seu domínio e só dela.

— Em breve, meus filhos, — ela murmurou. — Logo reinaremos, pois somos evolução. — Mais fortes, mais rápidos, poderosos o suficiente para rasgar a própria PsyNet em pedaços.

Esta era apenas a primeira peça.

Uma peça cheia de beleza, tanto poder em arco que a rede queimava. E se isso queimasse algumas mentes fracas, que assim fosse. Só os fortes mereciam sobreviver, podiam sobreviver.

A Rainha Escaravelho recostou-se na cadeira e fechou os olhos, para ver melhor o novo mundo que semeou na criação.

 

Capítulo 35

 

Leilei, algo aconteceu. Você precisa voltar para casa.

—Farah Khan para Soleil Bijoux Garcia, 13 de fevereiro de 2082

 

Soleil não hesitou quando chegou ao topo da escada. Virou direto para a sala à esquerda. Onde Ivan estava deitado em silêncio e imóvel na cama, vestido com nada além de um par de calças de moletom pretas finas.

Seus olhos foram para a subida e descida extremamente rasa de seu peito, suas respirações se distanciando demais para ser saudável num homem Psy de seu tamanho e idade. As belas tatuagens pretas que marcavam sua pele eram um choque - Psys simplesmente não gostavam de tinta corporal. Exceto por seu Psy, parecia.

O que captou das imagens que passavam sobre o peito dele era bonito, mas assombroso, vislumbres de fantasmas vistos pelo canto do olho e visões de mundos desconhecidos, mas tinha outras prioridades naquele momento, seu coração acelerado enquanto avaliava sua situação física.

Aprendeu biologia Psy básica e indicadores de saúde no curso de paramédico, mas atualizou seu conhecimento através do auto-estudo quando as coisas começaram a dar errado com a população Psy ao lado de SkyElm. Queria estar pronta para prestar os primeiros socorros.

Então reagiu rapidamente para tirar os sinais vitais de Ivan.

Seu pulso estava muito lento, sua pele esfriando ainda mais a cada segundo. — Ivan, — ela disse, usando um tom cortante que achou muito eficaz com os pacientes.

Nenhuma reação.

Ela colocou as mãos em seus ombros, sacudiu. — Ivan!

A mais leve vibração de seus cílios.

Sua mente fez a conexão imediatamente: foi o aumento do contato físico que o atingiu. O contato tátil era muitas vezes uma parte forte da cura changeling, então fazia sentido para ela. E os Psy tinham um núcleo primitivo em sua natureza; ela viu o lado escuro disso no campo sangrento do massacre. Isso também era uma questão de vida ou morte, embora desprovida de violência.

Ela fez a ligação. Não tinha mais tempo. Ele já estava perdendo um fôlego para cada um que tomava. Tirando o suéter para revelar o sutiã branco simples que usava por baixo, se deitou ao seu lado com a cabeça em seu ombro e o envolveu com os braços, fazendo o máximo de contato pele a pele possível.

Também continuou dizendo o nome dele, chamando-o de volta para ela como faria com um changeling traumatizado ou emocionalmente ferido. Dentro dela, seu gato bateu com a pata e jurou que viu raios de luz das estrelas quebradas.

— Ivan! Acorde! — Então estendeu a mão para ele de uma maneira que não conseguia explicar. Parecia que estava socando sua mão bem no centro de sua alma, segurando firme, então o arrastando para fora da sucção de uma força malévola.

O corpo de Ivan ficou rígido antes que tomasse um grande suspiro de ar, ambos os braços se fechando ao redor dela com tanta força que deveria estar com medo. Mas não estava. Não com ele. Nunca com ele.

Continuou o segurando enquanto ele engolia ar, seu corpo ainda muito frio, mas seu batimento cardíaco agora acelerado. — Você está seguro. — Seu gato bateu contra a luz das estrelas prateadas dele em sua mente. — Estou aqui. — Ela acariciou seu lado com a mão, nem um pouco surpresa pelo músculo dele. Ele se movia com graça guerreira, seu corpo uma máquina fluida.

— Lei? — Um som áspero, seus braços ainda travados ao redor dela.

Mas quando ela empurrou para cima, ele aliviou seu aperto para que ela pudesse se sentar e olhar para ele. Seus olhos estavam abertos, mas estavam turvos, confusos – e ela não gostou nada disso. Seu gato estava furioso por ele ter se permitido andar tão perto da borda, mas não era hora de temperamento, então ela o segurou.

— Queimadura psíquica? — ela perguntou, mais uma vez tomando seu pulso.

Ele conseguiu dar um aceno.

— Precisa substituir essa energia. — Quando foi se afastar, no entanto, o braço dele apertou uma fração ao redor de sua cintura. Ela poderia ter se soltado - ele não tinha nenhuma vantagem real dada a sua posição - mas notou que sua respiração também acelerou, suas pupilas se expandindo.

Soleil entendia o medo melhor que a maioria. Tinha a sensação de que seu Psy tinha muito pouca experiência disso. O que quer que aconteceu o abalou. — Só preciso pegar algo da minha bolsa, — disse ela, e conseguiu se arrastar na cama para puxá-la para perto.

Movendo-se para que tivesse os pés no chão sem quebrar o contato entre seus corpos, cavou dentro da bolsa até encontrar os sachês de aumento de calorias que jogou lá. Não tão bom para ele quanto os pacotes de nutrientes projetados para Psy, mas energia era energia. Seu corpo a desviaria para onde fosse mais necessário.

Tendo visto um copo de água sobre a mesa, derramou dois sachês e sacudiu suavemente o copo para tentar misturá-lo. Ele se sentou, estava pronto para pegar o copo quando ela o passou.

Os músculos de sua garganta se moviam com força enquanto engolia, como os jovens adultos jogando jogos de bebida. Abrindo a garrafa de água, encheu o copo assim que ele terminou, acrescentando mais dois sachês. Ele terminou isso tão rapidamente, então pegou a barra de nozes que ela lhe entregou.

Depois de terminá-la, ele pegou a outra que ela estendeu. — Como sabia que eu precisava de ajuda? — ele perguntou depois de comer metade daquela segunda.

Soleil ergueu as mãos. — Claro que eu sabia! — E, agora que podia ver que ele estava seguro, cedeu ao chiado e excitado saltar em seu coração e pegou o pequeno vaso de gato que ela viu na mesa quando pegou o copo de água. — Eu te dei isso.

Ele congelou quando ela o tocou, agora assentiu. — Você se lembrou? — Palavras ásperas.

— Pedaços. — Pedaços que a faziam doer com a fome de saber mais. — Vai me dizer o que esqueci?

Engolindo a mordida que ele deu, deu um aceno curto. — Você saiu da floresta depois que machuquei minha perna, me costurou e me disse para não ser idiota e rasgá-la novamente. Incapaz de te esquecer, voltei ao mesmo lugar até você voltar. Te mostrei uma caverna. Fizemos um piquenique e brincamos nas árvores.

A boca de Soleil se abriu no meio daquela recitação militar, e o estranho foi que, por mais chato e sem emoção que fosse, fez seu gato correr em círculos excitados, seu coração suspirando. Porque tudo que ela realmente ouviu foi “incapaz de te esquecer” – e isso era tudo que precisava ouvir.

— Você fez uma torta de cogumelos, — acrescentou. — Não é o meu modo preferido de ingestão de nutrientes.

Um sorriso em seus ossos. Oh, ele era adorável por tentar não ferir seus sentimentos, dizendo a ela que odiava. E sabia exatamente por que se apaixonou por ele - porque o homem por trás da máscara de aço frio? Era mais gentil do que jamais reconheceria ou mesmo compreenderia verdadeiramente, leal e maravilhoso.

Colocando o vaso de gato cuidadosamente sobre a mesa, se lançou sobre ele.

Ele deixou cair a barra de energia na cama, suas mãos chegando aos quadris dela enquanto o montava.

— Olá, — ela sussurrou, olhando para aqueles lindos olhos que fascinavam seu gato. — Eu também não consigo te esquecer.

— Eu vejo você em meus sonhos. — Sua voz era como água fria, deslizando em suas veias. — Uma vez, você era feita de luz das estrelas.

Piscada em sua mente, fantasmas meio esquecidos de coisas passadas. — Você era um menino ontem à noite no meu sonho. — Ela correu os dedos sobre as intrincadas linhas e padrões em seu peito. — Esta arte é linda, mas faz meu coração doer.

— Tenho medo de esquecer minha vida um dia, — disse ele, com firmeza em seu tom. — Então esculpo memórias em minha pele. — Fechando os dedos sobre o pulso dela, moveu a sua mão para um ponto bem acima de seu coração.

Quando a soltou e ela levantou a palma da mão, ela respirou fundo. Porque lá estava ela, uma mulher rindo quase escondida nas árvores enquanto corria, seu cabelo voando atrás dela e seu rosto meio virado para olhar para trás, suas saias compridas emaranhadas em torno de suas pernas. Todo esse tempo, ele a carregou em sua pele. Sobre seu coração.

Com a garganta fechada, ela se inclinou para pressionar os lábios naquele ponto.

O estremecimento que o abalou foi uma coisa dura, mas não tentou impedi-la, e quando se levantou para olhar para ele, seus olhos eram de um preto infinito, uma piscina de escuridão sem fim. Havia tanta coisa que queria perguntar a ele, seu desespero para conhecê-lo era uma necessidade cortante.

Mas era uma curandeira antes de tudo, então sua primeira pergunta foi: — O que aconteceu hoje? — O terror rastejou um manto de gelo sobre seu corpo. — Você estava tão longe que quase não consegui te encontrar.

Ivan não sabia como lidar com a preocupação que Soleil não fazia nenhum esforço para esconder, então recorreu aos detalhes técnicos de sua estadia inadvertida na ilha, contou tudo para ela. — Preciso pensar no que fazer a seguir, antes de entrar em contato com qualquer outra pessoa. Agora mesmo...

— Agora está perto de uma queimadura psíquica. — Um olhar penetrante. — Não vai fazer nada. E se entendi direito, queimar-se não vai exatamente ajudar essas mentes presas.

Ivan sabia que ela estava certa... e também sabia que não queria sair daqui, o peso dela sobre ele um prazer que nunca esperava e agora não podia se render. — Depois que você desapareceu, pensei que tinha imaginado você. — Ele esfregou o punho sobre a tatuagem. — Eu meio que acreditei que estava desenhando um fantasma.

— Eu nunca desapareci. Yariela teve um ataque cardíaco no dia que fui embora. Ela é o mais próxima de uma avó que tenho – minha única família. Estava como uma criança, incapaz de me concentrar, incapaz de funcionar. — Palavras rápidas, uma caindo sobre a outra. — Minha mente continuou dando um ciclo horrível do dia em que meus pais morreram, acabando com meu mundo inteiro, e agora minha Abuela Yari estava doente.

— Corri para casa em pânico. — Seus olhos brilharam molhados. — Queria te mandar uma mensagem no caminho. Não tinha seu código de contato direto, mas pensei que poderia encontrar um número para os lobos online – e foi quando percebi que, na minha pressa de sair, de alguma forma esqueci meu telefone na casa da minha amiga.

— Isso só piorou tudo, porque não conseguia nem receber atualizações sobre Yariela. Então, depois que cheguei em casa, toda minha energia foi para cuidar dela. — Suas mãos seguraram seu rosto enquanto uma lágrima rolava por sua bochecha. — A ideia de perdê-la… meu peito estava tão apertado que parecia que eu não conseguia respirar.

Sua respiração engatou na esteira dessas palavras enquanto revivia a memória. — Não me lembro de tudo, mas me lembro da manhã do massacre. Yariela estava fora de perigo, embora nem de longe saudável. Ela deveria ter ficado na cama, mas sabe o que ela fez quando o inferno começou?

Ivan não precisou parar para pensar na resposta. — Ela se arrastou para fora da cama e foi ajudar. — Porque ela era uma curandeira.

Com os olhos molhados, Soleil assentiu. — Mas naquela manhã, antes do horror, foi a primeira vez que respirei de verdade. Meu plano era entrar em contato com os lobos e fazer com que passassem uma mensagem para você. Sabia que você não ficaria com raiva de mim. Não meu Ivan. Você entenderia. Porque sabia que eu era sua.

Se ela o quebrou desaparecendo, acabava de despedaçá-lo em inúmeros pedaços com essas palavras. — Não, Lei, — ele disse asperamente. — Não me reivindique. Não sou quem você pensa que sou.

— É tarde demais. — Ela passou as mãos pelos cabelos dele. — Nunca tive muitas pessoas que fossem minhas, Ivan. Não deixo de lado aqueles que são. E você é meu. Sabe disso e eu sei disso. É uma música selvagem entre nós.

Ele queria discutir, mas mentir para ela nunca foi opção. — O que aconteceu com seu povo? — ele perguntou, bebendo-a com uma sede que nunca poderia ser satisfeita. — Sua matilha? — Ele sabia o resultado final, mas não o caminho que levou à devastação.

Soltando as mãos no colo, Soleil as flexionou e as apertou. — Minha mãe era humana, perdeu os pais quando adulta, não tinha vínculos com nenhuma outra família viva e muitas vezes me dizia que gostava assim. Disse que era uma solitária antes mesmo de seus pais falecerem, que era apenas sua natureza e que nós - meu pai e eu - éramos as únicas exceções à sua necessidade de solidão. Meu pai também era um solitário, mas também era filho do alfa de SkyElm. Meu avô.

Como da primeira vez que mencionou o homem, quando Ivan se apaixonou por ela, não ouviu respeito ou alegria quando falou do pai de seu pai, apenas dor e uma espécie de cansaço que era do coração. Entendia o último não com sua própria empatia, mas com a dela. O coração mole de sua curadora, tão cheio de compaixão – e ainda assim não tinha nenhuma suavidade para este homem. — Diga-me.

Uma torção de seus lábios. — Não é nada surpreendente. Ele culpou minha mãe por “roubar” meu pai de seu lugar de direito no bando, porque meu pai foi embora com ela depois que se conheceram. E embora eu fosse uma jaguatirica, meu avô via minha mãe em mim e não seu filho, e só me acolheu porque, de outra forma, eu seria adotada em outra matilha de jaguatiricas - ele não suportava a desonra pública.

Um encolher de ombros. — Então lavou as mãos de mim, e a maioria de seus dominantes seguiram a sua deixa e me trataram como uma intrusa. Sem Abuela Yari…

Ele entendia agora que Yariela era para ela o que Ena era para ele: a fundação. — Tratarei sua abuela com toda honra e respeito.

Um sorriso súbito e deslumbrante. — Eu sei. — Dedos roçando seus lábios. — Quanto aos problemas de SkyElm como um todo, foi uma má gestão de longo prazo. Um tipo de xenofobia introspectiva que levou a muitos anciãos e jovens, sem o suficiente de dominantes treinados.

— Nós simplesmente não tínhamos forças para conter os Psys. — Ela enfiou a mão no cabelo... e em sua mente cintilou a imagem de um homem mais velho austero com uma barba branca contra a pele morena.

— Quem é o homem com a barba?

Soleil não pareceu surpresa com a pergunta que não deveria fazer sentido. — Meu avô, — disse ela. — Não sei se a podridão começou com ele, mas estava bem instalada antes de eu entrar no bando. Era apenas um lugar danificado e tóxico.

— Um alfa pode mudar toda a forma de uma família.

Soleil segurou seus olhos. — Quem é o seu?

— Minha avó.

— Vai me contar sobre ela?

— Sim. Mas antes disso, precisa saber quem eu sou. — Ele apertou seus quadris quando ela teria falado. — Precisa saber quem está reivindicando.

Olhos estreitos, seu olhar felino, mas não o encarou. Em vez disso, ela massageou seus ombros com as garras delicadas que emergiram de suas mãos. — Diga-me então, — ela ordenou. — Diga-me a verdade sobre Ivan Mercant.

 

Capítulo 36

 

— Ele está triste, Canto. Eu quero fazê-lo feliz.

— Às vezes, você tem que deixar as pessoas ficarem tristes. Pelo menos até que estejam prontos para sair dessa tristeza.

— Seu coração está todo machucado.

— Eu sei, Arwen. Eu sei.

—Conversa entre Canto Mercant e Arwen Mercant (por volta de 2060) 

Ivan estava ao lado do cadáver de sua mãe. Sabia que ela estava morta porque, embora tivesse apenas oito anos de idade, não era a primeira vez que via uma pessoa morta. Os amigos de sua mãe tinham um jeito de morrer. E agora ela estava morta também.

Sabia que deveria estar triste, zangado ou preocupado, mas mesmo que pudesse apenas fingir Silêncio para que não fossem pegos, descobriu naquele momento que não sentia nada. Era como se seu cérebro ficasse em branco, um zumbido enchendo sua cabeça. Ficou lá e olhou para sua mãe onde estava caída no chão do quarto do motel.

Tudo que conseguia pensar era que ela nem estava na cama. Estava na cama quando ele foi dormir na noite passada. Deve ter saído e talvez quisesse se sentar no sofá marrom que tinha um grande amassado no meio. Como se um gigante tivesse sentado nele. Mas ela nunca chegou lá.

Agarrado em sua mão estava um injetor meio vazio.

Sabia pelos dramas familiares humanos que assistia enquanto ela dormia que não deveria saber sobre injetores, mas os viu a vida toda. Sabia como preparar um velho para que funcionasse, e às vezes fazia isso por sua mãe quando ela chorava por seu remédio. Parte dele se sentia mal por deixá-la tomar o remédio. Não tinha certeza se era bom para ela.

— Você é apenas um bebê, — ela dizia. — Ouça sua mãe. Ela precisa de seu remédio. Agora seja um querido e conserte isso para mim. Suas mãozinhas são tão inteligentes.

Enquanto olhava para ela, se perguntava quando eles viriam.

As pessoas que verificavam os mortos sempre vinham. Só para os mortos, porém, nunca para as pessoas vivas como Ivan e sua mãe.

— Nós somos rejeitados da sociedade Psy, meu doce menino, — ela falou uma noite. — Eles nos ignoram desde que não façamos muitas interrupções na PsyNet. Mentes quietas são tudo que a porra do Conselho quer. Não vale a pena perseguir seu precioso Protocolo de Silêncio.

Ela levou um dedo aos lábios, fez um som de silêncio. — É por isso que você tem que ficar quieto, quieto na Net. Tem que ter um bom escudo. Não deixe as emoções escorrerem. Eles não sabem que eu tenho você. — Um sorriso enorme. — Eu te escondi tão bem. Você não existe.

Ivan não tinha certeza se gostava de não existir. Mas também sabia que não podia acreditar em tudo que sua mãe lhe dissera. Ela costumava dizer a ele o tempo todo que ia conseguir um emprego decente para que pudessem ter uma casa só para eles. Uma vez, ela até o acompanhou até um apartamento com lindas flores na janela e disse que logo seria a casa deles.

Com a mente ainda em branco, ele se sentou ao lado dela e esperou que as pessoas viessem.

— Por que eles vêm? — ele perguntou uma vez.

Foi um dos amigos de sua mãe quem respondeu, um homem magro com pele escura e muitas marcas no rosto. — Ninguém pode simplesmente desaparecer da PsyNet. O guarda da morte vem para se certificar de que ninguém nos matou. Não que o Conselho se importe conosco, ralé, mas é sobre poder, entende? — O homem bateu na têmpora. — Não podem deixar os humanos ou changelings pensarem que são mais fortes que Psys.

Ivan não entendeu a maior parte disso, mas não importava. Nada importava.

As horas se passaram e ninguém apareceu. Ele não ficou surpreso. Se perguntou se tinham o nome de sua mãe numa lista em algum lugar, de pessoas que não eram importantes. Mesmo quando estavam mortos.

Ainda estava bem acordado e olhando para a porta quando a maçaneta girou. Se fossem as pessoas da morte, o gerente provavelmente lhes teria dado uma chave. Era a primeira vez em muito tempo que ele e sua mãe tinham um quarto com uma porta que não estava quebrada.

Quando Mama se vestia e tocava seu instrumento, ninguém sabia que ela era Psy. Os humanos e changelings pensavam que era humana, e lhe davam dinheiro como faziam com outros humanos. Ivan pensou que seria bom ser humano. Eram autorizados a amar a música e dançar.

Dois homens entraram na sala, ambos vestidos de preto.

— … um usuário de Jax, — um deles estava dizendo ao entrar. — Não deveria... — Ele se interrompeu quando percebeu que não era apenas o corpo de uma mulher no chão.

Virando-se para o homem que entrou atrás dele, ele disse: — Ela tinha um filho listado em seu registro?

Seu parceiro puxou as informações num pequeno datapad, disse: — Sim, mas a criança deveria ter morrido ao nascer. Seu registro está incompleto na melhor das hipóteses, mas diz que ela trabalhou em segurança informática uma vez - deve ter as habilidades para escondê-lo. Ninguém vai notar uma mente extra na Net se não souber que ele existe.

Estavam falando sobre sua mãe como se ela fosse uma coisa, não uma pessoa. Mas Ivan ainda não estava brava ou triste, nem nada. Sua mente permanecia branca. Apenas olhou para esses homens, imaginando se ele seria morto. Sua mãe sempre teve medo de que eles fossem buscá-la.

— Sou rebelde, querido, — dizia ela. — Não sigo as regras estúpidas do Silêncio.

Talvez, há muito tempo, ele achasse isso interessante e emocionante. Isso foi antes de ver seu primeiro cadáver, antes de começar a entender que o que ela estava fazendo consigo mesma não era rebelião, mas o contrário: mesmo aos oito anos de idade, entendeu que sua mãe desistiu. Ela escolheu seu remédio em vez de lutar. E agora escolheu deixar Ivan.

— A criança está listada como tendo nascido num centro de parto aprovado, — disse o segundo homem, — e como morrendo em casa. Nenhuma investigação listada. Então ela saiu da rede.

— Pelo menos ainda é jovem o suficiente para ser moldado num cidadão útil. — Caminhando na direção dele, o homem o olhou de sua estatura alta. — Qual é seu nome, criança?

Ele pensou sobre o que dizer, e algo na brancura de sua mente, no vazio dela, deu-lhe um foco nítido. E mesmo que sua mãe só dissesse o nome de sua família uma ou duas vezes, ele se lembrava. — Ivan Mercant, — disse ele.

O homem o encarou. — Esse é um nome de família muito incomum.

Ivan ficou em silêncio, sem saber o que o homem queria que ele dissesse.

— Onde ouviu isso?  — o homem exigiu, então acenou. — Ridículo, pensar que uma criança Mercant estaria num lugar como este. Essa família cuida dos seus. — Ele se inclinou para passar um scanner sobre o corpo da mãe de Ivan. — Morta, — ele pronunciou. — Já faz um bom tempo.

— DNA corresponde ao perfil registrado. Sem vínculo Mercant, — disse seu parceiro.

— Isso responde a essa pergunta.

— Tem certeza de que devemos rejeitar a alegação da criança?

— Está sugerindo seriamente que ele pode ser um Mercant?

— Só estou dizendo que não gostaria de estar no lugar da pessoa que encontrou uma criança Mercant perdida e não informou a família. É um simples ato administrativo enviar um pacote de dados com os detalhes da criança e uma amostra de seu DNA.

O homem continuou falando, enquanto o outro, mais velho, olhava para Ivan com olhos frios. — Como eu disse, o registro da mulher é pequeno na melhor das hipóteses – pode ser ficção total, mas não temos DNA Mercant no arquivo, então não podemos fazer a comparação nós mesmos.

O homem de olhos frios hesitou, então deu um breve aceno de cabeça.

Vivendo na rua, Ivan há muito havia aprendido a entender o poder. Hoje entendeu que os Mercants tinham poder. Fizeram este homem fazer algo, mudar sua decisão, sem nunca estar na sala.

Ivan esperava que sua mãe não tivesse mentido sobre ser uma Mercant. Mas não tinha medo. O branco permaneceu. Até que o homem lhe disse para se levantar, que a equipe de eliminação de corpos estava a caminho. Foi quando o branco começou a rachar, chamas azuis frias queimando seu caminho até o centro.

Ivan sabia que, se deixasse queimar até o fim, poderia enlouquecer, enfurecer-se. Então lutou contra as bordas em ruínas, mas não lutou contra a vontade de pegar a mão de sua mãe e remover o anel que ela usava no dedo anelar direito.

— O que está fazendo? — o homem mais velho estalou.

Ivan colocou o anel no bolso. — É meu.  — Sua mãe lhe disse que era dele, que era um anel de família e que passaria para ele.

Um pedaço meu para carregar com você, menino. Assim saberá que estou sempre com você.

— Deixe isso, Jin, — o outro homem disse enquanto Ivan ouvia a memória da voz de sua mãe. — É apenas lixo barato.

Ignorando-os, Ivan se virou, olhou para a mãe e disse: — Adeus, mamãe.

Se estivesse viva, ela o teria abraçado, beijado seu rosto. Isso era o que ela fazia nos bons momentos entre as doses de seu remédio. Era quando via o brilho em seus olhos e a luz em seu rosto que a fazia tão bonita. De vez em quando, ela ficava de tão bom humor que cantava a canção da aranha.

Aranha, aranha, minha linda aranha.

Ele perguntou por que ela cantava e ela disse que às vezes, quando tomava seu remédio, via uma teia “surpreendente” brilhando com fogo. Ivan não gostava da canção da aranha, mas gostava de como ela parecia feliz quando a cantava. Mas esses tempos eram cada vez menos, até que não conseguia se lembrar da última vez que sua mãe foi sua mãe.

Não queria que sua última lembrança dela fosse de pele fria contra seus lábios, contra seu corpo. Então não a beijou em despedida, e não a abraçou em despedida. Mas não podia deixá-la assim, no chão, sem cuidado. Ainda ignorando o homem que claramente queria que ele fosse embora, foi para a cama e pegou um travesseiro, então arrastou o cobertor fino.

Jin fez menção de agarrar Ivan pelo ombro, mas o outro homem o parou com um aceno de cabeça. Deve ter falado telepaticamente com Jin. O que quer que tenha dito, fez Jin sair da sala e ficar do lado de fora da porta. O que ficou atrás viu Ivan colocar um travesseiro sob a cabeça de sua mãe e depois cobri-la com o cobertor.

— O que vão fazer com minha mãe? — ele perguntou.

— O Bureau vai decidir, mas dado que você está afirmando ser um Mercant - sua mãe era a Mercant ou seu pai?

— Minha mãe. — Ivan não conhecia seu pai.

— Nesse caso, é possível que o corpo dela seja mantido em armazenamento refrigerado até que a família Mercant verifique sua alegação ou a repudie.

Ele não gostava de pensar em sua mãe numa câmara fria, e isso fazia o fogo azul queimar o branco ainda mais. Então, antes que pudesse queimar completamente, antes que pudesse se tornar como o homem na esquina da rua que segurava sua cabeça e gritava por nada, deu uma última olhada em sua mãe, como ela parecia tranquila agora, dormindo num travesseiro, e então saiu do quarto do motel.

 

Capítulo 37

 

Luc, a conferência de comunicação está funcionando. Criptografia completa e autenticação habilitada. Ena Mercant vai ligar nos próximos dois minutos.

—Dorian Christensen, sentinela, para Lucas Hunter, alfa (8h30)

 

Lágrimas rolaram pelo rosto de Soleil, a imagem de um garotinho enfrentando aqueles dois homens sem coração sobre o corpo de sua mãe queimou em suas memórias. — Eu sinto muito, — ela sussurrou, tocando seus dedos em sua mandíbula.

— Foi há muito tempo, — disse ele, e ela viu em seus olhos a mesma distância sépia que tinha das lembranças da morte de seus próprios pais.

Mas onde reconhecia que a perda ainda doía, sabia que ele nunca o faria. — Estou feliz que encontrou sua família. Eles obviamente vieram atrás de você.

Um lento abaixar de seus cílios, e quando os levantou de volta, seus olhos eram obsidianos, misteriosos e adoráveis. — Eu tinha quatorze anos quando comecei a questionar a improbabilidade de minha avó perder uma de suas filhas, muito menos um de seus netos.

— Se a conhecesse, Lei, saberia que Ena Mercant nunca perde o rastro de um dos seus. A única vez que algo assim aconteceu, ela não era responsável pela criança, e ainda teve essa criança sob seus cuidados em questão de meses.

Uma carranca. — Mas você disse que sua mãe era especialista em segurança, boa com informática.

— Não boa o suficiente para escapar do alcance da minha avó – a rede Mercant estaria constantemente escaneando seu DNA, a teria marcado numa das muitas vezes que acabou na prisão por posse de baixo nível. Sempre pegam o DNA durante a reserva, adicionam ao sistema principal.

— Espera, espera. — Soleil ergueu a mão. — Onde você estava enquanto ela cumpria suas penas de prisão?

— As penas eram curtas e ela não estava tão apegada ao vício da flor de cristal –conseguia fazer acordos com algumas pessoas de rua confiáveis.

Soleil cobriu a boca com a mão, mas não interrompeu. Ele entendeu o choque dela. Agora que era adulto, mal podia imaginar o cenário em que uma mãe deixaria um filho vulnerável com outros viciados. Devia ter menos de três anos da primeira vez.

— Nenhum Mercant jamais faria essa escolha, — disse ele. — Apenas não está na linhagem deles. Eu sabia disso, como sabia que nunca teriam me perdido de vista. Então, fui procurar a verdade, embora não quisesse encontrá-la. Queria ser um Mercant mais que tudo, parte de uma família que é uma matilha como DarkRiver ou StoneWater.

Ainda podia se lembrar daquele dia, cada segundo frio dele. — Invadi registros médicos fechados, confirmei que não tenho DNA Mercant. Nenhum. Foi mais uma das mentiras grandiosas da minha mãe.

Soleil procurou seu rosto. — O que aconteceu?

— Eu estava tão bravo. Meu Silêncio sempre foi menos que perfeito devido ao vício em drogas da minha mãe e como isso me impactou no útero. Ela também me deu pequenas doses quando eu era menino.

— Um coração cheio de fogo, — Soleil sussurrou, espalhando seus dedos sobre aquele coração. — Você me contou num sonho. Eu vi.

Ele assentiu, deixando assim por enquanto. Deixaria o pior para o final. — Confrontei a vovó e perguntei por que ela mentiu.

— O que ela disse?

— Naquele dia, — disse ele, — pela primeira vez, fiquei cara a cara não com minha avó, mas com Ena Mercant, a mulher que assusta pessoas poderosas na PsyNet. — Seu foco era puro, sua vontade de granito.

— Ela me disse que um garotinho a olhou nos olhos e disse que era um Mercant. Aquele garoto, ela disse, tinha mais coragem em seus ossos do que os homens adultos com mais de duas vezes seu tamanho que o acompanharam até a reunião com ela – e que não conseguiam encará-la.

A memória de uma mão esbelta segurando sua nuca, o aperto não menos doloroso, mas inquebrável em sua pura intensidade. — Sangue, — ela disse, — não era a única maneira de ser um Mercant.

Então ele falou o resto das palavras que ela disse para ele, as palavras esculpidas em outra parte de sua pele. — Somos quem somos porque valorizamos a coragem, valorizamos a força. Muitos dos nossos melhores e mais brilhantes vieram de fora da linhagem. Você é um Mercant, Ivan. Nunca mais diga que não é, a menos que queira lidar comigo.

Podia ouvir cada palavra em sua voz, dura, fria e resoluta. — Então ela me puxou para um abraço que nunca poderia esperar – a vovó não faz contato físico. Mas naquele dia, ela me segurou acima das ondas do mar e disse: “Você é um dos meus, Ivan Mercant. Agora e sempre”.

Os olhos de Soleil não eram mais humanos. — Eu já a amo.

— Acho que o sentimento será mútuo. — Soleil podia ser uma curandeira, mas tinha dentro de si o mesmo aço feroz quando se tratava de proteger seu povo.

— Quando posso conhecê-la? — Soleil ergueu uma sobrancelha. — E sim, estou pedindo para ser apresentada à sua família.

Seu intestino se apertou com a ideia de uma coisa que nunca esperou, nunca pensou que mereceria.

Você merece alegria, Ivan. Segure-se nela, na centelha de alegria dentro do seu coração.

Seu desejo de acreditar em Arwen, de dar a Soleil o que ela queria era uma violência dentro dele. Mas ainda não havia contado a ela toda a verdade, deixou o pior horror para o final. E esse horror não permitia a felicidade. Não agora que estava acordado.

Então, pela segunda vez, contou a ela sobre a aranha que vivia em sua mente, formada pelos depósitos venenosos de Jax em suas células neurais. A resposta dela foi a mesma da floresta, o gato dentro dela determinado a ficar. Mas as coisas mudaram.

— Não consigo mais controlar. — Sua voz era áspera, crua. — O escudo da vovó, aquele que ela me ajudou a criar quando eu tinha nove anos e o poder foi ativado pela primeira vez está se fragmentando e não consigo montá-lo novamente. Ele desmorona todas as vezes.

Soleil estreitou aqueles olhos de jaguatirica selvagem. — O que está tentando me dizer, Ivan Mercant?

— Sem esse escudo, eu chupo as pessoas até secar – tomo sua energia psíquica e depois tomo a energia física que alimenta a mente. Tomo e tomo até não sobrar nada, até que sejam cascas desprovidas de mente ou vida. — Embora não tivesse acesso às habilidades psíquicas de suas vítimas, seu roubo de suas energias sobrecarregava sua própria habilidade desagradável. — Eu me torno um monstro assassino. E meu controle se foi.

Garras cravadas em sua pele. — Então, qual é a solução? Porque sei que você tem uma solução — e tenho certeza de que não vou gostar.

— A única maneira de lidar com isso quando estourar é criar uma gaiola tão poderosa que efetivamente esmagará minha mente. — O homem que Soleil conhecia como Ivan Mercant desapareceria, enterrado tão profundamente como se estivesse numa cova.

— Isso me colocará em coma, onde informei meu neurologista que ele deve organizar experimentos e observações. Não há sentido em me apagar quando meu cérebro pode oferecer um caminho a seguir para outra criança nascida com o mesmo defeito neural, a mesma habilidade distorcida. Nunca vou sair desse coma e, eventualmente, vou expirar.

Em vez de chorar ou repreendê-lo, Soleil cruzou os braços sobre o peito. — E sua avó concordou com esse plano ridículo?

— Ela não sabe.

— Ah! — Soleil apontou para ele. — Porque sabe que ela o impediria. Bem, o mesmo aqui.

— Soleil, isso não é algo que você possa consertar com força de vontade ou técnicas médicas. Todos os filhos conhecidos de viciados em Jax experimentam sérios problemas neurológicos que não podem ser corrigidos.

— Crianças conhecidas? Qual é o tamanho da amostra dos estudos que está referenciando?

— Onze, — disse ele. — Não são muitos os viciados em Jax que conseguem procriar.

— Onze? — Ela ergueu as mãos. — Talvez haja uma razão pela qual esses onze foram escolhidos para o estudo. Talvez os outros tenham encontrado maneiras de escapar de seus passados e estejam vivendo grandes e belas vidas! Talvez seus pais ou parentes os tenham dado para adoção e ninguém nunca teve motivos para testá-los para Jax porque não mostraram efeitos nocivos! — Seu peito arfava. — Você já pensou nisso?

— Não é realista. — Muito esperançoso, muito uma coisa de desejo cru.

Os lábios de Soleil se contraíram, e então ela começou a rir – mas tinha um tom perigoso. Garras cavando em seus ombros, ela se inclinou para perto. — Atualmente você tem um gato morando em sua cabeça. Vou comer essa aranha viva se for preciso. Não me fale sobre realista.

Foi quando viu o predador nela, a jaguatirica que poderia ser uma caçadora furtiva, primitiva e mortal. Ela não era racional agora, não daria ouvidos à razão. Consciente de que lhe restava muito pouco tempo, não insistiu. Ela seria forçada a encarar a verdade quando chegasse a hora – e até então, encontraria uma maneira de fazê-la prometer quebrar seu vínculo.

Seu corpo inteiro ficou frio com a ideia dela estar ligada a ele quando desligasse. Se ela estava com ele na ilha, então o vínculo era profundo o suficiente para levá-la ao abismo com ele. Ela cairia onde estava, sua mente trancada na escuridão fria com a dele.

Não. Ele não permitiria isso. — Falaremos sobre isso mais tarde, — disse ele, engolindo seu pavor pelo pensamento de sua luz piscando no mundo.

Ainda olhando para ele, os braços cruzados em rebelião, ela disse: — Quero o número da sua avó.

— Não.

— Medo de que vamos arrancar sua cabeça juntas?

Ivan podia não ter nenhum conhecimento de relacionamentos, mas sabia quando estava sendo caçado, sendo encurralado num canto onde seu perseguidor atacaria. — Vamos discutir isso mais tarde, — ele repetiu. — Agora, preciso compartilhar o que aprendi na ilha, ver se há algo que possa ser feito por essas mentes presas.

Soleil franziu a testa, a nuvem negra de seu cabelo deslizando sobre seu ombro enquanto ela inclinava a cabeça em pensamento. — Você está certo, mas também está sendo esquisito. Deixa para lá. Eu posso ser paciente.

Ivan nunca em sua vida foi descrito como “esquisito”. Arwen cairia na gargalhada se ouvisse. Mas Ivan aceitaria por enquanto se isso tirasse a mente de Soleil do perigoso caminho de entrar em contato com sua avó. Porque conhecia Ena; ela concordaria com Soleil, gostaria de salvá-lo.

— Você contata quem precisa contatar, — Soleil disse naquele momento, deixando a cama – e sua posição escarranchada nele.

Ele imediatamente perdeu o calor dela, sua sensação, seu toque.

Um olhar para ele, raiva ainda brilhando naqueles olhos selvagens, mas ela se inclinou, segurou sua bochecha... e o beijou com feroz possessividade. — Ainda estou brava, — disse ela depois de quebrar o beijo que o derrubou mais efetivamente do que qualquer soco. — Também precisa de mais comida, mais combustível – amo essas suas maçãs do rosto, mas estão prestes a cortar sua pele. — Ela olhou ao redor do quarto dele. — Tem mais comida na cozinha?

Quando ele balançou a cabeça, ela disse: — Então acho que vamos a um restaurante. — As palavras eram mais uma ordem que uma sugestão. — Vou te dar alguns minutos para se vestir, vou usar esse tempo para chamar os filhotes e Abuela Yari. Encontro você lá embaixo. — Um instante depois ela pegou sua bolsa rosa e se foi, esta mulher cujo corpo despedaçado ele pegou e carregou em seus braços uma vez.

Os papéis definitivamente foram invertidos.

Levantando-se, tomou um banho de um minuto porque suou durante aquela caminhada de pesadelo na ilha. Também aproveitou o tempo para pensar em quem deveria contatar sobre a situação na ilha – este não era o caso de passar informações para a família, que então as compartilharia. Como o único que pisou na ilha, precisava lidar com isso sozinho.

Ainda estava pensando na situação depois que saiu e vestiu um par de jeans e uma camisa preta de botão, sobre a qual vestiu o blazer preto que Arwen lhe dera. Queria que Soleil o visse como ele poderia ser, civilizado e sofisticado. Não era apenas o assassino rude que ela sempre conheceu.

Somente quando estava descendo as escadas depois de enviar uma mensagem rápida, percebeu que estava muito vestido. Em seu desejo de impressioná-la, entendeu tudo errado.

 

Capítulo 38

 

Kaleb, tenho informações que você precisa saber: em resumo, posso entrar naquela nova ilha da PsyNet. Está ciente da situação atual no terreno lá?

—Mensagem de Ivan Mercant para Kaleb Krychek (9h00)

 

Soleil olhou para cima, capaz de sentir Ivan descendo os degraus, embora fosse sobrenaturalmente silencioso para um Psy. Pensaria que era um gato se não o conhecesse melhor.

Todo o ar saiu de seu peito à primeira vista dele. Seu cabelo estava úmido e penteado com os dedos, seu corpo vestido com jeans e uma camisa preta sobre a qual colocou um blazer. Usava as mesmas botas de ontem. No geral, parecia ter saído de uma revista de moda.

E o jeito que ele olhava para ela...

Ela desviou o olhar, depois voltou. Por mais furioso que seu gato estivesse com ele, também o adorava, e isso nunca iria mudar. Ele estava nela, Ivan Mercant, e ela não queria de outra maneira.

E agora também sabia como ele era por baixo das roupas. Faria qualquer coisa para ter a chance de beijar cada tatuagem, explorar cada centímetro daquele corpo afiado.

Suas coxas se apertaram.

Com as bochechas quentes novamente ela foi abrir a porta. E ouviu um leve farfalhar em suas costas. Quando olhou, viu que ele tirou o blazer e o pendurou no poste no final da escada. Estranho, mas quase poderia dizer que havia uma sensação de desconforto sobre ele.

— Gostei do blazer, — ela se pegou dizendo.

Ele hesitou, olhou para ela como se tentasse ler a verdade de sua declaração. Mas então o colocou de volta. Seu coração batia forte, algo pequeno e macio dentro dela ficando mais forte, mais intenso.

Tenha cuidado com ele, irmãzinha. Ele pode parecer durão, mas quando homens fortes caem, caem até o fim. Você é a fraqueza dele.

Uma onda de ternura roubou sua respiração. Ele podia ser teimoso e arrogante em sua crença de que sabia a resposta certa para o que decidiu ser um problema insuperável, mas ele também era mais vulnerável a ela do que havia entendido até aquele momento.

— Eu comprei um vestido para você, — disse ele sem aviso prévio. — Quando vim te encontrar no hospital. Porque seu outro vestido estava muito danificado. Só consegui encontrar uma loja automatizada, então não é da melhor qualidade.

Com qualquer outro homem ela pensaria que estava tentando insultar sua atual escolha de roupa, mas Ivan, ela já entendia, não pensava assim. Então foi a decepção que a atingiu. — Oh. — Ela brincou com a alça de sua bolsa. — O que aconteceu com ele?

— Eu o tenho lá em cima.

Desta vez ela o encarou – e sim, isso era definitivamente um desconforto em seu rosto. — O que?

— Eu o carrego comigo desde o dia em que o comprei. — Ele desviou o olhar, como se incapaz de sustentar o olhar dela.

Ela já era dele, mas continuava caindo mais rápido e mais fundo. E ele pensou que ela ia deixá-lo se trancar e jogar a chave fora? Oh infernos não. — Posso ver?

Um aceno de cabeça, e voltou para cima. Ela o seguiu, colocando sua bolsa no chão do quarto enquanto ele ia até o armário. Ele o abriu para revelar fileiras de roupas arrumadas, incluindo três ternos. Seu estômago revirou com o pensamento de como Ivan ficaria num terno.

“Smoking” foi a palavra que lhe veio à mente.

Ele se abaixou para pegar algo enquanto ela estava acenando com a mão na frente do rosto para se refrescar, disse: — Eu tenho sua mochila. Você a deixou no carro.

Soleil a colocou ao lado de sua bolsa quando ele a entregou. — Sabia que iria mantê-la segura.

Alcançando a prateleira acima do trilho suspenso sem responder a isso, ele pegou uma bolsa lacrada como ela viu sair da única loja automatizada que já experimentou. — Vou lá fora se quiser experimentá-lo, — disse ele depois de dar a ela.

Quando ela assentiu, ele saiu, fechando a porta atrás de si.

Seus dedos tremeram um pouco quando abriu o pacote lacrado. Para revelar o tecido de um amarelo limão alegre. Ela engasgou e o pegou pelos ombros. Ele caiu numa varredura do linho mais macio que se possa imaginar. Não tinha mangas, as alças eram feitas de pequenas flores brancas bordadas.

As mesmas flores apareciam como um respingo na bainha do vestido, que a atingiria logo acima dos tornozelos. Lá, as flores brancas eram unidas por rosas, roxos mais escuros, miríades de outros tons, até que se tornava um prado de flores silvestres.

Dando um pequeno pulo de alegria, tirou as roupas emprestadas e vestiu o vestido, sem olhar no espelho até fechar o zíper. Todo o ar saiu dela. A cor fazia sua pele brilhar, e os pequenos detalhes de flores a deixavam feliz.

Ela imediatamente se sentiu mais bonita, mais real, mais ela mesma.

Virando-se, colocou suas outras roupas em sua mochila, então mordeu o lábio inferior. O vestido não servia muito bem por causa de sua perda de peso, e não queria anunciar isso. Mas também não queria colocar o suéter de volta.

Seus olhos foram para a jaqueta de couro sintético pendurada no armário.

Ruborizada, mas determinada, a tirou do armário, enfiou os ombros nela e arregaçou as mangas do sintético de couro gasto. Era manteiga macia. Muito grande para ela, mas de uma maneira elegante. Parecia uma mulher vestindo a jaqueta do namorado.

Suas bochechas ficaram rosadas.

Girando um pouco e se sentindo feliz, apenas feliz, jogou sua linda bolsa rosa de volta no ombro e abriu a porta.

Ivan estava esperando no pé da escada, observando-a com inabalável intensidade enquanto ela descia.

— Peguei sua jaqueta emprestada, — ela murmurou. — Desculpe. — Mas não estava arrependida, não quando o cheiro dele a cercava – e não quando ele estava olhando para ela de uma forma que dizia que era o centro total de sua atenção.

Ele não respondeu verbalmente, apenas segurou a porta aberta para que ela pudesse escapar. — Enviei uma mensagem para Kaleb Krychek, — disse ele enquanto caminhavam pela rua, depois contou a ela o conteúdo da mensagem.

Soleil ergueu as sobrancelhas. — Você tem o número direto dele? — O mundo inteiro sabia que Kaleb Krychek era uma potência. A única vez que esteve em qualquer lugar perto de sua vizinhança – do outro lado de uma praça pública – ele fez os cabelos da sua nuca se arrepiarem, seu gato sentindo uma ameaça mortal.

— Só minha avó e minha prima Silver – ela costumava ser sua assessora sênior – têm sua linha pessoal, — Ivan disse a ela. — Mas tenho acesso a outra linha prioritária. Conexões familiares.

— E que família. — Ela riu e quando Ivan olhou para ela, ela disse: — Deixei de ser uma jaguatirica solitária que não conhecia nada nem ninguém importante para ser um membro de uma das matilhas mais poderosas do país – e meu namorado faz parte uma família que soa como se fosse a máfia, mas estou bem com isso.

Ivan parecia não saber como responder ao ser chamado de namorado.

Sorrindo, ela enfiou o braço no dele e se inclinou para dar um beijo em sua mandíbula. Ele deu a ela privilégios de pele e nunca os retirou e ela pretendia aproveitá-los ao máximo para fortalecer seu vínculo. Ela era uma gata, não era? Sorrateiro estava em seu DNA.

Sua pele era lisa e sem pelos sob seus lábios. Devia ter passado um barbeador no chuveiro. — Você cheira tão delicioso, mi cariño, — ela murmurou, dando-lhe um pequeno cheiro.

— Lei. — Um som áspero, mas não um que lhe disse para recuar.

Ela olhou para cima, com o coração brilhando, para ver a tensão nas linhas de seu rosto, cor em suas maçãs do rosto. Seu homem duro e perigoso não sabia como lidar com ela. Era adorável. — Este lugar parece bom, — disse ela, acenando para o pequeno restaurante chinês à sua direita. — O que acha?

— Comida é combustível — foi a resposta fria que não traia nada da tensão ainda em seu corpo. — O gosto não importa.

— Deveria encontrar um lugar que faça tortas de cogumelos, então? — Rindo de seu olhar gelado, o puxou em direção ao restaurante, seu gato esfregando contra sua pele, brincalhão e encantado por ele.

Estava ocupado lá dentro, mas não lotado. — Muitas pessoas?

— Não. Cresci numa cidade.

Seu coração disparou. Porque ele não apenas cresceu numa cidade, ele literalmente viveu nas ruas, um menino sem identidade real. Um menino cuja mãe o apagou para que ele se encaixasse na vida que ela escolheu. Oprimida por uma onda de proteção, os levou para uma mesa nos fundos, onde ele teria o espaço mais pessoal.

Depois de sentados, com Ivan escolhendo o assento que encostava as costas na parede, ela se encarregou de fazer os pedidos, apegando-se aos itens simples com os maiores valores de energia. A funcionária que anotou seu pedido era uma mulher educada e eficiente; também não conseguia parar de olhar furtivamente para Ivan.

Soleil até a pegou mordendo o lábio inferior.

Seu gato sorriu. Sim, ele era delicioso. Também era dela. A outra mulher poderia olhar o quanto quisesse, mas tente tocar e estaria lidando com uma mão desfiada.

— É isso, — disse ela depois de completar o pedido grande, porque, embora tivesse tomado um bom café da manhã, também estava com fome. O que lhe disse que gastou mais energia puxando-o de volta da ilha do que percebeu. — Obrigada.

A garçonete saiu com um último olhar rápido para Ivan.

Ele não retribuiu. Quando seus olhos se fixaram num ponto logo além de seu ombro esquerdo, ela disse: — O que é? — Seu gato assobiou no mesmo instante.

— Krychek,  — disse ele. — Decidiu responder à minha mensagem pessoalmente.

 

Capítulo 39

 

Há rumores de que Krychek é um duplo cardeal. Alguém tem alguma informação real sobre isso? Isso definitivamente explicaria o nível de seu poder. Tenho quase certeza de que o homem poderia arrasar uma cidade sem suar a camisa.

— Pôster anônimo num quadro de avisos online

 

Um vento frio nas costas de Soleil, a força do poder de Kaleb Krychek uma onda escura semelhante a uma tempestade. O restaurante inteiro ficou em silêncio com sua entrada, permaneceu assim enquanto ele caminhava na direção deles. Era como se todos os comensais estivessem prendendo a respiração, mas não era apenas o silêncio da presa.

Havia changelings neste restaurante - leopardos e lobos que tocaram a marca na bochecha de Soleil no instante em que ela entrou, e inclinaram suas cabeças em silenciosas boas-vindas. Todos aqueles changelings o observavam com olhos de predadores. Sabiam que era perigoso e, embora pudesse ser permitido no território, nunca esqueciam a ameaça dele.

— Peço desculpas por interromper, — disse ele ao alcançá-los, sua voz meia-noite que afundava em seus ossos e seu terno perfeitamente ajustado preto no preto. — Mas preciso falar com você, Ivan.

Na frente dela, Ivan se tornou uma parede em branco. Se via Krychek como uma ameaça, era invisível para a sala. Nenhum vestígio permaneceu do homem que foi tão desajeitado sobre o blazer, ou aquele que não sabia como lidar com ela chamando-o de namorado.

Doía-lhe saber que estava tão acostumado a se fechar que podia fazê-lo à vontade.

— Junte-se a nós, — Ivan disse, seu tom liso, não revelando nada. — Soleil é uma parte importante desta conversa.

Krychek olhou para ela com aqueles olhos de obsidiana da luz das estrelas antes de se sentar – numa cadeira que de repente estava lá onde não estava antes. Ele era um telecinético capaz de se teletransportar, isso era de conhecimento público. Mas nunca viu uma exibição tão perfeita de força telecinética.

A revista Wild Woman estava certa em chamá-lo de “tão quente quanto lava” – era um dos homens mais bonitos que já tinha visto. Mas como a lava, era melhor visto de uma distância segura. O que a deixou intrigada sobre a mulher que era sua companheira. Recebeu a notícia de seu acasalamento em algum momento, ficou confusa com isso. Quem iria querer dormir com um homem que era a encarnação viva de uma morte fria e gelada?

Aham, Soleil, sussurrou a parte de Farah que sempre viveria dentro dela, seu amor está atualmente fazendo uma excelente imitação de uma linda estátua esculpida em gelo negro. Outras mulheres podem achá-lo intimidador.

O eco de Farah tinha razão.

— Para responder à pergunta em sua mensagem, — disse Krychek a Ivan, — ninguém sabe o que está acontecendo naquela ilha. Ninguém, exceto, ao que parece, você.

O silêncio que caiu desta vez foi entre os três, enquanto Soleil e Ivan processavam o significado de sua declaração.

Ivan finalmente falou. — Sei que essa é a posição pública da Coalizão Governante, mas acho difícil acreditar, dada a extensão de seu poder.

— É a verdade. Mesmo eu não posso atravessar uma cavidade psíquica tão grande.  — Nenhum aborrecimento, frustração ou raiva em seu tom, nada para revelar suas emoções.

— Os âncoras também estão frustrados, — continuou Krychek. — Embora a ilha permaneça ligada à rede principal de âncoras, é precária. Eles me disseram que a conexão através da qual a energia âncora deve fluir – as veias e artérias do sistema – é viscosa e quase impenetrável.

A maioria das pessoas não sabia muito sobre âncoras ou como eles funcionavam. Mas Ivan cresceu com Canto em sua vida, e Canto era um âncora cardeal. — Essa é uma má jogada por parte daqueles que estão por trás da ilha,  — disse ele. — Mesmo várias âncoras não podem manter a ilha sem a energia compartilhada dos outros.

— Eles não parecem estar preocupados com isso no momento. — Krychek desviou aqueles olhos impiedosos de cardeal para Soleil. — Você não é Psy. Como pode impactar a situação?

Era uma pergunta perfeitamente racional, mas a aranha se mexeu; queria a atenção de Krychek longe de Soleil, o desejo de proteção tão mortal quanto a arma em sua bota. — Ela pode me tirar da ilha. Todas as outras conexões são cortadas ou bloqueadas no instante em que ponho os pés nela.

Krychek não pediu que explicasse a natureza de seu vínculo com Soleil, apenas deu um breve aceno de cabeça. Soleil, enquanto isso, estava olhando para Krychek com o canto do olho - e ele poderia pensar que era o olhar de uma presa esperando um predador atacar, exceto que suas garras estavam para fora, e muito visíveis contra a madeira da mesa...

Um aviso silencioso de que ela tinha dentes.

E usaria aqueles dentes para proteger Ivan.

Ele ainda não tinha descoberto como processar sua proteção. Mas teria que esperar, porque não podia se distrair com Krychek a apenas alguns centímetros dele. — Fico feliz em lhe fornecer informações da ilha, — disse ele. — As pessoas vão morrer se não as tirarmos.

— Quatro já o fizeram, — disse Krychek, seu tom imutável. — Todos os quatro eram idosos. Sucumbiram uma hora logo após a separação. Escaravelhos também pegaram um âncora que se enquadra nesse grupo demográfico: Ager Lii está atualmente em coma, seus sinais vitais enfraquecendo e sua região âncora sendo estabilizada por outras pessoas ao seu redor.

Ivan não precisava do cardeal para soletrar. Ouvira Canto dizer mais de uma vez que não havia âncoras suficientes para cobrir tudo. Não podiam se dar ao luxo de perder nenhum deles. — Alguma chance de Ager Lii ter ido com os Escaravelhos por escolha?

Kaleb balançou a cabeça. — De acordo com Payal, Ager estava muito contente com sua vida para arriscar. Os âncoras não têm dados suficientes sobre os outros quatro As na ilha para fazer uma ligação sobre se algum deles fez isso por escolha.

Ivan não gostava de pensar no A mais velho trancado dentro de sua mente e corpo quando Ager acabava de encontrar a liberdade. Ivan não entendia tudo que aconteceu com os âncoras recentemente, mas aprendeu o suficiente de Canto para saber que Ager, no crepúsculo de sua vida, merecia uma chance de aproveitar aqueles anos após uma vida inteira de serviço altruísta.

Um toque em seu pé, um sussurro de pele contra sua pele.

Levantando o olhar, encontrou o de Soleil... mas ela ainda estava observando Krychek, com os olhos ligeiramente semicerrados. No entanto, o deslizamento do pêlo contra sua pele continuou, uma carícia fantasmagórica. Porque sua Lei estava sempre com ele e ele estava se tornando possessivo com esse presente. Possessivo o suficiente para tomar uma decisão muito ruim se não fosse cuidadoso.

— Como posso ajudá-lo? — Ivan se saiu bem com metas definidas, pois uma meta lhe permitia criar um plano de ataque. — O que precisa saber?

— A única maneira de tirar essas pessoas é derrubar a ilha, — disse Krychek. — Todos os nossos modelos afirmam que suas mentes se reconectarão imediatamente à maior rede psíquica disponível.

Ivan podia ver a lógica nisso – mentes Psy precisavam de biofeedback para sobreviver; seus cérebros começariam a procurar uma nova rede no instante em que a atual fosse desligada. — Então quer que eu encontre uma maneira de derrubá-la sozinho – ou obtenha dados que permitam que você a derrube.

— Concisamente colocado. — Krychek levantou-se, abotoando o paletó ao fazê-lo. —Quando pode entrar na ilha?

— Hoje não, com certeza. — A voz de Soleil estava mais dura do que já tinha ouvido – e não baixou o olhar mesmo quando Krychek a prendeu com o dele. — Ele quase se fritou da primeira vez. Entrará agora e estará morto.

Krychek olhou para Soleil por um longo momento, então disse: — Curadora.

Soleil sorriu — e estava cheia de dentes, seus olhos não eram mais humanos.

— Vou deixar vocês dois para resolver a logística, — disse Krychek, — mas há um limite de tempo para isso. Ager Lii pode durar no máximo dois dias, os outros em coma mais quarenta e oito horas além disso, se tivermos sorte.

Krychek se teletransportou com aquela declaração assustadora.

Soleil, sua pele ainda eriçada, rosnou. — É como falar com um tubarão. Não, desconsidere isso. Conheci um tubarão changeling uma vez – ela era implacável, mas também era apaixonada por seu clã. Krychek, por outro lado... — Ela estremeceu.

— Ele tem o que changelings chamariam de companheira, — Ivan disse depois de uma pausa para permitir que a garçonete entregasse sua comida; era óbvio que ninguém queria se aproximar de sua mesa enquanto Krychek estava presente.

— Eu sei. — A jaguatirica recuou de seu olhar. — Assim como Hawke dos lobos SnowDancer. Algumas mulheres devem gostar de flertar com a morte enquanto estão nuas.

Ivan a encarou.

Ela olhou atrás, piscou. — Oh. — Um sorriso. — Opa. Continuo esquecendo que sou uma delas. — Um desvanecimento de seu sorriso, seus olhos deslizando de humano para jaguatirica novamente quando disse: — Estou sozinha há tanto tempo, Ivan. Tenho uma dor tão grande por dentro. Mas só por você.

Dentro de Soleil, seu gato se enrolou numa bola apertada. Sua dor era intensa. A falta de toque íntimo em sua vida... de qualquer toque afetuoso ao longo do tempo desde que acordou em sua cama de hospital, doeu, e ainda doía.

Privilégios de pele eram parte integrante da vida de um changeling adulto. Changelings não eram humanos ou Psy, precisavam do contato físico para prosperar. Soleil teve a sorte de ter carinho e amizade em sua vida, mas nunca encontrou um verdadeiro amante. Quaisquer privilégios íntimos de pele que trocou foram com amigos generosos e gentis que sentiram sua fome de toque e se ofereceram para aplacá-la.

Uma coisa de conforto ao invés de prazer carnal.

Soleil valorizava o dom do toque, mas sempre se perguntou se havia algo de errado com ela que nunca experimentou o calor carnal de que tantos de sua espécie falavam, a tempestade de sangue que fazia um gato querer coçar, morder e marcar seu amante.

Seus olhos se moveram para encontrar os de um azul-gelo abrasador, o calor acumulado neles escaldante. E sua calcinha ficou úmida, seu gato arqueando as costas dentro dela. Não, não havia absolutamente nada de errado com ela. Só tinha que encontrar o homem certo. — Eu quero te morder, — ela disse, as palavras saindo de sua boca antes que tivesse consciência de pensar nelas.

Ele disse: — Nunca estive nu com ninguém. — Palavras potentes com tensão, aquele olhar perigoso nunca se afastando dela. — Sexo era proibido sob o Silêncio.

O mundo inteiro recuou, o silêncio um rugido paradoxal em seus ouvidos. Respirando mais rápido, apenas olhou para ele, incapaz de imaginar que este belo e letal homem nunca compartilhou seu corpo com uma amante. Mas então... ele não compartilhava muito de si mesmo, não é? Escudos e paredes, essas eram as coisas que compunham Ivan.

— O que? — Saiu uma espécie de palavra estrangulada, sua voz áspera. — Nem mesmo depois da queda? — Seu gato rosnou de ciúmes com a ideia de outra pessoa tocá-lo, mas também era uma loucura que tivesse negado a si mesmo o conforto de um contato físico tão intenso.

Como curadora, sabia o quanto o toque significava, não apenas para os changelings, mas para os humanos. Os humanos não precisavam disso na mesma medida que um changeling, mas murchavam sem isso da mesma forma.

Psys não poderiam ser tão diferentes.

E fato era fato: o homem era lindo e sexy e mesmo que nunca largasse sua máscara de gelo, muitas mulheres gostavam de dançar com o perigo. Ele não teria nenhum problema em encher sua cama todas as noites se quisesse.

Como se convocada por seus pensamentos, a garçonete voltou para a mesa. — Está tudo bem? — ela perguntou brilhantemente, sutilmente inclinando seu corpo para Ivan. — Precisam de mais alguma coisa? Nada mesmo?

— Está tudo bem, — Ivan disse, seu tom educado, mas vazio de qualquer pingo de emoção. Era como se nem tivesse notado que a mulher estava salivando sobre ele. — Obrigado pela sua ajuda.

— É claro. — A garçonete deu um sorriso tenso e se afastou.

Soleil quase sentiu pena dela. Ivan Mercant deu um soco sério.

— Para responder à sua pergunta, — Ivan disse depois que a garçonete estava fora do alcance da voz. — A única mulher que já considerei nesse contexto está sentada à minha frente. Você saiu da floresta e algo dentro de mim estava faminto. Pelo seu sorriso, pelas suas palavras e pelo seu toque.

Suas bochechas ficaram quentes com o que externamente era uma recitação fria e curta, seus seios pesados e tensos. — Coma, — ela murmurou. — Vai precisar de sua energia. — Porque seu gato estava cansado de esperar - e assim parecia, o homem com olhos frios como gelo.

Ela não conseguia tirar o olhar dele quando ele começou a alimentar seu corpo com atenção concentrada. Um belo e afiado corpo. Suas mãos coçavam para traçar as linhas de seus músculos, aprender os lugares onde era duro e onde era macio, acariciar seu nariz na curva de seu pescoço, beijar e lamber cada centímetro de tinta em sua pele.

Levantando a cabeça sem avisar, Ivan puxou a manga de seu blazer para revelar um dispositivo de comunicação tão pequeno quanto um relógio. Quando o passou pelo leitor na mesa ela percebeu que também devia conter um chip de crédito. A tela brilhava em azul para mostrar que pagaram sua conta, completa com sugestão de gorjeta.

— Ivan...

Um único olhar que deixou claro que não estava com vontade de esperar. E ela se lembrou... estavam ligados. De uma forma que enviava rajadas erráticas de informações de um para o outro.

E ela estava apenas se entregando a fantasias eróticas e selvagens.

Enquanto observava com o coração na garganta, ele chamou a atenção de um ajudante de garçom e pediu ao jovem esguio – que o nariz de Soleil lhe disse que era um jovem leopardo – para embalar sua comida quase intocada para viagem. — O mais rápido que puder. — Ele deslizou uma ficha de crédito físico sobre a mesa, o valor que representava metade da conta.

Com os olhos arregalados, o jovem se mexeu e teve a comida de volta em questão de minutos. O menino embolsou a gorjeta depois que Ivan agradeceu por seu trabalho rápido, então sorriu e foi abraçar Soleil antes de hesitar. Sorrindo, ela passou os braços ao redor dele e apertou com força. Era um dos dela agora, um filhote para proteger.

Envolvendo seus braços ao redor dela, ele a apertou de volta com a mesma força. — Bem-vinda ao bando, — disse ele, o cheiro dele afiado, jovem e selvagem.

— Obrigada, bebê. — Acabou por sair aquela palavra gentilmente afetuosa.

Ele corou e abaixou a cabeça, mas aceitou com um sorriso sorridente. Porque ela era uma curandeira, e este era um bando em que os curandeiros eram estimados e respeitados.

Enquanto se dirigia para a porta, percebeu que não sabia o nome do menino. Mas tudo bem. Porque tinha o cheiro dele e ele já se sentia seguro o suficiente com ela para abraçá-la. Mesmo com seu Psy mortal ao seu lado o tempo todo. Porque o menino sentiu que Ivan não era uma ameaça para ele – as crianças sabiam, sempre sabiam. — Obrigada por ceder ao filhote.

Um aceno curto. — Ele estava animado para ver você.

Ela ia responder, mas Ivan colocou a mão em suas costas quando ela saiu pela porta da frente e sua mente entrou em curto-circuito, seu gato lembrando exatamente onde estavam antes da pequena interrupção. Seu corpo estalou de volta à prontidão tensa e requintada. Queria arquear as costas e gemer, o leve contato uma provocação que mal podia suportar.

O sol na rua era uma queimadura em sua carne superaquecida e hipersensível, suas roupas de repente muito pesadas, muito ásperas contra a pele que queria apenas tocar pele. — Ivan. — Um apelo rouco.

Ele pegou a mão dela, o saco de comida na outra. — Vamos para casa. — Palavras frias e controladas que rastejaram sobre sua pele como uma carícia da lâmina de um assassino. — Você pode comer depois.

Depois.

Ela quase teve um orgasmo ali mesmo.

 

Capítulo 40

 

Amante, amante


Morra por mim


Neste doce beijo

Este carnal b—

—“Obra inacabada 7” de Adina Mercant, poeta (n. 1832, m. 1901)

 

Ivan fazia sua pesquisa antes de cada operação. Gostava de planos, gostava de ter elaborado todos os cenários possíveis.

Teria pesquisado o contato sexual com a mesma determinação obstinada se acreditasse que Soleil voltaria à sua vida e desejaria interagir dessa maneira com ele. Mas não tinha, e então não tinha planos, nada além de um impulso físico urgente que ameaçava limpar sua mente de todo pensamento racional.

Ele lutou o suficiente para dizer: — Você tem certeza? Mesmo sabendo...

— Tenho certeza. — Sua voz estava ofegante pela velocidade de sua caminhada, seus olhos não eram mais humanos... e as imagens eróticas que continuavam piscando em seu cérebro, sem avisar, educativas.

 

Ele poderia fazer isso. E aquilo.

Ele hesitou. Muitas das imagens eram dela tocando-o, acariciando-o. Como se o achasse uma compulsão tanto quanto ele a achava. Seu pênis ameaçou ficar totalmente ereto; a única razão pela qual ainda não fez isso foi porque jogou literalmente todos os seus anos de controle para sufocar a reação até que estivessem no apartamento.

Ainda assim mal conseguiu.

Batendo a porta atrás deles com uma força que nunca mostrou antes, usou sua impressão de palma para ativar a segurança total, então fez uma varredura telepática enquanto Soleil corria escada acima à sua frente. Ele a seguiu, seu coração batendo forte e sua pele tão quente que meio que esperava ver o vapor saindo dela.

Nenhum intruso detectado em sua varredura telepática.

Ele a configurou para funcionar automaticamente em segundo plano quando entrou no quarto atrás de Soleil e fechou a porta. Primeiro colocou a comida cuidadosamente de lado. Ela não comeu; ele viu isso. Ele a alimentaria depois, sua necessidade de cuidar dela uma força motriz. Mas primeiro tinha que tocá-la, a fome dentro dele uma coisa nova que não tinha linguagem para descrever.

Quando ele tirou o blazer, ela tirou a jaqueta.

Ele tinha apenas três botões para desabotoar a camisa quando ela tirou os tênis e puxou o vestido pela cabeça. Seu sutiã se juntou à pilha de roupas um segundo depois. Seu cérebro simplesmente... desligou.

Ela era…

Com a boca seca engoliu em seco, incapaz de tirar os olhos dela enquanto ela caminhava em sua direção, seus seios saltando um pouco a cada passo. Ela parou quase nele e levantou as mãos para apertar os próprios seios, os lábios carnudos e as pupilas dilatadas. — Ivan, preciso do seu toque.

Ivan não precisava de mais instruções.

Saindo de seu estado congelado cobriu a distância entre eles num único passo e a puxou contra ele, uma mão na parte de trás de seu pescoço, a outra espalmada na parte inferior das costas.

Quando ela engasgou, ele lutou para pensar. — Fui muito rude?

Um pequeno grunhido em resposta, antes que sua amante changeling enganchasse as pernas ao redor de sua cintura com um único salto, suas garras amassando levemente seus ombros enquanto beliscava sua garganta. A ereção de Ivan era uma coisa de pedra agora, rígida quase insuportável, mas seus lábios, seus dentes, sua boca enquanto ela explorava sua garganta ameaçavam empurrá-lo sobre a borda.

— Eu não tenho controle, — ele gritou.

Olhos selvagens segurando os dele. — Nem eu. — Um som de rasgo, sua camisa em pedaços ao redor deles.

Ivan protegia suas roupas. Eram importantes. Exceto agora. Agora, só queria ficar nu. Gemendo quando Soleil se colou contra seu peito nu e reivindicou seus lábios para um beijo, ele espalmou suas nádegas com uma mão e caminhou em direção à cama enquanto se beijavam.

Uma parte racional de sua mente sabia que provavelmente era tecnicamente muito ruim na habilidade, mas Soleil não parecia se importar. Ela o devorou, e ele a devorou por sua vez, e o tempo todo suas coxas agarraram seus quadris, como se ela o fosse escalar. Montá-lo.

Soleil arrancou sua boca, seus lábios molhados no rescaldo. — Deus, sim. Quero levá-lo ao esquecimento.

Outra transferência através de seu vínculo.

Puxando a cabeça dela de volta para ele com uma mão em punho na maciez de seu cabelo, a beijou forte e profundo, usando todas as coisas que aprendeu na primeira rodada. Quando ela mordeu levemente seu lábio e empurrou seus ombros, ele a soltou diretamente na cama. Sabia o que ela queria, podia ver em sua mente. Flashes de seu corpo, de sua pele, de seu pênis ereto.

Suas mãos tremiam enquanto ele tentava desabotoar o cinto. — Porra. — Ivan raramente xingava; era sobre controle, sobre manter a disciplina — mas não tinha nenhuma hoje.

Quando Soleil ficou de quatro e se arrastou pela cama para se ajoelhar na sua frente, com o rosto na altura de seu abdômen, ele se esqueceu de respirar. — Lei. — Agarrando a mão em seu cabelo novamente a deixou assumir o controle, deixou-a desfazer seu cinto, abaixar o zíper com cuidado sobre o contorno de aço de sua ereção.

Preta, sua mente ficou preta.

Quando cambaleou para trás, ela fez um som retumbante em sua garganta que era muito mais um rosnado. Mas não podia estar perto dela e não quebrar. E não queria que isso acabasse. Tirando os sapatos e as meias arrancou o que restava de sua roupa.

Sua ereção se projetava, molhada na ponta.

Soleil estava fora da cama e em cima dele antes que a visse se mover.

Changeling.

Gato.

Levando-o ao chão numa queda que ele controlou para que ela não batesse no chão primeiro, ela esfregou seu corpo contra o dele, sua ereção capturada entre suas coxas, deslizando entre suas dobras escorregadias. E percebeu que ela deve ter rasgado sua própria calcinha.

Suas costas arquearam, seus olhos ameaçando rolar para trás em sua cabeça. Agarrando seus quadris, ele a moveu para que ficasse montada nele. Então disse: — Tome-me. — Porque ele era dela, foi seu desde o momento em que ela saiu da floresta.

Olhos primitivos, mas dedos tenros roçando os seus lábios, ela não se afastou. Nenhum deles estava com vontade de ir devagar. Lento machucaria hoje. Movendo-se para a posição, deu um beijo em sua garganta... e então o tomou. Com uma possessividade selvagem que o deixou com marcas de garras finas em seu peito e uma ternura apaixonada que fez com que seu cabelo os envolvesse em suavidade enquanto o beijava, enquanto seu corpo se movia com abandono erótico.

Seu cérebro não tinha caminhos para processar essa experiência, então simplesmente cedeu e se rendeu a ela. Para seu gato que o possuía, corpo e alma. E quando sua espinha travou, seu corpo inteiro se transformando em pedra antes de quebrar num milhão de estrelas estilhaçadas, ela caiu sobre a borda com ele, seu grito alto e sua cabeça jogada atrás para revelar a linha de seu pescoço.

Trazia a marca de seus lábios.

 

Soleil não tinha certeza se ainda estava viva. Podia ouvir o pulso de alguém. Talvez fosse o dela. Ou talvez fosse o do homem em quem estava deitada, sua pele tatuada em seu travesseiro e suas mãos estendidas sobre ele. Estavam colados com suor, e a mão dele estava em punhos em seu cabelo, a outra em sua bunda.

Ele gostava de fazer as duas coisas, percebeu vagamente. Isso estava bem com ela. Ela gostava. Teria deixado claro se não o fizesse. E ele não parecia se importar com os arranhões leves que ela lhe dera. Ela acariciou seus dedos sobre eles agora, sorrindo com satisfação, o gato dentro dela presunçoso. — Eu marquei você.

Um estrondo sob ela foi a única resposta.

Ela sorriu novamente, massageando levemente o peito dele com suas garras enquanto apenas apreciava o contato de corpo inteiro com o homem que era seu companheiro. Claro que era; não havia dúvida sobre esse ponto. Também descobriu por que o vínculo não se completou – porque seu Psy estava tentando protegê-la.

Honestamente ficaria irritada com ele se não o adorasse. Também agora, estava bêbada de prazer. Os dedos dos pés não conseguiam nem enrolar, estavam tão preguiçosamente saciados.

Ela beijou seu peito novamente.

Ele flexionou os dedos em seu cabelo, enrolando-os de volta.

Enquanto ele acariciava preguiçosamente seu traseiro, seu olho caiu num fragmento de branco não muito longe. — Droga, — ela murmurou. — Esse era meu último par de calcinhas.

— Vamos fazer compras. — Sua voz estava rouca e lânguida de uma forma que nunca ouviu de Ivan Mercant.

Curiosa sobre como ele parecia depois do que foi descaradamente uma luta carnal, se levantou numa posição sentada, sua metade inferior contra o abdômen dele. Então examinou seu amante.

Seu cabelo perfeito estava deliciosamente despenteado, o azul-gelo de seus olhos enevoados, e seus lábios delicadamente machucados. Machucados de beijos. Tocando os dedos em seus próprios lábios, ela sorriu. — Somos um par. — E isso foi antes que percebesse os arranhões em seu pescoço. Oh, seu gato era sorrateiro, tudo bem. Isso o marcava onde ninguém poderia deixar de ver.

Seus olhos mudaram de seu rosto para sua garganta.

— O que? — ela disse.

— Eu marquei você também.

Encantada com a ideia, queria encontrar um espelho, ver, mas queria estar mais com ele, então rodou para que ficassem nariz com nariz, seu cabelo jogado sobre um ombro para formar uma poça contra um lado do corpo dele. — Oi.

Ele passou a mão sobre sua espinha. — Oi.

Apenas olharam um para o outro e oh, estavam se beijando. Lentamente, e com foco intenso, como se nada mais existisse no mundo inteiro. E não existia, não nesses momentos no tempo presos entre pedaços de caos. Estes eram deles, e Soleil pretendia aproveitá-los ao máximo, ciente de que as prioridades de Ivan teriam que mudar no instante que voltasse à força psíquica total.

Ela era uma curandeira, não discutia suas prioridades. Aquelas pessoas precisavam dele.

Mas essa hora ainda não chegou, então poderia monopolizá-lo sem culpa. Beijá-lo com um erotismo exuberante enquanto a tocava como se nunca tivesse tocado algo tão bonito, mesmo que ela estivesse muito magra, suas costelas e ossos do quadril saindo, quase sem curvas para ela.

Depois haviam as cicatrizes. Tantas cicatrizes além das conhecidas do acidente na infância. Changelings tinham boa capacidade de cura, mas ela foi gravemente ferida, e seu corpo direcionou sua energia para mantê-la viva. As cicatrizes desapareceriam com o tempo, mas ainda eram rígidas e óbvias.

Aquela em que o machado atingiu suas costas era a mais profunda, mas havia uma miríade de outras, todas as quais Ivan tocou e acariciou da mesma forma que fez com as partes não marcadas de seu corpo. Como se estivesse descobrindo pedaço por pedaço.

E o jeito que olhou para ela quando se despiu para ele? Oh, o homem estava fixado em seus seios, não deu a mínima para nenhuma cicatriz. Ele só queria colocar as mãos sobre ela. Isso fez com que seus lábios se curvassem enquanto descia pelo corpo dele.

Porque seu Ivan amou seu corpo antes, e amava seu corpo agora. Podia imaginá-lo tocando-a da mesma forma quando fosse uma anciã de cento e vinte anos com a pele marcada pela vida e ossos que não funcionavam mais da mesma forma. E oh, como esperava que tivessem esse momento - e todos os que viriam antes dele.

Beijando a imagem dela que ele fez em sua pele, ela se viu sendo puxada para cima por um puxão suave em seu cabelo quando teria se contorcido mais para baixo.

Erguendo a cabeça, ela disse: — Ainda não terminei.

— Quero provar você como imaginou.

Soleil separou os lábios para perguntar sobre o que ele estava falando, mas então ele apertou seus quadris num empurrãozinho para subir e ela entendeu. Seu corpo inteiro ficou quente. Corou com a pura ousadia de seus pensamentos, mas fantasiar sobre coisas impertinentes com seu homem não era um crime.

— Precisamos controlar esse vínculo, — ela murmurou, suas bochechas quentes.

 

Ivan moldou suas nádegas com as mãos. — Não. Gosto de instruções e sugestões nesta área. — Então ele a incitou mais alto.

E porque tinha tanta força de vontade quanto um macarrão quando se tratava de resistir a ele, ela foi. Para cima e acima. Até que ele estava segurando seus quadris para mantê-la na posição e saboreando-a exatamente como ela fantasiava.

Ele a deixou louca.

Não se tratava de técnica ou sofisticação. Não, era sobre o puro entusiasmo de Ivan Mercant pela tarefa. A explorou com a língua e os lábios como se não pudesse se cansar dela, sua atenção aos detalhes numa exibição deliciosa. Soleil choramingou e gozou.

Ele a lambeu através disso.

Então começou tudo de novo – depois de pressionar um beijo carinhoso na parte interna de sua coxa.

Deus, o homem era letal.

 

Capítulo 41

 

Querida tia Rita,

Estou namorando meu vizinho Psy há um mês e as coisas estão ficando físicas. Só que o problema é que ele é virgem. Estou bem com isso, mas acho que ele se sente um pouco perdido, então para as coisas sempre que as chamas começam a queimar.

O que acha que eu poderia fazer para deixá-lo à vontade, porque realmente quero pular em seus ossos gostosos. (Perguntei a ele se queria trocar privilégios de pele e obtive um sim definitivo.) Equina que quer ficar nua

Querida Equina que quer ficar nua,

Primeira coisa - você pode precisar desacelerar este trem expresso para Orgasmoville para permitir que seu amante a alcance. Lembre-se, Psys apenas começaram a abraçar o toque.

Em segundo lugar, sugiro deixar a edição atual de Wild Woman apenas por aí quando ele estiver por perto – aberta na página 27. De nada.


Tia Rita

— Da edição de agosto de 2083 da revista Wild Woman: “Privilégios de Pele, Estilo & Sofisticação Primitiva”

 

Soleil estava acabada. Porque se essa era a educação sexual de Ivan Mercant, definitivamente não se sentia a professora. — Não mais. — Ela puxou o cabelo dele depois que um segundo orgasmo a atormentou, seus músculos internos apertando mais e mais.

Outro beijo em sua coxa antes que a soltasse para que pudesse se retorcer até cair sobre seu corpo. Seu pênis, duro e pronto, queimou uma linha de calor contra sua coxa.

— Estou disposta, — ela conseguiu ofegar, — mas meus músculos parecem ter derretido.

Uma grande mão em seu cabelo, um beijo pressionado ao lado de seu rosto, o cheiro de Ivan em cada respiração enquanto se movia para uma posição sentada, levando-a com ele. Então estava de alguma forma em pé com ela em seus braços. Ela continuou esquecendo o quão altamente treinado ele era, seus músculos afiados ao extremo.

Colocando-a na cama, desceu sobre ela, e humm, gostou dessa posição também. Seu peso sobre ela era tão bom, e seus olhos estavam ali para ela olhar e ver o quão longe ele ia. De pálpebras pesadas, pupilas dilatadas, não era o Ivan Mercant que mantinha o mundo à distância.

Este era seu Ivan.

 

Apalpando seu seio, ele disse: — Preciso estar dentro de você primeiro. — E então estava usando aquela mão para afastar suas coxas para que pudesse explorá-la com os dedos. Mergulhou um dedo dentro dela, prendeu a respiração, antes de puxar o dedo em prontidão para deslizar seu pênis dentro.

Ele tomou seu tempo, cuidadoso com quanto de seu peso estava sobre ela. Ela poderia tê-lo apressado, mas estava muito preguiçosa... e gostava de como cuidava dela. Isso a fez se sentir querida, mimada e adorada. Ela alisou e acariciou seus ombros, deixando beijos onde pudesse alcançar porque queria que ele se sentisse da mesma maneira.

A cabeça grossa de seu pênis empurrou nela.

Ela suspirou, sua carne estremecendo de prazer ao redor dele. Ela fez seu corpo preguiçoso se mover o suficiente para levá-lo mais fundo, suas pernas abertas e seus joelhos levantados e foi um lindo deslizar de carne sobre carne, calor sobre calor, seus corpos todo suor e prazer. Uma vez sentado dentro dela até o fim, a pressão deliciosamente intensa, ele estremeceu, então apalpou seu peito novamente.

Parecia doce, mel quente em suas veias desta vez, um passeio mais lento e profundo, a intimidade ainda maior por quão lento levaram. Todos os beijos, todos os toques. Todos os sussurros contra os lábios um do outro enquanto aprendiam o que trazia prazer ao outro.

Depois se deitaram emaranhados, cara a cara, e conversaram.

Quando ela disse: — Conte-me sobre sua família, — ele falou sobre Canto, o âncora que era o irmão mais velho de todos; sobre Arwen, o empata que não podia deixar de cuidar de cada membro de sua tribo pessoal; sobre Silver, a negociadora de olhos frios que era “Ena em treinamento”; sobre os membros mais jovens que a família mantinha protegidos do mundo - e, claro, sobre sua poderosa avó.

E ela pensou: ele os ama mesmo que não reconheça. Isso a fez feliz, que ele teve amor em sua vida, fosse aberto ou encoberto. Amor era amor e alterava os caminhos da mente e do coração, ensinava uma pessoa que a vida não era só dor. Até mesmo sua mãe, pensou ela, o tinha amado à sua própria maneira quebrada.

Como se ouvisse seus pensamentos, disse: — Não era apenas escuridão com minha mãe. Uma das minhas primeiras lembranças é de nós dois entrando escondidos num parquinho depois do anoitecer, os dois rindo enquanto rastejávamos sob o elo da corrente. Ela devia estar tomando Jax para seu Silêncio ser tão ruim, mas não estava mostrando nenhum efeito externo naquele momento.

— Naquela noite, ela me empurrou no balanço e giramos juntos num carrossel. Mais tarde, ela me olhou enquanto eu subia de um lado do trepa-trepa para o outro. E depois, lembro que ela comeu, que sentamos numa mesa de piquenique e comemos e bebemos e eu fui dormir numa cama quentinha.

O coração de Soleil doía por aquela jovem e seu filho. — Sabe como ela caiu no Jax? — — Foi difícil obter qualquer informação real dela, e eu era tão jovem. Nem me lembro se ela já me disse outro sobrenome além de Mercant - a única pista que tenho é um anel que ela disse ser um lembrete de onde veio, mas nem a vovó conseguiu rastreá-lo até uma família. na Net.

— Não tem um emblema de verdade, apenas uma espécie de linha ondulante que não combina com nada dos arquivos da Net. Eu procurei também, uma vez que era mais velho. Minha mãe sempre o usava, então tenho certeza de que não mentiu sobre suas origens, mas também acho que o pegou exatamente por esse motivo, porque não podia ser rastreado.

— Você não o usa?

— Eu o guardo comigo, mas é... — Quando hesitou, como se procurasse as palavras certas, ela disse: — Eu entendo. É complicado. — O anel era um símbolo de dor tanto quanto um pedaço de memória.

Ivan a deixou passar os dedos pelo seu cabelo, deixou que se aninhasse nele.

Foi vários minutos depois que ele disse: — Lembro-me dela dizendo uma vez que nasceu numa família de víboras. Jax era uma fuga para ela. Ela viu isso como uma rebelião. Eu vi isso como uma desistência. — Nenhuma raiva em seu tom, nada além de velhas lembranças.

Ele traçou sua cicatriz facial com um dedo gentil, da mesma forma que ela poderia traçar uma de suas tatuagens. Porque fazia parte da história de sua vida. — Como foi, — ele perguntou, — ter uma mãe humana e um pai changeling?

— Normal, — ela sussurrou. — Costumava atacá-la na minha forma de jaguatirica e ela chiava, depois esfregava minha barriga e beijava meu rosto e me dizia que eu era a gatinha mais fofa de todos os tempos. — A memória doía, mas era linda também.

— Às vezes, ela me pegava quando estava sendo um filhote muito travesso e fazia cócegas no meu estômago até que eu não conseguia parar de rir – eu gostava das cócegas, porque ela nunca fazia isso quando eu não estava com vontade e porque nós duas sempre estávamos rindo também, as duas histéricas quando meu pai nos encontrava.

— Ainda me lembro dele parado ali, olhando para nós duas e balançando a cabeça. — Aqueles foram os melhores dias, dias saturados de uma espécie de sol eterno em suas memórias.

— Meu pai às vezes dormia na forma de jaguatirica, outras vezes na forma humana. Poderia encontrar qualquer uma quando acordasse cedo e ia pular neles para acordá-los. — Ela sorriu pela lembrança de suas travessuras de infância. — Uma coisa que lembro é que estavam sempre se tocando quando os encontrava dormindo, a mão dela em punhos em sua pele ou os braços dele em volta dela.

Ela contou a ele sobre suas viagens e contou sobre sua última viagem juntos. O carro derrapou para fora da estrada, matando seu pai no impacto, deixando sua mãe gravemente ferida e sangrando enquanto o cheiro pungente de combustível enchia o ar e os ventos da tempestade uivavam lá fora.

Como sua mãe lhe disse para sair em caso de explosão, e como tentou ajudar sua mãe apenas para sentir a vivacidade amorosa e o talento brilhante da vida de Hinemoa Bijoux escapar. Como um motorista que passava a encontrou sentada muda, ensanguentada e encharcada de chuva ao lado do carro muito tempo depois.

Ivan acariciou suas costas e a segurou e pôde suportar dizer as palavras.

Outra pergunta, outra resposta. Outro vislumbre um do outro.

Tantas coisas que ela e Ivan falavam enquanto estavam juntos, DarkRiver e Mercant, Psy e changeling, Lei e seu Ivan, e o mundo inteiro era perfeito por um único fragmento de tempo.

 

Capítulo 42

 

Me disseram que eu estava quebrada. Me disseram que eu era falha.

—Sascha Duncan, cardeal E e desertora (2079)

 

Soleil pode sentir a tensão de Ivan enquanto a levava de volta ao QG DarkRiver depois que ela finalmente fez suas tarefas – que incluíam algumas compras de roupas, inclusive roupas íntimas. O que, claro, não estava usando agora, já que não estava disposta a usar roupas íntimas sem lavá-las primeiro.

O que significava muito fluxo de ar através de seu vestido, até o lugar macio entre suas coxas. Tão sensível. Não estava nem um pouco arrependida. Adorou cada instante do que levou a essa sensibilidade. Mas agora o tempo deles acabou – Ivan não estava de volta à força psíquica completa, mas precisava voltar para os filhotes; era muito cedo depois de seu retorno para desaparecer por um dia inteiro.

Seu gato sentia falta deles desesperadamente.

Fez Ivan prometer que não colocaria os pés na ilha sem lhe dar tempo suficiente para voltar por ele, para que pudesse arrastá-lo bem antes que se tornasse perigoso. Nunca mais queria vê-lo tão imóvel e frio, sua mente e corpo em perigo de uma separação permanente.

Assustou-a que fosse tentar de novo, mas como curadora, entendia o desejo de ajudar. E entendia que Ivan Mercant era um herói, embora ele nunca colocasse dessa forma; esse homem nunca escolheria se proteger à custa da vida de outros.

Olhou para ele numa onda de possessividade protetora. Ele parecia friamente urbano e distante, seu Psy, quando sabia que era tudo menos isso com as pessoas que deixava entrar. Ele combinou o blazer que ela gostava com outra camisa preta de seu guarda-roupa desde que ela rasgou a anterior, usava jeans e botas, o cabelo bem penteado e óculos de sol espelhados sobre os olhos. Ele prendeu a mochila dela num ombro.

Metade dela queria pular em seus ossos novamente, enquanto a outra metade estava tão tensa quanto um pedaço de fio de guitarra. Não que Ivan tivesse problemas com a necessidade dela ir ver os filhotes, ou mesmo com a promessa que havia extraído dele. Não, o que ele tinha problema era o fato de que não podia levá-la de volta ao seu território, suas boas-vindas lá em séria dúvida, já que seu vínculo de acasalamento continuava sendo uma coisa estranha no meio do caminho. Ele arriscaria, mas Soleil não estava disposta a isso – ele significava muito para ela.

Mas quando, depois de outro beijo voraz, fez um movimento para entrar no QG, seu gato lutou com ela. Duro. Forte o suficiente para que ela rosnasse, rebelião e necessidade faiscando em cada veia e artéria.

Dedos masculinos frios fecharam-se sobre seu pulso ao mesmo tempo, e quando virou a cabeça atrás para olhar para ele, viu que Ivan tirou seus óculos escuros para revelar olhos completamente negros. Seus dedos se apertaram, sua mandíbula trabalhando, o tecido de seu blazer esticado em seus ombros. — Estou lutando para libertá-la. — Saiu tão afiado quanto uma lâmina.

Suas garras já estavam abertas, ela poderia tê-lo atacado, mas não faria sentido. Isso não era uma coisa unilateral. Seu gato também não estava pronto para soltá-lo, a necessidade de segurá-lo uma compulsão violenta.

Uma teia de prata cintilante em sua mente, os fios duros e cortantes hoje, prontos para formar uma prisão. O futuro que Ivan previu para si mesmo, sua mente envolta por escudos tão brutais que atacariam este homem que colocou sua vida em risco para salvar estranhos, cuja lealdade à sua família era absoluta... e que faria qualquer coisa por Soleil.

Ivan Mercant, ela compreendia profundamente, não tinha limites quando amava.

Seu gato acertou a imagem horrível da proto-gaiola, rasgando-a em pedaços enquanto ela o puxava para mais perto, até que estivesse perto o suficiente para poder soltar sua mão. — É hora de falar com Lucas.

Com os olhos ainda negros, Ivan disse: — Isso não é normal. — Sua mandíbula funcionou. — Minha habilidade... acho que te envolveu em seus fios.

— O envolvimento é mútuo, — disse ela. — Vamos descobrir como lidar com isso. Porque me recuso a me separar dos filhotes ou de você.

Entraram no QG.

O recepcionista era um jovem asiático esbelto com um sorriso enorme que desapareceu depois que viu Ivan. — Vou precisar ligar. — Ele ficou de pé quando entraram, mas agora estendeu a mão para o comunicador.

Antes que pudesse ativá-lo, no entanto, uma figura familiar veio pelo corredor. A ruiva dominante que Soleil viu na rua - desta vez com uma criança nos braços, uma criança de cabelos ruivos em shorts bege e uma camiseta de gola polo azul-marinho que estava dormindo profundamente em seu ombro, a cabeça virada para o pescoço dela e uma pequena mão enrolada contra seu peito.

Ela usava jeans justos de um azul bem lavado, com uma camiseta branca amarrada na cintura, suas botas de cano curto com um toque de vermelho e seu cabelo puxado atrás num rabo de cavalo liso. O músculo ágil nela fluía sobre curvas e vales, seu status de predadora era óbvio para qualquer um com olhos.

Igualmente óbvio era que ela era deslumbrante - o tipo de atordoamento que era uma pancada na cabeça que deixava um homem vendo estrelas. — Vou lidar com isso, Aaron, — ela disse com o calor firme de uma dominante que estava confiante em seu poder, não precisava de postura e flexão.

O jovem recepcionista se afastou – e foi só então que Soleil percebeu que estava em alerta. Magro ele podia ser, mas era um dominante, provavelmente um soldado totalmente treinado. Claro que DarkRiver não teria alguém que pudesse ser facilmente derrubado na recepção.

— O nome é Mercy, — disse a ruiva. — Sentinela. Aaron aqui é um soldado júnior encarregado de uma pequena equipe de segurança - vão sentir falta dele quando se mudar para os altos escalões no ano que vem, mas Aaron é brilhante demais para ser retido apenas por causa de sua idade. Aaron, você conhece Ivan Mercant. — Diversão em seus olhos. — Soleil é nossa nova curandeira – ela estudou com Yariela.

Corando com o elogio da sentinela, Aaron levantou a mão. — Oi. Sou amigo de Duke. Ele fala o tempo todo sobre como você estava na linha de frente, como lutou e lutou para ajudar as pessoas. Disse que nunca soube quanta coragem um curandeiro poderia ter até ver você tomar golpe após golpe e continuar.

Soleil nunca teve muito a ver com o jovem soldado, então saber que Duke se lembrava dela com tanta honra... importava. Engolindo o nó na garganta, ela disse: — É um prazer conhecê-lo, Aaron. Vou ter que apertar Duke com mais força quando o vir.

Aaron sorriu, então acenou um olá para Ivan. — Eu rastreei você por toda a cidade. Sinto-me estranho sobre isso agora. Me desculpe, cara.

— Era trabalho, — disse Ivan. — Sem ofensas.

Quando Aaron retomou seu assento, Mercy passou os dedos pela bochecha de Soleil numa recepção inesperadamente gentil. — Aqui para ver Luc?

Quando Soleil assentiu, Mercy começou a levá-los para cima. Apesar da amizade externa de Mercy, Ivan manteve a guarda, bem ciente de que estava na presença de um dos membros mais mortais de DarkRiver. Dominantes com filhotes para proteger eram letais e, de acordo com sua pesquisa, Mercy Smith já era letal antes para começar.

— Eu te apresentaria ao meu pequeno hooligan, — ela disse, dando tapinhas nas costas do garoto, — mas ele finalmente desmaiou depois de discutir comigo que não precisava de uma soneca. Não pensaria que um bebê com pouco mais de um ano de idade poderia argumentar, mas Ace claramente herdou seus genes demoníacos de mim e de meus irmãos.

Um beijo pressionado no topo da cabeça de seu filho que continha ternura não escondida. A visão fez o intestino de Ivan apertar com memórias muito menos bucólicas. Sua mãe o beijou daquele jeito algumas vezes, mas estava arrastando as palavras ao mesmo tempo, sua mente já andando nas pétalas da flor cristalina.

— Ele é adorável, — Soleil sussurrou ao lado dele, sua curandeira com seu coração feito de suavidade e empatia.

— Está se oferecendo para ser babá? — Diversão felina perversa. — Palavra de advertência – ele vem como parte de um pacote de três. Dois meninos e uma menina. Todos com uma parte completa dos genes demoníacos mencionados acima. O pobre pai deles não tinha ideia do que estava por vir.

— Trigêmeos? — A única palavra de Soleil foi um suspiro. Então, inclinando a cabeça um pouco, ela disse: — Juro que posso sentir o cheiro de lobo em vocês dois. É tão profundo... Ah. O pobre pai é um lobo.

Ivan não ficou tão surpreso com a notícia. Sabia que Mercy Smith estava acasalada com um dos lobos SnowDancer. Era outro fio que unia as duas matilhas. A criança em seus braços era mais um elo no que era efetivamente a mais poderosa aliança de matilhas do país.

Não era de admirar que sua avó ficasse intrigada com eles.

Quando Ivan se inclinou para abrir a porta do andar de cima, recebeu um sorridente “Obrigado” de Mercy. Não tomou isso como uma indicação de que foi aceito pelo bando.

A área imediata além da porta era um espaço aberto com várias estações de trabalho. Várias estavam vazias naquele momento, mas um homem com cabelos de um louro-branco chocante trabalhava numa mesa de desenho, duas mulheres estavam na frente de um quadro branco esboçando o que parecia ser um complexo plano residencial, enquanto alguns outros companheiros de matilha estavam sentados em estações de computador.

Ivan reconheceu vários deles de sua pesquisa.

Todos e cada um atirou a Soleil uma saudação ou um sorriso de boas-vindas.

A felicidade de seu gato ecoou em seu vínculo. Porque estava com sua matilha. Com a família dela. Esperou por uma pontada de inveja ou ciúme, que a aranha se dobrasse dentro de sua carapaça monstruosa, mas não veio. Porque sabia o que era estar sozinho; nem mesmo a sua parte mais escura invejava Soleil pelos laços do bando.

Mas onde Soleil recebia sorrisos amigáveis, Ivan recebia olhares estreitados. Não eram hostis. Mais confusos. Porque os gatos estavam sentindo um vínculo que não deveria existir, um vínculo que tinha que quebrar se quisesse manter Soleil segura... exceto que não achava que poderia deixá-la ir. Nunca mais poderia deixá-la ir.

Porra.

— Apresentações mais tarde! — Mercy disse para a sala, então se virou para Soleil. — Luc tem que sair para uma visita ao local em meia hora, então precisamos pegá-lo antes disso.

Abaixando a cabeça para dentro da porta aberta do escritório do outro lado da sala, Mercy disse: — Luc, nossa nova curandeira precisa de sua atenção. Ah, e sua senhoria aqui me informou que ele, Belle e Micah querem vir brincar com Naya. Praticável amanhã?

A mão de Soleil apertou a de Ivan. Quando olhou para ela, viu uma espécie de espanto em sua expressão. — O que foi? — ele murmurou baixinho, enquanto Mercy ria de algo que Lucas disse, sua voz inaudível para Ivan exceto como um estrondo baixo.

— Nem uma vez em todos os meus anos, — Soleil sussurrou, — alguma vez vi um dominante SkyElm falar tão casualmente com nosso alfa. Como amigo e igual. — Olhos enormes, um sorriso trêmulo. — Há tanta coisa que tenho que aprender sobre minha nova matilha, Ivan.

Mercy voltou-se para eles antes que pudesse responder. — Entrem. Estou indo para o berçário para devolver o fugitivo e dar uma olhada nos outros cachorrinhos.

— Cachorrinhos? — Soleil pressionou as mãos nas bochechas, seu sorriso trêmulo mudando para um de puro deleite. — Chama os trigêmeos de cachorrinhos? Não posso lidar com isso.

Rindo, Mercy acariciou as costas de seu filho adormecido. — Venha algum tempo depois de se instalar. Não posso prometer paz, mas posso prometer que os pequenos hooligans serão encantadores ao atraí-la para seus esquemas.

Então ela se foi e estavam no escritório de Lucas, Ivan fechando a porta atrás deles para garantir a privacidade.

O escritório do alfa tinha uma mesa, uma grande janela que podia ser aberta e prateleiras que continham vários itens – incluindo impressões de mãos emolduradas feitas com tinta colorida. O tamanho daquelas marcas de mão lhe dizia que eram de uma criança. Sua filha, a Naya que Mercy acabava de mencionar.

O próprio Lucas se moveu para ficar na frente de sua mesa. Cruzando os braços sobre o peito vestido de camiseta, se recostou na mesa. Olhando para ele com sua camiseta preta e calça jeans desbotada você nunca saberia que era o CEO efetivo de uma grande potência da construção.

— Então, — ele murmurou, olhos verdes de pantera indo de um para o outro, — vocês dois completaram o acasalamento... Ou algo parecido. Ainda está desligado de uma forma que não consigo entender, mas as ligações olfativas estão tão profundas agora que nenhum chuveiro vai lavá-las.

O coração sombrio de Ivan rugiu num triunfo silencioso e feroz. Ela era dele. Lutando contra esse triunfo, se forçou a explicar. — Tenho uma estrutura cerebral defeituosa, — disse ele, ganhando um rosnado baixo de Soleil. — Pode estar afetando como esse vínculo normalmente funcionaria.

Os olhos de Lucas ficaram frios, sua expressão difícil de ler. — Sabe, — ele murmurou, — outros Psys uma vez me disseram que eram falhos, imperfeitos. Acontece que estavam errados.

— Eu não estou errado. — Ivan podia desejar estar até ficar com o rosto azul, mas tinha os exames cerebrais para provar isso. — Dano do uso de Jax pela minha mãe enquanto estava me carregando.

As pupilas de Lucas se dilataram. — Entendido, — ele disse antes de mudar sua atenção para Soleil. — Você é a curadora. O que sente?

— Ele é meu. — Contundente, argumentativa, nada submissa. — Está apenas sendo teimoso e abnegado.

— Lei. — Sabendo que ela nunca se curvaria a esse ponto, se virou para seu alfa. — Não é seguro para ela estar ligada a mim. Eu a soltaria — as palavras foram arrancadas dele —mas o vínculo não é um que eu possa ver.

Lucas esfregou o queixo. — Minha companheira me diz que os curandeiros changelings têm habilidades psíquicas, mas é um tipo de habilidade psíquica que não pode ser medida no Gradiente Psy, e não é visível para os sentidos Psy usuais.

Isso se encaixava com tudo que Ivan aprendeu durante seu tempo com Soleil.

— Nosso vínculo é real. — Soleil segurou o olhar de seu alfa, sua coragem inabalável. — Preciso estar com Nattie e Razi, mas também preciso estar com Ivan. Quero que ele tenha permissão para entrar no território do bando.

Endireitando-se em toda sua altura, Lucas descruzou os braços para colocar as mãos nos quadris. — Companheiros não traem um ao outro, — disse ele.

Não era uma pergunta, mas Ivan respondeu de qualquer maneira. — Cortaria minha própria garganta antes de trair Soleil – e ela é leal a DarkRiver. Você tem minha palavra de que não farei nada para colocar o bando em perigo.

— Eu sei. Soleil é uma curandeira. Seus companheiros são inevitavelmente protetores.

Soleil eriçou-se ao lado de Ivan. — Aham.

Seu alfa balançou a cabeça. — Não significa que não pode se proteger, mas que não irá se estiver numa situação em que as pessoas estão feridas. Seu primeiro instinto será ajudar. A vontade de Ivan será explodir a cabeça de qualquer um que tente te machucar.

Ivan decidiu que gostava de Lucas Hunter; o homem o entendia.

Dentro de sua mente, o gato de Soleil estava rabugento porque sabia muito bem que o alfa não estava errado.

— Recebeu um ninho perto de Yariela, assim como Salvador e os dois filhotes, — disse Lucas a Soleil, — e eles têm que ser minha prioridade. — Um olhar para Ivan. — Está seguro perto de crianças?

Ivan pensou na aranha que estava sentada em prontidão curvada dentro de sua cabeça. — Atualmente, tenho total controle sobre minhas ações e nunca prejudiquei uma criança. Mas posso desestabilizar sem aviso.

— Besteira, — Soleil disse, tão zangada com ele por como se via que esqueceu da frente de seu alfa.

Lucas não reagiu, exceto para levantar uma sobrancelha. Podia ser muito mais perigoso que Monroe, mas sua presença era mil vezes mais estável. Soleil tinha a sensação de que esse homem nunca se descontrolava – era o coração calmo do bando, aquele que sustentava todos os outros.

Seu cheiro por si só era suficiente para confortar seu gato, e nunca teve essa experiência. Pela primeira vez em sua vida, entendia o que significava quando changelings diziam que tinham um bom alfa. Apesar do que ela acabava de pensar, percebeu então que não era sobre personalidade, sobre se um alfa era gregário ou quieto, cheio de risadas ou mais inclinado a apenas sorrir de vez em quando. Era sobre sua capacidade de ser o centro que sustentava, não importa o quê.

E era sobre o coração.

O coração de Monroe era uma coisa pequena e ciumenta.

O de Lucas era grande o suficiente para abraçar cada membro de sua matilha - e isso incluía vira-latas como ela que foram envolvidas na matilha. Ela era dele agora, era uma gata de DarkRiver.

— Para a segurança dos vulneráveis, — ele disse naquele momento, — vou transferir você para um ninho na borda do nosso território florestal. Isso significará uma corrida de trinta minutos para visitar os filhotes.

Soleil queria abraçá-lo. Então o fez. — Obrigada.

Braços quentes ao redor dela, carinho dado livremente por este homem que não precisava ser cruel para manter o poder.

— Vou te dar a localização agora, — disse ele depois que se separaram. — Vocês dois podem dirigir até lá sozinhos. Não há restrições para ver alguém no bando, mas apenas você, Soleil, pode ir mais fundo no território até que Ivan tenha certeza de seu controle. Caso contrário, eles têm que vir até você.

— É claro. — Soleil não acreditava que Ivan fosse de forma alguma uma ameaça, mas não estava disposta a quebrar a fé de Lucas nela, especialmente quando Ivan estava determinado a pensar o pior de si mesmo. Mesmo agora, sentia as sombras escuras ameaçando inundar a cintilante prata beijada pelas chamas dele. — Obrigado por sua confiança.

Um sorriso lento. — Sinto você dentro de mim, curadora de DarkRiver, — ele murmurou. — Sei quem você é em sua essência.

Lucas dirigiu suas próximas palavras a Ivan. — Falei com sua avó. Ela também é uma alfa e criou uma poderosa matilha de filhos e netos. Ena me deu sua palavra de que sua família deseja ser uma aliada e não uma inimiga.

— Minha avó não mente, não quando diz as coisas tão sem rodeios, — disse Ivan, e Soleil se surpreendeu com suas palavras.

Para surpresa de Soleil, Lucas riu. — Sou um gato, Ivan. Entendo tudo sobre deslizar por pequenas aberturas e tirar presas sem aviso prévio. Mas cara a cara, predador contra predador, não há meias palavras. Usamos apenas nossas verdadeiras peles. — Ele se endireitou. — Vejo por que sua avó tem um fã em Valentin.

Seu olhar foi mais uma vez para Soleil, aqueles olhos verdes a observando. E ela teve o pensamento de que estava julgando seu status, seu bem-estar. Quando ele não disse nada, apenas foi buscar a localização do ninho, sabia que ele decidiu que ela poderia lidar com a situação.

A confiança de seu alfa nela significava tanto que ameaçou fechar sua garganta, seu gato oprimido da melhor maneira.

O Psy que acabava de enfurecê-la apertou sua mão num conforto silencioso.

 

Capítulo 43

 

Embora os exames mais recentes não mostrem alterações em seu cérebro, estou preocupado com o aumento dos níveis de atividade neural centrado na região afetada.

—Dr. Jamal Raul para Ivan Mercant (18 de junho de 2083)

 

Soleil girou para Ivan no instante em que estavam sozinhos no carro que pegou da garagem enquanto ela fazia uma rápida visita ao berçário. — Seu cérebro não está com defeito! — ela disse. — Uma diferença não é igual a um defeito.

Ele se afastou do QG com um movimento suave. — Uma parte do meu cérebro está literalmente deformada. — Um tom coberto de gelo que não era o mesmo que usava com estranhos – este, ela tinha certeza, era um escudo contra a raiva em brasa. — Não há como adoçar isso, ou apagá-lo, ou mudá-lo. É uma parte indelével de quem e do que sou.

— Assim como minhas cicatrizes, — disse Soleil, tocando a de seu rosto. — Isso me torna defeituosa?

Ele colocou o carro no modo de direção manual e puxou um dos controles para trás com força. — Não é nada igual. — Nenhum estalo, sua voz até... e sua mandíbula tão dura quanto titânio, enquanto dentro de sua mente brilhava uma teia de chamas prateadas que ficaram rígidas.

O homem não estava com vontade de ouvir.

Bem, ela não era uma gata à toa, pensou enquanto ele estacionava numa zona de carregamento perto de seu apartamento e saltava para pegar rapidamente algumas de suas coisas. Como Lucas disse, os gatos sabiam tudo sobre se esgueirar por pequenas brechas e encontrar novas maneiras de entrar em lugares trancados. Ela encontraria seu caminho através deste portão trancado também.

Deus, ele era lindo e irritante, pensou quando ele saiu do apartamento com uma mochila na mão. Não ficou nem um pouco surpresa quando uma mulher do outro lado da rua literalmente parou de andar para apenas olhar para ele. Ele, é claro, estava alheio à carnificina que deixou em seu rastro gelado.

Largando sua bolsa na parte de trás com as coisas dela, então voltou para sua posição no banco do motorista. Ele se afastou do meio-fio em silêncio. Oh, isso definitivamente não era seu controle habitual. Esta era uma fúria bem contida.

Um grunhido retumbando em seu peito ela se recostou em seu assento. Então cutucou o vínculo entre eles. Ivan soltou um suspiro, suas mãos apertando o volante enquanto entrava na estrada principal.

Quando estavam em alta velocidade, ele gritou: — O que está fazendo?

— Testando nosso vínculo. Preciso ver onde está o problema. — Ela sabia exatamente onde estava o problema; o problema era fazer com que ele não apenas aceitasse, mas acreditasse que esse vínculo não ia a lugar nenhum e poderia muito bem se render a ele.

Até então, estava feliz em irritá-lo para que não pudesse ignorá-la.

Sim, ela era uma gata.

Um rápido olhar de Ivan antes de colocar os olhos de volta na estrada. — Não, você precisa encontrar uma maneira de cortá-lo. — Uma ordem rude. — Minha mente é construída para sugar a mente dos outros. Tem alguma ideia do que isso significa? Poderia levar tudo que você é, tudo que tem potencial para ser.

Sua respiração era apenas ligeiramente irregular. — Aquele garotinho que viu hoje? O filhote de Mercy? Um dos meus primos mais jovens, alguém que eu deveria proteger, era tão pequeno quando assumi o controle de sua mente sem aviso prévio. Ele não acordou um dia, não importa o que alguém tentasse. Ele não podia. Porque a aranha o tinha em suas garras e só sabia se alimentar!

Ela rosnou para ele, realmente rosnou, de uma forma que nunca fez antes em toda a sua vida. — Você também era uma criança na época! Alguém que não tinha ideia do que estava acontecendo! — Um dedo apontado. — E até onde posso dizer, não é quem está sugando alguém neste relacionamento. Fui eu quem tirou sua energia para me manter viva.

Ele não respondeu por longos minutos. Quando o fez, foi com uma aceitação relutante em seu tom que foi a primeira rachadura na parede de gelo. — Nosso vínculo parece funcionar de uma maneira inesperada. — Palavras duras. — Isso não significa que a aranha não pode agarrar você – ela fez isso fora do QG. Fios de poder, de controle. Nunca esqueça isso.

— Está se enganando se acha que me tinha sob algum tipo de controle, — disse ela com uma risada que continha apenas raiva. — E, querido, se estivesse no controle de si mesmo, eu comeria meu sapato! — Soleil não estava com humor para ser gentil com ele quando continuava se tratando de uma maneira que irritava cada pedacinho de sua natureza.

Nunca conheceu um homem que precisasse mais de ternura, carinho, amor. Todas as coisas das quais ela tinha uma quantidade infinita para dar. No entanto, em vez de deixá-la amá-lo, continuava pedindo a ela para quebrar seu vínculo, continuava a rejeitá-la a cada passo. Isso a machucava tanto quanto a irritava. Teve o suficiente! Seu gato levantou o focinho no ar, ambas as partes dela olhando rigidamente na outra direção.

Dois minutos de silêncio, e então Ivan disse: — Achei que estava contente com a solidão, com o silêncio, mas não gosto do seu silêncio. — Estendendo a mão, fechou a mão sobre a dela.

Desenrolando os dedos, ela os entrelaçou nos dele. Rejeitar seu ramo de oliveira estava além dela, não importa o quão furiosa pudesse estar. Não só porque era assim que foi construída – para amar com cada célula de seu corpo e para sempre, mas porque podia sentir a necessidade dentro dele.

Ivan amava sua família e pelo que aprendeu com ele, eles o amavam de volta, embora apenas um deles - o empata - provavelmente colocaria nesses termos. Mas as pessoas só podiam amar uma pessoa na medida em que se permitiam ser amadas.

E Ivan, ela pensou, só permitiu que o amassem um tanto e nada mais. Bem, muito ruim para ele - se estivesse com ela, teria que se acostumar a ser cuidado, ser adorado, ser dela.

— Meu silêncio só duraria um minuto ou dois, — ela murmurou, dando-lhe uma arma que poderia usar para machucá-la, exceto que tinha certeza de que não iria. Não seu Ivan. — Mesmo na minha raiva, se entrar em contato comigo, eu estarei lá. E se não me procurar quando estiver com dor e precisar de conforto, eu vou te morder.

Uma pausa, seguida de — Você parece muito certa disso.

— Estou. Então, se pretendia me deixar de fora, livre-se desse pensamento agora.

— Nunca poderia te ignorar, Lei, — ele disse com aquele intenso foco de Ivan Mercant. — Quando estou perto de você, você é tudo que vejo. Você é como uma estrela, brilha tanto. Se pudesse, eu ficaria com você para sempre. — Ele flexionou a mão no volante para um aperto branco como osso. — Agora você sabe. Sou um monstro que manteria você amarrada a mim, mesmo que nada de bom esteja no final dessa estrada.

Com a pele quente e o gato na superfície, Soleil disse: — Não depende de você. Depende de mim. Numa dança de acasalamento entre um homem e uma mulher, é a mulher que toma a decisão.

Um olhar penetrante de Ivan. Ele não sabia disso, ela percebeu, não entendeu como essa dança primitiva funcionava.

— As pessoas, — ela continuou, —tomaram decisões por mim durante toda a minha vida. Meus pais decidiram vagar e me levar com eles, nunca me perguntando se talvez eu quisesse passar os verões ou os períodos escolares numa matilha.

Soleil amava sua mãe e seu pai até os ossos, mas nasceu uma curandeira, ansiava pelos braços da matilha até que havia um pulso constante de fome dentro dela, um roer que não percebeu que não era normal. Nunca os deixaria de forma permanente, mas mesmo períodos curtos num bando a teriam curado de maneiras que não entendia quando criança.

Ela e seus pais poderiam ter se aproximado de uma matilha amiga, pedido aquela acomodação. Tendo visto como DarkRiver era administrado, sabia que um grande número de matilhas - talvez até a maioria delas - estariam abertas para receber a filha curandeira de dois solitários inveterados.

— Então, depois que meus pais se foram, — disse ela, — as autoridades decidiram que eu deveria ser colocada com meu avô, esse homem que era um completo estranho para mim e que odiava minha adorável e artística mãe com todas as fibras de seu ser. Esse mesmo homem decidiu que eu deveria crescer como uma pária dentro de SkyElm.

Soleil acreditava em vida após a morte, e esperava que sua mãe tivesse a chance de repreender seu avô nessa vida após a morte. Hinemoa Bijoux o destruíria pela forma como tratou sua querida filha. Uma jovem Soleil de luto muitas vezes imaginou tal confronto e encontrou grande prazer nele.

— Já terminei com tudo isso, — disse ela agora, com os olhos no perfil impecável desse homem com tanta coragem e coração se ele visse. — A única pessoa que decide meu futuro sou eu. E decidi que serei sua.

Ivan não conseguia falar.

A última vez que foi reivindicado com uma intensidade tão inflexível, foi por sua avó – e isso foi boas-vindas à família. Esta era a primeira e única vez em sua vida que era reivindicado a nível pessoal. Reivindicado com uma possessividade tão obstinada que podia sentir as garras do gato em sua mente, segurando-o, desafiando-o a tentar fugir.

— Lei. — Saiu tão rachado quanto seus escudos falhos, áspero e cheio de bordas quebradas.

— Sem desculpas. — Uma sugestão de jaguatirica em seu tom, um baixo retumbante. — Quer romper nosso vínculo, acabar conosco antes de começarmos com base em algo que possa acontecer.

Sua mandíbula funcionou. — Meus escudos estão falhando. Isso não é conjectura, mas verdade. A aranha já capturou várias mentes na ChaosNet. Por causa de onde estão, como estão presos, não posso deixá-los ir sem condená-los à morte, mas quanto mais as conexões durarem, mais forte a aranha se torna.

Ele podia sentir seu poder distorcido crescendo, esticando, preparando-se para atacar. — Não é um caso de se, mas quando vai assumir - e me recuso a me tornar essa criatura, e mais, me recuso a levar você comigo.

— Ok, vamos esquecer que pensou em todas as opções possíveis para lidar com sua habilidade se ela explodir, e olhar para a situação através de uma lente diferente, — disse Soleil num tom de voz razoável que imediatamente o deixou cauteloso... — E se houver um grande terremoto amanhã e eu cair numa fenda e quebrar meu pescoço? Booom. O fim de Soleil Bijoux Garcia.

Ele teria freado bruscamente se não fosse um motorista tão experiente, seus movimentos quase automáticos. — O que está falando? — conseguiu sair além de seu coração batendo.

Em vez de responder à sua pergunta, Soleil disse: — Meus pais morreram sem aviso, depois de doze anos juntos, anos encharcados de amor. — Sua voz tremeu. — Não temos a escolha de saber o que o futuro nos reserva, mas temos a escolha de como vivemos nosso presente. Eu escolho viver o meu com você, independentemente do que possa acontecer.

Nenhuma hesitação nela, nada além de uma profundidade de compromisso que cantava em seu vínculo. — Não quero estar segura, Ivan. Quero estar com o homem que é meu companheiro porque você é o maior presente da minha vida, o único presente que nunca pensei que encontraria.

Uma respiração trêmula. — O problema é que acabei de perceber que não posso roubar sua escolha de você. Isso me faria tão mal quanto as pessoas que fizeram isso comigo. Então, se realmente não me quer, farei o que puder para quebrar o vínculo – não sei se é possível, mas vou tentar.

— Mas Ivan? — O mais leve toque de pele roçando dentro dele. — Não se atreva a fazer isso com a ideia de que está me salvando. Porque não estará. É tarde demais para isso. Foi tarde demais no dia em que nos conhecemos. — Nenhum tremor agora, nada além de convicção apaixonada.

— Você é meu companheiro. Perder você me destruiria. Preferiria ter um único dia perfeito com você do que uma vida inteira sem você. — A emoção deixou sua voz áspera, mas ela continuou. — Só me peça para quebrar o vínculo se não me quiser.

Ele a ouviu engolir antes de dizer: — Escolha morar comigo, Ivan. Escolha amar comigo sem limites e escudos, seja por um único dia, um ano ou décadas.

Pela segunda vez, ela roubou suas palavras dele. Oprimido pela enormidade do que ela disse, a escolha que fez, ele continuou dirigindo - mas porque a entendia agora, fez questão de manter sua mão na dela, e apertá-la para dizer a ela que ainda estava lá, ainda com ela, só precisava de tempo para processar.

Levantando as mãos entrelaçadas, ela beijou os nós dos dedos dele, e seguiram num silêncio pesado com a escolha que ela pediu para fazer. A coisa mais difícil que alguém já pediu a ele... porque significava que quando o abismo acenasse, ele cairia com ela em seus braços, levando-a para o pesadelo com ele.

 

Capítulo 44

 

Nzxt: Na escala de um a dez, qual espécie de changeling é a mais irritante?

CC2: Oh, está tentando começar um tumulto, Nzxt. Não estou me envolvendo.

Vixen79: Isso é porque você é um panda, CC. Muito mais zen que o resto de nós. Voto em lobos.

Nzxt: Desqualificado. Só está chateado com aquele seu último namorado lobo. Digo que são os gatos. Já tentou ignorar um gato? Eles (a) não se importam ou (b) se recusam a ser ignorados. Você nunca pode ganhar.

CC2: Não está namorando um gato? Tigre, certo?

Vixen79: Ooooh, PEGO! Desqualificado por ser um trapaceiro! Acho que isso significa que sua espécie é a mais irritante!

—Fórum da revista Wild Woman

 

Soleil não pressionou Ivan. Amava sua cabeça teimosa e estava começando a aprender que seu companheiro era um homem que precisava resolver as coisas em sua própria linha do tempo. Então lhe daria isso. E continuaria a amá-lo.

Claro, se tentasse rejeitá-la, não o deixaria escapar mentindo para qualquer um deles. Ele não percebeu que podia sentir sua devoção por ela através de seu vínculo? Era uma coisa de aço e gelo e prata beijada pelas chamas. Se tentasse dizer a ela que não a amava, o chamaria de mentiroso na cara.

Ela manteria sua palavra se ele insistisse?

Sim.

Isso a estilhaçaria em tantos pedaços que nunca mais estaria certa novamente, mas honraria sua escolha como ninguém honrou a dela. Até o pensamento doía, mas seguiu seu próprio conselho e não pediu problemas, preferindo viver neste lindo hoje, onde tinha seu companheiro ao seu lado e caminharam numa floresta exuberante a caminho de sua nova casa.

Seus pés esmagaram as folhas caídas enquanto seguia o rastreamento em seu telefone para as coordenadas exatas de GPS que Lucas deu a eles... para encontrar-se sob a sombra dos galhos espalhados de uma enorme sequóia.

Ela engasgou com a pura beleza dos galhos da árvore, a maneira como permitia que o sol espiasse em gloriosos filamentos enquanto fornecia um guarda-chuva de sombra e proteção ao mesmo tempo. Seu tronco era uma coisa de idade e de tempo, tão largo que seriam necessárias dez ou mais pessoas para cercá-lo.

Ela levou um minuto para localizar o ninho. Estava empoleirado muito mais alto do que qualquer coisa em SkyElm. As jaguatiricas eram, por natureza, terrestres, mas os ninhos fora do chão faziam sentido por razões de segurança. SkyElm, no entanto, mantinha essas alturas a um nível em que alguém num ninho podia facilmente conversar com um companheiro de matilha no chão.

Isso não funcionaria aqui. Uma pessoa teria que gritar e esperar o melhor. Deus, era lindo, solidamente colocado num dos galhos mais altos e claramente projetado para ser alcançado por um gato. Embora tivesse o que devia ser uma escada de corda arrumada às pressas que foi desenrolada de modo a ficar pendurada perto do nível do solo.

Um presente de sua matilha para ela, pensou, com o coração cheio. Porque tinha um companheiro que não era um gato. — Você gosta de altura? — ela perguntou ao Psy ao seu lado, um Psy que estava olhando ao redor com uma expressão que dizia que não tinha certeza do que fazer com sua nova situação de vida.

— Como vou escalar isso quando eu usar um terno? — foi a pergunta fria.

Ela riu, encantada com ele. — Não vai ser tão ruim, — disse ela depois de se inclinar para beijar sua mandíbula. — As coisas só saem para te comer à noite.

Nenhuma risada, sua atenção no espaço ao redor deles. — Eu gosto disso.  — Palavras calmas, sua mão deslizando para acariciar a parte inferior das costas dela como se não pudesse estar com ela e não tocá-la.

Seu gato ficou todo tímido enquanto queria se aconchegar nele. Quando ela cedeu ao desejo, ele apenas enrolou o braço em volta dela como se fosse perfeitamente natural para ela se aninhar nele sob um céu de floresta.

— Nunca pensei sobre como os gatos gostam de espaço também, — Ivan murmurou. — Eu encaixaria numa matilha como esta. Não me sentiria como um estranho.

Soleil queria dar um pulo a este sinal de que estava pensando num futuro em que caminhasse ao seu lado como seu companheiro. — Vamos, vamos olhar dentro.

— Acho que deve ser um antigo ninho de segurança, de um tempo antes de DarkRiver estender seu perímetro de segurança, — Ivan apontou enquanto se aproximavam da escada de corda. — Explica por que é tão alto.

— É por isso que você é o gênio da segurança e eu sou um gato. Acelere!

Quando criança, teria mudado ali mesmo, sem se preocupar com suas roupas, mas amava seu vestido - o vestido que Ivan lhe deu - demais para arruiná-lo. Então se despiu, assim como seus sapatos e sutiã. Conveniente não ter que se preocupar com calcinhas, pensou com um sorriso.

Foi só quando Ivan respirou fundo que percebeu que ele estava ali olhando para ela – e seus olhos eram chamas de gelo. Sorrindo, encantada, caminhou até ele de pés descalços, sua pele tocada pela luz do sol e sombra enquanto seu cabelo solto roçava suas costas. Apoiando-se contra ele, mordiscou sua garganta, deu um beijo ali.

Suas mãos deslizaram para baixo para apertar suas nádegas com o mesmo prazer franco que mostrou antes. Isso a chocou um pouco mais uma vez - da melhor maneira. Adorava que seu Psy externamente sofisticado fosse tão francamente carnal em seus gostos sexuais.

Soleil estremeceu com o contato, mas se afastou antes que se distraíssem. — Quero ver o ninho! — Ela se mexeu numa chuva de luz, seu gato logo sacudindo seu pelo no lugar.

Ele a viu antes, é claro, mas ela ainda se enfeitava para ele, exibindo o arco de suas orelhas, a força de sua cauda, a forma como suas marcas pareciam num raio de sol.

Sua expressão era de admiração quando se agachou para passar a mão pelas costas dela. Ela fluía como um líquido sob ele, mostrando-lhe exatamente onde queria ser acariciada e adorada, e sabia que haveria noites em que se enrolaria ao seu lado nesta forma e o deixaria apenas acariciá-la. Porque ela era changeling, o gato era parte dela tanto quanto o humano.

Quando seus olhos ameaçaram ficar com as pálpebras pesadas, no entanto, se afastou e saltou para a árvore. No fundo, olhou para trás e esperou. Recebendo a mensagem, ele correu até a escada de corda e colocou a mão no degrau acima da cabeça.

Então olhou para ela e levantou uma sobrancelha.

Rindo por dentro, ambas as suas partes tão satisfeitas com ele, ela pulou na árvore e correram até o topo. Embora as jaguatiricas preferissem o chão, podiam escalar como os melhores.

Ela ganhou dele, é claro, mas ele era muito rápido, esse homem que segurava seu coração. Ele puxou-se para a varanda bem acima do solo com facilidade líquida - onde ela esperou para que pudessem explorar sua casa como um casal.

Então, juntos, gato e homem entraram no ninho.

A parte humana de sua mente veio à tona, o gato não estava tão interessado em coisas internas. Várias almofadas grandes e coloridas estavam no chão, enquanto belas cortinas de tecido branco recortado pendiam das janelas. Quando ela enfiou a cabeça no pequeno quarto, viu uma grande cama estilo futon com uma colcha simples de branco com pequenas folhas verdes nas bordas.

Um cobertor tricotado à mão, da cor de um verde menta suave, estava dobrado na parte inferior e quando o cheirou, choramingou. Carregava o cheiro de Yariela. Sua mentora tricotou isso, e alguém em DarkRiver fez um esforço para movê-lo aqui para receber Soleil em casa.

— Qual é o problema? — Ivan agachou ao seu lado, a mão em suas costas.

Usou uma pata para dar um tapinha no cobertor, uma imagem de Yariela na vanguarda de sua mente, e o amor transbordando em seu sangue.

— Ela ama você. — Ivan captou a imagem, ela percebeu, entendeu a profundidade de suas emoções.

Ele a acariciou até que encontrasse seus pés novamente, pudesse continuar explorando.

Observando as paredes vazias e as estantes vazias de qualquer coisa além de um único vaso de plantas, percebeu que o ninho só foi mobiliado até certo ponto. Havia o suficiente aqui para deixá-la e Ivan confortáveis, mas não o suficiente para que fosse como se outra pessoa tivesse decorado o espaço para eles.

A coisa mais pessoal no ninho foi o presente de inauguração de Yariela.

Uma agitação no ar, Ivan movendo-se para a estante. Deslizando a mão no bolso da calça, tirou algo e o colocou na prateleira. Curiosa, ela saltou sobre a cama para pousar ao seu lado... e olhou para cima para ver a plantadeira de gatos que deu a ele sentada ao lado do vaso de plantas.

Ah, ele era maravilhoso. E sorrateiro. Não estava com ela enquanto dirigia, então deve tê-la pegado de sua mochila enquanto ela se esticava depois de sair do carro.

Em casa, ele estava dizendo que estava em casa.

O coração felino de Soleil doía. Ela o atacaria, mas um pouco mais tarde. Por enquanto, esfregou o corpo contra as suas pernas enquanto ia fuçar no resto do lugar.

Descobriu uma área de cozinha que saía da sala de estar, instalações sanitárias localizadas bem atrás do ninho, e quando pulou numa mesa perto da janela do quarto, viu um plano rapidamente esboçado que adicionaria outro quarto para o local.

Um segundo esboço estava ao lado dele: uma pequena cabana ao pé da mesma árvore, com uma anotação de que seria conectada para comunicações completas e teria uma porta e piso ativados por toque que enviariam um alerta ao ninho ao menor sinal de um visitante.

Inclinando a cabeça para o lado, considerou a estranheza... então entendeu numa onda de emoção. Sua matilha estava dizendo a ela que se gostasse desse ninho, poderia torná-lo seu. Poderia ter um lar, um verdadeiro lar, onde era bem-vinda e onde os filhotes e Yariela e todos os seus companheiros de matilha podiam visitá-la, passar a noite se quisessem.

A cabana seria para os bebês que ainda não podiam subir tão alto, e gatos mais velhos que não queriam se apegar a esse poleiro... e porque ela era uma curandeira, sua casa precisava ser acessível a todos. Especialmente companheiros de matilha feridos que podiam não ser capazes de usar as comunicações.

Era por isso que Tamsyn e Nathan não viviam num ninho, percebeu. Talvez Soleil um dia fizesse a mesma escolha, mas por enquanto, adorava a opção que lhe foi oferecida - ter o ninho acima e a cabana especialmente configurada abaixo. Mas acima de tudo, amava que tivesse um lugar que podia tornar um refúgio para seu companheiro, um homem que queria protegê-la tanto que podia quebrar seu coração para sempre.

 

Ivan era uma criatura das cidades. Sim, gostava do seu próprio espaço, mas gostava daquele no meio das cidades, com o constante burburinho da vida lá fora. Nasceu numa cidade, foi criado numa e, embora tenha passado algum tempo em situações mais isoladas - como quando ficou com sua avó na Casa do Mar - esse não era seu ambiente natural.

Então essa casa na árvore no céu deveria deixá-lo desconfortável, deveria parecer um casaco áspero em sua pele. Não. Enquanto caminhava pela sala, abaixando-se para verificar as grandes almofadas destinadas a servir de assentos, depois indo até a varanda que tinha grades em apenas três lados, percebeu que a tensão estava derretendo.

A forma como as folhas das árvores farfalhavam, a forma como o vento soprava suavemente, a forma como a luz do sol atravessava as nuvens, tudo era de uma beleza extraordinária. Mas sabia que seu contentamento não tinha nada a ver com isso. Tinha a ver com o gato elegante que estava explorando a área do quarto.

Podia ouvi-la porque ela não estava fazendo nenhum esforço para ficar quieta – e sabia que ela mudou de sua forma felina antes mesmo de aparecer na porta, uma deusa nua com um sorriso nos olhos.

Num piscar de olhos, o contentamento rugiu num tipo selvagem de fome. Já tinha tirado o blazer lá dentro, não tinha essa barreira. Desabotoando parcialmente a camisa enquanto caminhava até ela, tirou-a pela cabeça e a deixou cair na varanda, tirou os sapatos e segurou o rosto dela entre as mãos.

Beijar, a intimidade crua disso, ainda era tão novo e ainda tão vital para sua existência. A envolveu em seus braços, esta mulher de coração e aço, e a beijou longa e profundamente, bebendo-a até que ela gemeu, pequenas garras perfurando suas costas.

Ele acariciou com a mão a linha arrebatadora de suas costas até as curvas abaixo. Ela ainda estava muito magra, mas não era nem um pouco frágil, sua força era uma coisa de coragem e determinação. Então não segurou nada. Não conseguia segurar nada. A beijou com a fúria da tempestade turbulenta dentro dele.

Mãos ágeis na cintura dele, os dedos dela deslizando a fivela do cinto dele, desabotoando sua calça jeans, abrindo o zíper dele. Seu peito inteiro se apertou quando ela fechou os dedos ao redor dele. Ainda não estava acostumado com as mãos de ninguém em seu corpo, muito menos naquela parte mais íntima dele. Ela apertou suavemente, então deslizou a mão para baixo antes de deslizá-la de volta.

O controle de Ivan se estilhaçou como uma parede de vidro que foi atingida no fundo, as rachaduras se espalhando a uma velocidade que nada podia parar. Sua mente atordoada pela necessidade, pela ganância, pela fome, ele não queria parar. Fechando uma mão ao redor de sua garganta, esfregou a ponta de seu polegar possessivamente sobre seu lábio inferior carnudo. — Quarto.

Enquanto ela estremecia, tirou as mãos dela apenas tempo suficiente para tirar a roupa que restava nele. Ela voltou para seus braços no instante em que ele terminou, pequenas garras acariciando acima e abaixo em sua espinha e um ronronar retumbando em seu peito quando ele se inclinou para chupar sua garganta.

Porque sua amante não era humana ou Psy, era changeling.

Ele a empurrou para trás, levando-a para o quarto enquanto lambia, provava e beijava. Nunca se cansaria dela, de sua curandeira com a faísca em seus olhos e o coração tão suave que via bondade até nele. Que o escolheu sobre a própria vida.

Prefiro ter um único dia perfeito com você do que uma vida inteira sem você.

As palavras reverberaram em sua mente enquanto a pegava no colo e a colocava com cuidado na cama baixa. Seus olhos eram de jaguatirica, fulvos, dourados e selvagens. Lábios curvados, ela ficou de quatro, então de joelhos para acariciar as palmas das mãos sobre as coxas dele.

Ele foi cutucá-la de volta para que pudesse se juntar a ela na cama, mas não era isso que ela tinha em mente. Ele mordeu uma única palavra áspera, não pronto para a boca dela fechar sobre a cabeça de sua ereção, a umidade quente, a sucção. Foi direto para seu cérebro, as sensações explodindo dentro dele em rajadas violentas que ameaçavam derreter seu tecido neural.

Valorizava o controle acima de todas as coisas, mas esta era Soleil. Sua companheira.

Agarrando punhados de seu cabelo, segurou seu corpo no lugar enquanto ela o levava à beira da sanidade, e exigia mais, ainda mais. Quando sentiu a liberação começar a crescer dentro dele, um nó apertado na base de sua espinha que estava empurrando para fora com força inexorável, conseguiu moer um aviso sem palavras.

Sua companheira massageou suas nádegas com suas garras e chupou forte uma última vez.

 

Capítulo 45

 

Je t'aime... mi corazón. Eu tive... muita sorte... de poder amar você e nossa... pequena Leilei. Vejo você... em... em...

—Hinemoa Bijoux

 

Ivan deitou-se de costas, o peito arfando e os minúsculos pelos da testa úmidos. Tinha quase certeza de que seu coração estava acelerado a uma velocidade Mach3.

Soleil estava deitada de bruços ao seu lado, levantando as pernas enquanto lhe dava o sorriso mais satisfeito que já tinha visto. Como se estivesse encantada consigo mesma. Era uma expressão essencialmente felina e a adorava. Não era um homem acostumado a pensar nesses termos, mas era o único que se encaixava.

Ela estava tão presunçosa e feliz consigo mesma. Adorava vê-la assim.

Quando deu um beijo em seu peito, então se levantou, ele agarrou sua mão. Olhando por cima do ombro, ela disse: — Estou indo pegar um copo de água. — Um sorriso perverso. — Tem algo um pouco salgado na minha boca.

Um toque de calor em suas bochechas, soltou sua mão. Queria sorrir para ela porque o que sentia por dentro, esse calor profundo, era uma coisa de sorrisos e risadas. Mas não sabia sorrir, nunca fez isso na vida.

Sua Lei podia ensiná-lo, pensou. Enquanto estivessem juntos, tudo era possível. Pergunte a ele apenas um mês antes e nunca poderia imaginar um dia em que estaria sexualmente saciado na cama enquanto uma linda mulher nua andava em torno de sua residência.

Empurrando-se numa posição sentada enquanto esperava que ela voltasse, encontrou sua mente ricocheteando de volta para a conversa no carro, uma conversa que virou seu mundo em seu eixo.

As pessoas tomaram decisões por mim toda a minha vida.

Não ouse fazer isso com a ideia de que está me salvando.

Preferiria ter um único dia perfeito com você do que uma vida inteira sem você.

— Um dia perfeito, — ele sussurrou, e pensou que não trocaria este dia que teve com Soleil por nada, nem mesmo uma vida inteira.

Foi quando ela voltou para o quarto, um copo de água para ele na mão. Inclinando a cabeça para o lado daquele jeito que tinha de fazer, ela disse: — O que foi?

Ele pegou o copo que ela estendeu, mas o colocou ao lado da cama em vez de beber. — Eu entendo.

— O que, minha vida? — Sentada de joelhos ao seu lado, seu cabelo uma chuva escura sobre seus ombros, passou os dedos pelos dele com uma afeição que nunca soube que precisava e agora desejava.

— Que se eu equilibrasse este dia com você contra uma vida inteira sem você, este dia ganharia por uma margem tão grande que não seria uma competição. — O homem que ele era com ela, era um Ivan que era o melhor dele. Estaria oco sem ela. Como ela estaria sem ele.

Foi uma coisa cataclísmica aceitar que era tão importante para ela. Mas era a verdade. Sentiu isso em cada toque dela, cada olhar, em como seu gato rondava dentro de sua pele, e em seu puro deleite por estar com ele. Era uma coisa tão brilhante quanto as estrelas, tão cheia de sol quanto sua Lei.

Com pupilas enormes e escuras contra o selvagem dourado-amarelado de suas íris, Soleil levou dedos trêmulos ao seu rosto. — Sim? — ela sussurrou.

Virando a cabeça, ele beijou sua palma. — Sim.

E todo seu mundo... estremeceu, coisas que estavam sutilmente fora de alinhamento caindo em linhas perfeitas.

— Oh, — Soleil sussurrou, seus olhos úmidos. — Ah, aí está você.

Ele a envolveu em seus braços. — Para sempre. — Por quanto tempo esse sempre fosse para os dois. Porque cairiam juntos agora, o vínculo de acasalamento se completaria em todos os sentidos.

 

Soleil ainda estava um pouco trêmula com o impacto de saber que Ivan agora era dela sem condições, sem escudos de qualquer tipo, mas era um tipo feliz de trêmulo – que estava prestes a ficar ainda mais feliz.

Salvador estava trazendo os filhotes para ela. Quando ligou para Tamsyn para perguntar onde Natal e Razi estavam para que pudesse visitar, soube que tinham ido para casa com Salvador – e que estavam muito animados para ver seu novo ninho depois que Tamsyn mencionou isso.

Então Soleil convidou Salvador para trazê-los. Depois que ela e Sal choraram ao telefone ao se reencontrarem, ela disse: — Algum companheiro de matilha abasteceu a despensa com suprimentos – tenho inúmeras pessoas que preciso encontrar e agradecer – então tenho tudo que preciso para fazer biscoitos. Devem estar prontos quando você chegar.

Depois que ela e Ivan tomaram um banho rápido juntos, cheios de toques ternos e maravilhados com o vínculo que cantava entre os dois, ela pegou suas roupas e começou a assar, enquanto Ivan fazia uma viagem até o carro para pegar seus equipamentos...

Para proteger a vegetação nativa, a matilha tinha regras sobre onde os veículos eram permitidos, então era uma viagem de ida e volta de vinte minutos para ele. Ou deveria ser –aparentemente decidiu fazer parte disso, porque estava de volta com menos de quinze minutos, batendo na varanda com as sacolas enquanto ela colocava os biscoitos no forno ecológico movido a energia solar na parede .

— Tem certeza que não é um gato? — ela disse com uma risada quando ele voltou, sua sacola de compras numa mão e sua mochila na outra, com a mochila dele pendurada facilmente num ombro.

— Gato ou Mercant, não vejo muita diferença. Sorrateiro corre na linhagem. — Nenhum sorriso em seu rosto, mas podia sentir isso no vínculo de acasalamento e era uma pequena bolha de felicidade dentro dela. Felicidade que agarrou, recusando-se a olhar para a nuvem sombria que pairava no horizonte.

Da última vez que perguntou, Ivan disse que atingiria a força psíquica completa no dia seguinte. Nesse ponto, voltaria para a ChaosNet e seria forçado a usar sua habilidade, corroendo ainda mais seu controle sobre ela.

— Ivan? — ela disse quando ele saiu do quarto depois de deixar as malas.

Ele ergueu os olhos do telefone. — Desculpe, mensagem de Canto com uma atualização sobre um problema de segurança em andamento que estamos analisando. Não é urgente. — Deslizando o telefone, veio encostar o ombro na parede no final do balcão onde ela estava preparando a segunda assadeira de biscoitos. — O que foi?

— Sua avó ajudou você a criar seus escudos contra o que você chama de aranha, certo?

— Sim, mas eles não funcionam mais – ou apenas com capacidade limitada.

Soleil usou um garfo para achatar as bolas de massa de biscoito. — Já se passaram duas décadas, mais ou menos. Por que não fala com ela de novo? Pode ser que ela tenha algumas ideias novas.

Quando ele ficou em silêncio, ela olhou para cima. — Eu sei que não quer fazer isso porque ela nunca vai aceitar seu plano da gaiola – mas a situação mudou. Sua companheira também não está disposta a aceitar isso. — Ela sacudiu o garfo para ele. — Não adianta ser um galinha sobre a fúria de sua avó.

Um estreitamento de seus olhos antes que se aproximasse... e beliscasse bruscamente sua orelha, exatamente como ela faria com um filhote mal-comportado. Gritando, ela ameaçou cutucá-lo com o garfo. Ele conseguiu ficar fora de alcance quando ficou atrás dela e a envolveu em seus braços, prendendo-a suavemente ao seu lado.

— Peça desculpas, — ele murmurou em seu ouvido, o estrondo do som fazendo os dedos dos pés dela se enrolarem na madeira do chão.

— Não.

Ele fez cócegas nela.

— Ei! — Isso não era justo! Ele não deveria saber fazer cócegas! Mas de alguma forma aprendeu, e ela não aguentou. Rindo tanto que deixou cair o garfo no balcão, ela disse: — Eu me rendo!

— E?

— E você não é uma galinha. — Virando a cabeça, ela acariciou sua mandíbula, seu gato tão completamente encantado com ele por brincar com ela que o deixou escapar impune de qualquer coisa agora. — Onde aprendeu as cócegas?

— Tive um vislumbre da memória quando me contou sobre como sua mãe costumava fazer cócegas em você.

Claro que se lembrava disso, porque se lembrava de tudo sobre ela. Agora, segurando-a por trás, esfregou o rosto contra o dela. — Está certa sobre uma coisa – a situação mudou. Vou falar com a vovó. Você pode conhecê-la também.

Uma frota de borboletas em seu estômago. — Estou pronta. — Não, ela não estava, mas fingiria até conseguir.

Cinco minutos depois, Ivan disse a ela que marcaria a reunião para as seis e meia daquela noite, logo após Salvador voltar para casa com os filhotes. Sal disse a ela com antecedência que prometeram jantar com Yariela, para que não ficassem para comer.

— Yariela disse que convidaria você, — ele disse, um sorriso em seu tom, — mas então ouviu que seria sua primeira noite em seu novo ninho com seu companheiro e me disse para ter certeza que os filhotes e eu não ficássemos muito tempo. — O tom carinhosamente provocador de um companheiro de matilha.

Oh, como sentia falta dessas pequenas interações, todas parte da tapeçaria maior de ser um membro de um bando. — Falando em ouvir coisas, — ela disse por sua vez, — como foi seu encontro, hmm?

O rubor de Salvador ficou evidente em sua voz. — Vou te contar tudo sobre isso quando eu chegar.

Essa hora chegou muito cedo, e Soleil gritou ao perceber que ainda não tinha calcinha. Rasgando o pacote correspondente, escolheu o par mais fino, então correu para o banheiro para lavá-los à mão. Em algum momento, Ivan, que estava numa ligação, veio ver o que ela estava fazendo. — Por que, — disse ele, — está usando um secador de cabelo para secar isso?

Ela passou o longo bastão chato sobre a calcinha rendada que estava segurando em uma mão. — Porque não quero usar calcinha molhada!

— Achei que changelings não se incomodavam com nudez.

— Não estou preocupada com Sal e os filhotes, mas vamos ver sua avó logo depois e não vou encontrá-la sem calcinha!

Com os braços cruzados sobre a camisa preta casual de manga curta que vestia, ele se inclinou contra o batente da porta. — A avó é uma mulher de muitos talentos, mas não tem visão de raio-x.

— Não importa. — Ela desejou que a coisa estúpida secasse; era um maldito pedaço de renda que comprou numa fuga sensual induzida por Ivan. — Eu saberei.

— Só vou dizer a ela que você teve um defeito no guarda-roupa.

Sua cabeça quase girou em seu pescoço. — O que! — Então sentiu a ondulação ao longo do vínculo de acasalamento que era Ivan Mercant provocando-a.

Ela apontou o secador para ele. — Eu vou te pegar. Mais tarde. Depois que eu secar essa maldita calcinha.

Alguém, em algum lugar, teve misericórdia dela e a renda estava seca o suficiente para usar confortavelmente no momento em que teve que descer da árvore para encontrar os filhotes. Ivan já estava lá, levando os biscoitos para ela, assim como uma garrafa fechada de leite gelado. Ele então fez uma segunda corrida para pegar os óculos e um cobertor de piquenique que já havia estendido no momento em que ela – e sua calcinha – desceram.

Seus olhos foram direto para o ponto entre suas coxas.

O calor ardia em suas maçãs do rosto. — Comporte-se.

Nenhum sorriso, mas seus olhos se aqueceram, e sentiu novamente aquela ondulação no vínculo de acasalamento que lhe dizia que Ivan Mercant um dia riria. Ele tinha malícia nele, seu companheiro, só não sabia como mostrar isso do lado de fora ainda.

Tudo o que precisavam era de tempo.

Engolindo em seco, olhou para a direita. — Posso ouvi-los. — Pequenos farfalhar excitados enquanto os filhotes corriam em sua direção, o passo de Salvador mais medido e calmo.

Então lá estavam eles, duas pequenas jaguatiricas tão animadas para vê-la novamente que pularam direto em seus braços. Rindo, beijou e aconchegou seus corpos pequenos e quentes, encontrando o olhar de Salvador sobre suas cabeças. Seu companheiro de matilha veio em forma humana, uma bolsa pendurada no ombro.

Pele escura e estatura mediana, corpo atarracado, ele tinha os olhos castanhos mais suaves do universo – e estavam molhados naquele instante. — Leilei, é você mesma, — ele sussurrou, deixando a bolsa de lado para abraçá-la, os filhotes alegremente espremidos entre eles.

Seu gato lamentou dentro dela, tão feliz em vê-lo, cheirá-lo, que foi dominado. Ela queria mudar, mas não queria largar os filhotes para isso, e estava usando um lindo vestido novo que Ivan escolheu quando ela pediu sua opinião enquanto decidia entre duas opções.

Era tudo maravilhoso demais.

Quando finalmente se separaram, os olhos de Salvador foram imediatamente para Ivan, que estava parado em silêncio ao lado da árvore. — Eu sinto muito. Isso foi rude. — Ele enxugou as lágrimas, seus olhos deslizando timidamente para longe de Ivan como um submisso que ficou cara a cara com um dominante desconhecido. — Deveria ter dito oi.

— Eu faria o mesmo com um membro perdido da minha família, — Ivan disse, seu companheiro que entendia o quanto esses laços poderiam significar. — Sou Ivan. Você deve ser Salvador.

E embora Soleil soubesse que Ivan não era um tocador, ele estendeu a mão para que Salvador pudesse apertá-la, uma apresentação gentil destinada a deixar um changeling de natureza tátil à vontade. Ela sabia, sem perguntar, que ele teria moderado a força de seu aperto de mão para ecoar o de Sal.

Algumas pessoas veriam isso como manipulação, mas Soleil conhecia seu companheiro. Fez isso para que Salvador – um membro de sua família – se sentisse confortável perto de Ivan. Porque isso importava para Soleil... e porque Ivan Mercant era um protetor de coração, um herói que nunca aplicaria o rótulo a si mesmo.

O contato fez Salvador sorrir, seu corpo imediatamente mais à vontade.

Os filhotes pularam de seus braços no mesmo instante e correram ao redor da árvore antes de tentar escalá-la. Eram muito pequenos, é claro, mas suas travessuras fizeram ela e Salvador rirem.

Sal tinha tantas perguntas para ela, e ela para ele. Quando olhou para Ivan, ele deu um leve aceno de cabeça, dizendo sem palavras que ficaria de olho nos filhotes. Enviando-lhe uma onda de amor através do vínculo de acasalamento, se concentrou no gentil e corajoso membro de sua matilha que colocou sua vida em risco para proteger os filhotes durante o período mais sombrio da história de SkyElm.

Ela e Sal estavam conversando há vários minutos quando percebeu o silêncio dos filhotes; olhou para ver Ivan agachado, os dois filhotes na frente dele. Estavam olhando para ele e ele estava retornando o escrutínio com muito interesse. Quando Razi hesitantemente colocou uma pata em seu joelho e se levantou em suas patas traseiras, ele a pegou contra seu peito com uma mão.

Nattie, para não ficar de fora, pulou no joelho de Ivan, depois subiu em seu ombro com a fluidez líquida de um filhote de jaguatirica. Onde se acomodou, seu rabo balançando contra o peito de Ivan. Razi, enquanto isso, lambia o queixo e mordia a garganta. Ele a puxou de volta com o máximo cuidado, então encontrou seu olhar e balançou a cabeça antes de fingir beliscá-la no nariz.

Razi fez um som feliz e Nattie também – logo antes de os dois o cercarem num esforço para “ganhar” a batalha. Ivan manuseava seus corpos brincalhões e contorcidos com facilidade, enquanto lhes dava liberdade para brincar.

— Ele é um bom homem. — As palavras de Salvador foram calmas, mas potentes. — Quando ouvi que você, de todas as pessoas, acasalou com um Psy, não podia imaginar. Mas agora eu vejo... — Ele se inclinou contra Soleil. — Eles foram até ele porque ele carrega seu cheiro, mas estão brincando com ele por causa de quem é.

O coração de Soleil mal podia suportar a beleza do momento. Sempre se lembraria disso, neste instante em que seu Psy de olhos gelados permitiu que dois filhotes de jaguatirica subissem em cima dele sem nunca perder o controle da situação. — Ele será um pai incrível. — Era um conhecimento profundo, uma coisa primitiva.

Essa certeza só cresceu com o tempo alegre que se seguiu. Os filhotes mudaram para suas formas humanas quando se sentaram para comer os biscoitos, e Salvador colocou os dois em macacões verde-oliva que trouxe na sacola.

— Caso contrário, — disse ele, — eles fugirão para a floresta e voltarão com cortes e mordidas. — Ele acenou um dedo sob o nariz de botão de Razi, sua pele um choque de creme e seu sedoso cabelo escuro cortado num estilo que chegava aos ombros e era franjado sobre seus olhos castanhos. — Certos filhotes parecem esquecer que sua pele humana não é tão resistente quanto sua pele de filhote.

Rindo, Razi jogou os braços ao redor dele, enquanto Nattie, seus olhos cor de avelã esverdeados que herdou de sua mãe, e seu cabelo todo preto contra a pele morena, sorriu ao redor do biscoito que já havia comido pela metade. Ele sentou encostado ao lado de Ivan, um dos braços de Ivan apoiado atrás dele.

Quando encontrou os olhos de seu companheiro, ela pegou uma expressão dolorosamente vulnerável naquele olhar de gelo impressionante – mas ao lado dele havia uma proteção violenta.

Ivan Mercant não seria apenas um pai maravilhoso, seria um dominante que os filhotes da matilha adorariam. Porque tinha nele tanto a gentileza necessária para não ferir seus pequenos corações quanto a força para manter a disciplina, dando aos filhotes os limites que os faziam se sentir seguros.

Soleil não conseguia acreditar que ele era dela.

Seu gato se envaideceu, encantado consigo mesmo por tê-lo agarrado antes que fosse tarde demais. E desta vez sob a luz do sol do final da tarde, Soleil se permitiu simplesmente aproveitar aquela felicidade. A escuridão podia esperar.

 

Capítulo 46

 

Minha avó é muitas coisas. Em primeiro lugar, ela é uma guerreira da nossa família.

—Canto Mercant para Payal Rao

 

Ena estava acostumada a estar por dentro das situações, mas essa ela nunca imaginou. — Ele está tão Ivan como sempre, — ela disse para o gato preto elegante que estava sentado ao seu lado olhando para os mares tempestuosos além.

Sua mensagem para ela foi simples: Avó, gostaria de apresentá-la à minha companheira. Também preciso falar com você sobre minha habilidade.

— Sua companheira. — Ela tomou um gole final de seu chá, então colocou a delicada xícara de lado. — E não ouvi nada sobre isso, embora Arwen e Genara estivessem em São Francisco ultimamente. — Quando o gato mexeu o rabo, ela suspirou. — Sim, Arwen é um cofre nessas coisas, e Genara tinha outros negócios. Então, deixe-me ir ver essa mulher que conseguiu fazer Ivan baixar seus escudos.

O acasalamento era para a vida toda, então não havia nada que Ena pudesse fazer sobre isso se a companheira de Ivan fosse alguém que não fosse digna dele. Então, novamente, havia muito que Ena podia fazer sobre muitas coisas. Suas linhas morais eram cinzentas na melhor das hipóteses quando se tratava de ações para proteger sua família. E Ivan... sempre sentiu que precisava protegê-lo ainda mais do que os outros. Então é claro que ele acabou sendo aquele que não aceitaria nenhuma proteção.

Uma agitação no ar em suas costas.

Virando-se, viu uma mulher de cerca de um metro e sessenta com curvas de ampulheta – curvas que foram denegridas sob o Silêncio, mas essa mulher as carregava com vontade fria e uma recusa igualmente de aço em se curvar ao bisturi do cirurgião. Estava vestida com uma calça cinza de pernas largas e uma blusa de cor creme que abotoava até o pescoço e os punhos. O cabelo escuro da mulher estava puxado atrás num penteado perfeito, sua maquiagem impecável contra o castanho quente de sua pele.

— Payal. Obrigada por tomar seu tempo. — Payal Rao, âncora, membro da Coalizão Governante e CEO de um grande império empresarial era uma mulher poderosa e ocupada. Normalmente, Ena teria remarcado esta reunião até que um dos outros teletransportadores da família estivesse disponível, mas Ivan pedia alguma coisa tão raramente e ela prometeu a si mesma que sempre responderia quando ele o fizesse.

— Não é um problema, avó. — Os olhos de Payal tinham um brilho que cresceu desde o primeiro encontro delas - um brilho que Ena viu ecoar em seu neto mais velho, Canto. Ele e Payal se ligaram no núcleo.

— Canto me disse para espionar para ele, — disse Payal em seu jeito cortante que não traia nada. — Ele não tem ideia de por que você precisa de um teletransporte para o território DarkRiver, e está o irritando tanto que ele está assando croissants do zero.

Ena passou a ver a noiva de Canto como mais uma neta, gostava muito dela; entendia melhor do que a maioria o que era manter um escudo contra o mundo exterior por tanto tempo que se tornou quase automático. Olhando para Payal agora, ninguém imaginaria que ela morreria por Canto – e mataria por ele.

— Estamos no mesmo barco, — disse ela a Payal. — Parece que Ivan acasalou.

Payal piscou uma vez. — Em território DarkRiver?

— Exatamente assim. — Ena vestiu um leve casaco de noite de um suave tom de camelo sobre sua túnica de marrom rico e calças simples e esvoaçantes do mesmo, o pingente de rubi que sempre usava com um peso familiar na parte superior do abdômen. — A matilha de Lucas Hunter é conhecida por ter membros Psy e humanos, então pode não ser um changeling.

Ela enfiou as mãos nos bolsos do casaco. — Se for... Bem, também não esperava Valentin — um eufemismo verdadeiramente vasto — e no próximo mês vou ficar na toca dos ursos por um fim de semana. — Ena muitas vezes se perguntava se seus netos conspiraram para perturbá-la em seus últimos anos.

— Falando em coisas inesperadas, — ela disse, — como estão os planos do casamento? Canto mencionou músicos.

O sorriso de Payal foi um amanhecer deslumbrante. — Tocadores de tabla tradicionais, — disse ela, gesticulando com as mãos para indicar bateria plana. — Vão anunciar a entrada de Canto no local do casamento.

Sim, os netos de Ena estavam tornando seus últimos anos interessantes, para dizer o mínimo.

— Você e Magdalena ainda estão disponíveis para a compra do traje nupcial indiano? — Payal perguntou, seu tom uniforme.

Mas Ena sentiu a necessidade dentro dessa mulher que cresceu num poço de víboras. Ao contrário do clã de Ena, a família nunca foi um lugar seguro para Payal. Ainda não havia internalizado o que significava ser abraçada como uma Mercant honorária – incluindo a lealdade que vinha por padrão.

— Eu não perderia isso, — disse Ena. — Magdalena compartilhou seu portfólio de combinações de esquema de cores para a decoração do seu casamento?

Os olhos de Payal se arregalaram. — Não.

— Ah, eu posso ter sido linguaruda. Aja surpresa quando ela apresentar seu presente. E saiba que é dado sem qualquer expectativa de que você utilizará um de seus esquemas. Ela só quer se envolver.

Embora Canto há muito perdoasse sua mãe pelo papel inadvertido que desempenhou em sua infância feia, Ena sabia que Magdalena continuava a carregar um nó de culpa no fundo. Era esperança de Ena que ver Canto tão feliz com Payal amenizasse aquele nó terrível em sua filha.

— Acredita que ela gostaria de assumir o planejamento geral? — Payal perguntou com uma gentileza que muitas pessoas nunca viram na CEO durona. — Canto e eu continuaríamos envolvidos, mas tiraria a administração pesada de nossos ombros.

— Acho que ela acharia uma honra ser convidada, — disse Ena a essa mulher com uma capacidade de empatia tão forte que sobrevivera à toxicidade maligna de sua infância.

— Vou entrar em contato com ela. — Payal olhou para seu relógio. — Está na hora.

Quando Ena indicou que estava pronta para o teletransporte, Payal colocou a mão em seu ombro. Um momento de desorientação espacial antes de Ena se ver parada sob os galhos de uma enorme árvore, o céu riscado com os dourados e laranjas do início da noite nesta parte do mundo, e o chão coberto de restos de folhas.

Mais árvores as cercavam por todos os lados, embora houvesse bastante espaço entre seus velhos troncos, toda a área quente com a luz difusa que chovia através do dossel.

Ivan disse a ela que a trava de teletransporte fornecida a levaria a um ponto na borda do território florestal de DarkRiver - era um emblema complicado que pendia do galho da árvore mais próxima que criava o ponto de teletransporte. Tire isso e este era apenas mais um pedaço de floresta indistinguível de milhares de outros.

Ena não se ofendeu por não ser convidada para o santuário interior. Este era um novo acasalamento, as boas-vindas de Ivan na matilha atualmente desconhecidas para Ena. Os ursos “roubaram” Silver com alegria e depois abriram sua matilha inteira para os Mercants, chamando-os de família.

Leopardos não eram ursos, no entanto, Lucas Hunter era um alfa muito diferente de Valentin Nikolaev. O alfa leopardo a lembrava de uma quantidade incomum de membros de sua própria família. Era o brilho nos olhos, a sensação de coisas rondando sob a superfície.

Uma agitação nas árvores, Ivan andando de mãos dadas com uma mulher alta com cabelos escuros que foram afastados de seu rosto por dois pentes simples, seu lindo rosto oval marcado por uma cicatriz de um lado. Ela carregava a cicatriz com conforto, o calor de seus olhos e a profundidade de seu sorriso as coisas mais marcantes sobre ela.

Ena foi atingida por um momento desconcertante de familiaridade.

— Vovó, obrigado por ter vindo, — disse Ivan. — Payal, é bom vê-la novamente.

— Estou ansiosa para muitas dessas reuniões, — disse Payal, então acenou com a cabeça uma saudação para a mulher ao lado de Ivan. — Com vocês dois. Vou deixá-lo agora para que possa conversar em particular com a vovó. — Ela se teletransportou, já tendo avisado por telepatia a Ena que retornaria assim que Ena desejasse voltar para casa.

Ivan encontrou o olhar de Ena com a palidez impenetrável do seu antes de se voltar para sua companheira. — Soleil, esta é minha avó.

— Estou esperando por esse momento desde que Ivan me falou sobre você pela primeira vez, — disse Soleil. — Estou tão feliz em conhecê-la, avó. — Admiração aberta e calor em sua expressão, nem um único escudo ou instinto de autoproteção à vista.

Ena suspirou internamente. — Também tenho o prazer de conhecê-la, Soleil, — disse ela à curandeira com quem Ivan acasalou.

Percebe, ela disse por telepatia a seu neto, que ela e Arwen se tornarão amigos firmes e nos perseguirão para cuidar melhor de nós mesmos?

Uma alegria silenciosa nos olhos de Ivan, um sutil abrandamento da alma que ela esperava que lhe trouxesse a paz que nunca foi capaz de promover nele.

— Você é uma curandeira? — ela disse a Soleil, para confirmar seu palpite.

A risada de Soleil era a luz do sol, envolvendo Ena da mesma forma que Arwen a envolvia em seus braços por trás quando pensava que poderia se safar. Seu neto empático alterou Ena, alterou todos eles, e pensou que Soleil faria o mesmo. Os curandeiros tinham um jeito de amar até se tornar um fato da vida, uma simples aceitação que se instalava na pele e na alma.

— É tão óbvio? — Soleil disse com um olhar para Ivan que tinha a mesma possessividade primitiva que Ena via quando Valentin olhava para Silver.

Curandeira ela podia ser, mas também era uma changeling predatória com seu companheiro.

Quando ela se virou para Ena, seus olhos não eram mais humanos. — Ivan tem muita sorte por ter você em sua vida, avó. Obrigado por amá-lo quando menino, então ele teve o coração para me amar como homem.

Apenas uma curandeira diria uma coisa dessas para Ena Mercant, uma matriarca implacável cujo Silêncio deveria ser impecável. Verdadeiramente. Como seus netos continuavam fazendo isso com ela?

— Venha, — disse ela, — vamos caminhar e nos conhecer.

Ivan ficou quieto enquanto as duas falavam, e quanto mais Ena sabia de Soleil, mais começou a perceber que aquela mulher tinha uma espinha de aço. Claro que sim; nenhuma criatura de vontade fraca quebraria a recusa de Ivan em admitir que ele valia mais do que uma vida nas sombras.

E foram essas sombras que Ivan lhe contou quando começaram a falar de sua habilidade. Ele já havia mencionado para ela que seus escudos estavam se fragmentando, mas não tinha percebido que a situação era tão ruim. — Como é? — ela disse, seu tom frígido, quando ele contou a ela seus planos para a jaula psíquica.

— Não se preocupe, avó, — Soleil murmurou, seus braços cruzados e olhos felinos estreitados. — Já disse a ele que não é uma opção.

Se Ena já não tivesse aprovado Soleil, teria passado a marca naquele instante. A mulher magra à sua frente não estava brincando quando se tratava da segurança de Ivan. — Mostre-me os escudos, — disse Ena.

Passaram os próximos vinte minutos examinando cada detalhe técnico. O problema era que Ivan parecia ter pensado em todas as opções possíveis, testado e confirmado que não funcionariam.

O coração de Ena bateu forte em sua boca, sua mente se encheu pela memória de sua mão pequena e fria na dela enquanto o levava para fora da sala estéril para onde foi levado após a morte de sua mãe. Aquele garoto muito quieto e danificado se tornou um homem de coragem e lealdade que finalmente encontrou a felicidade.

Ena se recusava a decepcioná-lo agora.

Mas mesmo Ena Mercant, percebeu na parte mais escura da noite, muitas horas depois de ter deixado Ivan e Soleil na floresta, não conseguia encontrar uma resposta mágica onde não existia. Ninguém no mundo tinha um cérebro como o de Ivan, e o problema não estava na estrutura de seus escudos ou em sua complexidade. Estava no fato de que sua habilidade estava se transformando numa nível muito além da capacidade de qualquer escudo conter.

Era como se o poder que ele chamava de aranha fosse projetado para penetrar nos escudos – o de Ivan e de todos os outros. Mas tal design neural não fazia sentido no mundo Psy. Poderia ter se Ivan pudesse controlá-lo do seu lado, o poder era sombrio, mas ainda assim um poder. Mas Ivan nunca foi capaz de controlá-lo... então, quando se libertasse, o enredaria tanto quanto qualquer um de seus alvos.

O mar caiu abaixo de sua casa, batendo nas rochas, enquanto Ena percebia que dessa vez, poderia não ser capaz de resolver o problema, poderia não ser capaz de salvar um membro de sua família.

 

Capítulo 47

 

Há uma possibilidade mínima de que o rastreamento de DNA esteja falhando porque o DNA envolvido é secreto. Colocaria as chances disso em menos de 0,1% - porque estaríamos falando sobre arquivos de DNA altamente confidenciais que estão na superestrutura do Conselho.

Esses indivíduos mantêm um controle de aço sobre suas conexões familiares. Ninguém desaparece a menos que a família queira que desapareçam – e nesses casos, o desaparecimento é definitivo. Não estou desistindo, mas mesmo nós não temos as conexões para chegar a um pequeno número desses arquivos secretos, então esperemos que 0,1% de chance seja tão improvável que seja insignificante.

—Rufus Mercant (2071)

 

Ivan acordou com os pássaros, enquanto o mundo lá fora ainda estava escuro. Soleil estava enrolada nele, sua mão em seu coração e seu corpo quente com vida. Mas dentro dele se espalhou um calafrio crescente.

Uma parte secreta dele esperava que sua avó tivesse uma resposta que não considerou, mas viu a verdade em seu olhar antes de partir ontem. Sabia que ela ficaria acordada a noite toda, aproveitaria todos os seus contatos em busca de uma solução, mas nem mesmo sua avó conseguiria consertar o que não podia ser consertado.

Uma agitação ao seu lado, Soleil bocejando e esfregando o rosto contra seu peito. — É cedo. — Era uma queixa muito felina, o gato que vivia dentro de sua mente mal-humorado com isso.

Ele massageou a nuca dela, seu cabelo sedoso e grosso sob seus dedos. — Está na hora, minha Lei. — Seu reservatório psíquico atingiu a carga máxima. — Preciso voltar para a ChaosNet.

Soleil ficou imóvel por um longo momento antes de se erguer sobre o cotovelo para olhar para ele. — Coma primeiro, — ela murmurou, seus olhos escuros com o conhecimento do que ele arriscaria hoje. — Entre o mais forte possível.

Ele assentiu, puxou-a para um beijo. Se amaram novamente com seus corpos durante a noite, e esperava que chegasse outro amanhecer em que pudesse deitar com ela em sua casa e beijá-la, acariciá-la e acariciá-la. Mas hoje, ambos se levantaram depois daquele beijo, para prepará-lo para a tarefa que estava por vir.

Tomaram o café da manhã na varanda, sob a luz que saía da sala. Porque enquanto os pássaros estavam acordados, o sol estava longe de nascer. Depois, Soleil deitou a cabeça no ombro dele, com a mão presa na sua, e disse: — Lembre-se, estarei aqui para te puxar para fora a qualquer momento. Apenas me chame através do vínculo de acasalamento. Ouvirei agora que nosso vínculo está completo, tenho certeza disso.

Ivan pensou em entrar no ninho deles, deitar na cama, mas agora fez uma escolha diferente. — Vou entrar daqui, cercado de árvores e pássaros. — Ele se virou para olhar para ela. — Você gosta disso aqui.

Ela se moveu para encontrar seu olhar, o seu próprio feroz e selvagem. — Eu te amo, Ivan Mercant. Você vai chutar os traseiros desses Escaravelhos. — Um beijo duro. — Vou pegar uma almofada para suas costas e, se sentir que algo está errado, vou te puxar para fora.

— Eu sei. — Ele sentia seu amor por ele, seu medo por ele, em cada célula de seu ser. Ela não parecia nem um pouco temerosa por si mesma, embora o que quer que acontecesse, impactaria os dois. — Te amo, ma chérie, hoje e amanhã e sempre.

Ela engoliu em seco com o uso da linguagem amorosamente confusa de sua infância. — Volte, Ivan. Mas se não puder, vou acompanhá-lo aonde quer que você vá.

Ele carregou suas palavras com ele para a ChaosNet. Ela era um puxão dentro dele invisível, mas sabia que era o caminho para casa. Foi então que entrou na caótica ilha relâmpago com um objetivo em mente: encontrar uma maneira de derrubá-la para que as mentes internas se reintegrassem à PsyNet.

Ele já podia ver a diferença da última vez que a visitara: várias mentes entorpecidas, e sabia que essas eram as pessoas que estavam em declínio, não apenas em coma, mas num estado crítico onde seus cérebros oscilavam entre a vida e a morte.

Era, ele descobriu, difícil ignorar a dor à sua frente - ele era pragmático, há muito tempo aprendeu a ver a morte como uma inevitabilidade - mas essas pessoas não escolheram jogar neste campo, foram arrastadas para ele sem permissão. Foram feitos peões no jogo de outra pessoa, suas escolhas arrancadas deles como as de Soleil foram arrancadas dela.

Independentemente de sua resposta, no entanto, não conseguia desviar sua atenção para ajudá-los; tal ação esgotaria suas reservas psíquicas, o colocaria de volta exatamente onde estava depois de sua primeira visita. Faria muito melhor se pudesse completar sua missão designada e derrubar a ilha.

Contou a Krychek antes de entrar, para que o outro homem pudesse colocar todos os vários hospitais em alerta, pois seus pacientes poderiam entrar em parada cardíaca ou mostrar outros sinais de falha catastrófica no momento da desconexão. Os médicos precisavam ser avisados para não interferir nas medidas vitais, a menos que o paciente não se estabilizasse em cinco segundos.

Uma mente Psy saudável devia precisar apenas da metade desse tempo para se reconectar à expansão massiva da PsyNet. Qualquer interferência no meio poderia causar uma ruptura neural que perturbaria criticamente o processo.

Krychek confirmou que os hospitais já estavam de prontidão para receber tais instruções, e que ele disparou um alerta telepático do que estava acontecendo hoje. Agora tudo que Ivan tinha que fazer era deliberadamente fragmentar a ChaosNet.

Ele poderia tentar desmoronar a fundação de alguma forma tirando os âncoras sem matá-los, mas não havia como identificar um âncora na PsyNet. Canto confirmou isso para ele na noite passada, quando ligou e falou com seu primo.

Ivan sempre teve planos para uma operação, mas hoje não podia haver nenhum plano. Este lugar era muito caótico, muito desconhecido. Teria que agir no calor do momento no instante que encontrasse uma vulnerabilidade fatal no sistema.

Com isso em mente, começou a se mover rapidamente pelo espaço psíquico, reunindo o máximo de dados possível. Não conseguiu evitar todos os relâmpagos – não quando o espaço psíquico estava cheio deles – mas não sofreu nenhum grande golpe. Ao seu redor, a paisagem era distorcida e lenta, os dados na rede tão fragmentados que não tinham utilidade.

Foi por isso que levou muito tempo para captar o eco que percorria cada centímetro da ChaosNet: Escaravelho. Rainha. Escaravelho. Rainha. Escaravelho. Rainha.

Mais e mais e mais numa repetição infinita. Obsessiva e compulsiva e não racional. Mesmo que conseguissem se passar por racionais no plano físico, suas mentes estavam perdidas numa névoa de compulsão.

Compulsão em direção à sua Rainha.

Apesar de suas suspeitas anteriores, Ivan não tinha provas de que fosse o Arquiteto. Até o momento, as ações do Arquiteto foram todas muito racionais - jogando o longo jogo. E jogou tão bem que nem mesmo sua família conseguiu desmascará-lo.

Uma mente à frente que estava disparando relâmpagos de repente explodiu numa supernova de luz e energia que atingiu a mente de Ivan com força brutal. Só conseguiu sobreviver porque seus escudos eram de titânio. Mas quando a poeira baixou, nada restava do Escaravelho que já existiu.

Aquele eco de novo: Escaravelho. Rainha. Escaravelho. Rainha. Escaravelho. Rainha.

Foi quem fez isso, quebrou a PsyNet usando os Escaravelhos. Porque o mundo não era um campo de jogo igual. Algumas pessoas tinham mais poder, mais carisma. Se a vovó, por exemplo, quisesse tornar Ivan mau, poderia tê-lo feito: era uma criança muito danificada quando entrou na família, Ena sua salvadora. Ela poderia tê-lo moldado em nada além de sua sombra obediente com muito pouco esforço.

Esses escaravelhos também estavam danificados quando a rainha os capturou em sua teia. Mas não poderia ser apenas carisma e hora certa. Os escaravelhos eram muito poderosos quando seus cérebros quebravam a corrente que o Silêncio impôs a eles - teriam subjugado há muito tempo qualquer um menos poderoso.

Ivan soltou um suspiro no plano físico: um Escaravelho poderoso o suficiente para controlar outros Escaravelhos seria um pesadelo. Esse indivíduo podia ser ainda mais poderoso que Kaleb Krychek – e isso podia levar ao inferno na Terra.

Ele levou um golpe significativo de um relâmpago preto naquele momento, estremeceu, mas deu de ombros. Seu medidor de energia interno, no entanto, caiu mais uma vez. Quanto mais tempo ficasse aqui, mais golpes levaria e menos poder teria se descobrisse como desmoronar a ilha.

A única misericórdia era que a aranha dentro dele ficou em silêncio, imóvel. Esperava que o vínculo de acasalamento a fizesse ficar quieta, mas sabia melhor. Seu poder poderia se enrolar e atacar a qualquer momento. Como o gato de Soleil poderia atacar; aquele gato também estava sentado imóvel, vigilante.

Fazendo uma chamada por instinto, começou a se mover em direção ao centro. Esta ilha era uma nova construção, sem nada parecido com o peso psíquico da PsyNet. Qualquer que fosse a estabilidade que tivesse, tinha que vir do núcleo, caso contrário estaria dobrando sobre si mesma, o peso numa extremidade mais do que na outra.

A PsyNet, em contraste, era tão grande que não tinha um centro verdadeiro. Era diferente dependendo da localização de cada indivíduo. A ilha era minúscula em comparação. Fazia sentido que tivesse um ponto central de onde todo o resto fluía.

Esperava encontrar uma mente mais brilhante do que as outras, a Rainha a quem prestavam homenagem, mas quando chegou ao lugar que tinha certeza de ser o centro, sua bússola interna lhe dizendo que agora estava equidistante da maior parte da costa de qualquer lado, não viu nada.

Não havia literalmente nada lá.

Nem uma única mente, apenas escuridão sem fim. Como Ivan não aceitava nada pelo valor nominal, se aproximou ainda mais. Foi quando percebeu que nenhum relâmpago passava por essa área, a região tão estranhamente quieta quanto o olho de um furacão.

Um escudo?

Mas ele não tinha nenhum problema em se mover pela zona morta... e foi aí que sentiu – uma atração sutil que tentava sugá-lo para baixo. Na verdade, não havia altos ou baixos no espaço psíquico, mas era assim que seu cérebro entendia: que algo o puxava, tentando sugar sua energia.

Não era um poço. Não, era algo muito mais sutil. Soube de uma vez que a zona psíquica morta ao seu redor era formada por todas as mentes que já haviam sugado a energia.

Uma fria percepção no centro de seu cérebro, uma sensação assustadora do familiar. Se fosse um gato como sua companheira, teria colocado isso em termos de cheiro: era como se tivesse sentido o cheiro de algo que conhecia, uma presença psíquica que não era estranha, era tão parecida com ele que parecia... família.

Seu estômago revirou.

Sentindo a aranha dentro dele começando a se mexer, ele pulsou o espaço psíquico com sua própria marca de energia. Era uma onda prateada escovada com chamas, brilhante e poderosa para seu olhar, mas invisível para todos os outros.

O gato dentro de sua mente remexeu nos fios de prata cintilante.

Um lembrete de sua companheira de que esse poder não era invisível para todos.

Ele iluminou toda a área antes de ser sugado pela escuridão, mas tirou uma foto antes do momento em que tudo ficou preto. E o que viu foi uma teia de aranha preta, no centro da qual estava um monstro inchado.

Um puxão forte no vínculo dentro dele. Uma mordida literal que sentiu através do espaço psíquico – assim que a mão fria e negra da aranha raspou sobre sua mente. Ele abriu os olhos para encontrar Soleil olhando para ele com olhos de jaguatirica.

— Você me mordeu?

— Você não acordava, — ela disse, seus dedos na lateral do pescoço dele. — E seu pulso estava começando a enfraquecer. Foi apenas um beliscão – não rompeu a pele.

Ele levantou os dedos para o outro lado do pescoço, ainda capaz de sentir o eco daquela mordida, aquela selvageria. — Eu tenho que voltar.

— Você está fraco, — Soleil argumentou. — Suas mãos estão tremendo. Olhe!  — Ela levantou uma de suas mãos.

— Traga-me todos os sachês de nutrientes que você tem, — Ivan disse, agarrando seus pulsos. — Há outra aranha lá, Lei, e está matando essas pessoas. Não acho que eles têm muito mais tempo. Tenho que voltar.

Piscando seus olhos, ela, no entanto, se levantou e correu para dentro para reunir o que ele precisava. Ivan, enquanto isso, elaborou um plano de ataque. Teria apenas uma chance nisso. Aquela maldita aranha estava inchada com uma grande quantidade de poder, o que significava que sua teia negra devia ter capturado um grande número de mentes naquela ilha.

— Ela se chama Rainha Escaravelho, — ele disse a Soleil quando ela voltou com um copo, uma jarra de água e os bolsos de seu vestido cheios de sachês de nutrientes que seus companheiros de matilha estocaram na despensa.

Reiniciar a energia por overdose de nutrientes nunca foi uma boa ideia. O acidente resultante poderia parar seu coração, mas todas aquelas pessoas morreriam se Ivan esperasse mais um dia. Não apenas isso, mas a aranha inchada teria ainda mais poder – poder suficiente para capturar outro pedaço da PsyNet e sugá-la.

E com cada pedaço morto da Net que deixava em seu rastro, ela se tornava mais capaz de “comer” pedaços cada vez maiores. Deixada sozinha, era concebível que pudesse aniquilar toda a PsyNet, pedaço por pedaço dissecado.

Ele despejou cinco sachês num copo, bebeu e pediu a Soleil para misturar outro. — Ela é o monstro que vou me tornar se eu não parar. — Ele teve uma visão de si mesmo como uma aranha inchada como ela, curvada sobre as mentes indefesas de todos aqueles que ele capturou.

Todos aqueles que estava assassinando.

A mão de Soleil em sua bochecha. — Estou com você, — ela sussurrou. — Não importa o que. Sempre e para sempre e de volta.

Ele se deu um único momento de paz e virou os lábios em sua palma.

 

Capítulo 48

 

Os sinais vitais de Ager estão começando a se deteriorar ainda mais rápido do que o previsto. Lamento informar que está à beira de um desligamento neural total. Deve se preparar para o pior.

—Dr. Lee Luang para Payal Rao, portadora da procuração médica de Ager Lii 

A rainha Escaravelho saiu de seu torpor e estendeu uma mão psíquica lenta para capturar o poder lindamente forte que sentiu no segundo anterior. A maior parte do poder que vinha para ela era maçante, até mesmo seus Escaravelhos falhando com ela. Escolheu os errados para este experimento, escolheu os fracos.

Não era um grande problema. Simplesmente faria escolhas melhores da próxima vez. Mas havia alguém nesta rede cujo poder era um soco de tirar o fôlego. Não só isso, ressoava na mesma frequência que a dela - sabia que se o tomasse, amplificaria seu próprio poder em uma ordem de magnitude.

Seu pulso letárgico acelerou no instante em que ela fez contato... mas então o poder se foi, desaparecendo sem deixar vestígios. Seria um Escaravelho que implodiu? Não viu nenhum destroço, nenhuma poeira psíquica. Mas tinha que ser isso, porque se certificou de que ninguém poderia deixar esta ilha por vontade própria.

Ela suspirou. Que pena perder todo esse poder puro. Poder que parecia tão parecido com o dela que se fundiria sem problemas.

Um momento de clareza na névoa de poder.

Será que um de seus filhos estava se tornando como ela? Uma ameaça crescente ao seu reinado?

No entanto, quando pesquisou seu domínio usando os receptores em sua teia, não encontrou ninguém parecido com ela. Ela permanecia única, o pontinho que sentiu nada além de uma anomalia.

Satisfeita de que tudo estava bem, começou a se acalmar. Outra parte dela gritou um aviso de que ela ficou muito pesada com poder, não podia mais atacar com a rapidez de uma cobra, mas desligou o aviso. Não tinha necessidade de ser rápida, não aqui. Este lugar era seu campo de treinamento e seu depósito psíquico.

Aqui iria se alimentar. Alimentar até não sobrar nada.

E quando surgisse, ela seria um poder diferente de tudo que o mundo já viu.

 

Capítulo 49

 

Aranha, aranha, minha linda aranha.

Com sua teia tão brilhante, e sua seda tão forte.

Aranha, aranha, eu vejo você.

—Norah Mercant (n. desconhecido, m. 2059)

 

Ivan fez questão de ficar à beira do campo de morte da Rainha Escaravelho. Pelo que experimentou da última vez, tinha que se aproximar para tirá-la de seu estupor - e precisava que ela permanecesse inerte, meio adormecida.

Ela era muito poderosa para levá-la no um-a-um. Com a quantidade de energia que ela roubou de suas vítimas e acumulou, quebraria sua mente com uma única ação, então o engoliria inteiro.

Um golpe.

Isso era tudo que teria. Uma única tentativa de cortar os fios de seu controle. Sabia por experiência própria que um súbito corte de um fio de sua teia era igual a uma ferida. Vovó ficou horrorizada quando acidentalmente o feriu na vez em que ele se prendeu a outras crianças – ele veio até ela, largou todos os seus escudos para que ela pudesse ver a teia do pesadelo.

Ainda era invisível para ela. A experiência de hoje com a Rainha Escaravelho lhe disse que apenas outra aranha poderia ver naturalmente a teia de uma companheira. Com sua avó foi preciso uma ligação visceral, núcleo-mente-núcleo-mente. Ele então pediu a ela para cortar os fios. Depois de verificar quais poderiam ser as repercussões e não encontrar problemas óbvios, ela cuidadosamente cortou um único.

Isso fez Ivan convulsionar, seu corpo atormentado pela dor.

Quando estava consciente e estável novamente, pediu a ela para fazer o resto. Ela recusou. — Não vou te machucar. Encontraremos outro caminho.

Esse outro caminho foi Ivan aprender a fazer isso sozinho. Se ele cortasse o fio, não lhe causava nenhum dano. Isso fazia sentido. A aranha não gostaria de se apegar a ninguém que considerasse um peso morto, seu principal e único objetivo era se alimentar. Os mortos não serviam para isso.

Sua teoria era que se cortasse um grande número de fios da Rainha Escaravelho, isso a faria ter convulsões no plano físico. O melhor cenário seria que abandonasse essa rede e entrasse em colapso por padrão – já que ela parecia ser o centro, o núcleo que a mantinha unida.

O pior caso seria se estivesse ferida e com dor, mas ainda capaz de se agarrar à ChaosNet. Nesse caso, Ivan teria que encontrar uma maneira de matá-la. A resposta mais simples também era a mais mortal – a prenderia à sua teia, a chuparia até secar. A quantidade de poder que ela estava segurando, no entanto, sobrecarregaria sua mente e o mataria.

Mataria Soleil.

A raiva queimou através dele num fogo frio, mas o gato dentro dele permaneceu inabalável, a coragem de sua companheira sem fim. Fariam isso, porque não fazer nada seria condenar à morte todas as pessoas nesta teia. E a aranha não ficaria satisfeita com isso. Se alimentaria e alimentaria e alimentaria até absorver toda a PsyNet.

Dentro de sua mente, a própria aranha de Ivan se esticava, avarenta e faminta. Queria todas aquelas mentes, queria todo aquele poder. E pela primeira vez em sua vida adulta, Ivan iria libertá-la e esperar que pudesse contê-la assim que terminasse.

Uma inspiração irregular, uma expiração silenciosa.

Já era hora.

Pensou na melhor forma de alcançar seus objetivos, decidiu espalhar sua teia sobre e ao redor da Rainha Escaravelho. Sempre visualizou sua teia tão dura e cortante, então teve muito pouco esforço para imaginar cada fio tão afiado.

Prendendo a respiração no mundo físico, ciente da mão de Soleil apertada com a sua, estendeu sua teia sobre a zona morta.

Suavemente, suavemente, Ivan.

Empurrou as bordas da teia para fora a ponto de começar a sentir as mentes, então parou, porque seu objetivo não era danificar nenhuma dessas mentes, nem mesmo aquelas que pertenciam aos Escaravelhos. Podiam estar fora de controle, mas separados de sua Rainha, podiam não ser maus.

Então, com sua companheira ao seu lado, dentro dele, jogou sua teia afiada diretamente sobre a teia da Rainha Escaravelho.

Seu grito psíquico foi tão penetrante que fez seus ouvidos sangrarem.

Apertando os dentes pela agonia, fez uma verificação rápida para garantir que cortou o maior número possível de linhas... e viu que cortou cada uma delas. A Rainha estava abandonada na zona morta, sangrando de incontáveis feridas, todos os seus fios pendurados frouxamente ao seu redor.

Começaram a se enrolar e morrer enquanto ele observava sob a luz de sua teia prateada... e ela se foi. Desengatando-se completamente da teia para se salvar. Ivan só podia esperar que estivesse morta, mas não podia segui-la - ao fugir do emaranhado assassino de sua teia e dele, ela se desvinculou da ilha que criou, provavelmente já se ligou a outra parte da PsyNet.

O centro se foi, a ilha começou a implodir.

Isso deveria ser o fim disso, o plano de Ivan foi um sucesso incomparável - ele até conseguiu manter sua habilidade sob controle - mas o horror o percorreu quando viu mentes deslizando para a boca da implosão. Todos deveriam estar caindo como moscas, os mecanismos de autoproteção de suas mentes em vigor agora que a aranha não os mantinha mais em cativeiro.

Essa ilha psíquica destruída existia no centro de uma rede psíquica muito maior e relativamente estável. Nem deveria ter exigido um pensamento consciente para saírem do perigo e se conectarem de volta à PsyNet.

No entanto, nenhum deles estava fazendo isso.

— Muito fraco, — disse ele no plano físico. — Estão fracos demais para se libertar. — Ele também não podia fazer isso por eles, não quando não estava ligado a nenhum, exceto alguns raros. Mesmo aqueles, viu, ele não podia soltar – eles não sobreviveriam. Suas mentes estavam quase em linha reta, sem capacidade de se reengajar com uma rede psíquica se os deixasse cair desta.

Eles simplesmente cairiam.

— Segure-os, Ivan. — Um murmúrio suave contra seu ouvido, uma sensação em sua mente de braços se abrindo para segurar os doentes.

Porque sua companheira era uma curandeira.

Ele não era. Ele era uma aranha. — Vou matá-los. — Saiu torcido de dor.

— Você não vai. E eles vão morrer sem você.

Sabendo que estava entregando Soleil ao abismo com ele, soltou a última coleira que tinha na aranha. Fios de sua teia dispararam em todas as direções, uma coisa brilhante que não era dura e cortante agora, mas macia e delicada. O melhor para agarrar as mentes em queda livre. Mente após mente após mente após mente... até que a Rede da Chaosnet brilhou com uma teia de prata beijada por chamas, e Ivan era a aranha no centro.

A agonia o atormentou pelo que se tornou afinal, mas ainda não havia terminado. As mentes dos Escaravelhos ainda no sistema continuaram a causar caos. Então jogou mais e mais de sua teia ao redor deles, até que sua energia caótica foi contida em seda de aranha... e os turbilhões desta rede finalmente ficaram quietos, pacíficos.

Sem saber por quanto tempo teria controle sobre a aranha, liberou sua energia psíquica através das linhas da teia, na esperança de que isso ajudasse a fortalecer as mentes presas. A teia queimou fogo prateado. E o poder de Ivan acabou, seus sentidos Psy ficaram em branco quando seu corpo e o de Soleil caíram um na direção do outro.

 

Capítulo 50

 

Vermelho! Vermelho! Vermelho!

—Alarme médico prioritário: paciente—Ager Lii

 

A rainha Escaravelho caiu no chão com um grito ainda emergindo de sua boca física. Sua mente, uma coisa de grande poder, reconectada à PsyNet sem esforço, mas seu corpo estava fora de seu controle.

Caindo de sua cadeira de escritório, convulsionou violentamente no chão, seus braços e pernas batendo contra o lado da mesa pesada e cadeira. Um pulso quebrou com a força do impacto. O sangue escorria de sua boca, suas orelhas, seu nariz.

Qualquer outro ser teria morrido então, os sinais elétricos em seu cérebro descontrolados. Mas a Rainha Escaravelho planejava contingências. Por tudo isso, sempre manteve uma pequena parte de sua mente separada e protegida, uma parte que era sua segurança. Agora esse fail-safe assumiu o controle e fez um balanço.

O dano ao seu corpo e mente foi grave, o corte repentino de sua teia causou um choque enorme em seu sistema. Ninguém mais deveria ser capaz de ver sua teia, muito menos impactá-la. Mas o fizeram. E tinha que lidar com as consequências.

Seu corpo estava desligando, órgão por órgão, mas seu cérebro, embora machucado, poderia ser salvo se redirecionasse toda sua energia para protegê-lo, mantendo vivo apenas o necessário para a sobrevivência de seu cérebro.

— Senhora! — Uma porta se abrindo, passos correndo para ela.

O homem que se ajoelhou ao seu lado era jovem, forte, bonito. Sexo não importava, não para ela. Ela estava além disso. E ele era um dos dela, um Escaravelho que se entregou totalmente a ela. Poderia tomá-lo, colocar sua consciência sobre a dele.

Não, disse a parte mais estável dela. Precisamos dessa estrutura cerebral para fazer o que fazemos. Seu cérebro não foi projetado para criar uma teia, e não podemos manifestar esses caminhos à existência, não podemos torná-lo mais poderoso. Seremos limitados por seus limites.

Ela entendeu.

Ao fazê-lo, sacrificou primeiro seus membros superiores, depois suas extremidades inferiores, depois seu estômago e órgãos digestivos, e mais, até que tudo que restou foi seu cérebro, seu coração para bombear o sangue ao redor de seu sistema, e seus pulmões e órgãos autônomos. Ela podia respirar, seu coração batia e seu cérebro estava vivo, mas ela nunca mais voltaria a andar.

Os músculos e células nas partes fechadas de seu corpo já estavam se atrofiando e morrendo sob a força do consumo de energia. Não haveria volta disso. Mas nem mesmo essas medidas drásticas teriam funcionado se não acumulasse tanto poder.

— Completo... médico... de emergência, — ela engasgou para este filho dela.

— Eu alertei a equipe, — disse ele. — Estarão aqui em trinta segundos. Apenas espere, senhora. — Ele a virou de lado para que não engasgasse com seu próprio sangue. Uma decisão inteligente; iria utilizá-lo muitas vezes nos tempos vindouros.

— Vinte segundos! Senhora! — Sua voz estava confusa, difícil de ouvir. — Senhora!

 

Sem mais energia externa. Coração ou pulmões? Desligamento parcial de ambos, de modo que restasse o suficiente para que o oxigênio chegasse ao cérebro. Se seu cérebro estivesse sem oxigênio, isso causaria danos catastróficos.

— Só mais dez segundos, senhora! Estão vindo!

Seu coração parou, seus pulmões seguindo.

Seu cérebro começou os procedimentos finais de desligamento.

 

Capítulo 51

 

Mercy, você é a mais próxima. Vá.

—Lucas a Mercy

 

Ela era feita de estrelas novamente, sua Lei. Sua companheira. E estava no centro de sua teia, esta teia que coletou tantas mentes. Não queria que ela o visse, a aranha inchada no centro, mas ela pegou sua mão e o levou ao próprio núcleo do pesadelo.

— Olhe, Ivan, — ela disse, e apontou.

Ele não queria ver, não queria olhar. Mas ela se inclinou para pressionar os lábios em sua bochecha e sussurrou: — Por favor, por mim.

Não havia nada que não faria por ela. Então olhou.

Nenhuma aranha curvada abaixo, mas o espaço não estava vazio. No centro da rede estava… — É um coração. — Um enorme coração de prata que queimava com fogo de prata beijado por chamas e bombeava no ritmo dos batimentos cardíacos de Ivan.

Ele abriu os olhos para encontrar os de Soleil abertos também, seu gato olhando para ele através de íris douradas e selvagens. Contente de uma forma que nunca esteve antes, apenas olhou para ela, os dois cara a cara na cama.

A parte especialista em segurança de seu cérebro foi ativada. — Como estamos na cama? Estávamos do lado de fora.

Mesmo quando o olhar de Soleil brilhou, ele se virou para sair da cama... e gemeu, seu corpo inteiro sentindo como se tivesse sido pisoteado por um cavalo. Um zangado. Foi quando se lembrou de todos os nutrientes que tomou para aumentar artificialmente sua força psíquica.

Deveria se sentir pior. Era um milagre que estivesse acordado e funcional.

Não, não era um milagre, percebeu olhando para Soleil. Não estava em pior estado porque sua companheira recebeu alguma reação. Ela se sentou lentamente, linhas de sono em uma bochecha e uma careta em sua expressão. — Ai, — ela disse, — tudo dói. E preciso ser pouco feminina agora.

Ela estava na parte sanitária do ninho antes que o cérebro dele calculasse o que queria dizer. Isso o alertou para a percepção de que também precisava usar essas instalações. Mas levou tanto tempo para colocar seu corpo rangente na posição vertical que Soleil já estava fora. Decidindo que, se estivessem sob ameaça, essas ameaças teriam tempo de sobra para passear enquanto se movia tão rápido quanto uma tartaruga de cem anos, entrou para fazer o que precisava ser feito.

Depois, lavou as mãos e jogou água fria no rosto. Estava se movendo um pouco melhor e se sentindo mais acordado no momento que limpou a umidade e voltou para fora. Soleil estava parada na frente do espelho pendurado numa parede do quarto deles, arrumando o cabelo com as mãos lentas. Enquanto a observava, fez uma varredura telepática.

O fato dele não ter feito isso logo de cara lhe disse exatamente o quão ruim os dois passaram. A primeira mente que tocou era changeling e opaca para ele... exceto que a identificou imediatamente como pertencente a Lucas Hunter. Porque Soleil conhecia seu alfa, o conhecimento compartilhado com ele através de seu vínculo.

A próxima mente era Psy e a “sentiu” como de Arwen, mas não era Arwen. Depois disso, encontrou a avó, a ressonância dela permanentemente embutida em seu cérebro. Essa mente era seguida por... Arwen. Sim, definitivamente era seu primo. E nem seu primo nem sua avó estavam longe. Na verdade, pensou que estavam logo abaixo do ninho.

Dentro do território DarkRiver.

Foi quando atingiu uma mente tão opaca que não tinha esperança de adivinhar sua identidade, então simplesmente saiu e olhou por cima do parapeito da varanda. — Lei, — ele murmurou, sabendo que sua audição aguçada iria pegar, — Kaleb Krychek está lá embaixo com Lucas, uma mulher que reconheço como companheira de Lucas, Sascha Duncan, minha avó e Arwen. Acho que é todo mundo.

Passos suaves antes que ela espiasse por cima do parapeito também. — Adivinha? — ela disse. — Olhei para meu telefone. É amanhã. Quero dizer, é o amanhã de quando nós desmaiamos.

Ivan verificou novamente sua declaração contra a PsyNet. — Estamos fora há trinta e duas horas.

Eles se encararam antes de Soleil bocejar. — Não é à toa que estou morrendo de fome. — Enfiando a mão no bolso enquanto se inclinava contra ele, tirou uma barra de energia. — Aqui, peguei algumas dessas na cozinha.

Um braço enganchado frouxamente ao redor de sua cintura, ele engoliu uma, então outra quando ela terminou e disse, — Eu senti o cheiro de Lucas, Mercy e Tammy no ninho, assim como dois desconhecidos. Pelo menos um não cheirava a leopardo, mas tinha um cheiro que você e sua avó carregam. Estou supondo que talvez seja seu primo?

Ivan assentiu. — Não consigo ver a vovó subindo aqui.

— Eu não contaria com isso, vida mía. — Um beijo na bochecha dele, do jeito que ela tinha de apenas tocá-lo com afeto já algo que ele ansiava. — Sua abuela é uma força no que diz respeito às pessoas que ama.

Ivan não podia discutir com isso. — Vamos descer?

Soleil assentiu. — Mas primeiro... — Agarrando seu rosto em suas mãos, o beijou até que seu mundo girou. — Estamos vivos.

A onda de pavor negro que estava segurando caiu sobre ele. — Não quero olhar na ChaosNet. Devo ter assassinado inúmeras pessoas até agora.

Deslizando a mão pelo braço dele, Soleil entrelaçou os dedos dela com os dele. — Não é uma aranha, lembra? É um coração, o centro que mantém. Assim como um alfa. Você não machucou ninguém.

A confiança em sua voz era um beijo.

— Sou uma curandeira, — ela sussurrou. — Saberia se estivesse matando alguém. Olhe, Ivan.

Com o intestino apertado, abriu os olhos na ChaosNet. Exceto... não havia mais caos. Todas as mentes que embrulhou em seda de aranha permaneceram embrulhadas. Vivas, funcionais, mas incapazes de espalhar energia caótica. Quanto às outras mentes…

Ele respirou fundo, olhou nos olhos de Soleil. — Todo mundo está vivo. Mais forte. Não com força total, mas mais forte. — Já não corriam o risco de apagar. — Eu sou o mesmo. Não estou nem perto da força total, mas nem perdi nem inchei com o poder.

Pressionando a testa na dele, Soleil repetiu as palavras que falou com ele antes. — Você é o centro que mantém. A energia alimenta você e, em seguida, retroalimenta a rede conforme necessário. É um sistema fechado perfeito, exatamente como uma matilha. Uma vez que todos vocês se curem, será um sistema incrivelmente saudável.

— Eu não posso... — Ele exalou, suas testas ainda se tocando e respirações se misturando. — Vou precisar de tempo para descobrir tudo isso. — Aceitar que não se tornou um monstro devorador era uma coisa grande demais para compreender. — Vamos conversar com todos.

Desta vez, desceram juntos, Ivan descendo primeiro, com Soleil descendo acima dele. — Não olhe para meu vestido, — ela ordenou com um sorriso antes de começarem a descida.

— Não faço promessas que não posso cumprir, — disse ele, mas quando se tratava disso, estava mais preocupado com a segurança dela. Ela não exibia nem perto de sua habitual graça selvagem, seu corpo ainda trêmulo.

— Você está na rede, — ele disse a ela calmamente enquanto desciam. — Não visivelmente, mas sei que está lá.

— É claro. Estamos acasalados. — Um sorriso deslumbrante que ele sentiu através do vínculo de acasalamento quando seus pés tocaram o chão da floresta.

Ele agarrou sua cintura quando ela desceu, certificando-se de que estava firme em seus pés antes de se virar - para quase ser derrubado por Arwen batendo nele. Ele trancou os braços ao redor de seu primo, ciente de que Lucas envolveu uma sorridente Soleil em seus próprios braços.

— Ei, — ele disse, passando a mão pelas costas de seu primo, este homem que sempre se importou mesmo quando cuidar de Ivan era um exercício sem recompensa, — eu estou bem. Vivo e ileso.

Arwen estava tremendo quando recuou, seu cabelo geralmente perfeito uma bagunça e seus olhos vermelhos como se estivesse chorando. — Você desapareceu da PsyNet, da nossa rede familiar. Pensei que estava morto.

Envolvendo o braço em volta do pescoço de seu primo, Ivan o puxou para perto mais uma vez, segurou-o com força. — Me desculpe por isso. As coisas não saíram como planejei. — Desta vez, quando o soltou, Arwen se afastou para que Ena pudesse caminhar até Ivan.

— Ele não acreditou em mim quando disse a ele que você estava vivo. Ele insistiu em colocar os olhos em você. — O mais leve toque de seus dedos em sua mandíbula. — Devo admitir que também tinha minhas dúvidas.

Isso era o mais perto que Ena chegaria de admitir o medo, mas Ivan não precisava de grandes ações ou declarações de sua avó. Sabia exatamente o que significava para ela. — Não tenho certeza do que aconteceu, — disse ele, estendendo a mão instintivamente quando Soleil veio até ele.

Seus dedos tocaram os dele, seu gato em sua mente.

— Fiz contato com Lucas no momento em que você desapareceu da PsyNet, — sua avó disse a ele. — Ele já tinha sentido um impacto violento através de seu vínculo de sangue com você, Soleil, e desviou um de seus sentinelas para seu ninho. Ela era a pessoa mais próxima de você na época.

Arwen passou uma mão trêmula pelo cabelo dele. — A sentinela confirmou que você estava vivo e respirando, mas sem resposta, colocou você dentro com a ajuda de outro companheiro de matilha que estava por perto, e então Lucas disse que deveríamos vir. — Um sorriso vacilante. — Eu viria de qualquer maneira, mesmo que tivesse que lutar contra leopardos.

— Empatas. — Lucas Hunter fez uma careta. — Você é uma ameaça para si mesmo. Meus leopardos teriam comido você vivo.

A mulher de olhos cardeais ao lado dele – famosamente a primeira empata silenciosa a despertar para seus poderes – riu. — Não dê ouvidos a uma palavra do que ele diz, Arwen. Ele quebraria o pescoço de qualquer um que ousasse machucar um E.

Outra voz invadiu a conversa, uma voz tão negra quanto o coração da meia-noite, uma coisa de poder e frio. — Várias pessoas conectadas à ilha acordaram de seus comas.

Ivan olhou para Kaleb Krychek, que se juntou ao círculo áspero que se formou. Arwen ainda estava bem ao seu lado, seu ombro tocando o de Ivan, um toque com o qual Ivan estava mais do que confortável. Nunca quis machucar Arwen, e a perda repentina de Ivan de sua rede o teria devastado.

Ena estava ao lado de Arwen, Krychek ao lado dela, enquanto Lucas Hunter estava ao lado de Krychek, sua companheira entre ele e Soleil. Ivan não tinha ideia de como ou por que Krychek tinha acesso ao território DarkRiver, mas ele estava confortável aqui, isso era óbvio na maneira como estava à vontade sob o dossel, embora estivesse num terno preto formal.

— Algum deles está falando? — Ivan perguntou.

— Sim. Segundo eles, estão numa rede psíquica estável com um ciclo de biofeedback único que parece fluir de um centro que não podem ver. — Ele ergueu uma sobrancelha. — Estou assumindo que é você.

Ivan assentiu. — Os âncoras? Ager Lii? — A base sem a qual nada poderia existir.

— Vivo e consciente, embora pareça que pelo menos dois dos outros quatro As na ilha têm Síndrome do Escaravelho.

Era o pior tipo de notícia, a Designação A já crítica em termos de números.

— Ager Lii não sofre da síndrome, — esclareceu Kaleb. — Eles confirmaram que a nova rede é estável e que seu link para a parte principal do Substrato parece estar se abrindo. Portanto, enquanto a ilha permanece separada do resto da PsyNet no nível superior, fica no topo das mesmas fundações. Não vai passar fome de energia dos âncoras.

Ivan exalou lentamente ao perceber que a rede psíquica da ilha estava mais do que funcionando. Estava funcionando bem. — Não posso explicar a mecânica disso para você.

— É simples, — disse Soleil ao seu lado. — Você tem a capacidade de criar e manter laços de matilha, assim como Lucas. Pode sentir cada companheiro de matilha no fundo de sua mente, não pode, Luc?

Lucas inclinou a cabeça. — Falando nisso, há muito mais batimentos cardíacos em minha consciência a partir de trinta e duas horas atrás. Nada perto de uma consciência tão forte quanto tenho dos membros do bando, mas sei que estão lá. Uma rede inteira de pessoas na periferia da minha visão.

A boca de Soleil fez um O arredondado, enquanto Ivan apenas olhava para o alfa.

— Parece que nosso vínculo de sangue uniu os dois grupos. — Lucas cruzou os braços, as pernas abertas.

— Psy, humano, changeling, — Sascha murmurou. — Isso é o que sempre foi necessário na PsyNet, uma trindade de energia. Soleil, Yariela mencionou que sua mãe era humana?

Soleil assentiu.

— A energia da matilha também deve estar alimentando a rede Psy através de Soleil. Temos membros de todas as três raças. — Sacha franziu a testa. — Mas Lucas querido, você não sente nenhum dreno?

— Não.

— Pode ser que tudo que seja necessário para a estabilização de uma rede psíquica seja a mera presença de changelings e energias humanas. — O sorriso de Sascha era uma coisa calorosa. — Vai ser um quebra-cabeça fascinante para resolver. Mais tarde. Agora, vocês dois devem estar morrendo de fome - Tammy finalmente concordou em ir descansar uma hora atrás, quando sentiu que vocês estavam começando a voltar, mas nos deixou com instruções estritas para alimentá-los.

— Então. — A voz suave de Ena quando Lucas se mexeu para revelar uma grande cesta de comida. — Conseguiu criar uma ilha perfeitamente equilibrada dentro da trindade. — Um tom em sua voz que Ivan sabia que era orgulho.

Suas próximas palavras foram telepáticas, apenas para ele: Você nunca foi a aranha, Ivan. Nasceu para ser o coração de uma rede. Lamento não ter entendido isso no início.

As palavras ecoaram na cabeça de Ivan quando Krychek enfiou as mãos nos bolsos das calças. — É uma pena que seu cérebro seja único. — Seus olhos brilhavam negros com estrelas. — Esta seria a solução perfeita para nosso problema, resolveria todos os nossos problemas com os planos anteriores de fragmentar a PsyNet.

— Há pelo menos mais uma mente como a minha, — Ivan apontou, uma imagem de uma carapaça preta inchada em mente. — A aranha original que criou a ilha.

— Não, — disse Kaleb. — É análogo, mas não o mesmo – desviou energia, correto? Você, no entanto, age como um centro de redistribuição.

Ena se mexeu. — Ainda podemos aprender com o que Ivan fez. É possível que possamos criar uma rede com base na estrutura.

Kaleb murmurou uma resposta, Ena respondeu, mas Ivan não estava mais ouvindo.

Durante toda sua vida, Ivan acreditou que sua habilidade era uma maldição. Ouvir falar disso como uma vantagem... sim, levaria muito tempo para se acostumar, mas quando olhou para ver Soleil sorrindo enquanto Sascha lhe entregava um enorme muffin de chocolate, sabia que nada era impossível.

Ele amava e era amado, palavras que nunca achou que pensaria.

— As brasas estão tão quentes que posso senti-las, — Arwen murmurou ao seu lado. — Ela te ama com todo o seu ser.

— Eu sei, — Ivan disse enquanto Soleil se virava e acenava o muffin para ele com uma risada. — Eu sei.

 

Capítulo 52

 

Ivan, acabei de encontrar seu DNA. Tio Rufus e eu mantivemos a busca automática em segundo plano como você pediu – esta é a primeira vez que ocorre um acerto. Estou lhe enviando os detalhes, mas parece uma combinação completa - esse homem provavelmente é seu pai.

Ele é humano, apareceu no sistema quando foi processado como suspeito num caso de assassinato nas proximidades de sua residência. A aplicação testou todos os machos adultos dentro de um certo raio. Ele foi liberado imediatamente e seu DNA já está sendo apagado dos registros, mas a automação o detectou antes da limpeza.

Fiz backup do registro e o estou anexando aqui para que possa fazer sua própria pesquisa de comparação para confirmar.

—Canto Mercant para Ivan Mercant (9 de outubro de 2083)

 

— Finais felizes são para contos de fadas humanos e changelings.

— Gosto disso em você, — disse Soleil, — você é tão positivo. — Ignorando o olhar sombrio de seu companheiro, pegou a mão dele. — Aconteça o que acontecer, quem quer que seja seu pai, isso não muda você. Você é meu Ivan, corajoso e leal e com movimentos sérios na cama.

Lábios se curvando uma fração enquanto ela abanava o rosto, Ivan curvou os dedos sobre os dela. — Canto conseguiu rastrear sua ficha criminal – ele teve várias apreensões menores por drogas ao longo dos anos. Nenhum sinal de que as autoridades pegaram seu DNA conforme necessário. Turno ocupado, amostra perdida antes de ser registrada, podem ser vários motivos. Mas — ele fez uma pausa por um segundo — ele não foi preso ou citado na última década.

Colocando o cabelo solto atrás da orelha, Soleil olhou para a casa de repouso do outro lado da rua, além de um pequeno trecho de gramado verdejante. — Acha que ele ficou muito doente para comprar drogas? Foi pego naquela rede de DNA por uma questão de sorte?

— É o que faz sentido. — A estrutura na qual o doador do DNA paterno de Ivan residia era antiga, mas bem conservada e, embora não tivesse terreno próprio, estava situada do outro lado da estrada de um grande parque mantido por DarkRiver como parte do compromisso da matilha com a cidade.

Um lugar de crescimento verdejante e cor selvagem.

— Estranho eu o encontrar aqui, tão perto do lugar que agora chamo de lar.

— Você diz estranho, eu digo destino. — Soleil se inclinou contra ele, a bela queda de metal e joias em seus ouvidos fazendo um som musical. — Assim como foi o destino que fiz minhas malas por um capricho e fui visitar Melati enquanto você estava fazendo aquele curso lunático com seus amigos lobos igualmente lunáticos. Deveria encontrar você.

Ivan não tinha certeza se acreditava no destino, mas acreditava em sua Lei. Não havia mais ninguém que pudesse imaginar ao seu lado enquanto navegavam pelas surpresas da vida - porque houve muitas delas nos dois meses desde o acasalamento. Esta era apenas a mais recente.

— Se está numa casa de repouso, — Soleil murmurou, o magenta escuro de seu vestido vívido contra o jeans de sua jaqueta, — isso não é tão ruim. — Seu tom, no entanto, era duvidoso.

Porque mesmo a residência mais luxuosa esmagaria o espírito de um changeling – e era por isso que as matilhas tinham suas próprias maneiras de cuidar de seus anciãos e outros que precisavam de cuidados. Soleil nunca acabaria longe das florestas que alimentavam sua alma.

— O que os Psys fazem com seus anciões? — ela perguntou, as pedras brilhantes nos brincos que ele deu a ela dançando à luz do sol.

— Sob o Silêncio, as pessoas que não podiam mais contribuir para a sociedade simplesmente desapareciam. — Ele apertou sua mão quando ela respirou fundo. — Não na minha família. A vovó não desiste de seu povo, lembra?

— Se não estivesse acasalada com você, proporia à sua abuela. Estou falando sério.

Divertindo-se com o quanto ela adorava sua avó – e contente em sua essência com o quão profundamente Ena retribuía seu respeito, ele disse: — Esqueci de te dizer. Arwen nos convidou para jantar amanhã à noite. Seu urso está cozinhando.

— Ursos, — disse Soleil com uma carranca simulada. — Encrenqueiros encantadores um e todos. Sabe que Valentin continua me pedindo para ensiná-lo a ser mais sorrateiro? — Riso em seu tom agora. — Da última vez, disse a ele que ele já tem um diploma de sorrateiro –enganou Silver para acasalar com ele, não foi? Ele riu tanto que quase caiu da cadeira.

Ivan podia imaginar o grande e impetuoso companheiro de sua prima fazendo exatamente isso. Como podia imaginar sua companheira felina fazendo apenas uma piada. Por mais estranho que fosse, descobriu-se que gatos e ursos gostavam um do outro – talvez porque fossem tão diferentes. Cada um encontrava no outro uma fonte de fascínio sem fim.

Quanto à família de Ivan, foram recebidos em DarkRiver. Não no estilo exuberante dos ursos, mas com uma sutileza felina que não era menos sincera. Estava lá nos convites para eventos, no fato de que um jovem Mercant com interesse em construção estava agora estagiando no QG DarkRiver, e inegavelmente em como Sascha e Lucas permitiam que Arwen cuidasse de sua filhote.

O último foi um desastre de proporções épicas, Arwen foi a pior babá do planeta quando se tratava de disciplina. Naya brincou de esconde-esconde com ele – ênfase no esconde-esconde – até que ele admitiu a derrota e prometeu bolo de chocolate para o jantar se ela se revelasse. Depois disso, permitiu que assistisse a desenhos animados até que adormecesse num Arwen abobalhado, uma pequena pantera negra com uma barriga arredondada.

Claro, Arwen era agora a babá favorita de todos os tempos de Naya.

Quanto à avó de Ivan, formou uma amizade inesperada com Yariela, que ganhou uma nova vida nos últimos meses.

Não era incomum que Ena a visitasse para tomar uma xícara de chá.

— Não somos tão diferentes, Ivan, — disse Ena quando Ivan mencionou isso. — Yariela usa seu coração na manga, enquanto meu coração é reforçado com aço e barricado por gelo, mas nós duas estriparíamos qualquer um que viesse atrás daqueles sob nossos cuidados. Ela choraria por isso, eu não o faria. Nossos inimigos ainda estariam mortos.

Ivan, também, formou amizades na matilha, inclusive com o companheiro lobo calmo e fundamentado de Mercy, bem como com o sentinela Vaughn. Ivan podia não ter aprendido a rir ainda, mas tinha o senso de humor felino, gostava de seu humor astuto e comentários perversos.

A outra grande mudança em sua vida foi como lidava com os traficantes de Jax. Desde que descobriu que Soleil sentiria através de seu vínculo se matasse alguém, o coração de sua curandeira sendo brutalmente atingido, começou a trabalhar com DarkRiver e as autoridades para limpar o lixo.

Não era tão satisfatório, mas fazia o trabalho – e protegia essa mulher que era seu mundo.

Hoje ela enganchou o braço no dele, as pulseiras em seus pulsos uma bela confusão de cores, e olhou para cima. — Preparado?

Mandíbula apertada deu um aceno curto. Isso é apenas para fechar uma porta aberta demais, disse a si mesmo. Entrarei e sairei em questão de minutos, minhas perguntas sobre minha herança genética respondidas.

Caminharam silenciosamente pelos degraus largos e rasos até a porta da frente trancada. Uma placa ao lado pedia aos visitantes que entrassem em contato com a recepção usando o interfone fornecido e, se autorizados, fechassem a porta atrás de si para “proteger os moradores que não podem mais se proteger”.

Soleil foi quem fez a ligação. — Oi, estamos aqui para ver Tabor Novak.

A resposta foi gentil, mas firme. — Não devemos receber visitas enquanto estamos trabalhando. Regra padrão, receio.

A mão de Ivan apertou convulsivamente a de Soleil.

— Oh, — ela disse depois de lançar-lhe um olhar de olhos arregalados. — Peço desculpas. Fomos informados de que era um residente aqui.

A recepcionista fez uma pausa, depois riu. — Oh querida, parece que houve um mal-entendido. Ele é residente aqui, mas não é um residente. É um dos nossos funcionários de atendimento ao vivo. Espere um segundo, querida. — O som de batida. — A agenda diz que estará de folga em trinta minutos. Pode esperar tanto tempo?

— Sim. Vamos esperar aqui?

— Por que não vai até o parque? Tabor geralmente faz uma pausa lá de qualquer maneira. Vou dizer a ele para encontrá-los sob o velho carvalho. Oh espere, quem devo dizer que está visitando?

Pedras esmagadas no peito, na voz, Ivan disse: — Ele conheceu minha mãe uma vez. O nome dela era Norah.

— Oh, que bom. Vou dizer a ele. Meia hora. — A recepcionista desligou.

Ele e Soleil caminharam em silêncio até o parque. Não foi difícil encontrar a árvore – ela dominava o lado direito da entrada do parque, um grande banco de madeira embaixo.

Enquanto Soleil estava sentada, Ivan andava como um tigre enjaulado.

Ela queria dizer alguma coisa, qualquer coisa para melhorar as coisas, mas sabia que não havia como melhorar isso. Ele tinha que falar com seu pai, tinha que descobrir o que fazer com o conhecimento.

Tudo que podia fazer era estar lá para ele.

— Ei, você, — ela murmurou quando ele finalmente parou de andar. Levantando-se, ela colocou os braços ao seu redor. Como sempre, a abraçou imediatamente, sua bochecha roçando seu cabelo.

Sem mais palavras. Apenas este toque, este calor.

Até que sua cabeça levantou e ela soube. Afastando-se, disse: — Vou dar um passeio para que vocês dois possam conversar.

— Não. — Ele agarrou seu pulso. — Fique.

Ela quase podia pensar que ele estava com medo, este homem que era o predador mais perigoso nesta rua tranquila do subúrbio. Oprimida pela ternura, se moveu para ficar ao seu lado, a mão dele ainda ao redor de seu pulso, e observou um homem de uniforme azul caminhar na direção deles.

Era como ver uma versão muito magra e muito mais velha de Ivan – um Ivan que viveu uma vida difícil, mas que riu também. Linhas marcavam seu rosto, e as costas de suas mãos traziam várias cicatrizes – como aquelas criadas por viciados que beliscavam compulsivamente seus corpos. Tabor Novak teve sorte de ter escolhido suas mãos.

Muitos iam para o rosto.

O homem que era o pai de Ivan veio para ficar na frente de Ivan e apenas olhou para ele com olhos de um azul gelo familiar. Eram mais suaves que os de Ivan, menos penetrantes, mas o formato dos olhos, o nariz, a forma como todas as suas feições se uniam... não havia dúvida de que eram parentes.

— O filho de Norah? — Olhos carregados de emoção, sua voz inesperadamente superficial e esganiçada.

Danos na caixa de voz, ela diagnosticou. Provavelmente de uma lesão não tratada.

— Sim. De acordo com o teste de DNA, você é meu pai.

Nenhum choque na expressão de Tabor. Ficou claro que já tinha visto essa verdade no espelho mais jovem de seu próprio rosto que era Ivan. — Sua mãe está viva? — Um sussurro de esperança.

— Não.

Tremendo, Tabor desabou no banco como uma marionete com as cordas cortadas, suas mãos agarrando a borda da madeira alisada por milhares de mãos ao longo dos anos. — Deus, ela era tão bonita. — Saiu rouco. — Eu era como um cachorrinho, faria qualquer coisa por ela. Tudo que ela queria de mim era “fertilização” – foi assim que ela colocou.

Uma risada que poderia muito bem ser um soluço. — Fiquei todo animado, pensei que teria sorte, mas ela não queria o físico, apenas... bem, você sabe. — Ele soltou uma respiração irregular, olhou para cima. — Me perdi em meu veneno de escolha nos meses seguintes, e ela já tinha ido embora de nossos pontos de encontro quando tive clareza suficiente para me lembrar dela, procurá-la.

Ivan era uma estátua de pedra ao lado de Soleil.

— Mas se lembra dela? — ela murmurou.

— Norah foi inesquecível. — Tristeza, tanta tristeza em sua voz. Passando ambas as mãos pelo cabelo preto pesado com fios grisalhos, olhou mais uma vez para Ivan. — Um filho. Eu tenho um filho. — Desta vez, o tremor em sua voz era de alegria, não de tristeza. — Achei que tinha uma vida boa depois que finalmente saí daquele poço de veneno, mas nunca esperei que pudesse se tornar um milhão de vezes melhor.

Ivan não reagiu ao brilho úmido nos olhos de Tabor, mas falou. — Como vocês se conheceram?

Era como se Tabor estivesse esperando todos esses anos para contar a história, porque abriu a boca e começou a falar. De uma bela mulher Psy com olhos azuis vívidos e sonhos de uma vida em liberdade selvagem, e um jovem humano que foi quebrado pela vida antes de ter a chance de crescer na idade adulta. De drogas que proporcionavam uma paz ilusória, e de meses, depois anos perdidos nas miragens mentirosas que ofereciam.

— Como você saiu? — Soleil perguntou.

— Fiquei muito doente, fui apanhado por um grupo da Aliança Humana que queria ajudar os viciados. Cuidaram de mim de volta à saúde - e foi um processo longo o suficiente para que pudessem me afastar. Podia pensar pela primeira vez em muito, muito tempo, e odiei isso.

Ele sorriu, tristeza em forma humana.  — Comecei a usar drogas porque não queria ver claramente, não queria lembrar da feiúra da minha infância. Teria ido embora e voltado direto para aquela vida, mas a mulher encarregada da clínica - tão esperta, ela era - disse que eu tinha que retribuir ajudando a cuidar de outra pessoa, e essa pessoa era um menino — dezesseis, talvez. Eu o vi e sabia que estava onde eu estive uma vez.

Um encolher de ombros. — Não podia deixá-lo. Queria uma vida melhor para ele. Então fiquei. E depois que ele melhorou, cuidei de outra pessoa... e então passou um ano e tive horas suficientes como auxiliar para realmente começar uma qualificação, e aqui estou eu. Acontece que gosto de cuidar das pessoas, gosto de ajudá-las.

Soleil podia ver por quê; havia uma paciência em Tabor que significava que não forçaria Ivan a falar, a compartilhar. Esse homem entendia as feridas da alma, e entendia que as pessoas só falavam quando queriam falar.

E Ivan não queria falar.

Então, quando o intervalo de Tabor terminou, ele se levantou e disse: — Obrigado por vir, por me mostrar que um pedaço de Norah permanece. Ela era um dom, uma artista que nunca conseguiu fazer sua arte. Mas ela fez você. Por favor, nunca se esqueça disso. — Ele engoliu. — Gostaria de te ver de novo. Posso lhe dar meu código de chamada.

Quando Ivan assentiu, Tabor deu a eles antes de se virar para sair. — Ela costumava fazer esses desenhos minúsculos na parte inferior das muralhas da cidade. Estão por toda parte, escondidos nos cantos e nas sombras. Eu os procuro até hoje, mesmo em cidades onde sei que ela provavelmente nunca foi.

Quando ele começou a se afastar, com os ombros curvados para dentro, Ivan disse: — Não tenho lembranças de sua arte.

Tabor se virou, e estava um pouco vacilante. — Não tenho fotos, mas me lembro deles. Poderia te dizer se quiser? — Um apelo silencioso nas palavras.

— Eu apreciaria isso. — Enfiando a mão no bolso, Ivan tirou o anel de sua mãe. — Ela já lhe contou alguma coisa sobre isso?

— Só que era um anel de família. — Tabor traçou a forma rodopiante da gravura no ar. — Um S para seu nome de família.

Agora que Tabor apontou, Soleil podia ver a semelhança. Era extremamente estilizado, mas presente.

— Nenhum anel que alguém sentiria falta, ela disse, — Tabor continuou. — Nenhum que seria lembrado. Ela disse que o pegou para se lembrar de onde veio, para que nunca ficasse tentada a voltar.

Soleil podia sentir a quietude de Ivan enquanto ele debatia se deveria fazer a próxima pergunta, trair a extensão de sua falta de conhecimento sobre sua mãe e sua família. Mas então Tabor tirou a decisão de suas mãos.

— Scott, — ele disse com um sorriso repentino. — Era isso. Uma vez, quando estávamos sóbrios, ela disse que era Scott, e perguntei se ela tinha um kilt, e ela riu tanto e disse que não, não esse tipo de Scot. Um Scott com dois Ts. Mas você deve saber disso.

— Obrigado, Tabor. — A voz de Ivan era difícil de ler. — Por lembrar da minha mãe. Vou ligar para marcar outro encontro entre nós.

Levantando os ombros, Tabor deu um sorriso trêmulo antes de se virar para continuar seu caminho de volta ao trabalho.

— Acho que a coisa alta, morena e quieta pode ser um pouco genética, — brincou Soleil, embora sua garganta estivesse engasgada pela ideia de uma artista forçada a viver uma mentira. Isso não mudava o fato de que as escolhas de Norah afetaram tanto seu filho, mas Soleil não podia deixar de sentir simpatia por ela. Se Soleil não tivesse permissão para ser uma curandeira, certamente teria enlouquecido.

Ivan deu a ela um olhar agudo, mas suas próximas palavras deixaram claro que sua atenção estava em outro assunto. — Scott é um sobrenome bastante comum.

— Verdadeiro. Mas há uma famosa família Psy Scott, certo? Me lembro... ah... qual era o nome dela? — Ela estalou os dedos. — Shoshanna Scott, a Conselheira. Costumava vê-la nos noticiários às vezes. Mas o marido dela também era um Scott, não era? O nome era dele?

Ivan vasculhou a PsyNet antes de balançar a cabeça. — Não, é dela. Ele era mais velho, mas ela tinha a linhagem familiar mais prestigiosa, então ele adotou o nome dela quando decidiram trabalhar como uma unidade política.

— Se estou me lembrando bem, ela tinha a mesma cor que você e sua mãe também, — disse Soleil com uma carranca. — Olhos azuis, cabelos escuros, pele clara. Vê algum mal em verificar se há uma conexão?

— Não. — Ivan tirou o anel. — Vou ver se podemos desenterrar o perfil de DNA dela.

— Spies R Us ativados! — Ela sorriu, sem remorsos, quando ele disse: — Pare de falar com ursos, — num tom severo. — Eles são uma má influência.

Ainda sorrindo, brilhos sobre suas pálpebras e poeira em suas bochechas, ela pressionou seus lábios em sua mandíbula. Ele não se moveu, não reagiu... exceto para se curvar um pouco, para que ela pudesse alcançá-lo mais facilmente.

E seu coração derreteu todo de novo.

— Te amo, Ivan Mercant, — ela disse a ele. — Para sempre e sempre e de volta.

Olhos azuis assassinos olhando para os seus, um amor tão vasto que a envolvia em chamas prateadas... e um sorriso tão sutil que só ela o conheceria. — Para sempre e sempre e de volta, Soleil Bijoux Garcia.

 

Revelações

 

Kaleb, tenho um pedido de informação confidencial.

—Ena Mercant para Kaleb Krychek

 

Kaleb Krychek olhou para o oceano que desabava aos pés da Casa do Mar, enquanto Ena estava sentada numa poltrona à sua direita, uma xícara de chá de ervas erguida aos lábios. — Você tem certeza? — Ele perguntou a ela.

— Fizemos a comparação usando a impressão de DNA que você nos forneceu.

Kaleb recuperou essa impressão de um antigo arquivo médico do Conselho, onde essas coisas eram mantidas para verificar as identidades dos Conselheiros para vários requisitos de acesso. — Qual é a relação?

— A genética de Shoshanna Scott se cruza com a de Ivan em tal nível que é provável que ela seja sua tia. — Ena soltou a bomba com graça elegante. — Nossa pesquisa também revelou uma N. Scott que está listada como tendo morrido aos 29 anos. Curiosamente, Shoshanna entrou em cena doze anos após o nascimento de sua irmã, o que pode apontar para a unidade familiar decidindo que a irmã mais velha não era adequada para ser sua herdeira.

— Os Scotts são extremamente orgulhosos de sua linha genética. — Kaleb sempre os considerou um dos mais implacáveis da Net quando se tratava da “pureza” de sua genética.

— Exatamente isso, — Ena concordou. — Não encontramos nada sobre a irmã de Shoshanna após a data de sua morte, mas o pai de Ivan confirmou que Norah tinha pelo menos trinta anos quando Ivan foi concebido. Ela pode ter sido apagada da árvore genealógica aos 29 anos, mas não estava morta, exceto para os Scotts.

Esse era o jeito dos Psys na época do Conselho, pensou Kaleb. Os problemas simplesmente desapareciam. — A mãe de Ivan deve ter sido extremamente inteligente para ter sobrevivido. — Os Scotts certamente enviariam um esquadrão da morte para cuidar de um membro problemático.

— Parece que sim. — Ena colocou a xícara no pires. — Pena que escolheu drogas em vez de uma deserção para outra família mais adequada para ela.

Colocando a xícara e o pires na mesa lateral ao seu lado, ela disse: — Ivan me deu permissão para ser transparente com você em termos desta informação. Com a ligação de DNA confirmada, tem certeza de que a Rainha Escaravelho é Shoshanna Scott ou outro parente íntimo de sangue.

— Ele diz que a ressonância psíquica era muito poderosa para não ser uma conexão familiar direta, e não há muitos Scotts na disputa. É uma linha pequena. Shoshanna tem uma filha, não é?

— Nenhuma que ela escolheu para criar. — Sua sensação era de que Shoshanna só concordou com o acordo de concepção como parte de seu acordo com Henry; focada em seu próprio poder, nunca pareceu preocupada em deixar um legado genético. — Acredito que a filha foi criada como membro do grupo familiar de Henry. Ela mal tem vinte e três anos.

— Estranho como alguns apreciam seus filhos e outros os veem como nada além de peças num tabuleiro de xadrez.

E então havia aqueles que eram simplesmente monstros que nunca deveriam ter gerado um filho, pensou Kaleb. — Deve ser fácil obter uma indicação da probabilidade de que seja um Scott – pelo meu entendimento, Ivan causou danos significativos ao indivíduo em questão. Significativos o suficiente para que não esteja nem perto de estar recuperado.

— Vou esperar para ouvir notícias.

 

A notícia que Kaleb descobriu foi no mínimo inesperada. — De acordo com todas as fontes, Shoshanna está morta, — disse ele a Ena no dia seguinte. — Falha neural catastrófica que sua família está explicando como resultado de uma doença genética. Seu corpo já foi cremado e a filha de quem falamos, Auden Scott, agora está no comando.

— Não tenho nenhum conhecimento real dela.

— Nem eu antes desta reunião. Ela foi mantida – ou teve o cuidado de permanecer – fora de vista.

Kaleb pensou naqueles olhos azuis intensos saindo de um rosto de pele de ébano com as feições aristocraticamente masculinas de Henry mais suaves e arredondadas, e sentiu seus instintos se mexerem. Apesar de sua clara beleza, havia algo... incomum em Auden; fisicamente, ela herdou apenas sua estatura e olhos do lado materno de sua linhagem, mas em todos os outros aspectos, era muito descendente de Shoshanna.

 

Tão fria e sem piscar como uma cobra.

— Acreditamos que Shoshanna está morta? — Ena acariciou o gato preto em seus braços.

— Não acredito em nada quando se trata dos Scotts, mas Shoshanna não é uma mulher que abre mão do poder a menos que seja necessário. — Ela lutou até o fim para manter sua posição como Conselheira.

— Ainda assim... mantenha a rede Mercant ouvindo o nome dela. Mesmo um sussurro, e quero saber. — Não era uma ordem, mas um pedido; Kaleb sabia que não deveria dar uma ordem a Ena, e não se sentia compelido a fazê-lo.

A deles era uma aliança de iguais.

— Vamos ouvir, — Ena murmurou antes de se virar para olhá-lo. — Vamos torcer para estarmos errados, Kaleb. Vamos torcer para que Shoshanna seja poeira no ar e a PsyNet não esteja mais sob a ameaça de seu mal.

Kaleb nunca acreditou em esperança, mas Sahara, a mulher que era sua luz na escuridão, sim. Então a deixaria acreditar por ambos, enquanto observava a maldade rastejante que se escondia a céu aberto e rastejava nas sombras.

Aquilo era guerra e os Escaravelhos tinham apenas disparado seu primeiro tiro.

Nas profundezas do subsolo, numa remota fortaleza Scott, as máquinas apitavam e zumbiam, mantendo vivo um cérebro num corpo que não passava de um complemento carnal. Os olhos da paciente estavam fechados, seu rosto parecia pacífico, mas sua atividade neural disparou na tela, mostrando enormes picos e quedas.

Enquanto ela dormia, um sussurro quase inaudível rastejou pela PsyNet: Escaravelho. Rainha. Escaravelho. Rainha. Mãe. Nós esperamos.



Notas

		[←1]
	
 Literalmente, podemos traduzir como “morto na chegada“. Ou seja, no jargão médico em Prontos Socorros, D.O.A. é a sigla usada para dizer que a vítima de um acidente (ou outros males) chegou morto ao hospital ou estava morto quando os paramédicos chegaram; por isto “Dead On Arrival” [morto na chegada].





	[←2]
	
 Livro de Jeanne Rejaunier, ou  canção de Richard Myhill · 2000.

 





	[←3]
	
 De forma bem resumida, Mach é a velocidade de um objeto em comparação com a velocidade do som. Trata-se de um referencial usado principalmente na aviação, já que é uma das poucas áreas em que conseguimos ver esse fenômeno acontecer.
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